— NÚMERO 215 


Sexta-feira, 9 de Agosto de 1963 


FUNDADORES: 


H. C. de Miranda, M. S. Carqueja e F. S. Carqueja 


BENTO CARQUEJA 


DIRECTOR, EDITOR 
F. Seara Cardoso 


Acdacção, 


Avenida dos Aliados, 107 


Telofs.1 Redo: 21021, 21022, 21023, e 24081 — Estado 1 


PROPRIETÁRIO 


Administração, Composição e Impressão 1 


End. Telogr.: Comércio — PORTO 
g ia ; Redacção 327492 
Em LISBOA: acção... SAT40D 
Rua da Emenda, tsot Folio! í Administração  sroo7 
Em BRAGA1 


Av. Marechal Gomes da Costa, 734 — Tolof. 22593 


O Comércio do Porto É 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas : 


12 meses ..es . 325500 
Mt 170500 
Bs 5 ar550 
Africa Ocidental, Oriental, 

Brasil e Espanha : 

12 meses .. 360$00 
Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália o Alemanha: 

12 meses comes 615800 


PAGAMENTO ADIANTADO 


e 


Crónica NAVAL 
PROBLEMAS MILITARES DA NATO 


«FRUTOS DA REUNIÃO DE OTAVA» 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


O problema da defesa militar da 
NATO, debate-se, desde há muito 
tempo, nos altos níveis de direcção 
e comando, sem que tenha sido en- 
contrada uma solução que satisfaça, 
simultâneamente, os interesses poli- 
ticos e militares da Organização e 
dos seus mais importantes filiados; 
pelo contrário, ele tem criado pro- 
fundas divergências entre eles, que, 
em vez de fortalecer o dispositivo 
de segurança geral, têm vindo a en- 
fraquecê-lo gradualmente, a ponto 
de muitos terem chegado a acredi- 
tar que o fim da Organização estava 
já à vista, Não há dúvida de que, 
entre as causas de maior atrito entre 
os três grandes da Aliança Atlân- 
tica, tem ocupado o primeiro lugar 
o fortalecimento do dispositivo mill- 
tar da Organização com uma força 
atómica estratégica para que possa, 
pelos seus próprios meios, enfrentar 
uma agressão russa a qualquer dos 
países aliados europeus; as diver- 
gências tornaram-se mais acentua- 
das desde o ano passado, desde o 
acordo anglo-americano de Nassau, 
em que ficou assente a constituição 
duma força nuclear interaliada ou 
força multinacional. A França opôs- 
-se a esta decisão por causa da de- 
pendência em que ficava das possi- 
bilidades e interesses americanos, 
contrária ao seu desejo de manter 
a independência em questões de de- 
fesa. 

Para ver satisfeita esta aspiração 
nacional, e sua própria também, o 
general De Gaulle tem dirigido gran- 
de parte dos esforços e da capaci- 
dade da França no campo da defesa 
no sentido da modernização das for- 
cas militares, às quais serão, em 
breve, atribuídas armas atómicas de 
construção francesa; a força nacio- 
nal de dissuasão será baseada, ini- 
cialmente, em bombas atómicas de 
sessenta quilotones, devendo este ano 
ainda ficar concluído o «stock» des- 
tas armas destinadas aos novos bom- 
bardeiros «Mirage IV>, já entregues 
à Força Aérea, 

Pode dizer-se, pois, que a força 
atómica francesa será um facto de 
realização muito próxima e que, não 
obstante a sua característica nacio- 
pol, sob-todas os-aspectos. económi- 
cos e técnicos, 'ela estará sempre 
apta a auxiliar a NATO quando à 
segurança desta Organização o re- 
clame e os interesses franceses pos- 
sam dispensar o seu apoio. 

Em tais circunstâncias, parece 
cheia de lógica a atitude negativa 
do general De Gaulle perante a 
oferta americana dum auxílio ató- 
mico, nas mesmas condições e igual 
ao que o Presidente Kennedy ofere- 
ceu, em Nassau, ao primeiro minis- 
tro britânico: tratava-se dum deter- 
minado número de mísseis «Polaris», 
sem dúvida a mais poderosa arma 
da marinha americana, mas, se a 
França não dispunha de submarinos 
adequados para os utilizar nem tão- 
-pouco de ogivas atómicas para as 
armas, a oferta não tinha outro in- 
teresse e outro objectivo que não 
fossem os de uma vulgar manobra 
política, 

Tais factos justificam bem a 
atenção com que todo o Mundo se- 
gulu a reunião do. Conselho Mínis- 
terial da NATO, realizada em Otava 
nos dias 22 a 24 de Maio deste ano. 


Ao contrário do que muitos espe- 
ravam, a reunião do Conselho decor- 
reu sem profundas divergências sobre 
este importante problema, mal ou 
bem amadurecido, excepção feita aos 
reparos de algumas delegações; este 
resultado deve-se, na maior parte, aos 
numerosos contactos políticos dentro 
da Aliança que precederam de perto 
a reunião em Otava. 

Não foi, portanto, dificil pôr de 
parte a ideia, mal enraizada ainda, 
da criação duma força de dissuasão 


seu país não sentia uma necessidade 
urgente de enveredar por um cami- 
nho por enquanto mal definido mas, 
de qualquer modo, muito oneroso. 

Na reunião de Otava não foi prô- 
priamente criada uma força atómica 
estratégica nova, com uma orgânica 
e uma classificação novas também; 
foi antes feita uma remodelação da 
orgânica já existente inspirada na 
introdução de novas armas atómicas 
que vieram aumentar a capacidade 
estratégica da Organização e dar 
maior latitude às atribuições e res- 
ponsabilidades do comando supremo 
das forças aliadas na Europa. 


Esta modalidade veio dar, talvez 
propositadamente, plena satisfação 
a uma pretensão da França que não 
aceitaria a criação dum comando es- 
pecial para esta força que seria sem 
dúvida americano. 


Nas bases desta remodelação toma 
lugar de merecido destaque a inte- 
gração nas forças da NATO de três 
submarinos atómicos americanos do 
programa «Polaris» que actuarão no 
Mediterrâneo, onde já se encontram 
desde Abril passado, e da frota aérea 
inglesa de bombardeamento atómico, 
180 unidades do «tipo V=; há ainda 
a salientar a criação do posto de 
adjunto do comandante supremo das 
forças aliadas na Europa para os 
problemas ligados à defesa nuclear 
que virá a ser ocupado por um chefe 
militar europeu, talvez de nacionali- 
dade holandesa, assistido por estado 
maior também europeu. 

Mas, ao passo que fica definido 
que a utilização desta força estraté- 
gica será uma responsabilidade do 
comando supremo aliado na Europa 
e do seu adjunto, para os problemas 
ligados a esta utilização, não se pode 
vislumbrar pela leitura do comunica- 
do oficial da reunião de Otava, o grau 
de dependência das ogivas atómicas 
em relação a este mesmo: comando; 
se a utilização destas armas conti- 
nuar dependente duma decisão de 
Washington, a situação não se terá 
modificado grandemente e poderia 
dizer-se então que a estratégia mili- 
tar da NATO tinha sido ultrapassada 
pela política externa americana. 


O território do Egipto 


não pode ser sobrevoado 
por aviões portugueses 
e sul-africanos 


CAIRO, 8— O Governo do Cairo 
resolveu proibir os aviões portugue- 
ses e sul-africanos de sobrevoarem o 
território do Egipto, interditando, 
simultâneamente, a utilização dos 
seus aeroportos aos aparelhos da- 
quelas nacionalidades. 

A decisão foi tomada de harmo- 
nia com as resolt da Conferên- 
cia de Adis-Abeba. — ANT. 


0 PÓLO NORTE 


FOI SOBREVOADO 
POR UMA MULHER 


—————— e. e e. 


A cerimónia solene da assinatura do acordo parcial para a suspensão das experiências nucleares, realizada em Mos- 


Rs 


E) 


covo, vendo-se Dean Rusk, à esquerda, André Gromyko, ao centro e Lord Home a assinar o histórico documento. 
Entre eles, seguindo o acto da assinatura, vêem-se Kruchtchey e U Thant 


O ACORDO PARCIAL PARA A SUSPENSÃO 


DAS EXPERIÊNCIAS NUCLEARES 


COMEÇOU ONTEM A SER ASSINADO 
POR TODAS AS NAÇÕES DO MUNDO 


E SEIS PAÍSES APENAS MANTÊM A SUA 
OPOSIÇÃO AO TRATADO DE MOSCOVO 


MOSCOVO, 8 — Todas as nações do Mundo, exceptuando sels, cuja oposição é conhecida, devem assinar, 
a partir de hoje, o acordo parcial para a suspensão das experiências nucleares, 

As 14 horas, de Lisboa, simultâneamente em Londres o em Moscovo, nos respectivos Ministérios dos 
Negócios Estrangeiros é às 18,45 horas, de Lisboa, na Secretaria de Estado, em Washington, as cópias inglesa, 
russa é norte-americana do acordo estarão no dispor dos representantes diplomáticos dos países que o desejem 


subscrever, 


Uma grande maioria de nações, incluindo as Ocidentais, as comunistas e as não-alinhadas, já afirmou 
a sua adesão no Pacto, A França e a República Malgache declararam rejeitá-lo. 

Nos meios diplomáticos afirma-se que a oposição obstinada da China comunista conta com o apoio da 
Albânia, Vietname do Norte e Coreia do Norte, os três países satélites de Pequim, Todas as nações comunistas 
da Europa, com excepção da Albânia, devem assinar o Acordo, hoje, em Moscovo, no Palácio Spiridonovk. 

Espera-se que muitos outros países assinem, também hoje, o Tratado, em Londres ou em Washington, 
pois basta subscrever uma das três cópias para aderir formalmente à convenção, — ANI 


EM WASHINGTON EM MOSCOVO EM LONDRES 


WASHINGTON, 8 — A Austrália 
converteu-se, hoje, na primeira nação 
à assinar, em Washington, o acordo par- 
cial proibindo experiências nucleares. 

embaixador australiano, foi o 
primeiro de 26 representantes de cife- 
rentes nações que tomarão parte nas 
cerimónias de assinatura, na Secretaria 
de Estado. 

Repórteres fotográficos e operadores 
dos jornais de actualidades registaram a 
cerimónia. 

George Ball, Secretário de Estado in- 
terino, afirmou que o Tratado é um 
acto solene das três principais potências 
nucleares, que estão decididas a começar 
a deter e a controlar a corrida às armas 
nucleares, 

A seguir assinaram o documento os 
embaixadores do México, do Canadá e 
da Nova Zelândia. — REUTER. 


«ESTE TRATADO É PARA NÓS DE 
INTERESSE NACIONAL» — AFIR- 
MA KENNEDY NA MENSAGEM 
QUE ACOMPANHA AQUELE 
DOCUMENTO ENVIADO AO 
SENADO 
WASHINGTON, 8 — O Presidente 
Kennedy enviou, hoje, para o Senado, 


(Continua na 3 página) 


MOSCOVO, 8-—O embaixador 
da India, em Moscovo, Tricoli Naph 
Kaul, foi, esta tarde, o primeiro a 
assinar o acordo nuclear de Mos- 
covo. 

Foi na mesma sala em que Gro- 
myko, Harriman e Lorde Hailsham 
haviam rubricado o acordo, em 25 de 
Julho passado, no Palácio Spirido- 
novka, que se iniciou, exactamente 
às 16 horas Jocais, a cerimónia da 
assinatura. A mesa redonda, à volta 
da qual haviam tomado lugar os ne- 
gociadores do acordo, fora, hoje, 
substituída por uma pequena mesa 
rectangular. O exemplar do acordo 
a assinar foi colocado sobre uma 
pasta de pele vermelha. Prestdiam 
à cerimónia, em representação do 
Governo soviético, o vice-presidente 
do Conselho, Constantin Rudnev, e 
o vice-ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Vassili Kuznetzov. 


Numa breve alocução, Kuznetzov 


(CONTINUAÇÕES NA 


LONDRES, 8-—O, Canadá assi- 
nou, hoje, o Tratado parcial, proi- 
bindo experiências nucleares. A ce- 
rimónia da assinatura verificou-se 
no Foreign Office. Foi o Canadá o 
primeiro país a assinar o Tratado 
que permanecerá aberto a assinatu- 
ras, hoje e amanhã. 


Seguidamente, apresentou-se para 
assinar, o alto comissário austra- 
liano, em Londres, 


Outros países que, hoje, assinam 
o: Tratado: Checoslováquia, Filipi- 
nas, Mongólia Exterior, Finlândia, 
Roménia, Tailândia, Índia, Pérsia, 
Hungria, Israel, Polónia, Nova Ze- 
lândia, Irlanda, Jugoslávia, Bulgária, 
México, Chipre, Itália, Bélgica, Afe- 
ganistão e República Árabt Unida. 


Os embaixadores, altos comissá- 
rios ou enviados especiais daqueles 
países estão a chegar ao Foreign 
Office com intervalos de poucos 


TERCEIRA PAGINA) 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


APONTAMENTOS 


S almas bem formadas não precisam de conselhos, nem de cartilhas, 
nem de manuais para serem compreensivas e humanas. Reparando 
na Vidá, colhem os ensinamentos concretós para melhor interpreta- 


A 


O novo embaixador 


da Venezuela 


em audiência especial 
entregou 


ao Chefe de Estado 


as cartas credenciais 


-» PREÇO AVULSO 1800 


UM COMBOIO-CORREIO 


ENTRE GLASGOW-LONDRES 


FOI ASSALTADO POR UM 
GRUPO DE INDIVÍDUOS 


QUE SE APODEROU 


DE MAIS DE UMA 


o novo entaiado: da venerusa | CENTENA DE SACOS COM VALORES 
CALCULADOS EM OITENTA MIL CONTOS 


general Estebam Rodriguez Landae- 
ta, entregou, ontem, com o costu- 
mado cerimonial as suas credenciais 
ao Presidente da República, que 
para o efeito o recebeu em audiên- 
cia especial no Palácio Nacional de 
Belém. 

Aquele diplomata chegou a Be- 
lém às 11 horas, escoltado por um 
grupo de esquadrões da G.N.R.. Na 
Praça Afonso de Albuquerque, foi- 
-lho prestada continência por uma 
companhia de Infantaria daquela 
corporação, a qual, à passagem do 
cortejo, apresentou armas, ao mes- 
mo tempo que a banda de música 
executou os hinos nacionais dos dois 
P 


Já na «Sala das Bicas», soldados 
avalaria de espada desembai- 


O general Esteban Rodriguez Landoeta, 
novo embaixador da Venezuela 
em Portugal 


nhada perfilaram-se tanto à entrada 
como à saída do novo embaixador 
da Venezuela. 

O novo embaixador da Venezuela, 
acompanhado do chefe do Protocolo 
do Estado, sr. dr. Pinto de Mesquita, 
foi introduzido na «Sala Luís XI>, 
onde já estava o contra-almirante 
Américo Tomás, acompanhado do 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
do secretário-geral daquele Ministé- 
rio e do pessoal das suas Casas Civil 
e Militar. 

Após a entrega das credenciais, 
trocaram-se saudações em que foram 
salientadas a amizade e as boas re- 
lações existentes entre os dois países, 


LONDRES, 8 — Houve um auda- 
cioso assalto a bordo de um com- 
boio correio entre Glasgow e Lon- 
dres, esta madrugada, 

Vinte e três homens mascarados 
assaltaram o comboio, feriram dois 
guardas e apoderaram-se de cente- 
nas de sacos de correio, antes de 
fugirem num caminhão, 

Segundo os primeiros cálculos o 
montante do roubo ascende a 200.000 
libras (16.000 contos). 

O comboio foi assaltado perto de 
Leighton Buzzard (Buckingham- 
shire) a uns 60 quilómetros de Lon- 
dres. Os bandidos taparam um sinal 
verde e, em seu lugar, puseram uma 
luz encarnada. 

O maquinista parou e os bandidos, 
depois de entrarem, obrigaram-no sob 
a ameaça de armas de fogo, a des- 
viar o comboio para uma via secun- 
dária, ao lado da qual se encontra- 
va um caminhão. 

Os assaltantes descarregaram as 
duas carruagens postais e fugiram. 

O assalto é um dos mais auda- 
ciosos da história e «rendeu» aos 
seus autores pelo menos um milhão 
de libras esterlinas (cerca de oiten- 
ta mil contos), segundo anuncia a 
Direcção-Geral dos Correios. 

A Polícia e o Ministério dos Cor- 
relos são unânimes em verificar que 
este assalto, executado com gran- 
de perícia e nos moldes do «cFar- 
-West», é o mais «fantástico» da 
história dos transportes postais bri- 
tânicos, 

Desde a entrada em serviço, há 
125 anos, do comboio correio (Royal 
Mail Train) que, todas as manhãs 


(Continua na 3.º página) 


O Presidente do 
Conselho 


vai fazer uma «Declaração» 
sobre política ultrama- 
rina portuguesa 


O Presidente do Conselho fará, 
na próxima segunda-feira, uma «De- 
claração» sobre política ultramarina 
portuguesa. 


KV Volta a Portugal 


Tendo por fundo a vetusta 
igreja de São Gonçalo de Ama- 
rante, os corredores atravessam 
a ponte sobre o Tâmega a 
caminho do Marão. Como de 
costume, os ciclistas tiveram 
a estreita faixa de rodagem re- 
servada para não haver acidentes 


(Ver desenvolvida reportagem 
nas páginas interiores) 


nos moldes da que foi incluída nas 
cláusulas do acordo anglo-americano 
de Nassau que tem afinal poucos 


ção das fraquezas alheias. Perdoam facilmente, são tolerantes e generos: 
compartilham as desventuras do próximo e desconhecem o mal, origem 
de todos os descalabros e misérias. O tempo tudo apaga, o amor, a espe- 


adeptos dentro da Organização e até 
dentro da Inglaterra; o próprio mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros 
britânico mostrou claramente que o 


O ex-ditador da Colômbia 


Rojas Pinilla 
e outras individualidades 


foram presos por tentativa 
de um golpe de Estado 


BOGOTA, 8 — Na terça-feira, o 
Governo da Colômbia recebeu infor- 
mações, confirmando indicações de 
várias fontes relativa a um projecto 
de golpe de Estado, preparado pelo 
antigo presidente Rojas Pinilia, in- 
dica um comunicado. 

O Governo, depois de consultar o 
Conselho de Estado decidiu proce- 
der a várias prisões para evitar qual- 
quer tentativa de perturbação de paz 
pública. 

Entre as individualidades presas 
figuram o dr. Samuel Moreno Diaz, 
genro do general Rojas Pinilla; o 


(Continua na 3.º página) 


à REPORTAGEM GRÁFICA 


) de amanha: ) 
4 O PARQUE DE LA SALETTE « 


( (em Oliveira de Azeméis) | 


Como se noticiou, o Pólo Norte foi sol 
por um aviador amador do sexo feminii 


que desempenhou as funções de navegad 
no Alaska, até Bodoe, na Noruega, com 


brevoado, há dias, pela primeira vez, 
no. Trata-se da sr Ingrid Pedersen, 
simples dona de casa norueguesa, que vemos, na gravura, ao lado de seu marido, 


Jor, no voo realizado desde Fairbanks, 
escala na Estação Norte, na Grone- 


lândia. O voo foi efectuado por um avião monomotor e havia seis anos que 
estava a ser planeado pelos que o efectuaram. O sr. Einar Pedersen, que é 


profissional da aviação, desempenhando 
importante companhia norueguesa, pret 


o cargo de navegador chefe duma 
endeu demonstrar, com o seu voo 


através da zona glacial árctica, a sua teoria acerca da influência do gelo da 
zona polar sobre o clima das regiões situadas ao sul daquela. Foi a sr.” Ingrid 
Pedersen quem pilotou o avião, devidamente instruída, claro está, pelo marido. 


rança, o prestígio, a glória e a beleza. 


Só nos redimimos pela piedade. 
Já nos dizia Anatole France: — So- 
mos homens apenas pela piedade. 
Tenhamos comiseração pelos fracos, 
vítimas da perseguição e pelos felizes 
deste Mundo, porque está escrito : 
— Desgraça para os que riem! Sofra- 
mos pois com os que sofrem, e diga- 
mos ao desgraçado como o cristão 
disse a Maria: — Fac me tecum plan- 
ger 


Na Correspondência de Fradique 
Mendes, escreveu o nosso Eça de 
Queirós: — «Todos nós que vivemos 
neste globo formamos uma imensa 
caravana que marcha confusamente 
para o Nada. Cerca-nos uma Natu- 
reza inconsciente, mortal como nós, 
que não nos entende, nem sequer nos 
vê, e donde não podemos esperar nem 
socorro nem salvação. Só nos resta 
para nos dirigir, na rajada que nos 
leva, esse secular preceito, suma di- 
vina de toda a experiência humana 
—ajudai-vos uns aos outros! Que 
na tumultuosa caminhada, portanto, 
onde passos sem conta se misturam, 
cada um ceda metade do seu pão 
àquele que tem fome; estenda me- 
tade do seu manto àquele que tem 
frio; acuda com o braço âquele que 
vai tropeçar; poupe o corpo daquele 
que já tombou; e se algum mais bem 
provido e seguro para o caminho ne- 
cessitar apenas simpatias de almas, 
que as almasse abram para ele trans- 
bordando dessa simpatia. Só assim 
conseguiremos dar alguma. beleza e 
alguma dignidade a esta escura de- 
bandada para a Morte»... 

O mesmo significado envolve a 
inscrição gravada na pardieira do 
anfiteatro de Bolonha: — Non ignara 
malig miseris sucurraredisco... 

Sorrio-me por vezes, quando leio 
nos periódicos o relato das sessões 
dos rotários de múltiplos países. Há 
quem não simpatize com esta modali- 


dade desportiva. Mas, encarando as 
coisas objectivamente, não encontra- 
mos fundamento sério para reparo ou 
crítica, 

Pois que mal nos fazem as reu- 
niões de uns sujeitos respeitáveis que 
se limitam a proferir discursos apo- 
calípticos, a içar a bandeira nacional, 
a desejar boa saúde aos vivos e aos 
mortos e a não ofender ninguém? 
Não tiveram até ilustres pereussores, 
aqui entre nós e lá fora no estran- 
geiro? Pois que foram afinal no sé- 
culo XIX os clubistas pickwickquia- 
nos, de Charles Dickens, na sisuda 
e civilizada Inglaterra? Que fizeram 
na capital esses endiabrados boémios 
de Os Vencidos da Vida? 

Afinal, como comentam os gaule- 
ses, decalcando a ironia dos latinos : 
—Rien de nouveau sous le soleil... 


Sainte-Bouve, muito antes dos 
existencialistas, falou-nos do pesadelo 
desconcertante do estar no Mundo. 
Dizia ele: —La vie est une partie 
quil faut toujours perdre. Na ver- 
dade, cada instante que vai rolando 
para o Nada, levou consigo algo do 
que somos. A nossa personalidade 
modifica-se, transforma-se, renasce 
diferente sem que nós tenhamos a 
sensação do seu irremediável e trá- 
gico descalabro físico e psicológico. 
Por isso, a justiça humana quando 
pronuncia o seu veredicto, já não é 
actual, mas envelhecida e gasta, por- 
que absorve ou condena um outro, 
que morreu... 


* 

Viver é agir. Dat o sobressalto, a 
dúvida, o terror e a inquietação, O 
homem estático, interiorizado, sem 
contacto directo com a vida real, 
como o esquizofreno, já é apenas um 
cadáver rolando no espaço e no tem- 
po, átomo inerte e vazio nas resso- 
nâncias do Universo... 

U. 4. 


: 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍs 


9 Seguiu para o Ultramar 
mais um contingente mi- 
litar 

O novo embaixador da 
Venezuela entregou “as 
credenciais ao Chefe do 
Estado 

A vereação do Município 
de Lisboa esteve no ga- 
binete da ponte sobre o 
Tejo 

No Bairro da Graça, em 
Lisboa, um violento 
cêndio destruiu uma 
brica de artigos plásticos 


DESPORTO 


. 


* VOLTA A PORTUGAL — 
Fafe -Guárda (242 kms) 
1º — PEIXOTO ALVES, 
Benfica, 7 h, 11 m. e 27 5. 
à média de 33,653 kms. 
Por equipas: 

1.º — SPORTING 

Prémio da Montanha : 
1º contag., Peixoto Alves 
2. contag., Laur. Mendes 
3º contag, Peixoto Alves 
Camisola amarela : 

Jorge Corvo, do Tavira 


NO ESTRANGEIRO 


* Em Londres, Washington 
e Moscovo, representantes 
de dezenas de nações assi- 
naram o Tratado de Mos- 
covo para a suspensão das 
experiências nucleares 

Foi assaltado um comboio 
correio, na Inglaterra, e 
furtados valores calculados 
em oitenta mil contos 


“ 


O Chefe de Estado 


recebe, hoje, o novo 
embaixador do México 


o Presidente da República 
recebe, hoje, no Palácio Nacional 
de Belém, em audiência 'solene, para 
entrega das credenciais, o sr. em- 
baixador do dr, José C. 
Valdez. 


sr. 


México, 


Z Sexta-feira, 9 de Agósto de 1963 D Comércio do Porte 
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O EPITAFIO NA CAMPA DE UM ARQUITECTO Malborough como recompensa pela vitória de Blenheim, E 

— «Que a terra te Seja leve» — (sit tibi terra levis), em 1704, e que velo a ser o berço da família Churchill E 
aiz um epigrama do poeta romano Martial, que amiúde e onde «Sir» Winston Churchill nasceu, Vanbrugh tam- E] 
é copiado para epitáfio. Mas, na campa de um autor 9ém construiu o enorme teatro de Haymarket, em Lon- E] 
de comédias e arquitecto Inglês, «Str» John Vanbrugh dres, onde as comédias da sua autoria seriam represen- E 
(1668-1726), lê-se o contrário : «Repousa pesadamente tadas, As suas condições acústicas são péssimas, Esse E 
nele, terra, que em ti pôs pesados padrões!» Os pesados arquitecto pouco se importava com a prática e o con- E 
padrões em questão mostram o gosto do falecido pela forto. Se a perspectiva ou a simetria o exigissem, não Ee] 
grandiosidade de construções, tals como, por exemplo,  vacilaria em pôr a cozinha a cem metros da sala = 
o colossal castelo de Blenheim, oferecido ao duque de de jantar, E 
ED DDD DD DDD DDD DD 30 DD 2063030000 DE 4 0 DOE DEDE DESDE DESSE DEDE Da Dede SEDE se ne sene Sade De sr ne Sa Desa neve sede De See De oe acena SE 


PELA CIDADE 


A A AR A, 


. UM CICLISTA IA EM HOMEM VÍTIMA DE UM GRAVE 


is TRANSGRESSÃO ACIDENTE DE TRABALHO 
Novos actos de vandalismo | | "e stsisemse e | suis mos 


à.| quilómetros de Vila Real, foi trans- 

AP,S. P, numa actividade louvá-| AU Dulânei. É 

i i vel à todos ds títulos, continua a rê-] Perros Srokuntários daqucia cidade, aos 

praticados em viaturas . do bi P.| | primiras transgressões praticadas po-| Servicos de Urgência do Hospital Ge 

los ciclistas que, pela sua imprudên-) ra) de Santo António, o manobrador 

cia, são, muitas das vezes, os causado-| Aparício Diniz de Andrade, de 30 

res de graves acidentes de viação, 20! nos casado, residente naquelas 
mesmo tempo que não levando a bem | dous. j 

os bons conselhos que lhe são dados, | “SS cy que apresenta fractura 


ES ip A a Aa ainda respondem maleriadamente aos á & Sá 
ses, tivemos ocasião de verbe- — dosarareceram diversas peças agentes que lhes fazem ver 0 erro Que | Sos ani “Sao Ve Orenrvações das 
rar a condenável atitude de uns de fixação das cortinas, Por sua praticaram. Udo oo estnieian tanto Ronpêaias. do 
tantos vândalos, pois outra de- vez, em 2h do mesmo mês no Essa condenável atitude foi a que | pois de ter sido tratado, 
signação não podem ter, que | antocarro nº 65, o pergamoido GE 
praticaram sima, pério Ea Ens po RR de um assento fol lugar do Pombal, freguesia de Mare. DEVIDO A UMA DERRAPAGEM 
08 OTA PESONHOR, POR Es E Nie e] goipeado, cos, Penafiel, que, anteontem, pelas e 
+ Tais actos, como é evidente, Decorrido aquele período do Togo horas, quando seguia de bic) embateu o automóvel que 
mereceram a reprovação de tempo, é, na verdado, muito la- ista, pela Rua do Ámial, com as conduzia contra uma árvore 

y - mãos fora do gulador, fora mandado 5 aa 
rama de e ia De Ps ea parar por um guarda da P.S. P. por| Na Estrada da Circunvalação, jun- 
portuenses, quo de modo algum | tir-so tais exemplos, que ir em flagrante transgressão. O ci-| to da Rua do Lidador, embateu o auto. 
querem. ven o nome da sus! | com a répulão de todas:as pes: clista, porém, não levou a bem que o| móvel que conduzia, contra uma ár- 
terra hospitaleira manchada por soas bem formadas e que sa- tivessem mandado parar, e, também, | vore, devido a uma derrapagem, o 
indivíduos sem escrúpulos e de bem comportar-se como deve lhe observassem o perigo que corria. | súbdito holandês Bodyk Adrian G., de 


má índole que apenas têm o ser, Assim, teve esta frase infeliz, diri-| 24 anos, maquinista, residente em 


ida a nte: Zuia, Holanda. 

preser odoloo da idaniTiiçaa, O uh oncroninanDo era trad Molho pagasse uma ostveja,| = DO embate, FEIO, cui sofiesso 

Ds oUmuiandos rorbos ques, ardem Sai Juranda ENGESA você desculpava-me a transgressão, | uma ferida contusa no sobrolho direi- 
na altura fizemos parece terem o mais severo castigo, a fim de Como é natural, foi detido por fal-| to, motivo porque foi receber trata- 
tido o condão de, ao menos, evi- que não voltem a repotir-se tais ta de respeito à autoridade e ainda | mento ao Hospital Geral de Santo An- 
tar, por um poríodo relativa. actos de vandalismo. por «e recusar a ir para a esquadra, | tónio, sg-uindo, depois, o seu destino. 
mento extenso, aquelos repro- Para que sojam apanhados depois de lhe ter sido dada ordem de) — À 16" esquadra da P. 8. P. tomou 
séusia. gestos, pois” quesjameis) em, Hloprunia pl doniiampno > No Tribunal de Polícia, onde foi 
so repetiram em qualquer dos punidos torna-se indispensável Judd al de cia code o) ACIDENTE NO TRABALHO 


carros daqueles serviços públi- | que as autoridades e o público da Costa Castela, nada disse de con- 
cos. em geral colaborem psd gesto, que justificasse a sua reprová- 
Porém, indo tudo parecia mente, rois Só assim será posel vel atitude. 

Indicar o ease gento sem cr citar tais desmandos qiaB or fe, fot condenado em quinge | Er DO RO, eo o oe 
principios mem educação en- So existir essa colaboração, S o800 Pros citas des dica Me multa | Geral de Santo António, para receber 
trara, finalmente, dontro das estamos certos que num curto também a 10800; 100800 de imposto de | tratamento a uma ferida contusa no 
boas normas, eis que há agora período de tempo esses vânda- justiça: 100800 de indemnização ao | Couro cabeludo, o operário Fernando 


H £ | Maria Machado Ferreira, de 17 anos, 
a lamentar mais os seguintos log à solta serão apanhados 6 guerda ofendido e igual quantia à | Maria Maca o e do Fun” 


estragos em dois autocarros do castigados com o maior rigor. corporação da P. S, P. 7 H Ca Sant 
s. 7.0, P, 4 reputação da cidado está Helio fo nfasinto Não) Campo Santo 
Assim, no dia 21 do pretérito em causa e exigo tsso quanto CRIANÇA GRAVEMENTE 
, no antocarro n.º 73, parte s o logo q sível,, | E á € 


Vítima de acidente, quando traba- 
hava na Fábrica de Fiação e Tecidos 


O PAPER E” AR Mei Ma Ss v - s es dé 
APARECEU INTACTO UM CICLISTA LIGEIRAMENTE Por ter dado uma queda nas esca-| em Lourenço Marques 
AUTOMÓVEL FERDO feitura do crânio, foi internado na] LOURENÇO MARQUES, 8 
ractura do crânio, foi internado na , 8 — Los 
furtad: h do Calvário, por embater num «eléctrico» | Sala de Observações do Hospital G€-| desastres de viação, um na Avenida da 
Pu Rd Ra) ral de Santo António, o menor de 2) Renública e outro na Avenida de Cra- 
Oliveira de Azeméis Quando desembocava da Rua do| 8nos, António Luis Silva Martins, fi-| CI Cr caram outras tantas 


lho de Domingos Alves Ribeiro Mar- a 
O guarda nº 1277, da P.S. P. veri. | Gosta Cabral para entrar na Praca do] tins é de Maria Violeta Silva, Meda | mortes — as de José da Sivo Gombano, 


ficou que, ontem, na Rua de Alexan-| io cmactricos 369, da linha 20, que | Martins, moradores na Rua de D. João | de 60 anos de idade,, e Domingos Fer- 
dre Braga, so encontrava estacionado | seguia no centido poente-nascente, tri. | IV, n.º 622. são, de IS anos, 

e a ATO. 9 np ao sr Ar-| Pulado pelo guarda-freio Francisco QUEM PERDEU? A primeira das vítimas teve morte 
gula SPO, pertencente ao do, de | Albuquerque, de 42 anos, casado, resi. ? instantânea so ser apanhado pelo rodado 
tur Lemos Rodrigues de + de | gente na Travessa Amorim da Costa, a traseiro do autocarro de que descera em 
Z anos, solteiro, residente no lugar do | 25), Coimbrões, Vila Nova de Gaia, 6| ,, Relação dos achados quo se encon. | LújiTo (O ALARMO Ce a ceu 
Ema TIO TEA do ra da electricista Manuel Botelho, de 36 a Ene pieão! RSI da) do a Ter oro sbopatido. por bm 
Nin jsfiorfurtado na Carr rage | anos, morador na Rua do Actor Fer-| E. SP posição de quem provar | 

do corrente do referido lugar, onde! ara qa Silva, que seguia montado | qUe lhes pertencem e que foram entre- | automóvel conduzido por Richard Heman 
estava parado. É numa bicicleta 'a pedal. gues no dia 6 do corrente: uma quan. | Jankins. 

O veículo, que não apresentava) UEM ai E a Geral de | tia em dinheiro, um porta-moedas de) Os rondutores das viaturas envolvi- 
qualquer dano, foi entreguc ao scU] santo Antônio, verificou-se que ape.) Plástico Para senhora com uma im-| gas ros acidentes foram detidos pela 
proprietário, que, diga-se de passagem, | nar tinha sofrido uma ferida contusa | Portância em dinheiro, uma carteira | porcos LUSITANIA 
andou com sorte... no couro cabeludo, motivo por que, de-| dº Plástico contendo um relógio de | 

pols de devidamente tratado, segulu o | Pulso para homem e uma quantia em 
TINHA O DINHEIRO perereca dinheiro, uns óculos de sol, um bole- 


ESCONDIDO 
mas, mesmo assim, roubaram-no 


António Peres Sottomayor, um bilhete 

MENOR COLHIDA POR UM | e identidade em nome de Maria Au- 
Maria Augusta Pacheco apresentou AUTOMÓVEL gusta de Azevedo Correia, várias ar- 
queixa, na P. contra desconheci. golas com chaves e um porta-moedas. 
dos, arguindo-os de lhe terem furtado)  pejo automóvel LC51-91, na Espla-|  — Achados nos carros eléctricos e 
« quantia de 300500 que se encontrava | nada do Rio de Janeiro, foi colhida a | que se encontram depositados na 
numa carteira colocada atrás de um | pequena Anita Celeste Pereira, de 4] Caixa de Previdência do Pessoal do 
quadro que estava dependurado no | anos, filha de João Miguel Carvalho|S. T. C, do Porto: alguns copos de 
quarto da sua residência, à Rua de| Pereira o de D. Maria Celeste Alves | vidto, um livro e um bilhete de iden- 
Serralves, 512, casa 1, andar. Pereira, moradores no Bairro de Mie tidado pertencente a cas Alberto Go. 
larinha, Rua Paredes, 58. Conduzida | mes Neto, vários porta-moedas com 

EMBATE DUMA MOTORIZADA ao ospital éra ão o ato, diant rn Rea PinRçãa de criança, 
verificou-se que tinha s: jo escorla- par de luvas de senhora, uma ca- 

COM UMA FURGONETA cos na faco é tornozelo esquerdo e | neta de tinta permanente e uma 


traumatismo no joelho esquerdo. De-| agenda. 
Pelas 17,20 horas de ontem, no cru- 
nelas 17,20 horas de ontem, no eru-| pols de tratada, recolheu à residência. 


CICLISMO DESASTROSO 


na perna Coitada! pelo que foi trans-| bicicleta que conduzia no automóvel Deu entrada no Instituto de Medi- 
portado ao Hospital Geral de Santo| AL-47-30, gulado por Joaquim Pereira | cina Legal o cadáver de Justina da 
“António, a fim de receber os devidos| Trindade, morador na Rua da Nau S.| Guia, de 67 anos, solteira, moradora 
socorros, Gabriel, 52-2. na Rua de Silva Porto, 103, casa 6, e 
AP, V. T. do posto da Areosa to- O clelista, depois de devidamente | que ali foi acometida de doença sú- 
mou conta da ocorrência, tratado, seguiu o seu destino, dita, 


CSS 


FoLHerrm og (D Comercio do Porto — 6.º-feira, 9 de Agosto de 1963 (29) Jovem lisboeta havia escolhido ôptimamente a sua residência. Mas porque 
é que ela não aparecia ? 

Conforme o peixe ia sucedendo aos acepipes e as costeletas ao 
peixe, dizia ele com os seus botões : 

— Talvez nem & chegue a ver... E possível que não resida aqui, 
e que a tivesse encontrado esta manhã por acaso. 

Ora nisto é que ele estava enganado, porque começava apenas a 
descascar uma tangerina quando Adriana entrou na sala; Fabrício julgou 
que via entrar o sol atrás dela. 

Pisando com elegância, atravessou a sala de jantar em toda a 
sua largura para se ir sentar à última mesa, perto duma janela que 
dava para o jardim da pensão. Pelos cumprimentos que fez na passagem, 
gractosos mas distantes, o rapaz compreendeu que não tinha interesse 
em travar ali relações familiares. 

c a Como estava colocada no. seu raio visual, demorou-se a comer 
ROMANCE a tangerina, tirou depois outra e a seguir uma maçã que saboreou sem 
se apressar. Nunca à mesa presidida pela irmã mais velha, fizera um 

Estes pensamentos atravessaram o espírito de Fabrício com o tal consumo de fruta. 
fulgor dum relâmpago. Por felicidade, não pareceu nada embaraçado: Além disso, ter-se-ia visto em sérios embaraços se houvesse de 
tomando a ficha que a dona da casa lhe entregava, respondeu que a dizer que gosto tinham as tangerinas e aquela maçã, porque não dis- 
encheria no quarto, logo que estivesse desembaraçado da arrumação pensou a isso a menor atenção. 
das bagagens. E recomeçava o milagre. Em frente da mulher, cuja simples pre- 

Era preciso apresentar um nome à sua hospedeira. Foi o seu sença lhe dava o gosto de viver, ao vê-la tão calma, tão segura dos 
segundo nome — Edgar — que lhe veio ao bico da pena; juntou-lhe o seus gestos, sem audácia, sem timidez nem acanhamento, admirava-se 
apelido materno — Lemos, a idade, o título de advogado que o seu diploma e, movido de emulação, dizia consigo que à força de vontade, de perse- 


universitário justificava e a sua nova situação. verança, um homem inteligente devia poder chegar a esta mesma harmonia 
E um quarto de hora mais tarde, D. Lúcia podia ler na folha e tornar-se alguém, mesmo que fosse sem felicidade. 

preenchida: «Edgar de Lemos, 32 anos, advogado em Lisboa». As suas enfraquecidas ambições ressuscitavam ; agradecia ao 

Criador tê-lo deixado viver para corrigir na sua pessoa as insuficiências 

e o oo oro ara ora 00 000 que lhe transmitiram as suas educandas. Possuído de coragem, sentia-se 


capaz de grandes coisas, especialmente a de ocupar com brio a situação 
Satisfeito por se haver transformado num personagem novo, diri- que uma boa sorte acabava de lhe proporcionar. 
giu-se para a sala de jantar. Foi-lhe indicada, ao centro, uma pequena Por isso, enquanto comia os seus frutos, observava Adriana. Notou 
mesa; não gostava deste lugar muito em evidência, mas os outros não o bom corte do seu traje desportivo e o anel de esmeralda. O velho fundo 
se encontravam livres. Teve, contudo, a promessa de que lhe seria reser- humorístico que dormia em si acordou à lembrança de que tinha sido 
vada a primeira mesa que vagasse ao pé duma janela. preciso bem pouco mais do que outro anel para a prender ao senhor que 
Já estavam na sala alguns convivas, outros foram chegando, dis- devia fazer dela uma viúva e se encontrava ali bem vivo, sem que ela 
tribuindo à direita e à esquerda sorrisos e apertos de mão. Evidentemente, de tal suspeitasse. 


reinava naquela casa uma atmosfera familiar e simpática de que esperava. Para prolongar a sua contemplação, Fabrício pediu café 
beneficiar um dia. — Não quer tomá-lo na sala-de-estar ?, 
Todos muito bem, os hóspedes da casa, mostrando distinção; a — Não, aqui. 


| 
| 
| 
| 
| 


A 7º esquadra da P. S, P, tomou | tim de isenção de propinas em nome À 
E de Sebastião Rodrigues Lopes, um bi.) ( |») ASS ATE MP 7 4 
conta) daria: pegriência; lhete de identidade pertencente a José | | 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar a 
taneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 
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de Costa Cabral, tor Joaqui ! 
e , o agricultor Joaquim 

Dias Cameiro, do 25 anos, solteiro,| CICLISTA QUE EMBATEU NUM| mecobeu tratamento, no Hospitai) À 
morador no lugar de Carvalho, Fra- AUTOMÓVEL Geral de Santo António, a escoriações| À 
zão, Paços de Ferreira, embateu a várias, por ter caído da motorizada |  ( 
motorizada que conduzia com a furgo-| ol socorrido no Hospital Geral de | que conduzia, em Datosinhos, o aju-) À 
neta NT-f5-16. guiada pelo, seu pro-| Santo António, para onde fora condu-| dante de motorista Joaquim da Siiva | | 
prietário, Urbino Nunes Meireles Me. zido, a uma ferida contusa na mão di- | Veloso, de 17 anos, solteiro, residente) ) 
meses, de 22 anos, solteiro, domici-| reita e contusão na anca esquerda, o | na Travessa Central do Seixo, 300, S.| 4 

liado 'no Freixo de Manhozes, Vila | trolha Manuel Guedes Teixeira, de 19 | Mamede de Infesta. X 
Flor E ” Dias | 2208 morador na Rug da Amiéira, s, DOENCA SÚBITA E MORTAL Í 
oque, resultou queso Dias| Mamede de Infesta, Matosinhos, por N 
Carneiro sofresso uma ferida contusa| na Senhora da Hora, ter embatido a ÇA SO O) 
) 
) 
í 
. 


HáESNTANA 


Nas vésperas da sua grande romaria, Santa Marta 


de Portuzelo apresenta-se festivamente engalanada |v coauio inrervacionar De EstuDos 


AGOSTO, 4 É grande o número de turistas, prin- 
cipalmente franceses, que se encontram 
já em Viana e muitos deles expressa- 
mente para assistirem às festas de san- 
ta Marta. Hoje, por exemplo, uma fam 
Mia francesa chegou ao belo local do 
Barco do porto, cerca do meio-dia, e 
declarou-nos que vinha para assistir és 
festas, tendo imensa pena de terem de 
regressar a França na segunda-feira, pois 
acontecimento, Outros artistas, porventu- | muito desejavam assistir também às tes 
ra de mais delicada sensibilidade, traba- tas da Senhora da Agonia, de que têm 
lham com amor e carinho nos andores | ouvido falar. Essa familia é de Dijon. 
que vão figurar na grandiosa Procissão | Ny cidade, por toda a parte, mas prin- 
de domingo próximo. No largo do Souto, | cipalmente junto dos hoteis e pensoes. 
as «atracções» e os mil comércios pro- é grande o número de automóveis de 
prios destas festas, instalam as suas ten- matricula estrangeira estacionados, 
das e escapurates. O ar da linda aldeia O programa para amanhã, é o segun- 
ne a gi a te; Alvorada, concerto pela banda de 
dá desta: ronda VesDeras | Ponte do Lima; às 10 horas, formação 
Srande de Santa Marta: hoje, | go Cortejo da Mordomia e Comissão dan 
a meio da tarde, chegou a Viana o Tran- | festas, em direcção a Viana, Almoço de 
crtenEruppe des OWK, da cidade de Ret- | confraternização. As 18 horas, visita às 
de elsheim, no Odenwald, uma das ci- autoridades, recepção no Governo Civu 
lades onde o Grupo de Santa Maria ae e Câmara Municipal, cumprimentos a 
Portuzelo se exibiu: uma, dutante uma imprensa. As 18 hor senai a Santa 
gia Ca exibições integradas na IV Se-| Marta, Cortejo desde o Souto à Igreja 
cana internacional do Traje e outra, ex- | Paroquial onde terão lugar cerimônias 
sr Por especial convite do Grupo que | religiosas. A noite I arraial e Serão para 


agora se encontra em Viana e em que be 


po foi um verdadeiro acontecimento. 
Krupo alemão vem sob a direcção do sr. PRO! 'STRIA 
Gerard Schwin, presidente e de seu fi- a Oui 
lho Karl Schwin, director artistico. Via- 
jam em autocarro e, durante a viageta 
Fal campismo; assim, em quinze ten- | encontrar nesta cidade, em gozo de 1º- 
dica trinta e sete pessoas que com: | rias, o nosso conterrâneo e distinto en- 
põem o Grupo, instalaram-se no Parque | genheiro agrónomo sr. Antônio Almeida 
de Campismo do Cabedelo, aqui passan- | Eça d'Alpoim, professor da Escola Mo- 
do uma semana, teleira de Lisboa e membro da Junta 
Outra nota: o Grupo da Cangelaria, | Nacional dos Vinhos, o sr. dr. Antônio 
da Ilha do Pico, tambem deve chegar | Brochado, delegado Distrital do Insututu 
Viana amanhã, pois igualmente desej4 | Nacional de Trabalho e Previdência, 3» 
aproveitar a sua vinda ao Continente, | licitou-lhe a sua ajuda para a institui- 
para permanecer uns dias em Viana do | ção dum curso de aperfeiçoamento pro- 
Castelo e conhecer o nosso Alto-Minho. | fissional dos empregados de mésa da m- 
dustria hoteleira do distrito, na especia- 
RERRR RIOT | Lidade de vinhos: suas qualidades e apr 
E X | cacão. modo de servir, ete, de modo 4 


Z % | valorizar aqueles trabalhadores e os na- 

2 F, E M É R ) D E. SÉ | binitar a um bom serviço profissional, ja 
| mais numa terra de intenso movimento 

E turístico como Viana. O sr. eng.” Aipom 

esses eme tSEIe SEE | Imediatamente acedeu, sem qualquer en- 


cargo, roubando duas horas diárias — dus 
9 DE AGOSTO — Neste dia acon- [18 às 18 — às suas férias, para diri- 
teceu: em 70, os romanos incendia. | HE O Curso. Este foi insttuldo uentro 
> R lo mesmo pensamento de valorização 
a Edir fede kiscopcadid em 1536» | profissional que levou O sr. dr, Antonio 
aoques Cartier descobriu o TIO | Brochado a instituir o Curso de Linguas 
S, Lourenço, no Canadá; em 1557, tra. | que tem funcionado, com todo o p 
vou-so a grande batalha de Arauco, | veito. Dentro ainda dessa mesma reie- 
para a conquista do Chilo, em 1558 | vante política, aquele alto tuncienaris 
Juan Ladrillero chegou ao Estreito de | val promover o estabelecimento de um 
Magalhães; em 1594, foi descoberta ua geral aa etutárias Ah deve in- 
em Nova Granada uma grande mina | clar-se em Outubro próximo, 
de diamantes; em 177%, dew-se a prie | o abertura do Curso de Vinhos de 
to que vimos falando, realizou-s: com uma 
meira grande explosão de pólvora na 
fábrica de Barcarena; em 1885, nas- | Sessão a que presidiu o sr. dr. Antônio 
ceu o pocta Luis Palmeirim; em 1881, | Brochado, e que teve lugar na seue do 
a * | Sindicato respectivo, no Largo Vasco da 
nasceu Ramón Pérez de Ayala, escri- | Gama, Presente o sr. eng.” Antônio d'Al- 
tor espanhol; em 1896, morreu Otto | poim e grande número de protissíon 
Lilienthal, precursor da aviação; em |O sr. dr. Brochado, em termos simpios 
1908, morreu o escritor Trindade Coe- |e sem qualquer formalismo, disse ava 
lho, profissionais qual a razão por que este 
curso era instituído, — unicamente o £1- 
e. carem os seus beneficiários com noções 
precisas e necessárias duma particuiari- 


. dade profissional que é de grande tm- 
portancia para qualquer profissional 

(/ e e conscio dos seus deveres. Depois, o sr. 
eng Alpoim fez uma breve exposição 

sobre o funcionamento do Curso, Este 

passa a realizar-se todos os dias, das 


16 às 18 horas, na Sede do Sindicato, 


ACTIVIDADE DOS NOSSOS 
D. Maria Judite Mc Fe 
(parei afora “Eugênia Ldrarerd * GRUPOS FOLCLORICOS 


Por toda a grande área que, a partir 
de amanhã, vai servir de proscénio à 
maior romaria aldeã de Portugal — a 
secular Romaria de Santa Marta — vai, 
desde hoje, de manhã enorme movimen: 
to, afadigando-se toda uma legião de ar- 
tífices em ultimar ornamentações e er- 
guer os arcos festivos, para o grande 


Aproveitando a circunstancia de se 


Ed 
E 
* 
E) 
a 
E) 
E 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


aut? 


; 
a4 fazer o seu «baptismo» internacio- 
nal, deslocando-se a Espanha, em Setem- 
bro próximo, para tomar parte em fesu- 
vais de folclore, um deles internacionat 
E os Senhores: e com a participação de dezassete grupos 


de diferentes nacionalidades. Este mes- 
ca paia potes da Siva (Tiro |mo grupo deslocou-se ha dias à Abran- 
de "nabedo (vila Franca). Lute Martins | tes — Rossio ao Sul do Tejo — e nof 
Cardoso de Meneses (Margaride), Manuel | dias 15 estará num festival a realizar na 
de Navarro, Batalha, no dia 16 no Barreiro e, em “+ 
de Setembro, na cidade de Aveiro. 
OBRAS DE BENEfICENCIA Como tem sido assinalado, e nós mes- 
NO CASTELO DO QUEIJO—S ja|mo o temos feito, este Grupo folclórico 
amanha, à noite, que nos jardins do Cas- | é um dos mais representativos da Kibei- 
telo do Queijo, 'se realiza a festa ao ar |ra Lima, apresentando-se com caract 
livre que uma comissão de senhoras or- | risticas do mais puro e, autêntico e e: 
ganiza cm beneficio dos pobres do Nevo- | pontâneo tolelore da região. 


faria Luísa Rosas Botelho Ferrei 
Dias Rangel Silvano. D. Maria de Fátima 
Monteiro do Sousa. 


PELO PORTO 


Com sua família, regressou da Póvoa) A vedeta «Escorpião» destinada à nos- 
de Varsim ao Porto o sr. coronel Joa- | sa Marinha de Guerra, fez hoje a sia se- 
quim Cardoso de Moura Bessa, gunda prova de mar, tendo regressado 
a este porto à hora prevista. Todas as 
provas foram plenamente satisfórias, pelo 
que aquele vaso de guerra deve seguir 
em breve para Lisboa. No porto de pesca 
entraram duas traineiras com carapau 
e sardinha. 


CRIANÇA COM FRACTURA 
DE UM BRAÇO 


Quando brincava com outras criunças 
na praia do Cabedelo, deu uma violenta 
queda, João Manuel Lima Viana, de “ 
anos, filho de Rogério Viana e de Idau- 
na Cunha Viana, residente em Fareges 
de Coura. Do acidente resultou sotrer 
fractura do rádio e cúblto do braço di- 
reito. Foi socorrido no «banco» do Hos- 
pital desta cidade, 

—Por queda na mesma prata, tambem. 
alí recebeu tratamento a ferimentos nos 
dedos da mão esquerda, Belarmino da 
Silva e de Maria Rodrigues, tambem de 
Paredes de Coura. 


PELA CRUZ VERMELHA 


No posto da Cruz Vermelha, toram 
socorridos; Manuel Viana, casado. caa- 
dor, da freguesia da Areosa. e Maria de 
Sousa Lima, casada, jornaleira, da fre- 
guesia de Vila de Punho, o primeiro a 
queimaduras nos dedos das mãos esquer- 
da e direita, por se ter queimado com 
Cal viva, e a segunda por ter dado uma 
queda quando caminhava, de que resui- 
taram ferimentos na perna € braço, direi- 
tos, 


EM VIAGEM 


| 
| 


Pouco a pouco, os convivas saíram da sala; Fabrício ficou sózinho 
com Adriana que escolhia uma laranja num cestinho de verga. Quando 
ele se levantava para sair por sua vez, ela olhou-o, O rapaz corou, 
cumprimentou e apressou-se para a porta. 

«Não tem, apesar de tudo, o ar dum colegial» — pensou Adriana 
a quem aquela timidez intempestiva divertia. 

E ela continuou a seguir com os olhos o rapaz alto, distinto mas um 
pouco canhestro a quem a sua presença tivera o condão de impressionar. 

Através da porta envidraçada, viu-o tomar na sala vizinha um 
meiple em frente da sala de jantar. Quando se sentou, o seu olhar, como 
que atraído por um magmnete, encontrou-se com o da jovem. Baixou os 
olhos, apoderou-se dum jornal e tomou a atitude dum leitor apaixonado. 

Adriana, sempre divertida, via pelo canto do olho os seus olhares 
furtivos dirigidos para ela, por cima da folha que fingia ler. 

«Decididamente, eu interesso-lhe», 

Findo o almoço, foi ela tomar o café para o terraço que prolongava. 
a sala-de-estar e donde se via o Oceano. Mais perto, O jardim da casa 
ostentava os seus relvados com maciços de flores e as suas áleas ensai- 
bradas da cor do trigo maduro: dos lados, mimosas balouçavam os seus 
cachos dourados em pleno sol e enviavam para o terraço um perfume 
embalsamador. 

Adriana, bem instalada numa cadeira de lona, bebia vagarosa- 
mente o seu café, enquanto fumava um oloroso cigarro egípcio; com 
o olhar por longe, nada vendo e toda entregue aos seus estranhos 
pensamentos, havia esquecido o admirador. Este, porém, é que não a 
perdia de vista. 

Sossegado com a atitude da jovem, não receou ir também para 
o terraço, bastante longe dela para não parecer indiscreto. E, por sua 
vez, acendeu um cigarro. 

Acendeu ! digamos antes que tentou acender; o seu acendedor, 
talvez por falta de essência, não prestou O serviço que esperava dele. 

Neste minuto preciso Adriana, voltando do seu devaneio às coisas 
presentes, pousou num cinzeiro o cigarro quase consumido; ao fazer 
isto, apercebeu-se da manobra desesperada de Fabrício. Sem palavras, 
mas com um sorriso, estendeu o seu isqueiro ao rapaz. 

Este aproximou-se pressuroso e pegou nele pronunciando um 
«Muitíssimo obrigado, minha senhora»! do mesmo modo que teria podido 
responder a algum serviço de inestimável valor. E como Adriana tirasse 
da sua malinha de mão uma linda cigarreira, abriu a dele e apresentou-lha: 

— Obrigada... Prefiro os meus. 


AGOSTO, 8 COLHIDO POR UMA BICICLETA 
Com grave ferimento deu entrada no hos. 
pital o empregado fobril António José Po- 
ira de Almeida, de 16 anos, do Arco Pin- 
todo, que foi colhido no Estrada de Lisboa, 
por uma motorizada tripulado por João 
Baptista Branco, de 40 anos, casado, funil 
natural de Castelo Bronco e residente 
Bencanta, 


LUSO-BRASILEIROS 


Os representantes dos órgãos de Informo. 
ção são recebidos no próximo dia 20, pelas 
15 horas, no Faculdade do Letras, pelo ar. 
prof. dr. Américo da Costa Ramalho, vice 
«presidente da Comissão Executiva do V Coló- 
quio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, 
o efectuar em Coimbra, a fim de fazer uma ESCOLA NORMAL SOCIAL 
comunicação acerca daquela reunião de in- 
telecluais da cultura lusfada. Outros elementos | prosseguem os exames na Escolo Normol 
da Comissão Executiva do referido Colóquio | social de Coimbra, estando ió abertos as ins- 
fembém estarão presentes naquela reunião. | crições para o préximo ano leciivo, naquele 
estobelecimento de formação de servidoros 
sociais. 

Foi hoje inaugurado nesta cidade um Ser- 
viço de Informações Fiscais da Direcção Geral QUE DATA PEAISTRO AS 
dos Contribuições e Impostos, destinado 0) pscolherdm ao hospitol desta cidade: Ade- 
prestar, gratuitamente, todos os esclareci lino Pois Martinho, de 38 anês, casado, resi- 
fos aos contribuintes que o solicitem e sobre | gunta em Mesquitela, concelho de Mangualde, 
eomério de todos os, conibvições o in-|uo, apresento frocura do amo direito 

ed ; o por ter sofrido uma quedo quando trabalhava 

O feferido Serviço, o cuia incuguração | por conta da C. P.; e o menor do 9 anos, 
presidiu o ar. director geral, ficou instalado, | Manyel Freire Ferreira, filho do Monuel 
conforme já noticiomos, na Praça 8 de Maio | pejro Novo a de Maria Rosalina Freire, resi- 
nº S74.º, onde anteriormente esteve o antigo | dento no Casal de Fernão João, concelho de 
Hotel Central, e terá o horário dos demois | pombal, que sofrera graves ferimentos por ter 
serviços públicos. caído à um poço, junto da casa de seus pais, 


VISITA DE ESTUDANTES ESTRANGEIROS || avando brincovo com outras crianças. 


Dezasseis estudantes da Dinamarca, Suécia, | MORTE EM CONSEQUÊNCIA DE TETANO 
França, Ingleterra e Bélgica chegaram, hoj 
o esta cidade, a convita do Rotary Clube de) Numa enfermaria do hospital, onde se en- 
Coimbra, permanecendo oté amanhã. Os estu- | contrava atacado de tétano, faleceu o jorna- 
dantes visitarão es principais monumentos ci- | leiro António Gomes, de 40 anos, casado, que 
fadinos e outros pontos de interesse turístico, | era natural e residente em Rotosira, concelho 
sendo acompanhados pelo sr. eng. Simões Pe. | de Celorico do Beira. 
reira, presidente do oludido clube e outros 


elementos. 
CURSO DE FÉRIAS 


Dedicado cos olunos que frequentam o 
3º Curso de Férias da Foculdade de Leiros 
realizou-so hoje, & noite, no teatro dequelo 
Faculdade, um recital no qual colaboraram o 
sr. dr, Vitor Macedo Pinto e a sr.9 D, Fer- 
nanda Correia Salgado. 

GINCANA DE AUTOMÓVEIS 


o, 


SERVIÇO DE INFORMAÇÕES FISCAIS 


——— u 


AGOSTO, 8 
CRONICA DO HOSPITAL 


Despertou grande entusiasmo a gincono de 
automóveis que hoje, é noite, se realizou no 
Campo do Arregaça, promovida pelo Clube 
do Futebol União de Coimbra, havendo pré. 
mios em disputa, no valor aproximado de dez 
mil escudos, 


Receberam curativos, no Hospital de 
São Teotónio, desta cidade: Agostinho de 
Almeida Bernardo, de 27 anos, casado, de 
Caçador (Rio de Loba), contuso no couro 
cabeludo; e Adélia Augusta da Glória, de 
57 anos, solteira, da Rus Senhora da 
INCÊNDIO PROVOCADO POR UMA CRIANÇA | Piedade, que numa queda sofreu fractura 
do algumas costelas e das mandíbulas. 


Em Brasfomes, num anexo da residência do . 
st João da Cunho Martins, manifestouse | CINCO CONTOS QUE NÃO FORAM 
hoje, cerca das 13 horas, um incêndio, cau- ENTREGUES? 
sado inadvertidamente por uma criança, que, 
com um fósforo acendeu uma fogueira junto 
à uma porção do lenha de pinho, que come-| , Queixou-se no Comando da Polícia, 

desta cidade, o er. Adelino Bento Borges, 
sou a arder, Compareceram cs duas corpora. | desta Á E serie 
ções de bombeiros desta cidade, mos os seus | de a contos destemido indi 
Serviços não foram. mecessários,” pois o fogo | Velra do Hospital, contra designado tndt- 
já Viver sido extinto por numerosos popu. | Víduo, vendedor ambulante e residente no 
Es Largo Monteiro Lelte, em Viseu, porque, 

no dizer do queixoso, não fez a este en- 


mo MNNENHNHMEENMA | trega da quantia do 5.000 escudos — im- 
M| portância enviada de Angola com destino 


Para as vítimas Hoiqueixogo: A polícia está a averiguar o 
de grandes queimaduras: 


pseudo-enxertos> 
em pele de vitela 


CICLISMO DESASTROSO 


Recebeu curativo no Hospital da Mi- 
sericórdia, desta cidade, a pequena Maria 
Lídia, de 6 anos, filha do sr. Gullhermo 
Marques de Almeida, casado, comercian- 
te, da Rua do Arvoredo, que, no dizer 


z 
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x 
4 
= 
= 
Elas seu pai que se queixou no Comando 


ASR da Polícia, fol colhida e ferida por um 
e plásticos ciclista, trabalhador nas obras do Hotel 
Grão Vasco, 


EM POUCAS LINHAS 


Para as vitimas das queimaduras 
graves e extensas, os pseudo-enzertos, 
que substituem sem inconvenientes Não se regateiam parabéns ao «Orfeão 
biológicos a pel: erecida pelos da-| de Viseu», especialmente ao seu Grupo 
5 peje oh Easo orfeónico e musical infantil e seus dedi- 
cados ensaiadores, pela interessante actua. 

a pe são quo todo o conjunto conseguiu, 


Foca or ed va er elto 
mado, se amalgama intimamente com | do Albuquerque 
os tecidos lesados, Para evitar a con- | Vez provou haver em. Viseu óptima mat 


pet - | ria-prima para mais altos cometimentos, 
taminação microbiana do ferido, 0 em | Ca, marcada para 7 do corrente 


zerto é conservado num banho de Gh- |, presença, em Vildemoinhos, dos ers. 
tibióticos, hormonas e vitaminas, Joaquim Campos, árbitro ds Federação 

Como todos os enxertos estranhos | Internacional de Futebol o esposa, e do 
ao organismo do receptor, esto é des- |sr. Alvaro Rodrigues, que all fará uma 
truído ao cabo dum espaço de tempo | conferência sobro arbitragens c apadr!: 
dastante curto pelo sistema de defesa |nhará (o primeiro), o árbitro infantil 


mais distinguido nas últimas provas res- 
do enzertado, Entretanto, a epiderme | Was às 


teve tempo de se reconstituir, — Para assumir os cuidados clínicos 
O dr. Brodsky, que dirigiu as ex- | inerentes à campanha sanitária da região 
periências sobre a realização do en- | — incluindo os concelhos de Penedono, 
certos artificiais, pensa que esta pele | Pesqueira, Aguiar da Beira e Sernance- 
sobrosselente substitus com vantagem | lhe, especialmente no respeitante à BCG 
para o médico e para o ferido, og to- | — Sstá em Viseu, contando aqui passar 


cerca de um mês entro Os seus numerocos 
cidos proveniontes de voluntários ht | amigos o admiradores e em contacto com 


manos. médicos e doentes, o sr, dr. Horácio Fer- 
Entretanto, não foi à pele de vitela | reira Cardoso, médico muntcipal e da Casa 

mas a uma matéria plástica, que três |do Povo e da Misericórdia de Penedon: 

médicos americanos recorreram. Na |º Penela da Beira. — C, 

Academia das Ciências de Was- 

hington, os drs, Jud R. Scholtz, Harry ” 

M. Robinson Junior e Leo Goldman, 


apresentaram um plástico à baso do) Atingido por uma 


corticosteroides, Este material sinté- 
carga de chumbo 


tico tem a mesma aparência que a 
pele humana e é muito bem aceito 
pela epiderme. 

Em dois anos, 1.600 voluntários su- disparada inadvertida. 
portaram com êxito um enxerto desta ” 
pelo sintética, quo permitiu quo a mente por um filho 
epiderme destruída se regenerasse so- 
bro o «moldo» que lho havia sido pro- 
porcionado, 


BISSAU, 8 — Seguiu para Luan- 
da, a fim de receber assistência 
médica apropriada, o empregado co- 
mercial Manuel Picado, atingido por 
uma carga de chumbo disparada 
inadvertidamente por um seu filho 
de seis anos. 

O acidente registou-se quando o 
Manuel Picado andava à caça no 


Inauguração da rede 


telefónica automática 
Tlheu do Rei. 


DA VILA DA FEIRA A certa altura, entregou a arma 


LOUROSA, 8 — Aproveitando a|40 filho, que o acompanhava. Este 
visita particular à sede do concelho, | Pôs a espingarda ao ombro, e, dis- 
vem o sr. ministro das Comunicações | traidamente, puxou o gatilho, A car- 
nao aia cano pRónicos porno dia | ga atingiu o pai no peito e na cara. 

» Pelas 11,30, a ão ni rali a 
retina la da | rs Toro A eo do pata e 

À cerimónia, que se revesto da | 7 ” E 
maior simplicidade, assisto igualmen- | 42 cara. Os que se encontravam no 
te o presidente da Câmara Municipal | Blogo ocular não puderam sez ex- 
da Feira, er. dr, Domingos da Silva | traídos, porém, por falta de apare- 
Coelho. — €, lhagem própria. — ANT. 


A graça do sorriso corrigia o que a frase tinha de pouca amabilidade, 

A sua voz! Tinha ouvido a sua voz! Era bem por isso, compreendia-o 
agora, que tinha feito esta viagem. A sua voz... foi a primeira coisa 
que soube dela, em Lisboa, na clínica em que agonizava. Sim, o som 
daquela voz quente, bem timbrada, havia-o arrancado ao seu torpor 
e as palavras que lá pronunciou tinham soado aos seus ouvidos como 
um cântico de vida. 

Datava desse momento a sua ressurreição. 

Para ouvir outra vez esta voz, disse: 

—Os meus não são maus de todo. 

— Sim, eu sei. 

— Conhece-os ? 

— Certamente. 

Coisa curiosa, já não sentia nenhuma timidez; a tal ponto a 
perdeu que, sem ser convidado, ousou ocupar uma cadeira livre no 
lado dela. 

Duas raparigas e a mãe que ali se encontravam silenciosas pres- 
taram atenção ao novo hóspede da pensão em que também se haviam 
instalado. Um rapaz bem posto interessa sempre às raparigas casadolras 
e respectivas mães, e este, com aspecto bastante distinto, não trazia 
anel no dedo anular da mão esquerda. 

Benévolos olhares criaram à volta do nosso herói uma atmosfera 
de simpatia de que em breve ele teve consciência e que não perturbou 
o ar reticente do casal respeitável com que primeiro deparara. 

Adriana não podia ignorar a próxima presença do seu admirador 
mas, indiferente, descontente de verdade ou a fingir, abriu um livro que 
tirou da malinha de mão e mergulhou numa leitura certamente apai- 
xonante. 

Fabrício continuava a fumar, com o coração em festa; as colsas 
estavam a correr-lhe tão bem! Chegado a X... algumas horas antes, 
decerto persuadido da loucura desta fuga e sem saber onde irla parar, 
encontrava-se instalado a seu gosto numa casa confortável, diante dum 
espectáculo de sonho, muito perto da mulher que seguia. Pouco impor- 
tava que ela não lhe prestasse nenhuma atenção, & sua presença lhe 
bastava. Dela nada mais desejava nem esperava. 

Para afectar naturalidade, Fabrício abriu o jornal que tinha tra- 
zido para o terraço. O silêncio só era interrompido pelo rumor do papel 
entre as mãos dos dois leitores, o estalido das agulhas da dama à procura 
dum genro e alguma palavra pronunciada aqui e ali que ficava sem eco. 


Era a hora da sesta. 
(Continua) 


o Mods 


"NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O ASSALTO À UM COMBÓIO | O ACORDO PARCIAL PARA A SUSPENSÃO 


D-—p (Cont. da la página) | quinista e o seu mecânico com um 


traz para Londres o correio da Es- 
cócia, nunca fora assaltado qualquer 


comboio correio britâniso. 


Os últimos assaltos a comboios, 
em Fevereiro e Abril de 1962, foram 
contra comboios de passageiros com 


relativamente, pouco correio, 


Parece que havia uma encomenda 
de diamantes, nos sacos de correios 


roubados. 


Por outro lado, a rapidez e a pre- 
cisão com que foi escrupulosamente 
cometido o assalto leva a pensar 


O assalto é o mais 
«fantástico» da his- 
tória dos transportes 
postais britânicos 


que os bandidos contaram com a 
cumplicidade de, pelo menos, um 
antigo ferroviário. 

Este indício pode servir de base 
ao inquérito. policial. — F. P. 


Q COMUNICADO OFICIAL DA 
DIRECÇÃO-GERAL DOS CORREIOS 


SOBRE O ASSALTO 


LONDRES, 8 — A Direcção- 
«Geral dos Correios publicou o se- 
guinte comunicado: 

«Entre as 3 e as 3,50 horas 
locais, esta manhã, o comboio prin- 
cipal Glasgow-Euston (Londres) foi 
atacado, a cerca de 3 milhas ao Sul 
de Leighton Buzzara, e quantidade 
considerável de sacos postais foram 
roubados. 

Segundo as informações recolhi- 
day, até agora, o agulheiro respon- 
sável por esta secção da via. foi ata- 


cado e os sinais na linha colocados 


em posição de perigo. 

O comboio parou. O mecânico 
desceu à linha para averiguar as ra- 
zões da paragem. Foi imediatamente 
atacado e posto fora de combate, O 
maquinista e o seu colega foram — 
parece — ameaçados com uma arma 
de fogo. 

Então, os gatunos desligaram do 
comboio os dois primeiros vagões e 
a máquina, conduzindo-os até um 
ponto situado a cerca de uma milha 
de distância. Então, um bando ata- 
cou os funcionários que seguiam no 
segundo vagão. 

Foram roubados, ao todo, 120 
sacos postais. A importância total 


das perdas sofridas não poderá ser 


apurada sem precisão senão depois 
de um inquérito no conjunto das 
Estações de Correios que fizeram ex- 
pedições por este comboio, mas a 
soma deve ser, possivelmente, da 
ordem de um milhão de libras ester- 
linas (80 mil contos). Os dois va- 


* Edes aiacedos foram postos às or- 


a o , : 


Este ataque é o primeiro efectua- 
do num comboio correio, Há 125 
anos que estes comboios circulam. 
— PF. P. 


A VERSÃO DO ASSALTO, DADA 
PELO MECANICO QUE ACOMPA- 
'NHAVA O COMBOIO 


LONDRES, 8 — David Whitby, 
de 26 anos, o mecânico que acompa- 
nhava o maquinista do comboio cor- 
reio de Glasgow-Londres, contou à 
saída do Hospital de Aylesbury o 
seguinte: 

«O nosso combolo aproximava-se 


do desvio de Sears, antes de Ched- | 


dington, quando vimos o sinal ver- 
melho de perigo. Parámos a loco- 
motiva e desci à linha para utilizar 
o telefone, ligado à Estação de Ched- 
dington. No momento em que verl- 
ficava que os fios haviam sido cor- 
tados, dois homens lançaram-se so- 
bre mim e agrediram-me. Um deles 
disse-me: «Se gritas, mato-te». Le- 
varam-me, então, para a locomotiva, 
no interior da qual vi o meu compa- 
nheiro estendido no chão, 

Acabara de ser agredido com 
uma matraca, Puseram-no de pé € 
mandaram-no conduzir a máquina 
para uma linha lateral, Os assal- 
tantes, que estavam armados, obri- 
garam-nos, então, a descer, depois 
de nos prender um ao outro com um 
par de algemas, Mandaram-me dei- 
tar no chão, junto do talude, e dei- 
xaram um dos deles a vigiar-me, Só 
havia dois vagões engatados à má- 
quina. O resto do comboio estava lá 
para trás. Os bandidos eram nume- 
rosos — uns 20 ou 30 — e traziam 
as caras tapadas com meias de seda. 
Descarregaram os vagões, colocaram 
es sacos da correspondência num ca- 
minhão, junto à linha e, quando 
acabaram, trouxeram-nos para um 
dos vagões, onde já se encontravam 
amarrados quatro guardas dos cor- 
reios. Disseram-nos que não desse- 
mos o alarme antes de passada meia 
hora, pois fariam represálias em caso 
contrário. 

Dito isto, foram-se embora, Pouco 
depois, fomos descobertos por um dos 
guardas do comboio que ficara afas- 
tado. Passou mais algum tempo e, 
depois, ouvimos aproximar-se um 
comboio de mercadorias. Um dos 
guardas serviu-se de uma lâmpada 
eléctrica para o fazer parar. Foi 
este comboio que nos levou a Ched- 
dington, de onde seguimos para o 
hospital de Aylesbury. Só aqui ser- 
raram as algemas, tendo sido sepa- 
rado do meu companheiro de infor- 
túnio, o maquinista, Jack Mills» (que 
€ homem de 58 anos). — F, P, 


UMA RECOMPENSA DE OITOCEN- 
TOS CONTOS, A QUEM FORNEÇA 
INFORMAÇÕES SOBRE 
OS ASSALTANTES 


LONDRES, 8 — Anuncia-se, ofi- 
cfalmente, que o Ministro dos Cor- 
reios ofereceu uma recompensa de 
10.000 libras (800 contos) a qual- 
quer pessoa que forneça informações 
que conduzam a captura e condena- 
ção dos autores do assalto ao com- 
bolo Glasgow-Londres. — F, P. 


A OPERAÇÃO DO ASSALTO E 
ROUBO DOS SACOS, DEMOROU 
QUINZE MINUTOS 


LONDRES, 8 — Os bandidos 
carregaram uns 120 sacos de corres- 
pondência, depois de haverem amar- 
rado os dois guardas dos vagões pos- 
tais e prendido um ao outro o ma- 
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CARTA DE VIGO 


Terminou o IX Festival de Teatro de Vigo — Espectáculos 
de Ópera — Intercâmbio luso-galaico 


dos Negócios Estrangeiros da Ale- (Do correspondente de «O Comércio do Porto») 


manha Orlental, Lothar Bolz, apõe, 
hoje, em Moscovo, a sua assinatu: 
ra no tratado de abolição parcial 
das experiências nucleares, em 
nome do Governo comunista do 
Leste, a República Federal hesita, 
ainda, em aderir ao Tratado. 

As repetidas e categóricas de- 
clarações dos. Estados Unidos, se- 
gundo as quais o tratado nuclear 
de forma alguma colide com a le- 
gitima reivindicação do Governo 
de Bona de ser o único represen- 
tante do povo alemão, não conse- 
guiram desvanecer, completamen- 
te, o recelo de que o tratado possa 
vir a ser um instrumento de valo- 
(Cont. da la página) |rização do estatuto internacional 

da Alemanha do Leste, 

A reunião especial do Governo 
que se realiza hoje, as consultas de 
amanhã com o Secretário de Es- 
tado norte-americano, que, no re- 
gresso de Moscovo, interrompe, em 
Bona, a sua viagem para Washin- 
gton, a visita do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Gerhard 
Schroeder, a Londres, no dia 14, e 
a reunião da comissão dos Negó- 
cios Estrangeiros do Parlamento 
da Alemenha Ocidental —eis ou- 
tras manifestações da febril acti- 
vidade relacionada com esse 
assunto. 

Oficialmente, Bona mantém 
uma atitude de «fria reserva». 
Entretanto, a opinião pública ma- 
nifesta-se em efervescente emoção, 
e os partidos políticos lançam-se 
na veemente discussão dos argu- 
mentos que militam contra, ou a 
favor, do ponto de vista governa- 


VIGO — Agosto — Terminaram há dias os espectáculos do IX Festival do 
Teatro de Vigo, organizados pelo Ministério de Informação e Turismo, de Espanha, 
com o patrocínio da Câmara Municipal desta cidade, Realizaram-se no maravilhoso 
Auditório ao ar livre do Parque de «Quifiones de Léons, que de ano para ano 
está mais alindado, onde uma assistência muito numerosa, sempre para cima das 
cinco mil pessoas, aplaudiu todas as noites entusihsticamente os excelentes artistas 
que no mesmo intervieram. 


par de algemas de modelo americano 
recente. 

Este último pormenor deixa a 
polícia perplexa. Toda a operação, 
desde a paragem do comboio até à 
fuga dos bandidos, demorou apenas 
um quarto de hora. 

O inspector-chefe Malcolm Few- 
trell, do condado de Buckinghamshi- 
re, que iniciou as investigações, de: 
locou-se, esta tarde, à Scotland Yard 
para elaborar o plano de batalha 
susceptível de levar à prisão dos mal- 
feitores. Entre estes últimos devem 
contar-se um ou vários antigos fer- 
roviários. A Polícia pensa, também, 
que o «gang» tem também certos 
notórios criminosos de Londres. 

Um deputado trabalhista, D. 
Jones, que, em Abril de 1961, ten- 
tara fazer aprovar pela Câmara dos 
Comuns uma lei sobre o reforço da 
protecção aos transportes dos cor- 
relos( anunciou, hoje, que voltaria a 
levantar a questão, ao recomeçarem 
os trabalhos do Parlamento. 

Entretanto, o Ministro dos Cor- 
reios, Reginald Sevin, que se encon- 
trava na província, resolveu regres- 
sar a Londres com a maior urgência. 
— 7, P. 


DAS EXPERIÊNCIAS NUCLEARES 
EM WASHINGTONEM MOSCOVO|EM LONDRES 


)-—p (Cont. da la página) 


Principiaram com o ciclo de ballet, 
pelo Conjunto da ópera de Marselha acom- 
panhado pela Orquestra Filarmónica de 
Madrid, sob a direcção de D. Daniel 
Stírn. Durante as noites de 25 a 27 de 


anos o teatro espanhol. Assim terminaram 
uns belos espectáculos que, de ano para 
ano, vão subindo de categoria, principal- 
mente no que se refere a teatro. 

— Brevemente terão começo os es- 
pectáculos de ópera, organizados, como 
sempre, pela Associâção dos Amigos de 
ópera de Vigo. da qual é presidente D. 
Camilo Veiga Prego, um bom amigo de 
Portugal, Serão apresentadas as otras 
«Nabuco», de Verdi, na noite de 12 do 
corrente; a 13, «Madame Butterfly», de 
Puccin a 14, «O Trovador», de Verdi; 
e 215, “Toscas, de Puccini. Do seu elenco 
faz parte um bom conjunto de artistas, 
não só italianos como espanhóis. Não 
sendo Vigo capital de província, é de lou- 
var o entusiasmo destes amigos do bel- 
-canto, que, todos os anos, desde que 
fundaram a sua Associação, em 1957, ofe- 
recem estes magníficos espectáculos à 
população viguesa e a muitos portugue- 
ses que aqui costumam vir nessa oca- 

ão. 


Julho foram apresentadas obras como <O 
Lago dos Cisnes», «Soirée musical», «Ho- 
menagem a Jerome Bosch», «Romeu e Ju- 
lleta», <Orfeos, «Dom Quixotes, «Casca- 
nozes», etc. O grupo de bailarinos foi 
muito completo, harmonioso e cheio de 
graça, tendó deixado a melhor impressão, 
mas mesmo assim não conseguiu atingir 
o nível e fazer esquecer outros conjunt( 
que há anos passaram por Castrelos. Se- 
guiu-se a zarzuela, pela Companhia Lírica 
<Amadeo Vives», durante as noites de 28 
a 30 de Julho, tendo sido levadas à cena 
as obras <El Caserios, de Federico Ro- 
mero é Guillermo Fernandez-Shaw, mú- 
sica do maestro Jesus Guridi 

Dios» é «Gigantes y Cabezudos: 

los Amiches e Enrique Garcia Alvare 
música de José Serrano; e «Maru: 
comédia lírica em dois actos, letra de 
Luís Pascual Frutos e música do maestro 
Amadeo Vives. Foram. belíssimos espec» | tísticu, folclórica, desportiva, musical, 
táculos, muito bem representadas ste. mesta cidade, em que não sejam 
obras, com um óptimo elenco artistici convidados os portugueses, Parece mesmo 
onde Mari-Carmen Ramírez, Lina Huarte, | (UC, se não tomarem parte, não têm inte- 
Francisco Saura e Esteban Astarloa ob! resse, mesmo para o público viguês. Este 
veram extraordinário êxito em «Maruxa». | tuo. já cá vieram bandas de música, 
Este género de teatro é o que tem maior | ranchos, grupos desportivos, e acaba de 
aceitação por parte do grande público, | 'evar-se a cabo, pela primeira vez, q 1.º 
e só é de lamentar que, sendo tão espa- e Automobilístico das Rias Baixas, 
nhol, existam hoje tão poucas companhias mizado pela «Escuderia Vigo», do 
de zarzuela. Nas noites de 1 a 3 do cor-| Aero Clube desta cidade, com a colabo- 
rente mês, terminaram estes festivais com | tácão do Clube Arte e Sport, de Lisboa. 
a Companhia Lope de Vega, de teatro | O êxito alcançado foi grande e, mais uma 
'ramático, que pôs em cena as obras viveram-se momentos de sincera e 
“Caligula», de Albert Camus; «O Cay ladeira irmandade entre vigueses é 
leiro de Ólmedo», de Lope de Vega; e | portugueses, Tanto o governador civil da 
a «Ceia do Rei Baltazars, de Calderón | Província de Pontevedra, D. José Gonzá- 
de la Barca. Foram suas principais figu- | lez-Sama Garcia, como O alcaide de Vigo, 


mental. 
ras os actores José Maria Rodero, Manuel | D. José Ramón Fontá 
O periódico de malor circula-| Dicenta, Susana Maria e Carlos Balleste- | presidente “do” Aero” be Do Garique 
ção na Alemanha Ocidental, com | ros Do ciclo do teatro foi director D. José | Lorenzo Docampo, foram extraordinários 
tlragem de mais de 3 milhões, 0 |! . e invulgares qui es | em atenções para com os nossos compa- 
«Blldzeitung>, iniciou uma campa-, “!º muito tem prestigiado nestes últimos triotas, — NUVINOCTOR. 
República Federal ao tratado, que 
— diz não ficaria a grande distân- 
cia da alta traição, 
«Se esse tratado não contribu 
para melhorar a sorte dos nossos 
tigo de fundo, o chefe da redacção | Ea is 
do periódico, Peter Boehnisch —: 2! 
se assim é, então nenhum minis-' 
tro da Alemanha do Ocidente tem 
assinatura, ainda que o facto não: 
seja compreendido no resto do! 
Mundo e que a pressão dos nossos 
aliados se torne cada vez mais 
forte». 
«Bildzeitung» é apoiado pela 
«União Social Cristã» (C. S. U.) do 
antigo ministro da Defesa, Franz 
Josef Strauss. ) 
Os sociais-cristãos — clrmãos» | 
Adenauer — foram, até, os primei- 
ros entre os agrupamentos poli-; 
ticos alemães, a rejeitar categóri- 
camente o tratado. y 
Por seu turno, os sociais-demo- 
sitações de Adenauer, afirmando, 
que essa atitude servirá, apenas, 
para semear a desconfiança, rela- E 
preta Alemanha entre 0s[ler, proposto pelos sociais demo- 


»——p (Cont. da la página) | »— 


salientou — como Kruchtchev o fi- 
zera por várias vezes —que este 
acordo constitui, apenas, um começo 
e que não se deve ficar por aí em 
matéria de desarmamento. 

Falou, a seguir, em nome do Go- 

verno indiano, o embaixador Kaul, 
que se congratulou com o facto de 
ser a sua a primeira assinatura a 
seguir às dos três grandes que ne- 
gociaram o acordo. 
Depois do embaixador da India, 
assinaram sucessivamente os repre- 
sentantes da Bulgária, do México, 
do Ghana, da Hungria e da Repú- 
blica Democrática Alemã. As demo- 
cracias populares fizeram-se repre- 
sentar pelos respectivos ministros 
dos Negócios Estrangeiros, que para 
o efeito se deslocaram expressa- 
mente a Moscovo. 

Em breves alocuções, todos os 
signatários salientam os méritos do 
texto. Só o ministro dos Negócios 
Estrangeiros da R. D. A, Lothar 
Bolz, preparou um discurso, do qual 
foram distribuídas, aos jornalistas, 
cópias dactilogratadas e em que de- 
clara nomeadamente: «Uma vez que 
a manutenção e a consolidação da 
paz constituem o problema essen- 
cial, a R. D. A. acolhe este tratado 
como uma importante contribuição 
para a promoção de relações de 
coexistência pacífica entre os dois 
Estados alemães». —F. P. 


«O TRATADO MARCA O TRIUNFO 
DA POLÍTICA DA COEXISTÊNCIA 
PACÍFICA» — AFIRMA 
A «PRAVDA» 


MOSCOVO, 8 —<O tratado nu- 
clear de Moscovo marca o triunfo 
da política de coexistência pacífica» 
— afirma a «Pravda» num editorial, 
citado pela agência Tass. 

O jornal declara nomeadamente: 

«Não seria possível solucionar 
um problema tão vasto como o do 
desarmamento geral com um sim- 
ples tratado, um simples acordo. 
Neste domínio, tem de se avançar 
passo a passo, progressivamente, 
removendo do caminho os obstácu- 
los acumulados. Pôr a questão como 
a põem os dirigentes chineses — ou 
tudo ou nada —é mostrar clara- 
mente que não se pretende, na rea- 
lidade, fazer seja o que for para re- 
forçar a paz universal e a seguran- 
ga dos povos... Os povos do Mundo 
não consent a ninguém que se 
brinque com o destino de milhões 

A (CarÃD. cabeca 


o texto do tratado de proibição dos en- 
saios nucleares e pede a sua ratificação 
sob a justificação de que o tratado auxi- 
lia, conquanto não garanta, o estabele- 
cimento duma, paz mundial - duradoura, 

«Este Tratado é para nós de inte- 
resse nacional» — afirma o Presidence 
numa mensagem que acompanha o Tra- 
tado. 

Ao pedir o estudo cuidadoso e a 
ratificação do documento, o Presidente 
enumera dez motivos que justificam o 
seu ponto de vista de que o Tratado 
serve os interesses nacionais dos Estados 
Unidos. São eles: 

1.º— O Tratado foi estabelecido por 
infeiro acordo Kas partes e não ficou 
dependente de qualquer condição 

2º— O Tratado auxilia, conquanto 
não garanta, à paz mundial; e inibi 
conquanto não proiba, a corrida aos ar- 


minutos para assinarem o docu- 
mento. 
Cada representante assina o tex- 
to duas vezes. Depois da cerimónia, 
funcionários do Foreign Office ofe- 
recem aos enviados champanhe. 

Outros países assinarão, amanhã, 
à tarde, o documento, após o que 
este ficará aberto a assinaturas ho 
Departamento de Tratados e Nacio- 
nalidade do Governo britânico. 

A Mongólia Exterior, que recen- 
temente estabeleceu relações diplo- 
máticas com a Inglaterra e, ainda, 


— Não há qualquer manifestação ar- 


A ASSINATURA DO TRATADO 
NÃO IMPLICA QUALQUER RECO- 
NHECIMENTO DA ALEMANHA 
ORIENTAL 


LONDRES, 8— A Inglaterra à 
formou os governos com quem man- 
tém relações diplomáticas de que a 
assinatura do Tratado parcial proi 
bindo experiências nucleares não 
implica qualquer reconhecimento da 
Alemanha Oriental. 

Um informador do Foreign Office 
prestou esta informação ao respon- 
der a perguntas, na sua conferência 
diária da Imprensa. — REUTER. 


LORD» HOME ADVERTIU QUE 
«NÃO SERÁ FACIL CHEGAR A 
ACORDO COM O GOVERNO 
SOVIÉTICO SOBRE DIVERSOS 
OUTROS ASSUNTOS» 

HELSINQUIA, 8 — O ministro 
dos Negócios Estrangeiros britã- 
nico, «lord» Home, ôadvertiu, hoje, 
que «não será fácil chegar a acordo 
com o Governo soviético sobre di- 
versos outros assuntos». 

«Lord» Home disse aos jornalis- 
tas à sua chegada a esta cidade, 
vindo de Moscovo, onde assinou o 
Tratado, que: «espero que a partir 
de hoje, possamos caminhar lenta 
mas seguramente para outros assun- 
tos e sobre eles chegar a acordo 
com a União Soviética». 

Prosseguindo, «lord» Home afir- 
mou : «Não será fácil... mas deve- 
mos tentar e realizar progressos se- 
guros, embora lentos>. 

O ministro dos Negócios Estran- 
geiros britânico, que se afirmou 
muito feliz pelo facto de o Tratado 
ter sido assinado, chegou a esta ci- 
dade a fim de acompanhar o pri- 
meiro-ministro, Harold MacMillan na. 
sua visita quatro dias à 

“inlândia. ' 


o) CONEO. O ra 
TENCIA ATEGORIA e 
«COMBOIOS-FANTASMAS» GUJOS | 27N'0s Eaes ARA festas 
HORÁRIOS SÃO IGNORADOS DO 3.º — Graças ao Tratado rá 
PÚBLICO reduzir o perigo da poluição da atmos- 
fera ferrestre por poeiras radiactivas ; 
4. —O Tratado protege os direitos 
dos Estados Unidos no futuro, uma vez 
que qualquer das partes tem o direito 
a retirar-se do Tratado se decidir que 
acontecimentos extraordinários vieram 
prejudicar os supremos interesses ; 

5.º —O Tratado não altera o «statu 
quo» dos regimes não reconhecidos e de 
modo algum poderia implicar que os 
Estados Unidos reconhecessem qualquer 
nação a que actualmente não têem o 
seu reconhecimento ; 

6º — O Tratado não põe termo 
aos progressos nucleares americanos, uma 
vez que os Estados Unidos tencionam 
menter a preparação do seu arsenal e 
continuar o seu programa de desenvol- 
vimento, incluindo a realização de en- 
saiso nucleares subterrâneos ; 

7.º—0Q Tratado não substitui nem 
minimiza à necessidade dum grande 
poderio militar americano e acidental 
jue possa fazer face a todas as con- 
ttingências ; 

8.º— Dada a posição nuclear rela- 
iva de os Estados Unidos ser forte, o 
Tratado garante essa segurança melhor 
do que a continuação ilimitada dos en- 
saios nucleares por ambas as partes, 
9.º — Os riscos de violação clandes.. 
ina do Tratado são muito mas dimi- 
nutos do que os de ensaios nucleares 
ilimitados ; 

10.º—O Tratado é conssaitrca 
dos prolongados e firmes esforços, 
dose 'aiminisivações dos Estados Unidos 
um homem que teria sido visto re- | e os seus princípios têm o apoio sadia 
centemente a filmar a passagem de | tanto do Partido Republicano como 

efa próximo do | Partido 


LONDRES, 8 — A precisão mi- 
litar com que foi perpetrado o assal- 
to ao combolo correio escocês leva a 
admitir a existência de um cérebro 
organizador de grande envergadu- 
ra, ao que pensam os agentes encar- 
regados das investigações. 

É possível que tenha sido esse 
mesmo cérebro o organizador do 
assalto cometido em 21 de Maio pas- 
sado, em plena Londres, a uma am- 
bulância postal, de onde os assal- 
tantes levaram mais de 200.000 li- 
bras. Nenhum dos assaltantes da 
ambulância postal foi, até agora, 
identificado, apesar das recompen- 
sas oferecidas (cujo total se eleva a 
15.000 libras) e dos 400 «informado- 
res» que se ocuparam do caso. 

Por outro lado, a Polícia salienta 
que o comboio Glasgow-Londres per- 
tencia à categoria «comboios fan- 
tasmas», cujos horários são ignora- 
dos do público. 

Dois desses comboios circulam 
na direcção Norte-Sul, enquanto ou- 
tros dois percorrem a Grã-Bretanha 
de Oeste para Leste e inversamente. 

Cada composição é constituída 
por uma locomotiva, efourgões» pos- 
tais, nos quais funcionários dos cor- 
relos classificam a correspondência, 
e, ainda, outros vagões com as enco- 
mendas postais. 

A polícia procura actualmente 


UTOMOBILISTAS!!! 


A ra apa re re rare 


VISITA! VIGO a mais formosa e imporiante cidade da Galiza e a 
sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO na Praça de Espanha, 


oma das mais modernas e completas instalações. no seu género da Península. 


PREBS E CÂMARAS-DE-AR DAS MELHORES MARCAS o ACESSÓRIOS DE TODAS AS CLASSES 
ARTIGOS DE VIAGEM E PARA BRINDES e BRINQUEDOS 


sempre ao serviço dos turistas portugueses 


TELERONES : 


nha violenta contra a adesão da = rs 
irmãos do Leste — escreve em ar- 
o direito de o marcar com a sua 
Na sua rejeição do tratado, o 
bávaros dos democratas-cristãos de | 
— VIGO 
cratas da oposição criticam as he- 


lim livre, em especial se se assinar um 
vivendi» que garanta a liberado 
lim Dest 


clusão do Tratado de Moscovo, 
proibindo experiências nucleares, 
foi, hoje, publicado nesta capital, 
informa a agência Tass. 

Na sua mensagem, o pontífice 
declarava que via no Tratado «uma 
prova de boa vontade e uma garan- 
tia de acordo, bem como uma pro- 
messa dum futuro mais claro» — 
acrescentou a agência-REUTER. 


jeses, par: quem a bom ató 
mica não passa de um tigre de pa- 
pel, nem mete medo a ninguéms. — 
F. P. 


UM TELEGRAMA DO PAPA 
PAULO VI A KRUCHTCHEV 


MOSCOVO, 8 — O telegrama 
mandado pelo Papa Paulo VI a Ni- 
kita Kruchtchev, por motivo da con- 


ner— se absteve, até 
qualquer declaração sobre 
assunto. 


O BURGOMESTRE DE BERLIM, 
WILLY BRANDT, MANIFESTA-SE 
A FAVOR DA ADESÃO DA 
ALEMANHA OCIDENTAL AO 
TRATADO DE MOSCOVO 


um fazendeiro, que teve de ir de bi- 
cleleta avisar a estação de Leigion 
Buzzare, por haverem sido cortados 
os fios do seu telefone. . 

O último assalto, de que foram vi- 
timas os correlos, data de 1961: 
nesse ano, quatro homens roubaram 
o carregamento «Mala da Irlanda», 
mas foram identificados, presos e 
condenados, cada um a 29 anos de 
prisão. — F, P, j 


presentações dos Estados Unidos, em 
Berlim, e o burgomestre Willy Brandt, 
desde a última visita do Presidente Ken- 
nedy à Alemanha, Diz-se, alé, que Willy 
Brandt foi um dos poucos políticos oci- 
dentais que foram Jos das inten.. 
ções americanas em matéria de «política 
de apaziguamento». — F, P. 


GOLPE DE ESTADO 


NA COLOMBIA 


»——» (Cont, da la página) 


capitão de Polícia reformado Arman- 
do Becerra; o coronel reformado Car- 
los Sus Pacheco, e o dr. Gustavo San- 
chez Chacon que serão julgados, 
Em Bogotá, salienta-se que os 
conspiradores não estavam apolados 
em quaisquer chefe militar em ser- 
viço activo, em nenhum dirigente sin- 
dical mas, segundo os primeiros re- 


A mesma divisão de opiniões se 
nota entre os democratas-cristãos 
e nas fileiras do Governo: sabe-se 
que o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Gerhard Schroeder, 
advoga uma atitude de malor 
flexibilidade», enquanto o seu 
O burgomestre de Berlim, Nilly | antecessor, Von Brentano, chefia 
Brandt — o candidato a chance-lo grupo contrário à adesão. —ANI 


Embora com reservas 


q Alemanha Federal 


aprova o conteúdo material 
do acordo de Moscovo 


segundo um informador do Governo 


BONA, 8 — No final do Conselho 
de Ministros, o informador do Governo 
Federal, Karl-Guenther Von Hasel, anun- 
ciou que a República Federal Almã apro. 
vava o conteúdo material do acordo tri- 
partido de Moscovo, mas pedia garantias 
quanto aos direitos que !he são conte- 
ridos pelos acordos de Paris de 1954, 
que a reconhecem como única represen- 
tante do povo alemão. Acrescentou que 
o objectivo imutável da República Fede.. 
ral era a «eunificação da Alemanha, na 
liberdade. 

Disse, também, Von Hasel, que o 
Governo Federal espera, depois das con- 
versações, a efectuar em Bona, no pró- 
ximo sábado, com Dean Rusk, e om 
Londres, em 14 do corrente, entre Ger- 
hard Schroeder, ministro federal dos Ne. 
gócios Estrangeiros, e o seu homólogo 
inglês, Lord Home, que se chegue a uma 
solução positiva para a adesão da Repú- 
blica Federal ao acordo de Moscovo. 
Em resposta a uma pergunta, Von 
Hasel disse que a França fora consultada 
acerca do mesmo assunto, em conformi.. 
dade com o Tratado Franco-Alemão da 
Cooperação. — F. P. 


TALVEZ QUE A ADESAQ DA 

ALEMANHA OCIDENTAL SE 

PROCESSE ANTES DO FIM 
DESTE MES 


BONA, 8 — O Chanceler Adenauer 
decidiu adiar as férias, em consequência 
da situação criada pelo Tratado de Mos- 
covo e das consultas que estão em curso 
com os aliados da Alemanha Ocidental, 
em particular os Estados Unidos, a In- 
glaterra e a França, segundo informação 
de origem segura. 

Nessas consultas, estuda-se à possi 
bilidade de o Governo da Alemanha Oci 
dental aderir ao tratado de probição 


«Este Tratado serve os nossos inté 
resses nacionais: Enquanto a experiência 
nos ensina, por um lado, a sermos cau- 
telosos nas nossas esperanças e sempre 
vigilantes nos nossos preparativos, não 
existe qualquer motivo, por outro lado, 
para nos opormos à esta medida. 

«Raramente é possível voltar a apro- 

veitar oportunidades perdidas de se con- 

| seguir um Mundo mais seguro e pacífico. 
Governar é escolher e estou firmemente 
convencido de que os Estados Unidos 
devem agir rápidamente para aprovei 
tarem ao máximo esta oportunidade, 
aprovando este Tratado». 

A Comissão de Relações Exteriores 
do Senado princípia, na próxima segun- 
da-feira, a apreciar o Tratado, ouvindo, 
em primeiro lugar, o Secretário de Es- 
tado americano, Dean Rusk. 

As sessões da Comissão Kdevem pro- 
longar-se durante algumas semanas, após 
o que o Senado debaterá, a fundo, o 
Tratado, procedendo finalmente à vota- 
ção da ratificação, 

Para a completa aprovação e con-1 
sequente ratificação do Tratado tornam- 
-se necessários 67 votos a favor, se to- 
dos os 100 senadores estiverem pre- 
sentes, ou seja, uma maioria de dois 
terços. — REUTER. 


O SECRETÁRIO-GERAL DAS NA- 
GOES UNIDAS MANIFESTOU A 
ESPERANÇA DE SER ASSINADO, 
EM BREVE, UM PACTO DE NAO 
AGRESSÃO ENTRE O OCIDENTE 

resolveu cderir ao tratado nuclear de 


E O LESTE bos 
loscovo — anunciou um informador de 

NOVA IORQUE, 8 — O Secretário | Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
Geral das Nações Unidas, U Tant, re-) —F. P. 
gressou de Moscovo, ontem, à noite, e 
Heclarou, à chegada, que é uma pers- 
pectiva concreta a hipótese de ser, em 
breve, anunciado um pacto de não 
agressão entre o Ocidente e o Leste. 

Contudo — advertiu — é ainda 
prematura predizer-se a assinatura for- 
mal de um tratado daquele tipo. 

U Thant, que esteve em Moscovo 
para assistir à ratificação do acordo para 
a abolição parcial das experiências nu- 
cleares, acrescentou que reinava na capi. 
tal soviética uma atmosfera de «espe- 
rança e optimismom. — ANJ. 


A adesão de diversos países 


ao Tratado de Moscovo 


Um comunicado comum dos presidentes 
da Venezuela e da Colombia 


SAN CRISTOBAL, 8 — Os Presi- 
dentes da Venezuela, Rómulo Betancourt, 
e da Colômbia, Guillermo Leon Valencia, 
reunidos em San Cristobal (Venezusla), 
decidiram que os seus países aderirão ao 
acordo tripertido de Moscovo para a 
cessação dos ensaios nuclesres não sub- 
terrâneos. 

Em comunicado comum, os dois Pre. 
sidentes declaram que o acordo de Mos- 
covo constitui um instrumento eficiente 
para se chegar à interdição total do 
emprego da energia atómica para fins 
bélicos. — F. P. 


A ADESÃO DA ARGENTINA, 
LIBANO, IRÃO E FILIPINAS 


BUENOS AIRES, 8 — A Argentina 


O MELHOR CAFÉ 


da BRASILEIRA 
PORTO 


A futura Federação 
da Malásia 


NAÇÕES UNIDAS (NOVA IOR- 
QUE), 8 — U Thant, secretário-geral 
das Nações Unidas, conferenciou com 
os representantes da Grã-Bretanha, 
Malásia e Filipinas sobre a constitui- 
são da futura Federação da Malásia. 

Espera-se que o secretário-geral da 
ONU responda, amanhã, ao pedido das 
Filipinas e da Indonésia para que as 
Nações Unidas verifiquem se os dese- 
jos dos povos do Borneu do Norte e 
do Sarawak correspondem à formação 
da Federação, a 31 de Agosto, — R. 


parcial dos ensaios nucleares. Esta deci. 

são foi tomada, ontem à noite, peio 

Conselho de Ministros, reunidos sob a 

presidência do general Fuad Chehad, 

Presidente da República. — F. P. 
* 


das experiências nucleares e à elaboração 
sm comum de «propostas concretas» «te | sultados do inquérito, a conspiração 
desarmamento a submeter à URSS, ten-| tinha ramificações mais profundas 
do em vista conversações ulteriores. Noldo que a princípio se supunha. — 
que diz respeito à atitude do Governo|F. P. 

de Bona para com o Tratado de Mos- 
covo, tudo leva a crer que o Conselho 
de Gabinete, de hoje, se pronunciou, 
unânimemente, pela assinatura desse 
deoumento, o que não elimina, todavia, 
as reservas dos dirigentes da Alemanha 
Ocidental quanto às consequências poli- 
ticas da aplicação daquele Tratado. Nas 
próximas conversações, o Governo da 
Alemanha Ocidental tentará obter dos 
anglo-saxões o máximo de garantias. 
Nestas condições, o Governo da Alema-. 
nha Ocidental talvez possa aderir ao 
Tratado de Moscovo antes do fim de 
Agosto, —F. P. 


TEERÃO, 8 —O Irão assinará, hoje, 
c Tratado de Moscovo para a interdição 
dos ensaios nucleares. Foram dadas i 
truções, “om esse fim, aos embaixado- 
res do Irão em Londres, Washington » 
Moscovo. — F. P, 


A PRISÃO DE ROJAS PINILLA 
E DO FILHO, E CONFIRMADA 
OFICIALMENTE 


* 
MANILA, 8 — As Filipinas assina- 
rão o acordo de Moscovo. 
acordo — anunciou o Ministério 
flipino dos Negócios Estrangeiros — 
será assinado em Washington e em 
Londres pelos representantes diplomá! 
cos das Filipinas, que ao mesmo tempo 
estarão representadas em Moscovo por 
um pais amigo, em idêntica assinatura 
as Filipinas não têm relações 
cas com 3 União Sovi 


BOGOTA, $ — Foram presos O 
ex-presidente da Colômbia, general 
Gustavo Rojas Pinilla e o filho, en- 
volvidos no projecto de colombiano, 
confirma, esta tarde, um comunicado 
do Departamento de Segurança de 
Bogotá. 

As medidas de segurança, Tina- 
das a partir de terça-feira, à noite, 
continuam em vigor. — F. P, 


A Universidade 
Católica 


do Rio de Janeiro 


é um dos mais categorizados 
centros de ensino superior do Brasil 


RIO DE JANEIRO (AGOSTO) 
— Com 3492 alunos matriculados 
nos seus 19 cursos, a Pontifícia Uni- 
versidade Católica do Rio de Janeiro 
é hoje um dos mais categorizados 
centros de ensino superior do Brasi 

Fundada em 1941, com 94 alunos 
riculados nos seus dois cursos 
ito e Filosofia), hoje a Ponti- 
ficia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro tem 19 cursos diferentes, 
onde estudam 3492 alunos e ensi- 
nam 410 professores. Nos seus 22 
amos de existência, formou 5790 
raparigas e rapazes: 1 456 na Facul- 
dade de Filosofia, 574 em Direito, 
662 em Engenharia, 71 em Psicologia, 
46 em Sociologia e Política, 266 na 
Escola de Serviço Social, 100 na Es- 
cola de Edu iar, 127 na 
Escola de Enfermagem, 341 na Fa- 
culdade de Filosofia Santa Ursula, 
35 na Escola de Biblioteconomia, 37 
no Curso de Orientação Educacional, 
90 no de Orientação Educacional da 
Faculdade Santa Úrsula, 47 no Curso 
Superior de Religião, 465 na Escola 
Médica Pós-Graduação, 793 no Insti- 
tuto de Odontologia, 588 no Instituto 
de Administração e Gerência, 38 no 
Centro de Processamento de Dados 
e 54 no Curso de Relações Públicas 
e Opin:ão Humana. 

Afora esses, há ainda cursos re- 
cem-inaugurados, como o de douto- 
rado da Faculdade de Direito, o 
Instituto de Física, o Curso Prope- 
déutico da Escola Politécnica e o 
de Preparação para o Lar da Escola 
de Educação Familiar. 


— po 
diplomáti 
Ee P: 


À repercussão do acordo de 
Moscovo na Alemanha Federal 


O Governo não tsrnou público 
o resultado da sua reunião 


BONA, 8-— O gabinete da Ale- 
manha Ocidental voltou, hoje, a 
reunir-se para o segundo debate 
sobre as implicações da adesão da 
Alemanha Oriental ao Tratado de 
Moscovo, proibindo experiências 
nucleares. 

Não se espera que seja tomada 
uma decisão firme sobre se a Ale- 
manha Ocidental assinará, tam- 
bém o tratado. 

O chanceler Adenauer convo- 
cou todos os ministros disponíveis 
para a reunião. O ministro da Eco- 
nomia, prof. Lodwig Erhard, que, 
no Outono, deve suceder ao dr. 
Adenauer, interrompeu as suas fé- 
rias no Sul da Alemanha, pela se- 
gunda vez a fim de participar nos 
debates. 

O Gabinete federal, que se reu- 
nira, esta manhã, às 10 horas, sob 
a presidência do chanceler Ade- 
nauer, encerrou os seus trabalhos 
ao princípio da tarde. A reunião 
foi consagrada aos acordos de 
Moscovo e aos seus efeitos na po- 
lítica alemã, não tendo sido tor- 


* 
BEIRUTE, 8 — O Libano aderirá 
ao Tratado de Moscovo para a suspensão 


O GOVERNO DE BONA ACUSADO 
DE IMOBILISMO NEGATIVO E DE 
INTRANSIGÊNCIA PERMANENTE 


CRISE GOVERNAMENTAL NO 
URUGUAI COM O PEDIDO DE 
DEMISSÃO DE QUATRO 
MINISTROS 


BERLIM, 8 — O Governo de Ber- 
lim-Oeste censura «a intransigência 
permanentes e o «imobilismo negativo» 
que Bona está manifestando na presente 
fase da evolução internacional, 

Assim deu hoje a entender aos seus 
colaboradores o burgomestre de Berlim. 
«Deste, Heinrich Albertz, que substitui 
Willy Brandt, enquanto este passa as 
férias no Tirol. 

Segundo o burgomestre Albertz, a 
discussão pública do problema da ade- 
são ao Tratado de Moscovo, que ara 
se trava em Bona, «causa grande cons- 
temação nas esferas americanas ds Ber- 
lim», no entender das esferas governa- 
mentais de Berlim Oeste. 

A presente evolução dá uma possi 
bilidade de consolidar a situação de Ber- 


MONTEVIDEU, 8 — Quatro mi- 
nistros uruguaios apresentaram a 
sua demissão ao Presidente do Con- 
selho de Governo, Daniel Fernandez 
Crespo, mas não se sabe, ainda, se 
esses pedidos de demissão foram 
aceites 

Os ministros 
Salvador Ferrer 


em questão são: 
Serra, ministro do 
Tesouro; Wilson Ferreira, ministro 
da Agricultura; general Modesto 
Rebollo, ministro da Defesa; o Wal- 
ter Santoro, ministro da Indústria, 
— REUTER, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 


Tshombé afirmou que 
esteve a ser morto por 
envenenamento 


nado público no final qualquer 

comunicado. — REUTER e F. P. 

INTENSA ACTIVIDADE POLÍTICA 

PROVOCADA PELA ASSINATURA 
DO TRATADO 

BONA, 8-—Enquanto o ministro 


BRUXELAS, 8 — Moisé Tshom- 

+ ex-presidente da Katanga, afir- 
ma, numa entrevista dada à revista 
belga «Pourquoi Pass», que escapou 
por um triz, no princípio deste ano, 
a ser morto por envenenamento e 
que «se tivesse ficado mais tempo 
na Gatanga era um homem morto». 

Tshombe, que se encontra, 
actualmente, em Barcelona, lem- 
brou que estivera gravemente doer- 
te, antes de abandonar Katanga, em 
Junho; e mostrou ao jornalista que 
o entrevistou certificados médicos, 
destinados a provar que êle fora 
efectivamente envenenad: 
«Foi envenamento por um pro- 
duto nativo. Os médicos suspeita- 
ram disso mas sabiam, também, que 
a escala de venenos aíricaros é 
muito variada e pouco conhecida.» 

Tshombe acrescentou que estive- 
ra retido durante cinco semanas no 
hospital, em consequência do enve- 


= A ip a | Eis 
Ferd'nand, químico, consegue fazer... um aperitivo! 


nenamento,—REUTER, 


4 Sexta-feira, 9 de 


Agosto de 1963 


O Comircio do Borto 


DIÁRIO 


nem 7) F 


AGOSTO, 8 
A PROPOSITO DE UMA NOTICIA 


Cuusou muita satisfação no meio local 
a notícia que aqui inserimos, ontem, so- 
dre a instalação de uma nova unidade 
industrial, de grande volume e de origem 
estrangeira, em Guimarães. 

Na referida notícia diztamos, e do 
lapso nos penitenciamos, que aquela so 
destinava À montagem do bombas de 
água, quando em verdade so trata de 
bombas abastecedoras » de outros artigos 
de largo consumo. Para a construção das 
respectivas instalações já está adquirido 
o terreno, que so localiza junto da Ponte 
do Brito, & cinco quilómetros da cidade. 
Segundo nos dizem, a nova unidade 
ocupará extensa dres é muito virá con- 
tribuir para a valorização do património 
industrial do Guimarãos, 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. dr. José de 
Oliveira Fania Fernandes do Freitas, 
vice-presidente em exercício e com a pre- 
sença dos vereadores srs. dr. Daniel Nu- 
nes de Sá, dr. Fernando José Antunes 
Saraiva Monteiro o Manucl Soares Mo- 
reira Guimarães, reuniu a Câmara Muni- 
cipal que tomou conhecimento do seguin- 
te: autorizar e construção, no programa 
em curso, do edifício do 4 salas, no 
núcleo de Escola; freguesia de Selho-São 
Cristóvão, em ampliação do edifício do 
Piano dos Centenários e, bem assim, da 
construção do edifício do 4 salas no 
mícico de Fermiz, fregunsia ile Moreira 
de Cónegos, em ampliação do edifício 
existente no núcleo; do agradecimento do 
Conselho Provincial de Educação Fisica 
da Província da Guiné pela recepção 
prestada aos componentes da embaixada 
desportiva <Os Balantes», do Bissau, du- 
rante e sua visita a esta cidade. Em se- 
«ulda deliberou, além do mais: parimen- 
tar de cimento o passeio da Rua Alfredo 
Pinto, da vila de Vizela; autorizar a Co- 
missão Fabriqueira da Freguesia do Mas- 
cotelos a ampliar « capela de Santo Ama- 
ro, actual igreja paroquial, de harmonia 
com informações prestadas pela Re- 
partição de Obras; conceder várias licen- 
cas e sancionar diversos despachos da 
presidência, 
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É deficiente a sinalização 
para os automobilistas que 
se dirigem à Costa Verde 


Do sr. Fernando F. Martins de Oli- 
veira, do Porto, recebemos, com pedido 
de publicação, as considerações que abai- 
£o transcrevemos, certos de que o ussunto 
merecerá a atenção das entidades compe- 
temtes, que o resolverão da melhor ma- 

fra: 


Com a figacão da estrada da Granja 
à Auto-Estrada do Norte, que permite a 
vinda para esta cidade sem passar pelo 
lugar de Vilar de Andorinho, gerou-se 
«ma certa confusão acerca do caminho a 
seguir por quem, indo do Jardim Soares 
dos Reis, em Vila Nova de Gaia, so dirige 
às Praias de fFrancelos, Miramar e outras 
daquela zona. 

A certa altura, na entrada de Valada- 
res, ao chegar junto da estrada da Gran- 
ja, surge uma placa com a indicação 
«Aveiro», para o fado direito. Para o lado 
esquerdo segue a antiga estrada que se 
dirigia às mencionadas praias, o que leva 
os motoristas desconhecedores da mudança 
recente a seguirem por ali como anti 


alas, 

Dir-se-á que a placa com a indicação 
«Aveiro» resolve a questão, pois basta 
seguir por ali para não surgirem pro- 
blemas. Atente-se, porém, que quem lê 
«Aveiro» “pode ficar ma dúvida sobre se, 
mara ir âquela cidade, se passa por Fran: 
celos o Miramar, havendo, ainda, o há- 
bio criado que leva a seguir pelo ca- 
minho antigo, dado não haver qualquer 
indicação em “contrário. 

Dir-se-á, ainda, que só à ignorância 
se podem atribuir os erros cometidos; mas 
se se atentar no número de multas apli- 
cadas pelos agentes da P. V. T.. naquel 
locál, talvez se considero de toda a con- 
veniência que, Junto da placa com a in- 
dicação de <Áveiro» so coloquem outras 
com as indicações «Miramar» e «Prance- 
108», o que, estou certo, acabará com a 
chuva de multas que ali cai qiriamente, 


| EXPOSIÇÃO DE ARTE 


Desde há dias que se encontra patente 
nos salões do Grémio do Comércio de 
Guimarães uma exposição de pintura, 
gravura q escultura, do dots jovens artis- 
tas vimaranenses — António Guimarães 
(Gulma) e Óscar Guimarães — q qual é 
digna de uma visita, 


MISSAS DE SUFRAGIO 


Estiveram muito concorridas as missas 
comemorativas do 7.º dia do falecimento 
do saudoso clínico dr, Carlos Saraiva, 
hoje celebradas na igreja paroquial de 
S. Sebastião. 


PROFESSOR TRANSFERIDO 


Por 4r prestar serviço no Porto, depois 
de durante alguns anos ter exercido nesta 
oidado as funções de professor da Escola 
Técnica, foi homenageado com um almoço 
de despedida o sr, dr. Albano Soares, que 
gozava de estima, — C. 


À Federação das Colectividades 
do Distrito do Porto 


homenageou 


&£ Imprensa e a Rúdio 
desta cidade 


Na <sala das sessões» da Federação das 
Colectividades do Distrito do Porto, 
efectuou-se uma recepção de homenagem 
à Imprensa e à Rádio desta cidade, 

À cerimónia presidiu o sr. Aurélio de 
Oliveira Maia, presidente da assembleia 
geral daquela” Federação, que estava la- 
deado pelos srs, Américo Cardoso, Abílio 
Samagaio, Artur Machado, Narciso Mar- 
tins, António Seixas, Manuel Moura e 
Fernando Santos. 

Em primeiro lugar, usou da palavra o 
presidente da direcção da Federação das 
Colectividades do Distrito do Porto, que, 
depois de saudar os jornalistas presentes, 
salientou o valioso auxílio que a Imprensa 
iem "sempre prestado à Federação, Em 
síntese, apontou, a seguir, a actividado 
daquele organismo, que, fundado em 7 de 
Julho de 1944, vem realizando uma obra 
notável em prol das colectividades e da 
cultura das massas populares. 

Referiu que a Federação tem, na actua. 
11dade, mais de cem colectividades filia- 
das, com uma população associativa bas. 
tante grande. 

Prosseguindo, disse que o organismo 
que dirigia, constituido por delegados de 
todas as colectividades filiadas, defendia 
a existência das mesmas e procúrava con- 
seguir as maiores facilidades para à vida 
associativa das agremiações, 

Deste modo, afirmou, a Federação 
prossegula na sua cruzada em defesa de 
todas as colectividades; prestava as infor- 
mações úteis para a legalização e funcio- 
namento das mesmas; fomentava e ani- 
mava as iniciativas de carácter cultural, 
ertístico e beneficente; procurava evitar 
que elas não encontrem dificuldades na 
sua expansão e na realização das suas 
festas familiares e fomentava a solidarie- 
dado é o bom entendimento entre elas, 

Por último, anunciou que, além das 
sessões de homenagem à Federação, já 
efectuadas, se realizariam mais as festas 
seguintes dani i 

No próximo dia 10, na Cooperativa de 
Pereiró, que terá a presença da Tuna Mu- 
sical de Perosinho; no dia 21, no Grupo 
Dramático do Monte Cativo; "em 28, no 
Orfeão da Foz; em 24, no Rancho Típico 
de S, Mamede; 25, na Associação Recreg. 
giva Aurora da Liberdade; e no dia 7 do 

etembro, «oficial da Federação com 
a colaborásão do Orfeão do Matosinhos é 
o seu grupo de variedades, 

No dia 18 do corrente, pelas 10 horas, 
será prestada homenagem ao grande bom. 
beiro Guilherme Gomeg Fernandes junto 


AR 


o terminam 

“aos jorha 

“A encerrar a sessão, falo esta 

da assembleia geral, sr. “Aurélio” de 

veira Maia, que fez afirmações judíciosas 

sobre os destinos da Federação das Co- 
lectividades do Distrito do Porto. 

Aos convidados foi, depois, oferecido 

um beberete, 


————  —— 


Do ENTRONCAMENTO 


AGOSTO, 7 


IMPORTANTE MELHORAMENTO — 
A partir de hoje, esta populosa e pro- 
gressiva vila passou à contar com mais 
um melhoramento, cuja necessidade desde 
há muito era notória: a criação de umas 
retretes públicas para ambos 0s sexos. 
As mesmas encontram-se instaladas n 
Eua 5 de Outubro, em dependências am: 
plas e higiénicas, com todos os requisi- 
tos necessários e construídas proposita- 
damente para o fim em vista. 

O custo do útil melhoramento orçou 
em cerca de cem mil escudos. — 


INVICTA 


É vida 


5 a 
o a 


A Nº Senhora da Saúde e Soledade, 
em Esposende 


ESPOSENDE, 8— A comissão das fes- 
tas da vila, em colaboração com a Câmara 
Municipal de Esposende e Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, reatiza nos próximos 
dias 11, 12, 18, 14, e 15 do corrente em 
honra de Nossa Senhora da Saúde e So- 
tedade, os tradicionais festejos. 

O escolhido programa é o seguinte: 

DIA 1l—As 15,90 horas, primeiro 
grande circuito de motorizadas para as 
categorias de super-sport e sport, nas 
Avenidas Marginal, Rocha Gonçalves, Dr. 
Henrique Barros Lima e Largo Rodrigues 


do, 

DIA 12—As 9 horas, feira franca 
anual de Esposende; às 14 horas, concurso 
pecuário anual de gado bovino e suíno, 
organizado pelo Grémio da Lavoura de 
Esposende com a assistência técnica da 

Geral dos Servicos Pecuários. 

DIA 13— Às 6 horas, alvorada de mor. 
teiros é ribombar dos Zés P'reiras, com 
galiteiros, percorrendo toda a vila, em rui- 
doso alarido; às 15 horas, na Assembleia 
Esposendense abertura Ya grande exposi- 
cão de caricatura do dr. Algeu Maria Vi- 
nhas dos Santos; às 21 horas, missa ves. 
pertina, finda a qual sairá da matriz uma 
grandiosa procissão de velas, sendo con- 
duzidas as imagens de Nossa Senhora 
Auxiliadora e Nossa Senhora de Fátima 
para a capela de Nossa Senhora da Saú- 
de. Vistoso fogo de artifício. 

'DIA 14 — Às 6 horas, alvorada de mor. 
tetros, Zés P'reiras e gaiteiros: às 8 horas 
missa rezada e novena na capela de Nossa 
Senhora da Saúde; às 13,90, entrada das 
Bandas dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende e Nova Banda de Famalicão 
que percorrerão as principais artérias da 
vila; às 15, inauguração oficial da Per- 
gola e Coreto melhoramentos feitos no 
Outeiro da Senhora da Saúde, devidos à 
generosidade do filho deste concelho, 
Alexandrino da Vinha Hipólito « esposa, 
seguindo-se-lhe concerto pelas bandas q 
abertura do bazar de prendas e barraca 
de chá; à noite, primeiro grande festival 
nocturno com deslumbrantes sessões da 
fogos do ar e preso, dos afamados piro- 
técnicos de Lanhelas e de Antas. 

DIA 15 — Alvorada com repiques festi- 
vos te sinos; às 9.30 horas, as bandas 
de música percorrerão as ruas da vila; 
às 1, missa solene, acompanhada pelo 
coral da Banda dos Bombeiros Volurrtá 
rios de Esposende, e sermão por um flui 
tre orador sacro; à tarde, arralal e € 
certos pelas Bandas: às 17 horas, impo- 
nente procissão de Nossa Senhora da 
Saúde com os andores de Santo António 
Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa Se- 
nhora de Fátima, da Soledadi e da Saúde, 
imcorporando-se as autoridades civis, mi- 
Htares e relígiosas, as confrarias, Legião 
& Mocidade Portuguesa, Bombeiros Vo- 
tuntórios, classe piscatória, Juventude, 
anjos e figuras alegóricas; na Ribeira, 
antes da bênção dos barcos e mar, haverá 
uma alocução alusiva ao acto, por um 
eminente orador sacro, seguindo o tra- 
Siclonal tirotelo; às 21 horas, segundo à 
último festival nocturno durante o qual 
serão arrematadas no bazar valiosas pren- 
“as. Grandiosa sessão de fogo do ar, dos 
atamados pirotécnicos de S. Palo de An- 
tas, que encerrarão o festival com um 
deslumbrante «bouquet», — C. 


Em honra de S. Bartolomeu, 
em Baião 


BAIÃO, 6—De 22 a 25 do corrente, 
realizam-se, nesta vila, as tradicionais 
festas em honra de S. Bartolomeu, 
quais constarão do seguinte 

DIA 22— Às 17 horas, chegada dos 
Zgs Preiras que percorrerão as ruás da 

a. 

DIA 23— Às 8 horas, chegada de uma 
das três Bandas de Música e início da 
feira anual de gado bovino, com concurso 

à noite, exibição de Ranchos 
e sessão de fogo. 

DIA 24 — As 8 horas, abertura da feira 
cavalar; às 11 horas, missa solene, can- 
tada pela Banda de $. Tingo de Lobão — 
Feira, e sermão por um distinto orador 
sagrado: às 17 horas, imponente procis- 
são; e à moite, arraial com deslumbrante 
iluminação e fogo de artifício por afama- 
dos pirotécnicos. 

DIA 2 — Encerramento das festas com 
corridas de bicicletas e do sacos, provas 
para maiores de 50 anos, futebol, teatro e 
outros divertimentos, — C. 


A Nossa Senhora do Campo e a Santo 
António, em Rossas, Arouca 


AROUCA, 7— óximos dias 10, N 
do dera na us varas io Hoc! 
rsedo as 


es io maior brilhantismo, | 
) escolhido e variado programa consta-do 
seguinto, 

Dia 10—As 9 horas, entrado do banda 
de música de Arouca e concerto; às 10, misso 
soleno g procissão do Santíssimo; às 12, início 
dumo: feira anual do gado com prémios é 
feira de diversos produtos; às 17, terço, ser: 
mão e procissão de andores; arraial com mó- 
sica alé ao escurecer. 

Dia N —As 7 horas, missa rezada e co 
munhão geral e, a seguir, bodo aos pobres; 
às 10, eniroda da Banda de Arouca e con- 
certo; às 11, missa soleng e sermão pelo 
orador, rev. Jocquim de Faria, abade do Vilor 
do Andorinho; às 15, entrada da Bando de 
Pevidém e concerto pelas duas bandas; às 18, 
início dos cerimónias religiosos com sermão 

élo mesmo orador e uma riquíssima e ma- 

festosa” procissão. A seguir, atá de madru- 
gedo, oxrojal com q+ duos bandos, = cfema- 
jos tontodores de Ovor, de Espinho, fogo 
de orifício o outros atractivos. 

Dia 12— Pelos 9 horas, misso rezada 
seguir, outro bodo aos pobres; ds 15, sóle- 
nidades religiosas seguir até co escuro- 
cer, arraial com a exibição de grupos folció- 
ricos, fogos e outras manifestações festivas. 


... frescura 


Num refrigerante «INVICTA» acaba 


por reconhecer 


todas as razões de 


marcar à sua preferência, Ele repre- 
senta a melhor satisfação para o seu 


Ao Senhor dos Aflitos, em Coimbrões, 
Vila Nova de Gaia 


Nos próximos dia 24, 25 é 26, vão rea 
izar-se, à exemplo dos anos anteriores, 
em Coimbrões, Vila Nova de Gaia, as 
tradicionais e fmportantes festas em 
hora do Senhor dos Áflitos, as quais cha. 
imam âquelo populoso lugar grando n 
mero de forasteiros. 

O programa está a ser cuidadosamento 
elaborado, podendo já anunciar-se que 
as principais ruas serão caprichosamente 
ornumentadas; haverá dois festivais noc- 
turnos, estando os concertos musicais a 
cargo das apreciadas bandas: Marcial 1.º 
de Agosto e Tarouquela-Cintães, A briosa 
comissão de festas espera de todos os 
habitantes de Coimbrões a melhor e mais 
franta colaboração. 


As do concelho de Paredes de Coura 


PAREDES DE COURA, 8 — Realiza-so 
nos próximos dias 10 e 11 do corrente 
as festas do concelho de Paredes de Coura, 
consagradas à Virgem Nossa Senhora das 
Dores. A comíssão organizadora não se 
tem poupado a canseiras e esforços, para 
que às festas este ano atinjam um brilho 
fora do vulgar. O escolhido programa, 
consta de: festividado religiosa a cargo 
da Confraria de Nossa Senhora das Do- 
res, que começará com uma novena pre- 
paratória. No sábado, dia 10, durante à 
manhã, confissões o missa no templo do 
Espírito Santo. Domingo, dia 11, de ma- 
nhã, missa ma igreja mairiz, com sermão 
por Am distinto orador sagrado, Às 18 

oras, majestosa procisão com andores, 
anjinhos o todas as associações religiosas. 
Festas do concelho com o patrocínio da 
Câmara Munteipal: Dia 10, às 8 horas, 
uma saiva de morteiros anunciará o co- 
meço das festas e um numeroso grupo 
de Zés Preiras, gigantones e cabecudos 
percorrerá as ruas da vila; às 12 hor: 
entrada da Banda Miguel Dantas e Às 15, 
entrada da Banda de Rubiães. Durante o 
dia, feiras grandes; às 16 horas, concurso 
mecuário com valiosos prémios ao melhor 
gado apresentado; às 22 horas, primeiro 
arraial nocturno tom exibição de grupos 
folclóricos; às 23 horas, verbena no Jar- 
dim Público com uma afamada orques 
tra espanhola; às 24 horas, deslumbrante 
sessão de fogo preso e do ar. Dia 11, às 
8 horas, salva de 21 tiros; às 9 horas, 
entrada da Banda de Caldas das Taipas 
às 15, no Campo do Testo, gincana de bi- 
cicietas motorizadas, com valiosos troféu: 
às 23, no Jardim Público, acto de varie- 
dades por artistas da Rádio e Televisi 
às 24 horas, surpreendente verbena e n9 
final maravilhoso fogo de artifício, encer- 
rando assim as grandes festas de 1968. 


A Nossa Senhora da Guia e Santa 
Bárbara, em Abaças 


ABAÇAS, 8 — Val já realizar-se, na 
ermida da Senhora da Guia, a três qui- 
lômetros desta localidade, e em Abaças, 
durante o dia 10, 11 e 12 do corrente, à 
tradicional festividade em honra de Nossa 
Senhora da Guia e Santa Bárbara, que to- 
dos Os anos costuma atrair algumas cen- 
temas do forasteiros, tanto naturais do 
lugar e espalhados Pelo País como pro- 
venientes das povoações circunvizinhas. 

O programa está assim elaborado: 

DIA 10— Ao romper do dia uma gi- 
rândoia de fogo anunciará o início da 
festividade. Às 7,30 horas, chegada da 
Banda de Música da Cumieira; às 10 ho- 
ras, missa rezada na capela da Senhora; 
às 11 horas, início da grande feira anual, 
no recinto, onde às 15 horas, serão dis- 
tribuídos valiosos prémios aos animais 
concorrentes; às 21,80, saíra a procissão 
de velas com os andores de Nossa Se- 
nhora das Dores e Senhor dos Passos 6 
alocução por um distinto orador sagrado. 

DIA 11— Ao romper do dia uma salva 
de morteiros anunciará mais um uja do 
festa, às 12 horas, na capela de Nossa 
Senhora da Guia, terá lugar a missa so- 
leno e cantada 'a grande instrumental, 
sendo proferido o sermão da Senhora por 
um distinto orador sagrado; às 17, sairá 
da capela, ondo recolhe, uma majestosa 
procissão de triunfo, onde, além do andor 
de Nossa Senhora da Guia, se incorpora- 
rão outros ricamente engalanados, vários 
anjos e figuras alegóricas; às 32, terá 
início o arrafal. 

DIA 12 — Ao romper do dia uma salva 
de morteiros anunciará o último dia das 
festividades. às 12 horas, missa cantada, 
acompanhada a grande instrumental; às 
17, uma imponente e majestosa procissão 
em honra de Santa Bárbara, seguida de 
sermão por um distinto orador sagrado, 
percorrerá as ruas da aldeia, às 19,90, en- 
cerramento da festividade. — €. 


Em honra de Nossa Senhora. 
do. n em - Mogadoi 
“MOGADOURO, 8— Iniciom-se. n 

lomingo, 1 do ontivem até ao 
dia 2 as tradicionais festos desta vilo, em 
Mogadouro. .O programa elaborado pela res. 
peclivo comissão inclui, sem dúvida, números 
de belo efeito, destacando-se os desportivos 
como as gincanas do bicicletas motorizados, 
de automóveis e de lractores, a realizar, 
respectivamente, nos dias 11, 15 e 17. O 
restante consta do seguinte 

Dia 16— Início dos novenas em honra de 
Nossa Senhora do Caminho. j 

Dia 18— As 18 horas, torneio de Tiro aos 
Protos. 

Dias 21, 2 e 23—As 21 horas, terço con- 
tado solene e pregação pelo rev. Frei Ave- 
lino Amarante, do Veneróvel Ordem dos Ca- 
puchinhos 

Dia 22— As 10 horas — Exéquios fúnebres 
em sufrágio dos falecidos irmãos de Nosso 
Senhora, do Caminho, 

Dia 23 Às 22 horas, «Serão para Trabo- 
lhadores», promovido pela F. A, N, T. 

Dig 24 — As 13 horas — Chegada de Bend 
de Música dos Bombeiros Voluntários de O! 
veira de Frades; és 14 horas, procissão de 
Nossa Senhora do Caminho, com numerosos 
anjinhos e figuras alegóricos, havendo, como 
remote, sermão pelo já referido orador so- 
grado; às 22 horas, récito de golo, promo- 
vida pelos amadores da vil 

ja 25 — Às 6 horas — Alvorado; às 11 ho- 
ras, condução do imagem de Nosto Senhora 
do” Cominho, da sua capela pora a igreja 
de S. Francisco, onde será celebroda solene 
misso contado, o grande instrumental, pela 
Bondo de Oliveira de Frades, sermão e mo- 
jestoso procissão; às 14 horas, chegada dos 
Bandos de Músico de Moncorvo e de Cus 
tóias; às 18 horas, desafio da futebol; ds 22 
horas, atraial com fogo preso e de artifício 
vistoso ornamentação e iluminação feérico, 
fas, fêmbolas, elc,, ele, 

io 26— Às 17 horas — Sorteio de umo vi. 
tela; às 19 horas, entrega dos festes à novo 
comissão. — (E.) 


Festas do concelho de Paredes 
de Coura, em honra de Nossa 
Senhora das Dores 


PAREDES DE COURA, 6 — Nos pró. 
ximos dias 10 11 do corrente, re: e 
as tradicionais Festas do Concelho, em 
honra de Nossa Senhora das Dores. Do 
programa consta o seguin 

DIA 10— Às 8 horas, Zés P'retras, gi- 
gantones e cabeçudos percorrerão as ruas 
da vila e arrabaides; às 12 horas, entrada 
da Banda Miguel Dantas, que fará ouvir 
o seu reportório durante o dia e parte 
da notte; às 16 horas, entrada da Banda 
de Rubies, que alternará com a primeira, 
realizando-se durante o dia, feiras gran" 
des; às 15 horas, concurso pecuário, com 
distribuição de valioso prémios, estando 
à sua organização à cargo do G da 
Lavoura do concelho; às 22 horas, arraial 
nocturno e exibição dos grupos folclóri- 
cos da Correlhã-Ponte do Lima, Campo- 
nês de Bico e Lavradetras de Formariz e 
da vila de Paredes de Coura: às 23 ho- 
ras, no Jardim Público, verbena com uma 
orquestra de Espanha; e às 24 horas, ses- 
são de fogo preso, a cargo de um consa- 
grado pirotécnico do Minho. 

DIA 12 — Às 9 horas, entrada da Banda 
das Caldas das Taipas, que percorrerá as 
principais artérias da vila, ds 15 horas, 
no Campo do Testo, gincana de bicicletas 
motorizadas até 49,0 c. c. de cilindrada, 
com vailosos troféus « outros 
às 20 horas, entrada da Banda Micuel 
Dantas; às 22 horas, no Jardim Públic: 
acto de variedades por vários artistas; 
às 24 horas, verbena, abrilhantada por 
uma orquestra do Espanha o fogo do ar- 
tífício para encerramento das festas, 

4 festividade religiosa, em honra de 
Nossa Sentiora das Dores, que 6 prece- 
dida de novenas preparatórias, com inf- 
cio no dia 1, pelas 21 horas, constará, no 
dia 11, de tolssa solene por todos os i 
mãos da Confrarta vivos e faleidos, com 
sermão por um distinto orador sagrado 
pelas 18 horas, do majestosa procissão 
com andores, anjinhos e todas as associa- 
cões religiosas, — 


Guimarães FESTAS E ROMARIAS 


A Nossa Senhora da Livração 
em Esposende, Foz do Sousa 


FOZ DO SOUSA, 7— No lugar de Espo- 
sado efeciuarse-do, nos próximos dias 11 e 
12 do corrente, grandiosas festas em honra de 
Nossa Senhora da Livroção. 

O programa é o geguinto : 

ja NI— As 7 horas, missa rezado; às 7,0, 
darão entrada no erraial as bandos de mó 
ico S. Vicente de Alfena o Pinheiro da Bem: 
posto; às 11, missa solene pela Capela de 
Alfeno com sermão por um distinto orador, 
seguindo-se a procissão que percorrerá o 
nerório do costume no fim da qual hoverá 
a tradicional queima de foguetes.. À tarde, 
os referidos bandos far-se-do ouvir no seu 
vasto reportório até ao pôr do sol. 

Dio 12— Às 8 horas, continuação das fes- 
tos com missa rezeda por olmo, dos naturais 
deste lugor já falecidos; às 18, darão entrada 
os conjuntos Hpicos «Só Pai e Filhos» e «Beira 
Mor», que se exi oté à meio noite. 
Uma solva do morteiros anunciará o final 
das festas. 


A Nossa Senhora das Neves, 
em Angeja 


ANGEJA 7 — Nos próximos dias 10, 11 
12 e 18, vão realizar-se em Angeja as t 
dicionals festas da Padroeira Nossa Se- 
mhora das Neves, com o seguinte pro- 
grama: 

DIA 10—Às 1º horas, o típico Zés 
Preiras percorrerão as ruas; às 18 horas, 
chegada da Banda de S. João de Loure, 
que com a Banda da Associação 1. R. 
Angejense percorrerão as ruas. 

DIA 12—As 7 horas, missa rezada; 
às 11 horas, missa solene com a colaboré 
cão da Banda da A. 1, R. Angejense, Ao 
Evangelho, pregará o rev.º Manuel Cae- 
tano Fidalgo. À seguir sairá a majestosa 
procissão, onde se incorporarão dezenas 
de anjinhos, todas as irmandades e asso- 
ciações religiosas, além do andor da Noss: 
Senhora das Neves e todos os andore: 
às 18 horas, arraial até às 20 horas; às 
22 horas, começará o arraial nocturno, du- 
rante o qual será queimado fogo destum- 
drante, 

DIA 12 — Arraial das 18 às 20 horas. 

DIA 18 — Continuação das festas na 
Ermida do Cabecinho. Haverá flumina- 


Em honra de NOSSA SENHORA 
DE LURDES, em Paço de Sousa 


CETE, 7 — Conforme 6 tradicional, a 
freguesia do Paço de Sousa vai festejar 
a imagem de Nossa Senhora de Lurdes, 
que se venera na sua capelinha erecta no 
Alto da Escarpa de Gamuz, donde so 
abarca panorama bonito. Este ano, 9 seu 
programa é mais restrito, mas mesmo 
assim elas prometem interessar todos 
aqueles que costumam ir a Paço de Sousa 
por ocasião das «Festas Grandes», Cons- 
tarão de Procissão de Velas na véspera — 
din 14— Missa Soleno com sermão e pro- 
cisão, no dia 15, De tarde, concentos 
musicais pelas Bandas dos Bombeiros 
Voluntários da Paço de Sousa e Lagares, 
eté no pôr do Sol. — C. 


Em honra de SANTO APOLINARIO, 
em Urros 


URROS, 7 — Nos próximos dias 25, 
2 e 27, realizam-se nesta localidade, as 
tradicionais festas em honra do Santo 
Apolinário, sendo o programa o seguinte: 

DIA 25 — Às 8 horas, repique festivo 
dos sinos e missa re na Igreja 
Paroquial; às 10 horas, crtrada da Banda 
de Música de Santa Marinha do Zêzere, 
que percorrerá as ruas da povoação; às 
12 horas, missa solene a grande instru- 
mental é sermão ma igreja matriz; às 18 
horas, majestosa procissão desde a Igreja 
Paroquial até à capela de Santo Apoli- 
mário, com bênção dos animais e sermã: 
à noite, arraial, com lindo fogo de arti 
fício a cargo de um afamado pirotécnico. 

DIA 26 — Às 8 horas, missa rezada 18. 
Igreja Paroquial; às 11 horas, missa 6 
ofício por alma dos irmãos falecidos do 
Santo Apolinário, na capela daste Santo, 
seguida de sermão e procissão das almas 
e procissão para a aldeia; às 16 horas, 
leilão dos frangos e outras ofertas na 
Run Grando e concerto musical. 

DIA Z7— Às 9 horas, procissão com a 
imagem de Santo Apolinário para su 
capein, acompanhada pela Banda Fílar- 
mónica, missa v despedida da Banda de 
Música. — €, 


A Senhora da Abadia e a S. Bento 
da Porta Aberta, no concelho 
de Amares 

Ro, Tesão resiizmo Ga 8 15 


Distam, contudo, pouco um do outro, 
apenas um terreno montanhoso, o início 
da serm do Gerês. A sua situação bucó- 
lica atíada à riqueza panorâmica que deles 
se desfruta contribuem também para a 
grande frequência de romeiros, à volta de 
milhares. Pode, sem exagero nenhum 
considerar-so os de turismo Junto 
ao mosteiro do segundo santuário. foi 
construída uma pousada, que se mantém 
aberta todo o ano, e é frequentada por 
umas centenas de visitantes e por milha- 
res de devotos das mais longínquas para 
gens, — 


Em honra de S. Bartolomeu, 
padroeiro do Troviscal 


TROVISCAL, 5 — Reolizose, nos próximos 


Em honra de Nossa Senhora 
do Rosário, em Fermelã 


FERMELA, 4 — Realizor-se-do grondes festo- 
jos em honra de Nosso Senhora do Rosário, 
nesta freguesia, nos dios 17, 18 e 19 do cor: 
rente, os quais constarão do seguinte pro- 

roma: 

Dia 17— À tarde, principiorá a Bonda do 
Frossos, o soudor os habitantes, acompo- 
nhendo e comissão dos festos na recolha de 
donetivos. 

Dia 18 — Pelos 11 horas, misso solene, a 
grondo insirumentol, por umo grande orques. 
tra, sendo prégado Um alusivo sermão, por 
um distinto” orador segrado; por volta das 
17 horas, heverá ofício, seguido de outro ser 
mõo, saindo, em seguida, umo procissão que 
percorrerá as ruas do costume; à noite, gran- 
disso arraial, que principiará pelos 20 horas, 
terminando & meia noite e no qual os 2 Ban: 


novo cruzeiro no Patação. — €. 


A Nossa Senhora das Necessidades, 
em Vila Nova de Polares 


VHA NOVA DE POIARES, 7 — Nos pró 
mos dios 11 e 12 do corrento realizar-se-di 
nesta vilo, os tradicionois festas em honra 
de Nossa Senhora dos Necessidades que pro- 
metem revestirso do maior brilhantismo e 
cuja receito reverte o favor do Hospitol de 
Beneficé: Poiarense, 

O escolhido progroma é o seguinte 

Dia 1] — Às 6 horos, alvorada; às 9, ve. 
cepção à Bondo de Góis, quo foró a sua 
apresenteção nas ruas da Vila; às 10, missa 
solene na copelo de Nossa Senhora dos Ne 
cessidades com sermão por um distinto ora. 
dor sagrado; às 15, concerto pela Filarmónica 
de Fraternidode Polarense, num dos coretos 
do arraiol; às 16,30, concerto pela Banda de 
Góis; às 18, miss lg do 
Nossa Senhora das Necossidades, seguindo-: 
a majestosa procissão no qual so incorporarão 
as autoridados concelhias, irmandades e orgo- 
nismos poroquiais, com larga concorrência de 
eis, o Bando do Góis e a Filormónico de 
Fraternidade Poiorense, para conduzir o, vene- 
renda imagem de Nossa Senhora das Neces- 
sidodes, que possorá junto do Hospital em 
visita cos doentes. Finda esto tocante cerimó. 
nia o procissão retomará o itinerário habi 
tual em direcção à vila, regressando com o 
mesma solenidade à suo capela; às 22, recep- 
ção ao Rancho Folclórico da Cosa do Povo 
de Ceira, seguindo-se o arraial em que to: 
motão parte, além deste Roncho, q Bando di 
Góis e o Filormônico do Froternidado Poa. 
rense, Cerca das 23, ceró queimado vistoso 
fogo de artifício. 

Dia 12— Às 7 horas, alvorada; às 9,30, ches 


RAÍZES do CRIME 


QUALQUER COISA DE NOVO, FORTE E OUSADO NO CINEMA POLICIAL 


Quem era o homem que arquitectou e dirigiu aquele assalto? Um traidor? Um colaborador leal 
Um científico do crime? Só uma mulher descobriu a sua verdadeira identidade mas não pôde evitar 
o seu amor! UM TERRIVEL DILEMA POSTO PELA PRIMEIRA VEZ, A CONSCIENCIA DO 


PUBLICO! — William SILVESTER e May ZETTERLING em interpretações magistrais 
Laurence HARVEY, no filme que desvenda Um verdadeiro tratado 


um mistério da nossa época! — O INIMIGO 
SILENCIOSO — A grande missão do Cte. 
Crabb durante a guerra de 39/45, num filme 
——  M/17 anos 


espantosamente perfeito ! 


AMANHA, às 18 horas TARDE INFANTIL c/ 


Tel. 42355 M/17 anos 


BE VALE FORMOSO 


Jack Lemmon, Patrícia Driscoll, Rick Nelsol no 


de SUSPENSE 
HOJE, às 21,30 
ESTREIA no 


fantástico filme em CinemaScope e Technicolor «UMA AVENTURA IMPREVISTA» — M/6 anos 


As 15,80 e 21,80 — M/17 anos 
Um adolescente idealista 
encontra as maiores esca- 
brosidades da vida 


A ILHA DE ARTURO 


obra de DAMIANO DAMIANI 
— 1.º prémio do Festival de 
San Sebastian - 1962 — 


JIM “IUTTON e PAULA 
PRENTISS na alegre comédia 
americana 


O TENENTE HORIZONTAL : 


VOSSOS Sra 


ARLOS ALBERTO 


24540 AS 15.15 u 21.16 M/12 Anos 
ROMEU E JULIETA 
com GANTINFLAS 
ÓDIO ENTRE IRMÃOS 
c/ G.ge Montgomery e Karin Booth 


AMANHA — M/ 17 — A MENTI- 
ROSA e EDDIE O SEDUTOR 


Te 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
HOJB—Às 21,50 horas—O filme 


«O GENDARME DESCONHECIDO» 
(M/ 12 Anos) 


com: Mario Moreno (Cantintias) 


Amanhã — A BELA RECORDAÇÃO -M/ 6 


gado da Filarmónico Lorvanense, que fará a 
iva soudação a Poiores; és 10, missa con- 
toda no capelo de Nosso Senhora das Ne- 
cessidodes com prático; às 1, abertura da 
grende feira onvol, uma das melhores do dis. 
trito, Concerto no arraial pela Filarmónica 
Lorvonense; és 15, bando precatório las 
ruos do vila o fovor do Hospital de Bene 
ficêncio Poiorense; às 18, cerimónias religiosas 
na Copela de Nosso Senhora das Necessi 
dades: às 21,30, recepção ao Rancho Regional 
«Os Esticadinhos de Cantonhedes. 

Cerco das 23, fogo de artifício no fecho 
do arraial, Durante os dois arraiais funciona- 
rão uma quermesse e barraca do chá. — C. 


A Nossa Senhora do Caminho, 
Mogadouro 


MOGADOURO, 7 — De 11 a 26 do cor- 
rente, efectuar-sê-ão, nesta vila, as tra- 
dicionais festas em honra de Nossa Se- 
nhora do Caminho. 

O programa é o seguinte: 

DIA ll — Às 15 horas, Gincana do 
Bicicletas Motorizadas. 

DIA 15 — Às 15 horas, Gincana de 
Automóveis. 

DIA 16 — Início da novena em honra 
de Nossa Senhora do Caminho. 

DIA 17 — Às 15 horas, Gincana de 
Tractores. 

DIA 18 — As 18 horas, Torneio de Tiro 
aos Pratos. 

DIAS 21, 22, e 23 — As 21 horas, Terço 
Cantado solene e pregação pelo rév. frei 
Avelino À te, memb 


— Às 22 horas, serão para tra- 
balhadores, Espectáculo de Variedades, 
promovido pela F. N. A. T 

DIA 24 — Às 13 horas, chegada da 
Banda da Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Oliveira de Frades; às 14 
horas, grande Concurso Pecuário: às 18 
horas, solene prooissão de Nossa Senhora 
do Caminho, abrilhantada com grande 
número de anjinhos e figuras alegóricas. 
Como remate desta, sermão pelo já refe- 
rido orador sagrado; às 22 horas récita 
de gala pelos amadores desta vila. 

DIA 25 — Às 6 horas, Alvorada: às 
11 horas, condução da imagem de Nossa 
Senhora do Caminho da sua capela para 
a igreja de São Francisco, onde será ce- 
lebrada q solene missa cantada, acom- 
panhada a grande instrumental pela refo- 
rida Banda de Oliveira do Frades, 
sermão e seguída de majestosa procissão: 
às 18 horas, desafio de Futebol; às 22 
horas, arraial, fogo preso e de artifício, 
fornecido por um pirotécnico de Lanhelas, 
Vistosa tluminação, ornamentação de 
maravilhoso efeito, tômbolas, rifas, ver- 
bena, etc, 

“DIA 28 — As 17 horas, realização do 
sortelo de uma vitea: às 19, entrega da 
Festa à nova Comissão. 

brilhantam as Festas as Bandas de 
Música dos Bombeiros Voluntários de 
Oliveira de Frades, da Sociedade Fllar- 
mémica Momcorvense o Musical de Cus- 
tólas, — €. 


— ema E imsemn 


Horários de camionagem 
e dos caminhos de ferro 


Estão publicadas as edições de Agosto 
do «Guia Geral de Camionagem e do 
«Guia Geral de Caminhos de Ferrop. 
Ambos os guias, que são de grande uti: 
lidade para quem viaja, estão publicados 
com todas as alterações verificadas, 


———  — o 


ENSINO 


Escola de Artes Decorativas 


de Soares dos Reis 


INSCRIÇÕES E MATRÍCULAS — De- 
corre até amunhã a inscrição dos antigos 
alunos que pretendam frequentar 0 ano 
lectivo do 1963-64, e de 11 a 20 para os 
candidatos à primeira matrícul 

Os cursos professados de Artes Deco- 
rativas e Artes Gráficas Tuncionam em 
regime de Formação (diurno) e de Ape: 
feiçoamento (nocturno); e a secção pre- 
paratória para os cursos do Pintura 6 
Escultura das Escolas Superiores de Bo- 
las-Artes funcionam em regime diurno. 

Os requerimentos para isenção de pro- 
pisas devem, dar entrada no período das 
nscrições. Os planos de curso e outras 
instruções para a matrícula encontram-so 
afixados no átrio da Escola. 


Um curso de actualização pedagógica 


Numa iniciativa da CODEPA — Cen- 
tro de Orientação e Documentação do 
Ensino Particular — vai realizar-se, de 
11 q 17 de Agosto, no Colégio da Ci- 
dadela, em Cascais, um curso de actua- 
lização pedagógica, 

O curso tem por finalidade facilitar 
aos directores e professores do ensino 
particular informações, conhecimentos 
e análises de métodos que lhes permi- 
tam uma mais completa actualização 
pedagógica. 


O mais 


HOJE, 
as 21 h. 30 


ESTREIA 
EM PORTUGAL 


(Tele. 25196 x M/ de 12 anos) 


A SCOTLAND YARD 
ACEITA O DESAFI 


da célebre novela «THE THREE OAK MYSTERY» 
de EDGAR WALLACE MOVIMENTADA NUM FILME 


DO GENERO POLICIAL com característico desempenho de 


JOHN CAIRNEY, HARRY H. CORBERTT e JENNIFER 
DANIEL, numa impressionante realização do CLIVE DONNER 


A HISTÓRIA DE UM CASAMENTO DE CONVENIÊNCIA! 
Violência! Mistério! Amor! Cenas de constante «suspense»! 


A completar o programa um filme que não esquece! 


«O ENAMORADO», continuação de «AMORZINHO DA MINHA 

VIDA», com o malogrado e saudoso PEDRO INFANTE e a vedeta 

SARITA MONTIEL, intérpretes de um romanco sentimental 
com LINDISSIMAS CANÇÕES ! 


TARDE SeMEIA 
NOITE 9eMEIA 
Tel. 23449 


Mais um filme fora de série! 
PAUL NEWMAN — JOANNE 
WOODWARD e a trompete 
mágica de Armstrong! (17 anos) 


MAIS VOLTAS QUE LHE DEEM O AMOR E SEMPRE IGUAL! 


Tel. 22748 


DeizÃes pihjgjaldas 


PELA 1.º VEZ NO PORTO! 
UM FILME DE EMOÇÃO! 


A vida e a morte têm 
— e a lealdade valem 


Espeiam 


o mesmo valor, 
mais do que a própria vida ! 
com FRANCISCO RABAL, ETTORE MANNI, ROSITA ARENAS 
Em Reposição: EDDIE CONSTANTINE — o galã das grandes sovas 
em «S.O.S. PACÍFICO» — Um programa da TALMA FILMES 


quando a honra 


NOITE — 9,30 


SENSACIONAIS A CATÁSTROFE 


Tels 4560) DO RIO AMARELO 
AMANHA: O GLADIADOR INVENCIVEL-— 12 anos 


REPOSIÇÕES 17 anos 


CINEMA 
SA va 
BANDEIRA cru 


CHEYENNE, ENFRENTA 
A FÚRIA DO PODER 


TEATRO REFRIGERADO 


HoJE DoiS FILMES ! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


TARDE 15,30 
NoirE 21,30 


A EMBOSCADA 
(12 anos) 
PREÇOS REDUZIDOS 


GRANDE & 
CASINO DE '& 
ESPINHO 
SNACK.BAR “ DANCING 
* JANTAR CONCERTO 
CINE - TEATRO » ESPLANADA 
A atracção TRIO IREYS excepcional novidade 
A cançonetista francesa GINETTE ROLLAND (M/21) 
Conjunto italiano 1 DON GIOVANNI e CONJUNTO PORTUGAL 


Li 


interessante mano-a-mano da actualidade 


gosto requintado e inconfundível. 


DOMINGO, 
ÀS 5 E MEIA 


3 CAVALEIROS 


PEDRO LOUCEIRO DAVID RIBEIRO TELES 


e o jovem amador de 15 anos, sobrinho do saudoso 
MESTRE SIMAO DA VEIGA 
ATALAIA e DURÃO 


SOMBRA desde 50800 SOL desde 25500 LUÍS MIGUEL DA VEIGA 
FORCADOS ACADÉMICOS DE SANTARÉM, capitan eodos por RUY MANUEL 


— Para maiores de G anos — 


4 Touros Puros 
de ENG. SOMER DE ANDRADE, 


s 
O melhor lugar para os refrigerantes «INVICTA» 
é no seu frigorífico, sempre pronto a regalar 
Os seus amigos, numa nota de cordealidade, distinção e 
elegância... e a possibilidade dos prémios nas cápsulas! 


DIAMANTINO VISEU JOSÉ TRINCHEIRA 


sto de 1963 5 


O Comércio do Porto Sexta-feira, 9 de Ag 


De MATOSINHOS) EE 


= Sessão da Câmara 
Municipal 


AGOSTO, 8 [quim Goncalves, em representução do 
comando da recção da G. F.; corpo do- 
cente da Escola, « elevado número de con- | Reuniu, am sessão, a Câmoro de Goio, que, 


— ENCERRAMENTO DO ANO 
LECTIVO DA ESCOLA IN- | | vidados + alunos. Antecedendo os traba- | depois de tomar conhecimento de diversos re- 
DUSTRIAL E COMERCIAL lhos da sessão solene, um coral misto sob | querimentos, deliberou que as propostas para 
a regência da prof.” sr.* D, Adelaide Car- | o concurso de empreitado de ompliação do 
Traduzindo o encerramento do ano | valho, entoou o hino escolar ouvido em | Junta de Freguesia de Perosinho, cujo bose 
TE a e = — 


lectivo din Escola Industrial 4 Comercinl | profundo eflêncio com os assistentes de | de licitação era de 105.384540, boixassem para 
de Matosinhos, realizou-se a abertura da | pé, executando, seguidamento, alguns nú- | estudo; deliberou abrir concurso para a pavi- 


VESTID PELA PRIMEIRA VEZ E ÚNICA NA VIDA | xiii para itteibidão aca pré: Usoo da puta, “tm “Ditos o 6 ) oo ção, Se sonia da Venato, en gia 
UM VESTIDO TODO BRANCO... a E 


ACERCA DA MODII ÇÃO CO 
DA PRACETA DO LARGO — GOS 
DE MAXIMINOS 


RATERNIZAÇÃO DE ANTI- ACIDENTE COM UMA 
DO SEMINARIO MOTORIZADA 
ARATORIOS 


idem, para a construção do acesso à Escola 
do Núcleo de Pousado, Avintes, com a base 


Vieram chan 


r a nossa 


fai É - ão s u ada q a vim do licitação de 40.674520; idem, para a pavi- 
trabalhos em curso, relativos à modifica. alunos do Men mentação do cominho de ligação do Largo 
AD Debio o AR j n 1 pelo corpo, Lute dos Sa ' PENAFIEL — Uma das manifestações que mais impressiona 6 Justamente EA És mo de Santo António co Souto do Curral, Grijó, 
nou-se ntcosdária cominiNtaia Misa da sua entrada E bt a aquela que nos é dado observar no dia da Comunhão Solene, nas aldeias. A esimpll- ds 4 q com e bose de licitação de 100.392$00; idem, 
mento doa perigos resultantes da falta de Hoy a rr Md Dat + N eldade que envolva as criancas neste grande dia, que Jamais se esqueos pela vida y 4 y á perqio. contituido, dallum Umrecguro do. Jogar 
visibilidade criada aos condutores de vei. e Seg poor a ' fora, encerra por Isso mesmo um motivo de grande orgulho nas gentes aldeãs; É 7 de TE TI4ESO, cm una (o ea 
culos que depois de terem rodeado a placa E Ea dor o E dentro de uma singela pureza, a menina da comunhão, apresenta-se em toda a sua + SE] E AtiCamora! oprgraulidiveros!projdcios ida 
central da praceta citada se dir tove também palavras de saúda NOTICIAS PESSOAIS ingenuidade, sem orriatos, nem luxos, com trajo branco, que a cobre até aos pés, obras e autorizou pagamentos no valor 
mova estrada para Barcelos de 1 que já ram. Dada à o véu transparente, melas brancas « sapatinhos da mesma cor, no geral tudo alugado, F do 157903810, O balancete era de 4.397.309500. 
Varaim. Alguns des vê mo Sacra y Pura pari é RE sabe Deus com que serifício! Í O sr. João Reinaldo Pacheco, presidente da 
RR ra aa ' e rc ir eia á F Comissão Municipal do Assistência, apresen- 
peapdoç Pi Pepe o Tosa Vê confrat Aa E n Esta modéstia transfigura as próprias | cão da aima, com o desaparecimento do 4 tou à apreciação da Câmara o relatório da 
as de arranjo do 1x 7 dim q rev úmego A Ro Estados 1 J crianças que, neste d] ac julgam ver-| pecado, flca então a pertencer a Jesus, octividade do mesma, cujo receita foi de 343 
É precisamente jo que agora qirector daquele Seminário, do pelos dp ; dadeiras rainhas e caminham muito senho-| Depois sucede o «perdão aos pais», a F contos, e o despesa de 338 contos. Agradeceu 
se pre mas como é w a passa. rey 5 Brds é Trindédo Ferreira d Ar. Morei: M mas de si, orgulhosas por ter chegado o] missa cantada e a solenidade da criança à Câmora a boo colaboração prestadi 
a praceta para o pequeno à. Usa dá palivr ela cd a momento afinal em que toda a gente as) quo val receber o Senhor. Um anjinho, E O sr. presidente da Câmara felicitou a 
troç strada que serve o lugar da Meia qicstd a + ici admira e respeita, Na sua rudeza as gen-| pequerrucho, num vaivém contínuo, sa- : , ed iCominto Mania antas Ando; ia Do 
Tarensáo o Mebado nn ceMantolpal em cordaram 4 flkum veneranda de pa N tes do campo preocupam-sa com o porto | Menta-se, fazendo ouvir entro os cânticos e nláipato do QUE, 
ON a Dad fá Par E Pçs asenhor Azevedo w aurad No & 1 da Pequerricha que val agora ser rece-| o chamamento: «Vinde a Jesus...» É nesto hi soa EM seu prestconto; pelo muito que fez, 
ceu w protestasse, Para este pori º Apolinário + o ca Ar ao tda pelo Senhor em sua casa, com todas | momento que surge entre todas a «Me-| | 3 | propondo um voto de louvor. 
» corte da passagem de vefcu pão, Também r daram & t Salgado, di md a A panier: Velamon E) é al mesmo, do pira da Comuntãos ajoeihada Sos pós do Ê E 
to, solicitaram a no! im SUA DATA Ç y lo Cruzeiro que se forma a procissão, re, após ter renunciado a todos os ê 
pi objectivo de que contra « Etr hr dig , e a menina 6 alvo de todos os cuidados, | males, duti) Queda da bicicleta 
“algu = EE pod: ] no nos mais pequenos pormenores desde o Cá fora, no Adro, junto ao cemitério qu, E que conduzia 
d nos diria hs são pol ndo, encs 1 astadecen- COM O CRANIO PRACTUARDO] Compor do vestido, até no esticar das] Já estão reunidos os elementos mais pre- g ú 
o que lamentamos, estar de acordo tg al rbd rã k Melts que nho se vem. B a tia soRei- | ponderantes da freguesia: o regedor, O a: s Por ter caído da bicicleto a pedol que 
vs veclamantes, Os trabalhos em cur a jucou e f ' q cabo de ordens, o méorceciro, o presidente ” y conduzia, em S. Félix do Marinho, foi trans- 
“o visam ao louvável propósito de atida retas o actua d ) ja da Junta, o senhor doutor e os elementos ” portado vo Haspital de Santo António, o so!- 
possibilidades de acidentes nu b a agressão à ada a destacados, que discutem o que vai pelo dador Hernêni de Oliveira, de 3 anos, resi- 
r 4 ento. Qu pres To .” red M y E ] ç ' Mundo, conhecedores, como ninguém, dos Era re ei é dente no lugor de Motosinhos, 5, Félix da 
trada de docaa! Ep tas da um, no; igares und ) ' ns frandes segredos, das maio ousadas reso- : psi op A 1 | Marinho, AML is » 
existia, ninguém o poderá contestar ontre, Nãed is liga 1 2a 1 decreto arq ed o ficial es la “rd orinh ; 
ele co) a à existir se fosse per nár Ca resesta de Tadir ' a não ser que o imundo esteja per- elemento oficial no encerramento sa exposição na Escol usteial Ali, verificou-se que tinha sofrido feridos 
à passugem de vefeul praceta para O o. A Roma Vilaça, no que | À porta da aueristia 0 novo com- e Comercial contusas no região frontal, contusões torá- 
lugar da Meia Laranta, também é evidente. À CAMARA Di usa do umas galinhas, travonteso df prime-se, apertados ombro a ombro, aten cicas e escoriações múltiplas pelo corpo, De 
não havia gutro recurso, pois esta Tio Ri ANDA q goi a esto di tos mais À conversa que vem de fore, quo | miog instituídos pelo Grómio do Comércio | director daquelo estabelecimento de ensis | pois do devidamente tratado, seguiu o seu 
belecidos na nova estrada Braga-Far o a VARIOS tro ra a lie a A RO dO ERA | gesto conoelho é pelo Rotary Clubo de | no, que, após haver dirigido cumprimen- | destino 
los. dols traíneis, a cireutação da velculor TELHORAMENTOS qu n sacholnda: na o dos rostos preocupados, Terminou aqui o | Matosinhos, Numa ampla dependência dos | tos às entidades oficiais pela anuência ao F 
para o troço de estrada da Mela Laranja e str Asa anta; A ' Da EA sentido da responsabilidade dos pais ejanexos do edifício onde funciona esto | convite formulado e depois de explicar a Um perigo para a saúde 
Matadouro, a partir de Maxi cor ' hospital + ado gra padrinhos, tanto mais que a hora é do | estabelecimento do ensino, teve lugar uma | razão daquela reunião, que tem por pri- ública 
taria, com os resultados que estão À vista . comer... Passa agora, a Maria Rabicha, | sessão soleno que foi presidida pelo di- | mordial objectivo entregar os prémios p 
e que 6 necessário evitar, a entrada no BOLETIM DIARIO 7 o ndora à Re re nrabenda, com io rector do mesmo, sr. eng. João Fyrnando | pecuniários instituídos pelo Rotary Clube Há tempos que no Rua Particular Camilo 
Largo de Maxin dos velenlos vindi , É ao forno "para que sala “a estar e CE | Machado Gouveia, ladeado, à direita, pe- | local o Grémio do Comórvio, na abertura | Vaz existo uma lixeira quo além de constituir 
de Berorios. Póvoa do Varzim, Ee 9.8-1008 — À Chiara de . A eMendna da iContunhão» livre de ce- | los srs, eng. Fernando Pinto de Oliveira, | da exposição do trabalhos escolares, disse, | um sério perigo paro o saúdo pública, exala, 
ete. Claro que trata, no acesso anto Padre Pio X uma menaa te f rimónins religiosas, sai a porta da Igreja | presidente da Câmara Municipal, e José | sensfvelmento emocionado, que, o acto | como é natural, um cheiro nauscobundo, que 
gar indicado, de uma pequena dificr Neitação podia o Pegpço cedo e, em pleno Adro, mostra toda a alegria | António Pereira do Púria, em representa- | público em referência em o último em | incomoda os moradores daquele artéria, que 
Multo pequena, porém, pois basta os velcu.. executa : do dia; glra sobre sí própria, como um | cão do Grémio do Comércio desto conce- | que intervinha como director da Escola, | vêem, também, as suas residências invadidos 
los porcorrerem uma centena do metros tumince ANIVERSATOS — H j ' pião para que à sala ne dê larixas e mos | ho, o à esquerda, pelos ars, Josó Alberto | porque a aplicação da lei do limite dó 
escondo a catrada Novo, para poderem comparticipada: agradecor nhorhdi DD: dis dia: da ci Sua % tro ca roda que tem. Acheganvo S£0Ta) Guedes Vaz, subdelogado regional da | idade impõe o ecu afastamento do cargo | Tornaxe indispensável que 04 competentes 
aproveitar outra rua e chegar ao lugar em 16 contos, concedido pelo sr. mintatro das Cris, D. Maria 1 Dig x ao resta pandidas nelas qua asistic | M.P., é dr, Flávio Borges de Sousa, na | quo vinha desempenhando desdo quo à | Serviços de Limpeza da Câmara resolvam este 
referência. Inslgntficante sacrifício, em Corporações para melhoramentos E era ram à cerimónia e foram pôr a mesa. São | qualidado de presidente do Rotary Clube | Escola iniciou o seu funcionamento, Apro- | problema, que se aresta sem a solução con- 
relação aos graves inconvententes que de po de Aviação desta cidade; mandi k os cumprimentos, os parabéns, o primeiro | de Matosinhos, Outros lugares de desta- | veitou esta oportunidado para manifestar | veniente 
outro modo permaneceram. De resto, tudo bo Pamentonino: En besário to fu is Mi o sd e beijo, dopois da <Menina da” Comunhão | que foram tomados pelos srs. Joaquim | o seu reconhecimento « gratidão a todos 
indica que o acess lugar poder E 7 a de Tadim Agi pi pon cg a j y estar com Deus, Ra avizinha, arcastando | Alves da Silva é dr. Manuel Seabra, mem- | aqueles quo lho têm dispensado a sia Acidentes 
ea que o acesso do luga à mor ar n de Tadim; e tão de rervico permanen Arinácia á Derm y de o sh, ercari A estima e prestante colaboração, O si 
também, a partir da bifurcação da udar do Comando Distrital da Hospital, no Largo Ca ' é de queixadas alongadas e sallentos pelá | bros da vercação municipal | cotar e prentánio CORbIDO O CX] Foram tocoridos no posto da Cruz Yan 
antiga estrada do Porto, na rodovia, junto non repressão mais em 4 Sem nsdnia dos dentes a do PA Cie, Not | Mota, da Bateria Antiaérea de Leixões; | eng, Machado Gouvola aludiu, depois, A) | forem, foconidos no p jo Cruz 
qb Senhor da Guia. Tratava-se — « trata mendicidnde RR RR o Si EMA xaram de a atormentar, De olhos encova: | José” Augusto Moreira da Costa, do Ro- Jabertura mm próxima ópoca escolar do | mélha: Abel Rodrigues Abreu, do 16 anos, 
- 7] aih y ton Chão: dos, ouvidos atentos, vem abraçar a neta, | tary Clube de Matosmhos; sargento Joa- | novo. imóvel, que será inaugurado em | So Condal, com ferida inciso no braço es- 
e de Taentido por E? re AL By á entregando-lhe as prendas: um lenço do Outubro, rematando o seu substancial | querdo, e Fernando Barros Oliveira, de 26 
m curso no Largo de Maximinos, ; assonr, um par de molas, outro terco da discurso por dirkgir agradecimentos ao er. | 9% do Rua da Bélgica, com ferida contusa 


nada justifica que essa proibição no man. 
tenha. Af, sim, AL é que os interessados, 
encontram razão para pedir e dep f 
tanto for necessário — o que não deve 
acontecer — para reclamar 


CONFERENCIAS COM O CHEFE 
DO DISTRITO 


carocos de azeitona, que a «Senhora Júlias “- presidente do Município pelo interessa 
Ea gn da ei too eo emos] A CRIAÇÃO  |sxicammno comprensio quo sempre i 
(O Comércio do Porto À AOS gar aco UIO ICN To oro asd manifestou em prol da eriação e desen- Trabalhador colhido 


o exemplo frisante da bondade, do que- volvimento da Escola, agradecimento ex- or um automóvel 
A menina da comunhão de cahelos| 5er do respeito, do Amor daquela que 6 tensivo à todos aqueles que dispensaram Pp 


duas vezes mãe, demonstrações de carinho à mesma, di x 
, a g 1 de esma, Na Rua di pinha, Sa vídio, 
lados, Iuzidios e besuntado: São, agora, og foguetes que abando- do «Banco dos Olhos» tacando. o ralótogo contributo dispéniado | 5 antirbrel Ettore AÇO 


nam no ar as nuvens de espuma que de- o1 pH o - 
rona, Já entradota na Idade, que, orgu- | SaParecem no azul misterioso do Céu, que e io gata 


no mão esquerda, 


ASSINATURAS DE FERIAS 


Acoltum-se assinaturas, para ran o DO! ns a ué vottd CEU) og homens tentam. tn A «Me- . lhimento a todas as solicitações o pelo | Silva, morador na Rua Dr. Maximia: 
O chefe do distrito, ar. dr. do Junho a Outubro Incluvivo "por periodos minimos de TO Misa ao | | e istanio Umas cesta, Tava “os dedon| mina da Comunhhoo Vestiu Deiá vez Pri.) será um dos principais | | inconáicimat apoio presado. seguia: | Lemos, 7, colheu o trabalhador rimiano 
Monteiro, recebeu ontem 1 Fa ger Cor dO Mind or do auleno correm. | meira e única na Vida um vestido todo mente, o gr, eng, Fernando Pinto de Ol- | Silva Almeida, do 53 anos, vera 
o O A preço de 1800 cada exemplar, contra paga mento adiantado, o qual non lúbiom, moihando-ow 46 galiva, correr | Branco” sem mándia,. Osono umas ra] problemas a abordar | maio do ctermão apreço, | au, Aimisida, do 08 anos, casado, nós 
dr INEnanA da é Dita -CoRta. :astido JD prsara ser efootundo por meio de selos, vale do correlo ob na Admi- athgura. noir o vinco, neces asi o Cr ço o sa A] no XII Congresso da z 0 merecido elogio da destacada figura | 187, Oliveira do Douro, causando-lho con 
ci nistraçi s! : ” 1 ola, vem mãe, de lenço lavrado, » diante a pensar em utáli- É eng, Mac Fouve como e õe N terda E! 
Aito. ção deste Jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibo: ja sois quem a mão, (do Mundo, lerrado, | afjo da o rnb) Sociedade Portuguesa sr 6, Mas do Gou omo ho- | tusões na perna esquerda o escortações 


& cobrança, ipa ae ra k fessor o director com- | várias, a 
e dio noi sor a cuidar "dos carnobio da erto também ao pecado pela vida 1 várias, motivo porque tavo do ger tran 
po, no ol Ja cuidar dos caracóis da) org, Diz-ge quo «pecador que gasta o dó de Oftalmologia mtissimo, a quem abraçou 


no final. | portado ao Hospital Gerl de Santo An- 
é melhor que o devoto quo pede e guar- 


do encerramento desta memorável | tónio, donde, após receber o respectivo 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


escorrer azoltoss, E 4 AVO, velhinha, alque mad E 

. ) =| da», Lembremos, entretanto, que enenhum RENÇO MARQUES, 5 — Na pr leme, procedou-so à distribui ma: 
Da Secci ustica da P.S. & brada, arrastando-ne, que quer ter o or. q m LOURENÇO MA ' solene, procedou-so à distribuição | tratamento, segulu para a sua residência. 
a Secção de Justiça da P.S.P., tran TúvcCco co a.) gulho: à honra, do levar o Nvro é O terço Pagou nunca o tributo de reconhe- | meira semana do próximo mês de mios instituídos pelo Rotary Clube sã 


taram para o tribunal judicial com o re] é 
pectivo processo de averiguações, Olívia do] é 
Jesus Olivetra, do lugar dos Galo, frei] e 
. 
. 


que a madrinha mandou do Porto, ondo o que deve à sua mãe O O Presta CAPM, O de prémios inttuidos pelo Ré mt 
di aostedado Portuguora do) do Motosinhos o Grémio do Comércio 


Z . 
homem é polfeln é por estar de serv Congreiiso “log alunos que melhores resultados all 
não pôdo vir À festança. 8 ainda a vi- céiso da DO arte ogroa da | Pelos y quo melhores resultados 
E ro E paris AS] Otaimoloria, ando ditas da Metrópole | obtiveram, a quo «ão: Prémio Grêmio do 
cêmnanoldo Dos braco, foda ufana. por O tra Comércio de Matosinhos, do 1.000800, aos 
ter mala um, « Já vai ho sétimo, apesar Teste Congresso vem despertando ojalunos António Barbosa da Silva e Joa- 


: a Sb A Rota atoa tos Poor clase médica de | quim Forruira Martina; do G90S0O a Tere (DEPILATÓRIO) 


guesla de S, Lázaro e Fernando Gomo 
Marques, metalúrgico, da R. Pafo Manta 
que agrediram à vassourada, ferindo-a 


previmnto, Maria da Com o Dias ecoccesococ. vecoo ces coa sosçi à opinião de que o véu devo Já se deslocou à Metróp nando Carlos Rios de Oliveira e Carlos 
io, ae HOR iai AA us um tanto male À Cronte, q onde permaneceu cerca do duas senunas, | Oliveira Santos, Prémio Rotary Clubo do 
O orlgem a que durante à agresão al é y r os preparativos, o presidente 5 A 
o m Abaças a je] Oriaando Alves de Oliveira, Buhoiro; 3.) De! a AGOSTO, 8 a ultimar 05 prepara Matosinhos, de 500800 cada, a Manuol - 
Maria da Conceição Machado perdesse Um Abaças a batata é VON) Maio Asa A Sonro Cirt DRaãa va, en ontor Abade, de f ferida sociedade, dr. oo Baptista | Agostinho Tvreira Borges, Armando. do Frances 
cordão de ouro no valor de 1 500800 dida a preços pouco GADO BOVINO LEITEIRO — Touros: | Pinbas rara dadas, n formar non] BODAS DE PRATA DA ASSOCIAÇÃO. RE- aa Lobo, que tem realizado em Mo-| Grveira Diogo, Ilorência da Silva Fe 
1.º (GDOS00 & Alves, Lda e demonstra À CREATIVA <OS BAIRRISTAS DO FORMIGUEI. | q; no sector da oftal. o, oia da Bilva Far 


— "Teve igual destino uma queixa dal compensadores Lopem Vista, NOta-so o Maria Guilh 
e) elção na, nota ROs — Com um programa que teve início no | mologia, serviços que dirige no Hospital reira e Maria Guilhermina Trigo de Mo- 
Olivia Olivira, contra a Contolcão Macho Amnca; bra O crátio Izldo. | dio 77 de” protéfiio. mês, doia em que om: do Miguel Bombarda, dr. Sousa Lobo | mis, Prémio Engonhoiro João, Gouveia, 
al gr ea ABAÇAS, 8 — vas cont Norvilhos: (S00g0oy o crônco luzídiow À mietou 25 anos do existência, está a Ásso-| fol, por cinco vezes, bolseiro do Instituto 'osó Manuel Fernandes, 
de agressão À dentada. Ped eluldo) ja Trio B à sua presenca que impõe respolto e dá | Cação Recregtivo «Beiras doo form. | paia Altos, Eutudoo, na. Amútica e na do 


a” g 5 pio gonianga: o get gorrito Fecatado, hsitan a a pa: é 
a “Do | EXAMES NO. ” 4 Sd fra çaa hem dy Jocando: en çoT o Pes 
” SENVATORIO REGIONAL compania dote, " O esoo ho Mara | 1 ig pe ch Toni, com larga folha do sepiços no campo de estudo, a diversas cidades” dos Estados | n ara aa de Comertme PAO inatos 
Costa, Emtarro! . — Mi gos Sado Julgo da Cultura, rt sistência, teve | Unidos, a Barcelona, Boni * Ge 
DE MOSICA Gentom a” despesa mam úlo para é qconamia | Marta. Recirigima da Aperto. Tamara n immoenda quo duty o cai sado AN igaNtar clamminios alo Debra E Res lhos. contecelonados pelos alunos da Ee | Agora o CREME é 
doméstica. * (ao0gu0) — Manto! Maria Tavmres, Mal- | Rg do finalidade o que se devoloram, erguendo O dr, Sousa Lobo tem sido incansável | cola dos diferentes cursos que frequen- MAIS MACIO f 
Deslocaram-se a esta cidade timÃ , Mantém, bostonto instável e com prenôn- | ot o O nome da agremiação e o do pró batalhador para que se vyulgarizem no) tam. exposição esta que estará patente MAIS RÁPIDO 


Forum ainda Mstribuldos comia 15 pré k É nx nto, nosso País as operações de enxertos ou)ao público durante o!to dias, das 15 às 18 
Da iemportámeia do 1 ROO s domingo, | transplantucões da córica, até lojo 26) homa, MAIS PERFUMADO 


de participarem no Júri dou exúmes emb Sos de continvação, q que couro grejui 


curso no Conservatório Regional do Ma” dou, q tempo que foz por aqui Mh 1 Fogo vw Fest 
creia: 1.º (8 iva de comemorações festi | fultus esporâdicamente, cm virtude da o a Pelo correto, 22800, selos 
sic. os eminentes Músicos e profamorea - Mantel Indeto Sou. Sines: 3º m elevado | jo “peida RALO SESSÃO DA CAMARA 22800, em setos 
D. Lila de Carvalho, D. Maria Crisinad O V Concurso Pecuário | mpi) "hsm Nini Plum Do ge a Romlguoito, | aidos Eommenta Ro Quinanas au Enviar MUNICIPAL RENT PES O AR 
Lino Pimentel, Jorge C. de Vas 1 (BOM) — José Marcus Conto, a Fim de test com a sua presença, | decorrido 24 horas após q nm 
af Ermo de Estarreja registou o: E , apreço em que é tida uma das nosios maio: | pe sab ve” olhos tivo” do mor aeiucicados | Sob a presidência do sr. «ng, Fernando 
dow, cujas provas estão a ser seguidas com bastantes inscriçõe Purtem ainda dimritusdos maio 1º aim a (es colecividades, Pora deminge, o parte find) ) antes dh um milkimo de sola horas Pinto de Oliveira, a que estovo presente 
o malor Interesse, têm tido comportamento] Ler: 15.) Rado r sura | do programa, está assim estabelecido: As Foi no último congresso, em Coimbra, | toda a vercação, realizou-se, hoje, a ha- | mento contuso no couro cabeludo com 


brilhante, EDARNEIA, 8 — No Lango de Tuiro | ras nio casa MARINA DE | aa horas e 30 minutos, alvorada com uma salvo À que so deeldiu escolher Lourenço Marques | bitual sessão ordinária da Câmara Muni- | hematoma, além do extensas aucoriações, 


- e y de morteiros e hosteomento do bondeira no ' - 
de Sunto Amaro, imediações desta váim, | Avovedo Teixeira, Esturraja; 2º (00800) dn 6 imo cezado, no cspeli: | PATA à 12.º reunião de trabalhos dos oftal: | cipal do Matosinhos, durante a qual ape- | pelo que teve do ser socorrido no Hospi- 
s, On roulizou-se, por iniciativa do Grémio da | — Dr. Licinio de Abreu I'reira, Estarroja: Nha de Guodol! ufrógio "pale mologistas portugueses, Nesse Mesmo | nas fornm tratados assuntos de mero | tal de Matosinhos, pam ondo foi transpor- 
O CALOR PARECE DISPOSTO À Livni o Eotarido o  Livinio de Ja: aho de Guadolupe, em aufrógio pelos sócios | molobistas  portusuoros, None ratados agsuntos mero para ondo foi po 
A Lavoura do E “Ja com q colaboração | 3,8 (150800) — Tosf Forrolra Martina, Far foincidos, seguindo-se o distribuição de um em Ta, eleita n NOVA | axmedient tado na ambulância dos Bombeiros Vo- 
A VOLTAR... Tecnica da Dirceção Geral dos Serviços Que “contemplorá 100 pobrezinhos do | direccão da Sociedade, e é de salientar o luntários de Leixões, recolhendo, depois 


Pecufrios atmves da. Intendência “de À 1.º (450500) — Rodeigo Santa, | 1/1000 No E 1; 8510, romagem aos cemitérios de Águas | facto de, pela primeim vez ter ido Con | DryIntO COLHIDO POR UM | do socorrido, a casa, 


6s ias de tempei aixas) Pecuária de Avery, o V Concureo Pecuá- . - t y fães, Vila di r titulda mor "médicos 9 Ultramar; a 
Es uns dias de temperaturas baixas rio. que. conatituiu” um tape Dri É Vote Dc antada. À en Sustiga, O da a Se | didos pelo dr. Sousa Lobo, COMBOIO, FELIZMENTE SEM a 
pai poca, e até de alguma chuva quef “O comamo rekistou a inserição do 106 | de Sia” Ver Casi abrem alas, e tm t ara ser prestada Sabe-se Já que nesto congresso haverá) CONSEQUENCIAS DE MAIOR | PASSEIO FLUVIAL DO «AURORA 


fol saudada com alegria pois beneficiou cridoras dos "concelhos “do Retira” é : ) ter póst mociados Que 0 Morto À antro 
idores dos concolhos do Esturre Form inda distributd pole o lugar de Pa: | entre é livres e dois 
largamente a agricultura, o calor parece Murtosa com um totul de 227 amimais, | premios mar fenoreaiata de SIS 1 à or qu Ê A eeniração, no lugar de Pod altmpósios. O primeiro sob o tema «Dei Pouco dopols das 19 horas, no quiló- 
dispostos à voltar e a convencer ou mortalaf dis «anicles cavalar Loviia Craça turina: | PO Novas 1.0 COS0R0O) DO Font Augusto 1 1 sojeciividados congéneres Cordora | columento da retina e o segundo referir: | metro 6.29, que se situa no Jugar de 
de que na verdade” cetaos nor Mart holnndesa o imininha) o milha (Largo | Formandos, Sulrods 9.0 (BO0S0O) = Ton a aa Domina vel sef n eEnxortos ou traneplantações de | Reg curta : ce 
a e mo més do Noinnd pa: comentar, ão parte num luzido vo do oh | 8 enxe Real, à Clvunvalação, foi colhido pela 
POVO Dedo iam RBEaTA Pao Silva Curnido  Estarrejas Se 260800) cômena». Sork assim agitado o. velho. pro- | composivão. Ferravidsa” 7975. dr eltanata 


DA LIBERDADE» 


No próximo domingo, dia 11, a colvcti- 
vidade local Associação Recreativa «Auro- 


O an Aq OD AO as o Es dead 4 a DRI elo qua eronos O ologis- ra da Liberdade leva a efeito, com par- 
tura começou a subir, e ontem Já se reis) cortam, À distribuição dos prémiom era | mag ienito! do Quadros Oliveira Roque | 1, io ue olhares é ridodes. cdminishótives reali. a aa numerosos oftnlmoloxis:| Jonquim Horário da Silvo, de 41 anos, | tida do cais do Ouro, às 9 horas, um 
taram nesta cidade, à sombra, 33 graus e] constituido polos srs, ar, Fermundo Bife) oram ainda distribuidos mais 12) 8 clima mivondo au ter ms ore O quo a Cllcoivide. | Já. nos referimos: a actualização da monta | Solteiro, domiciliado no Padrão da Legun, | pamscio fluvial à «Quinta da Pedra Sal- 
tim décimo, rare] Souto = apro Câmara | prémios, na importância de 650800, Mito mo Mundo; é.6 amor 0 48s Presentes, e o desfile do 40 criancinhas | legislação pan que seja permitido criar [4 Leca do Ballo, quando este atravessava | ada», na margem do Douro em Olivotra 

And dr doido (do Abi esa DE GADO USUIND E (URINA | cuiro de o par de” cmbos or saxos calcodos e vestidas pela | o “Banco dos Olhoss, o que viria a bene-JA via férrea naquele ponto. Do acidente | do Douro, estando o regresso previsto 
FESTA DE S. LOURENÇO, avo: ro Toa cid E Garu eta Hotraioneas, atiltadas: | Corra cia-se mn cerimónio a a mão confia vidade aniversariante, — C, ficar muitas centenas de cegos, — Llresultou haver sotrido a vitima um ferl- | para as 19 horas dese dia, 
NA SÊ faton do Pecuária do Girumo de 1 Dicoro e 9º básoroer “1% | o menino à filha da visinha das Loiras ai 
Eduardo Costa, roprosentunto da «Junta | S9og00 — Mério Corte Real, Salto; porcns | do Lundo (0 o a drama Dt A 


Amanhã, sábado, realiza-se na S Din “os técnicos que procedemm | aifodras: 2. (100800) — António Marques. a da 
macial uma festa em honra de 8. 1 


1 
à classificação do ua À 1 Comunh 
ere dr. Ama: A Pntnrvyja, e n Altar, au 
«o. Haverá missa às oito horas, com prá-f Decuária « ' ” da que jhe voltem a dizer quais as suas 
tica, e outros actos religiosos. am serviço, prigachos: do púlpito vem à « aplicação 
de . to Evan x meia ao pecado € 
REUNIÃO DO ROTARY ú uánia, Mundanismo Bata ransforina 


CLUBE DE BRAGA 4 4 Pela E oa a na 
y R Pes TO do 
Com a presença de convidados e visi dr, José, Valente, dr, Mnnviol Vilegiaturos dos 1esinantos did Hof cnálior 


tantes, realizou-se a habitual reunião do) ) 
Te 1 ja “do Avetro, O Comercio to Porto 
Rotary Clube de Braga, à qual presidiu o] "oram distribuidos os eosguintes dé (O Came Po 

ar. Eugénio Vale. Secritariou o sr. Mac] prémios E - 
ríclo Pires, Ao abrir a reunião, foi pres] GADO CAVALAR — tguas alfeiras: Partiram desta cidade: para Campo 


4 de Bestetros, o sr, Raul Henrique 
+ (800500) — Mantel es Vales » 
tada homenagem à Bandeira Nacional ef 1.º ia) E E) ia A ra retra; para Aldela de Cima, 0 ar. dr. 


feita à apresentação rotária, Paio Silveira” Pereira ; para Braga, o sr. dr 
Depois da leitura do expediente, pelo) Roitisios Nor 0800) — Alvaro | Abel de Campos ; para Chaves, 0 sr. José flama 
secretário, durante 0 período de comunica.) Pires, + o (800800) — | Francisco Pinhel ; para Pinheiro da Bem- 
ões e actualidades, intervleram os srs. dr] Manel Au posta, o sr, Bernardino Albuquerque 
Avelino Silva, José Ribeiro Júnior, João] Cancias; 3 É Do | vara. Pedras, Salgados, a art D. Lure 
Guimarães, Colestino Lobo o Martinho dog Minas da Fone Ctrl o, ay. | D. Maria Constança de Figueiredo ; pare or 
Moura. O gr. Felgueiras Ramos, do RotarvÃ red Bririo, 2.0 “(2008003 = | Peso do Minho, o sr, Henrique Moreire poi 
Clube do Lisbon-Norto » o sr, Stuart Ferrotra ; para. Braga, a sr! D. Maris 
Simpeon, de Manchester, falaram para, em! Amália da Costa Lina ; para Francelos PONTOS DE EXAME: 
nome das direcções dos seus clubes, sau a sr” D. Maria da Silvelra Basto de Vas: H 
A concelos ; para Paredes, o ar. Adalberto 
Moretra Lopes Araújo ; para a Curia, as 

O tempo destinado à palestra regula Senhoras Pinheiros ; para Lagoas, «sr. A = 
mentar, fof preenchido pelo sr. Maurício) D. Maria Isabel Cabral: para Sanfins REUS DE VERAO 
Pires, que falou e descreveu a vida do] SECO do Douro, a sr* D, Maria Lulsa Alo 
actual presidente do Rotary Internactonal, ( ) de Sá. 
Carl P. Miller, 

A encerrar a reunião, o presidente con-| od 
sratulou-so com o ambiente em que de-| RPA À 


correu a reuntão e, agradeceu a colabora. APERITIVO 
cão prestada por todos, De LEÇA DO B ALIO 


AGOSTO, 8 


revista portuguesa 


“850 


prdiis 
ENT 


Vem ajudar-me Tribilin. Todos na vida temos ...e trabalhar Este é o meu trabalho? 
de nos sacrificar. 


sassmnaa aa nana ana ndana aaa 


Outras reportagens: 


VOLTA A PORTUGAL: 
A ESTRATÉGIA DOS 
TRÊS GRANDES 


ams asaaaasas bi sssssss 


BOMBEI o! - i ” . 
p==——>——————————— 60% contação den Bomber Voliiaias Unic] * FRANCO NOGUEIRA: =p 
door con na ca eia DA A 
: : pio ri, canribi pera mer afici he | 
Já experimentou , Cltaresetuodadlo Era ensaio CATASTROFE NA E 
& serviços prestados pola humanitário. corpo. JUGOSLÁVIA: UMA 
a nova VERUA DE SANTOS LEÇA No. crvsoment CIDADE MORREU 
iriçõo sa fábrica “da (. a premio + CATHERINE SPAAK: 
f nó 
super E ção, poço mo) mento” que, ali ! “raise AS PORTAS DA FAMA 
intai Qui dumonia dia q dia p pore não te dr vol Ã , CASA DA COMÉDIA: —— 
À a 4 Th NDA aa UR TEATRO POR VINTE t São estes os chapéus «turistas»! Mas não são para a tua cabeça! 


tram bem pegadas, o referido artéria (fico E QUATRO 
sendo das mais importantes desto lorra, 
é que asta avenida não possa ter seguimante 


100.000 LIVROS PARA AS SUAS FÉRIAS 


Envie “800 em selos de cars e receberá em sua casa, na volta 
do correio, um romance de valo superior a 10800 bem como uma 
Lista de obras QUE S6 DURANTE 15 DIAS oferecemos ao preço baratissimo 
de 3800 cada volume. 

Escrever bem legtvel o nome e morada 

A Livraria Civilização — Rua Alberto Aires 

de Gouveia nº 27 — PORTO 

Desejo receber a lista dis obras SALDOS DE VERAO « o 

romance oferta especial para o que junto 3500 em selos de carta. 


NOME .. 
MORADA 


Dt o o 


dQUE TE 
PREOCUPA > 
MIMI 2 


semana 


* NÃO PERDE A COR 
* NÃO ENTOPE 

% PROTEGE A CANETA 
e colivontos. 4 CONTEM SOLV-X 
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6 Sexta-feira, 9 de 


Agosto de 1963 


A representação portuguesa de natação ao dar enteada na piscina do Defe 


Água Branca, 


em S. Paulo 


PORTUGAL 


na Volta ao Estado 
de S. Paulo em 1964 


SAO PAULO — Após 1.877 qui- 
lómetros, em trezo etapas, termi- 
nou, na segunda quinzena de 
Julho, a edição inaugural da Volta 
Ciclista do Estado de São Paulo, 
promovida por «A Gazeta Espor- 
tiva», com o patrocínio técnico da 
respectiva Federação o comercial 
do uma fábrica de refrigerantes. 
O triunto coube no argentino Hee- 
tor Acosta c à sua selecção. O pri- 
meiro brasileiro foi Eduardo Pe- 
rertollano (6.º) o à sua equipa (da 
Tábrica de bicicktas «Monark» — 
grande rival da «Caloi», que Já 
correu em Portugal), obtendo o se- 
gundo posto, foi a primeira do 
Erasil, embora com mais de uma 
hora de desvantagem da turma 
gentina. Foi mais um grande êxito 
popular do nosso conhecido Dias 
dos Santos — bem instalado na 
vida, mais contos, mas menos ca- 
belo. Esta prova marcou o seu re- 
gresso à função de orientador. 
Concorreram, também, chitonos e 
italianos. 

Trabalha-se já na segunda edi- 
cão, a efectuar em Julho de 1964. 
Entre os presidentes da Federação 
Paulista de Ciclismo e a Federação 
Portuguesa trocarum-se, já im- 
pressões a tal propósito. Os bra- 
sileiros desejam ver nas suas es- 
tradas uma equipa portuguesa. A 
deve coincidir com a «Volta 
uturo», mas afigura-se-nos 
possível constituir, simultâncamen- 
te, outra turma para competir no 
Estado de São Paulo, onde as cor- 
ridas de estrada se rodeiam de cer- 
to primitivismo, como aínda agora 
tivemos ocasião de ver no cinema 
com motociclistas (oficiais e par 
ticulares) e veículos da televisão é 
dos jornais a estimularem o «melo- 
-fundo» e a desvirtuarem, técnica é 
moralmente os resultados. De res- 
to, o presidente da Federação Por- 
tuguesa aceitou, em princípio, o 
convité 


IIJOGOS DESPORITVOS 
JSO-BRASILEIROS 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUSTINO LOPES) 


0S BRASILEIROS PRONTOS A COMPETIREM FRATERNALMENTE 


SEJA EM LISBOA OU NO PORTO, EM LUANDA OU LOURENÇO MARQUES 


BRASÍLIA — Na sexta-feira, à mesma hora em que voava para a «Capital da 
Alvorada», para assistir à última regata da vela, o atletismo seguia nas asas de um 


Jacto de 


jo Paulo para Porto Alegro — o cenário mais ao Sul do Brasil neste roteiro 


dos Jogos Luso-Brasileiros; o voleibol e o ténis de mesa tomavam dois autocarros, 


respectivamente, para 


antos o Curitiba; enquanto o oquei em patins, natação 


eo tiro ocupavam três aviões distintos com destino comum —a capital paulistana. 


Lusitanos riscavam o céu e as estradas 
do Brasil—na sua árdua faina do Jovi 
rem uma mensagem de portuguesismo a 
muitos dos recantos onde vive gente que 
nasceu em Portugal. São quilómetros a 
juntar a outros mais, a concorrer para o 
asto do atleta, num valvém de au- 
tênticos «globetrotters». 

Louvável a intenção quo presidia a esti 
distribuição dos Jogos por cidades vári 
Mas contraproducente, do ponto de vista 
desportivo, já que o atleta não poderá, 
em boa verdade, estar «au point», na 
hora da competição. As viagens é as va- 
riações de regime alimentar conduzem a 
um depauperamento notável. O atleta fica 
Satigado antes de competir. 

Ora, ainda que  finalidado dos Jogos 
não seja a medalha ou a taça, a verdade 
é que não pode deixar de se considerar 
esta outra verdade — a capacidade de re- 
sistência do jogador ou do corredor tem 
limites, em que será perigoso tocar. 

Em Portugal, o «perigo» será sempro 
menor, em razão da curta extensão do 
território continental. Mas, no Brasil, à 
prova concludente desse desgaste está à 
vista. Como remediá-la, daqui por seis 
anos, quando aqui se disputarem os IV 
Jogos? 

Uma sugestão; — preferir apenas uma 
cidade ou, no máximo, duas, não muito 
distantes uma da ontra, 

Será oportuno referir que Já aqui so 
tala dos III Jogos Luso-Brasileiros. Não 
se conhece oficialmento quais as cidades 
portuguesas que lhes servirão de palco. 
O dr. João Havelange afirmou-nos que 
«o Brasil desportivo está sempro do mãos 
dadas com os atletas portugueses e pronto 
a competir, fraternalmente, seja em Li 
boa ou no Porto, em Luanda ou em Lou- 
renço Marques.» Tomemos tais palavr: 
deste bom amigo de Portugal, como sinal 
de continuidade deste fraternal convívio 
que nos enche a alma de alegria. 

Já depois do escrito esto postal, topa- 
mos, em «A Gazeta Esportivas, com um 
editorial defendendo a centralização dos 
Jogos, numa só cidade — sempre que eles 
se efectnarem no Brasil : 

«Continua na panta das preocupações 
desportivas da nossa gente o confronto 


UMA PÁGINA 


entro portugueses e brasileiros. Muitas 
das competições programadas já foram 
realizadas e os resultados mais curiosos 
foram assinalados. No atletismo, por 
exemplo, nós, que havíamos triunfado em 
1960 obtendo treze vitórias contra cinco, 
desta vez perdemos na proporção de doze 
para seis. No basquete, os lusos sofreram 
uma decepcionante derrota, ao passo que 
os brasileiros perdem inesperadamente no 
tênis de mesa, No andebol, surpresa 
maior, Os nossos vencem os portugueses, 
embora com dificuldade. E assim, nessa 
sucessão de acontecimentos que permitem 
registar a oportunidade e n importância 
do empreendimento, desenvolvem - se os 
Jogos, parte em São Paulo parte em Be- 
Jém do Pará, outros em Curitiba ou Belo 
Horizonte, enfim, um rodízio verdadeira- 
mente espectacular, proporcionando nos 
nossos simpáticos visitantes uma verda- 
deira marcha batida através do extenso 
território pátrio, Entretanto, conquanto a 
intenção tenho sido muito boa e bem ins- 
pirada, proporcionando a diferentes re- 
glões brasileiras a oportunidade de parti- 
cipar do acontecimento de forma directa, 
a verdade é que, na prática, a medida 
não nos pareceu acertada. 

A concentração daria maior expressão 
ao torneio, A dispersão, ao contrário, ti- 
ra-lho o sabor da grandeza de que está 
revestido pela variedade de desportos que 
constituem o programa geral dos Jogos. 
Entendemos quo melhor fora a centrali- 
zação do torneio. Em qualquer parte do 
país. No Norte ou no Sul. Admitamos 
que São Paulo tivesse sido indicado como 
local desta disputa. Na subsequente po- 


deria ser outra cidade, Belém ou Belo 
Horizonte, Porto Alegre, Brasília ou Gua- 
nabara, A descentralização representa 


uma ideia muito bonita, mas entendemos 
que ela envolverá despesas bem maiores, 
Em última análise, os paulistas não fica- 
riam privados, por exemplo, de presen- 
clar a apresentação da equipa campeona 
mundial de basquetebol, que não o fez 
depois da memorável conquista do último 

De qualquer modo, há muito para cor- 
rigir no regulamento destes Jogos. Esta 
sugestão poderá, também, merecer a aten. 
cão dos responsáveis.» 


DE HISTÓRIA 


HÁ MEIO SÉCULO, PELA PRIMEIRA VEZ, 
PORTUGUESES CONTRA BRASILEIROS 


SAO PAULO — O jornalista brasileiro 
Sousa Rocha acaba de fazer uma evoca- 
cão muito oportuna — a do primeiro con- 
íronto entre desportistas de Portugal e 
“do Brasil. Aconteceu há melo século. Por 
nos parecer de evidente interesse jorna- 
Jístico, vamos transcrevê-la nas suas pas 
sagens principais 

<Fol um dos grandes acontecimentos 
“ão Rio, no mês de Julho de 1913. A con- 
xite do Botafogo Futebol Clube, velo ao 
Brasil, pela primeira vez, uma selecção 
portuguesa de futebol, representativa da 
Associação de Lisboa, integrada com ele- 
mentos dos clubes Sport Lisboa e Benfica 
portins, Internacional e Império, e sob 
a chefia do jornalista Duarte Rodrigues, 
director da revista lisboeta «Tiro & 
Sports. Nessa louvada missão de fr 
nidade o concórdia, sete jogos disputa 
os portugueses no Brasil (quatro no Rio 
e três em São Paulo), perdendo três, 
empatando dois e ganhando dois. 

No Rio, as partidas foram travadas 
nos dias 13, 14, 17 e 20 de Julho, no campo 
do Botafogo: à primeira contra uma equi- 
pa de ingleses aqui domiciliados e per- 
tencentes ao «Rio Cricket» e «Palsandu»; 
a segunda contra um time de brasileiros: 
a terceira contra o escratch» da Liga Me 
tropolitana, excluídos, contudo, os joga- 


dores do Botafogo; e a última contra o 
vens — como era hábito dizer-se — do 
clube anfitrião. 

Desde o primeiro jogo, os lusos apre- 
sentaram um futebol muito bom — emuito 
combinado». como diziam os cronistas — 
que la melhorando sensivelmente a cada 
exíbico. No encontro de estrela, contra 
os ingleses, os portugueses, cansados da 
viagem e estranhando o campo (achado 
pequeno para a sua maneira aberta de 
jogar) perderam por 3-1, Contra os bra- 
sileiros, no dia imediato, a equipa do 
Lisboa, com uma linha atacante bastante 
superior À nossa, perdeu, entretanto, por 
um a zero. Na terceira disputa, contra a 
selecção carioca, embora merecessem ga- 
nhar, os portugueses, de novo sem sorte, 
só conseguiram um empate de zero a zero, 
Finalmente, no último jogo, contra o Bo- 
tafogo, lograram os visitantes a sua única 
vitória no Rio, por um a zero, levantando 
as taças «Frederico Silvas e <Jonquim de 
Lamare», mas despertando algumas cri- 
ticas pelo jogo pesadíssimo que desenvol- 
veram... 

«Quase todos os «players» do clube das 
cores alvi-negra — reclamava uma gazeta 
— ficaram contundidos por «kicks» apli- 
cados intencionalmente... 

Os jogos com portugueses causaram 


O Comércio do Porto 


FUTEBOL 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


Torneio Popular de Oliveira 
do Douro 


Organizado pelo Sporting Clube do 
Freixieiro, tem vindo a realizar-se no 
campo do C. F, de Oliveira do Douro um 
torneio popular de futebol, que está a 
despertar elevado interesse. 

Nos últimos jogos efectuados o Frei: 
xieiro derrotou o Calcada da Serra por 
43; e o Sporting Clube de S. Vítor por 
&2 No domingo, cabelhe defrontar o 
Grupo Desportivo de Campanhã. 


Os clubes da 1.º é 2.º divisões, vão 
ser ouvidos sobre o projecto do 
regulamento geral da arbitragem 


Sobre o projecto do regulamento da 
arbitragem, elaborado pela F. P. F, O 
director-geral dos Desportos despachou no 
sentido de o referido organismo recolher 
os pareceres, expressos, na generalidade 
e especialidade, pelas associações e clu- 
bes da 1º e 2º divisões, a fim de se 
proceder à remodelação da comissão cen- 
tral e das comissões distritais de árbitros 
de futebol. É 


Uma reunião na Direcção Geral 
dos Desportos, por causa dos 
campos que ainda não são relvados 


A fim de tratar do assunto que res 
peita aos jogos do próximo Campeonato 
Nacional de Futebol, que terão de ser 
disputados em campos relvados por clu- 
bes que os não possuem nessas condições, 
o director-geral dos Desportos convocou 
para o próximo dia 14 uma reunião do 
presidente da Federação Portuguesa de 
Futebol e dos representantes dos clubes 
interessados, 


Reune, hoje, de novo, o Conselho- 
-Geral do Leixões 
Para escolha do futuro presidente da 


direcção, volta a reunir, hoje, o Conselho- 
-Geral do Leixões. 


Foi com esta equipã que o futebol português se apresentou pela primeira vez, 


no Rio, em 1913. «Entre os soberbos lusitanos destacavam-se o goleiro 


into 


Bastos, cognominado o «keeper-king» e o «half-backo Cosme Damião (capitão 
do time) apelidado de o «shoot-torpedos — lê-se no jornal que evoca o 
acontecimento 


verdadeira sensação na cidade. «Não men- 
tiremos dizendo que uma «casa» igual 
ainda não tínhamos visto até aqui, nos 
«fields» da nossa capital» E o cPaíss, 
descrevendo, com o preciosismo habitual, 
a partida finalizada com o empate, se 
espraiava: «Nenhum «match» internacio- 


mal abalou tanto o melo desportivo do 
Rio como os actuais, notadamente o de 
ontem. Irmãos contra irmãos tentaram 
supremacia da grande religião (sic) que 
é o desporto, mas cioso dos seus brios, 
souberam evitar uma derrota. Fol, não 
há dúvida, o melhor «match» da estação!» 
A equipa portuguesa, que entrava em 
campo ostentando calções de flanela bran- 
ca é vistosas camisolas pretas com pu- 
nhos e «colarinhos» encarnados, apresen- 
tou-se, normalmente, com esta constitul- 
cão : Pinto Bastos; H. Costa e Amadeu; 
Figueiredo, Cosme Damião o A. Pereira; 
A. Stromp, Gaspar, Luís Vieira, Sobral 
e Bentes. Em relevo, no noticiário dos 
jornais, apareciam o goleiro Pinto Bas- 
tos, o ehalf-back-center» Cosme Damião, 
veterano jogador do «Benfica» e capitão 
da selecção, e o «center-forward» Vieira. 
também do «Benfica» e tido em Portugal 
como o melhor em sua posição. Os dois 
primeiros tinham até significativos apeli- 
dos, popularíssimos: Pinto Bastos era o 
<«Keeper-King>, é o Damião, dono de um 
poderoso ckick», era o «Shoot-Torpedo» 


à frente, o historiador re- 


«A vitória, merecidissima, dos lisboe- 
tas, no último jogo, que foi assistido por 
uma «multidão sequiosa> de cerca de 
quinze mil pessoas e prestigiado até com 
a presença do presidente da República, 

ão foi, contudo, bem recebida por al- 
guns jacobinos ostensivos ou disfarçados. 


O jornal <O Séculos, por exemplo, que 
vinha noticiando com destaque, as suces- 
sivas partidas e que previra mesmo a vi- 
tória dos portugueses no jogo de despe- 
dida, não deu nenhuma nótícia do resul- 
tado do encontro. Misturando com o seu 


ranço jacobinísta a estreita paixão polt- 
tico-partidária, limitou-se o vespertino, 
com mau gosto evidente, em estampar 
cinco ou seis linhas deste teor: «O Mare- 
chal foi ontem ao «match» de futebol en- 
tre brasileiros e portugueses, o levou con- 
sigo aquela sua tradicional cábula que 
não deixa fugir o ensejo de so manifes- 
tar! Os «footbalers> nacionais sofreram 
ontem a sua primeira derrota!» 

O jubileu dos primeiros jogos de fute- 
bol entre Portugal e Brasil passou, entre 
nós, segundo cremos, inteiramente des- 
percebido. Mas, em Portugal, a Federa- 
cão de Futebol soube organizar vários e 
expressivos actos em honra à selecção 
de 1913, conseguido, inclusive, conforme 
nos informou o telégrafo, levar a tais 
actos o técnico da equipa” e cinco joga- 
dores,» 


As selecções portuguesa e brasileira de ciclismo escutam, no velódromo de S. Paulo, os hinos dos dois países 


NO RIO DE JANEIRO 
Ainda o remo e a ginástica 


Em contra portida, a equipa de 
«shell de 4» da CUF não conseguiu ir 
além do 3.º lugar, depois das tripulações 
do Náutico União de Porto Alegre, e do 


«Martinelli», de Santa Catarina. Os por. 
tugueses tiveram uma má partida e, na 
ponta final, também não conseguiram 
aguentar O 
adversários. 

Conforme informámos oportunamente, 


tanto os conjuntos lusos, femininos como 
masculinos de ginástica, dominaram, com 
relativa facilidade, os" acus adversários 
no ginásio do Grémio União, em Porto 
Alegre. Entretanto, a crítica brasileira 
não quis tornar pública essa superiorida- 
de, atitude que se pode aceitar como ma- 
nifestação do bairrismo, Mas os totais 
das classificações por equipas não admi- 
tem dúvidas sobre a supremacia dos nos. 
sos representantes, 

A seguir, damos a classificação indi- 
vidual masculina, naquele encontro: 


Carlos Abreu (P) 51,80 
Marcelino Pimenta (B) ... 51,80 
H. Candeias (P) ve 50,45 


E. Fernandes (P) 
Carvalhais Figueiredo (P) 
Duarte Groatto (B) . 
Nelson Thomaz (B) .. 
Nelson Saul (B) 

Nas especialidades, o português Carlos 
Abreu venceu mãos-liv cavalo com 
arções, paralelas e barra-fixa; Candeias 
ganhou argolas e o brasileiro Pimenta 
venceu os saltos de cavalo, 


Em tiro, duas vitórias para o Brasil 
e uma para Portugal 


Os atiradores carlocas venceram mais 
duas provas de tiro: carabina, deltado, 
e tiro rápido à silhueta, 

Portugal ganhou a prova de tiro, pis- 
tola livre, 60 tiros, a 50 metros. O vence- 
dor foi António Jorge, com 573 pontos, 
seguido por Francisco Estrela, (Brasil), 
528, por Alvaro Santos (Brasil), 523, por 
Januário Ferrera (Brasil), 51% por An- 
tónio Barros (Portugal), 503 e por Antó- 
nio Martins (Portugal), 469 

Por equipas venceu o 
pontos, somando Portugal 


Nova derrota dos voleibolistas 


Num encontro disputado entre as se. 
lecções portuguesa e brasileira de Volei. 
bol, esta última ganhou por 3-1. 


il com 1.565 
1.509, 


Mário Quina venceu a segunda 
regata do «stars» 

O velejador português Mário Quina, 
Eanhou a segunda regata de estars» e 
comanda a classificação geral, com boa 
margem de pontos, 


O Vasco da Gama ofereceu uma 
recepção aos dirigentes portugueses 


O dr. Baltasar Rebelo do Sousa, chete 
da embaixada portuguesa, almoçou ontem 
na Escola Naval, onde sé encontram alo- 
jados os atletas portugueses, 

Assistiu, também, à tarde, à recepção 
oferecida pelo Clube de Regatas Vasco 
da Gama aos dirigentes portugueses que 
acompanharam no Brasil ns representa- 
ções das diversas modalidades, 


Uma conferência do dr. Andressen 
Leitão na Universidade do Brasil 


en Leitão, chefe da de 
legação portuguesa ao congresso Juso- 
-brasileiro de Educação Física, vai pro- 
ferir na Universidade do Brasil uma con- 
ferência sobre «Orientacães modernas da 
Educação Fisica», 


Vitória normal dos pingue-ponguistas 


Prosseguindo na sua série ininterrupta 
de vitórias a selecção portuguesa de ténis 
de mesa bateu com facilidade a equipa 
carioca, 


SEXTA - FEIRA 


A tarde, no Rio de Janeiro, Portu- 
sal-Brasil em notação. 


endomento imposto PI TORNEIO INTERNACIONAL 


O F. €. do Porto parte no dia 16 
para a Venezuela 


A fim de participar no tornelo que se 
realiza em Caracas e no qual tomam parte 
o Santos e o Real Madrid, parte no pró- 
ximo dia 16 para a Venezuela a equipa do 
F. €. do Porto. 

Se for recrutado a tempo qualquer ele- 
mento no Brasil, onde encontram os diri- 
gentes Sebastião Ribeiro e Manuel Boi 
é natural que já participe no torneio par. 
tindo directamente para a Venezuela, 


Jair Raposo, o novo técnico 
do Sporting, chegou ontem, 
a Lisboa 


Jair Raposo, conhecido preparador fi- 
sico brasileiro, que chegou, a Lisboa, num 
avião da «Panair» contratado pelo Sporting 
Clube de Portugal, declarou que já tem 
trabalhado com Gentil Cardoso, actual trei- 
nador dos «leões» estando, portanto, con- 
vencido de que tudo correrá pelo melhor. 
No mesmo avião, chegou, também, o jo- 
gador Bé cedido pelo Santos, ao Sporting 
não estando, porém, fechado o contrato 
que será de dois anos. Bé declarou-nos qui 
é a primeira vez que vem a Portugal, mas 


ESTE EILIA , Festivais Desportivos 


Torneio da A. P. A. entre clubes 
e provas extra 


Há meia dúzia de anos para cá, a Asso- 
ciação Portuense de Atletismo, após con- 
cluídos os seus campeonatos regionais das 
diversas categorias, organiza o seu tor- 

A] 
estafetas que, antigamente, faziam 
rte dos programas a contar para o re- 
onal de seniores, 
Este torneio, com classificação colectiva 
terá realização na manhã do próximo dia 
18, com início às 9 horas, no Estádio das 
Antas, englobará provas extra para se- 
nhoras, cadetes e aspirantes c obedecerá 
à seguinte ordem: Séries de 200 metros 
darveiras (principiantes, juniores o senio- 
res); 600 metros (cadetes); 4x800 metros; 
400 metros (senhoras); 1.600 metros (asp 
rantes); 500 metros (Juniores e seniores); 
4x200 metros; 250 metros (aspirantes); 
1.000 metros (principiantes, juniores e se- 
niores); 800 metros (senhoras); 83 metros 
barreiras (aspirantes): 4x1,500 metros, In- 
tercaladas efectuar-se-io as provas do sal- 
to e mento e lançamento de disco, 
para e: ntes e seniores; e sal- 
ara para aspirantes e seniores. 
s de 590 e 1.000 metros terão clas- 
s separadas por categorias, 


Um torneio de preparação dos atletas 
nortenhos para o Campeonato 
Nacional de Seniores 


neio anual entre clúbes, que inclui 
de 


Por motivo dos «IL Jogos Desportivos 
Luso-Brasileiros>, os campeonatos do se- 
niores de cada região tiveram de efec- 
tuar-se em 20 e 21 de Julho findo, para 
uma mais completa apreciação de forma 
dos valores seleccionados, sendo marcados 
para 7 e $ de Setembro próximo os respec- 
nacionais da categoria 
competições no decorrer de tal 
fodo a maioria dos praticantes tem des- 


já — viu jogar equipas portuguesas, 


Torneio quadrangular de futebol 

entre as selecções de Luanda, 

Sá da Bandeira, Nova Lisboa 
e Moçâmedes 


As selecções de futebol de Luanda, 
Moçâmedes, Nova Lisboa e Sá da Ban- 
deira, participarão no Torneio Quadran- 
gular que a Associação da Huila pro- 
move por ocasião das Festas da Senhora 
do Monte. 

Eis o programa: Dia 17, Sá da Ban- 
deira-Luanda e Nova Lisboa-Moçâmedes; 
e dia 18, vencidos do dia anterior, primei 
ro jogo; e vencedores do mesmo dia, se- 
gundo jogo, 


º REMATES... 


Os treinos das equipas do Perafita 
iniciam-se no domingo, pelas 9 horas, 
devendo comparecer todos os atletas 
do clube e aqueles que o queiram 
representar. 


oo: 


Rodrigues, guarda-redes do Valadares, 
cedido na época possada ao Paços de 
Ferreiro, não está na disposição de 
voltar ao seu antigo clube, tendo já 
vários convites de outros clubes, com 
melhores vantagens para o jogador. 


No Impedimento do presidente da di- 
recção do Perafita, Arménio Alves Mo- 
reira, que foi prestar serviço militar em 
Tavira, assumiu o lugar o vice-presi 
dente, António Simões. 


Ivan renovou já o contrato com a 
Associação Desportiva Sanjoanense, 
para a época de 196264, 


Passou a ocupar o lugar de oriantador 
técnico do Perafita Fernando Martins 
(Ferreiro). 


Os antigos internacionais Palmeiro An- 
tunes e Salvador são dados como 
certos no G. D. dos Pescadores da 
Costa da Caparica. 


O Cova da Piedade entrou em nego- 
ciações com os dirigentes do Sporting 
para a cedência do guarda-redes Pi 
menta e do avançado Teixeira (ox. 
-júnior). 


Artur da Fonseca, o excolento jogador 
que foi do Loixõos e Boavista, e que 
durante a época passada treinou o 
Perafita Futebol Clube, levando este 
clube a uma excelento classificação, 
encontra-se disponível apesar dos con. 
vites de vários clubes que pretendem 
a sua colaboração, 


DE NOVA IORQUE 


O Dukla de Praga vencedor do primeiro 
jogo da final 


CHICAGO, 8 — O Dukla, da Checos- 
lováquia, venceu o West Ham United, "e 
Inglaterra, por 1-0, no primeiro dos dois 
jogos que ambos os clubes vão disputar 
entre si para se apurar o vencedor do 
Torneio. Assistiram cerca de 11 mil es- 
pectadores. 

A equipa checoslovaca mostrou-se mais 
ao ataque durante toda a primeira parte, 
e o golo foi marcado pelo seu avançado- 
-centro Knebort, aos 32 minutos, No 2º 
tempo o West Ham foi por sua vez mais 
agressivo, mas o guarda-redes do Dukla 
conseguiu manter as suas redes intactas. 

Os grupos alinharam : 

DUKLA — Kouba; Safranek e Cadek; 
Novak, Pluskal e Masopust; Stribanyi, 
Vacnovsky, Knebort, Kucera e Jelinck, 

WEST HAM — Standenw: Kirkup é 
Burkett; Peters, Brown e Moore; Bra- 
brook, Boyce, Scott, Hurst e Byrne. 

O Dukia de Praga foi o vencedor do 
torneio nos últimos dois anos, e o West 
Ham chegou à final depois de derrotar 
o Gornik, da Polónia, conquistando nesse 
jogo o direito a defrontar a equipa che- 
coslovaca para atribuição da taça deste 
ano. — ANL. 


Torneio Infantil de Futebol 
de Salão do S. C. de 


Coimbrões 


Salesianos «B» conquistaram a taça 
«António Azevedo» 


Com os jogos da 10.8 jornada, prosse- 
guiu, no campo «Silva Matos», o Torneio 
Infantil de Futebol de Salão, organização 
do Sporting Clube de Coimbrões, que con- 
tinua a aumentar o Interesse por esta 
competição desportiva. 

Os resultados dos encontros: 


Unidos no Bentica-I. Madalenense, 2-0 


Árbitro: António Poreira, 


As equipas: 

U. AO BENFICA — Zeca, Jorge, Alo- 
xandre e Carvalho; Arnaido, J. Mamede 
e Marinho. 

1 MADALENENSE — Delfim, Ran- 


gel, AuréHo e Cardoso; Brandão, Pedro e 
Fernando. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Arnaldo e Marinho. 

Os encarnados, voltaram a realizar ta- 
reta digna de boa nota, dominando os seus 
antagonistas com melhor sentido técnico 
e prático, Estes, replicando sempre pron- 
tamente, valorizaram a partida, À arbitra- 
gem agradou. 


3. O. €. do Candal-Unidos ao G: 


Arbitro: António Morais 

às equipas 

J.0.C. DO CANDAL — Eduardo, Fer. 
reira, Neca e Meireles; Fernando, Ar- 
naldo e Correia. 

U. AO GAIA — Carlos, Celestino, Agos- 
ginho e Fernando; J. Aniónio, Nogueira é 

Ao Intervalo, 1-0. 

Marcador: Eduardo (guarda-redes 

Partida bem disputada e, com mani- 
testo equilíbrio nos dois métos tempos. 
Os campeões da época finda, não foram 
felizes, perdendo mais uma vez. Digno do 
nota, O facto de ter sido o guarda-redes 
dos vencedores a obter o golo, numa in- 
tervenção a pontapé, ao desfazer um ata- 
que dos galenses. 


Salesianos «B»-Est. da Barrosa, 3-0 


Arbitro: Alexandre Queirós. 

As equipas: 

SALESIANOS—Pacheco, Lucindo, Na- 
poleão e Carlos; Adão, Teixeira e Can: 
pa | 

E, DA BARROSA — Bento, Diogo, José 


ja, 1-0 


ado a sua preparação, No respeitante 
no Norte é a própria Associação Regional 
que procura suprir tão inconveniente in- 
terregno, aliás motivado por força maior, 
e assim, além de incluir provas extra nas 
suas organizações dos próximos dias 11 e 
18, elaborou um programa para o domingo 
antecedente aos nacionais, proporcionando 
um melhor afinamento dê forma de cada 
um dos possíveis participantes, com q se- 
guinte ordem de provas: 300 inetros bar- 
reiras; Vara; Milha (1.609 metros); Disco; 
300 metros: 2,000 metros obstáculos; AI- 
tura; 100 júrdas (91,44 m); Dardo; e 2.000 
metros, 


Os torneios de Recrutamento e de 
Qualificação do Desportivo de Por- 
tugal tiveram boa concorrência, 


Em ambiente de animação e interesse, 
ou-se, ontem, no campo de Vila 
, um torneio de recrutamento para 
jovens dos 16 aos 18 anos e provas de 
qualificação para elementos dos 18 aos 20 
«nos, que deixaram boa impressão, 

Muita gente nova compareceu a pres. 
tar provas, com bom agrado, a par de 
outros jovens de preparação técnica mais 
assídua. 

A classificação foi a seguinte: 

ASPIRANTES — 80 metros — 1.º Ar- 
mindo Santos; 2.º, António Fernando Fer- 
reira. 

250 metros — 1, 


Manuel Borges Sil- 
va; , Jorges Simões, 

700 metros — 1.º Manuel Borges Sil- 
va, 2.º, José Manuel Teixeira, 

.500 metros — 1,0, José Manuel Tel- 

xeira; 2.º, Armindo Santos. 

Salto em altura — 1.º Jorge Simões; 
António Fernando Ferreira, 
Salto em comprimento — 1.º, Jorge Si- 
: 2.º, Manuel Borges Silva, 

Lancamento do peso — 1.º, 
Santos: 2.º. Jorge Simões, 

PRINCIPIANTES — 100 metros — 1.º, 
João Dias Miranda; 2.º, Amúndio Mon- 
teiro Silva, 

400 metros — 1.º, João Dias Miranda; 
2.º, Amândio Monteiro Silva, 

1.500 metros — 1.º Daniel Ferreira 
Martins: 2.º Joaquim Silva Teixeira, 

3000 metros — 1.º, Daniel Ferreira 
Martins: 2.º, Joaquim Silva Teixeira, 

Salto em altura — 1.º, João Dias Mi- 
randa: 2.º, Rodrigo Monteiro, - 

Salto em comprimento — 1.º, Rodrigo 
Monteiro; 2º Jonquim Teixeira, 

Lançamento do peso — 1.º, João Dias 
Miranda; 2.º, Rodrigo Monteiro, 


10605 OLÍMPICOS 


A Alemanha em riscos de não tomar 
parte na competição 


Armindo 


TOQUIO. 8 — Um informador do 
Comité «rganizador dos Jogos Olímpicos, 
anunciou que a Alemanha não receberá 
convite para entrar nas olimpíadas de 
1964 enquanto não seleccionar uma equi- 
pa que reuna desportistas das duas zonas 
em que o raís está dividido, 

O Comité Nacional da Alemanha Oci- 
dental e as autoridades da Alemanha 
Oriental — «egundo noticlam de Berlim 

ainda não chegaram a acordo sobre a 
escolha dos elementos que farão parte 
da equipa alemã. — ANL. 


O Ramaldense, efectua no sábado, 
à noite, um festival em Francos 


. Com a colaboração de um grupo de asso 
ciados, o Romaldense efectua, no sábado, à 
noite, do «Couris: de ténis do Clube de 
Ténis de Francos, um festival com um exce- 
lente programa musical. 


O Clube de Futebol de Perosinho, 
organiza no seu campo, 
no sábado, um festival 


No sentido de angariar fundos para q 
construção dos novos balneários, o Perosinho, 
organiza no sóbodo, no seu compo de jogos, 
à noite, um festival. 


A Suécia em guerea aberta contra 
os «courts» relvados 


ES, 8 — va 


os «courts» relvados sejam excluídos, de 
futuro, nos jogos para disputa da «Taça 
Davis». 

Os suecos 


que foram eliminados pela 
Grã-Bretanha por 3-2 na final europeia 
da referida «Taça», no «court» rel 
número um de Wimbledon — sublinham, 
na sua reclamação, que noventa por cento 
dos tenistas que entraram na competição 
estão habituados a jogar em «courts» de 
terra batida 

Desesperados por terem sido batidos 
pelos ingleses, os suecos salientam, con- 
tudo, que tinham apresentado a sua opi- 
nião' antes de iniciado o jogo. — ANL. 


Taça «Brigadeiro Nunes da Ponte» 


Realiza-se hoje e amanhã, nos «courts» 
do Ténis Clube da Foz, a disputa desta 
Taça, para jogadores de 2.º e 3. catego- 
rias, em singulares. 

Os jogos para hoje são os seguintes 
às 17 horas, Cristian Merger contra Olin- 
do Leitão; Armando de Sousa contra 
Eduardo Ressano Garcia; e Francisco 
Alen Matos contra Alberto Abreu; às 
18 horas, Adolfo Pinto Leite contra Nuno 
Alegro ; José Horta e Costa contra Carlos 
Alberto Martins; e Rui Pessanha contra 
José Topa, 


AUTOMOBILISMO 


Efectua-se, domingo, a II Prova de 
Perícia de Estarreja 


Numa organização do clube desportivo 
local, realiza-se, domingo, na Praça 
Francisco Barbosa, a II Prova de Peri- 
cia de Estarreja- competição que conta 
com valiosos prêmios. 


Espera-se, por isso, avultada concor- 


1º Grande Prova de Perícia 
Automóvel de Figueira 

de Castelo Rodrigo 

| Organizada pelos Bombeiros Voluntá- 
rios e integrada nas festas da vila, vai 
ter lugar, no próximo dia 18 do corrente, 
pelas 15 horas a 1.º Grande Prova de Pe- 
rícia Automóvel, que será disputada por 
classes. 


RO Ea e AR o 


As taças a disputar no domingo, na Il Prova de Perícia de Estarreja 


rência de volantes e as inscriçõ 
aceites até uma hora antes do iníci 
prova ou seja até ás 13 horas, visto a 
prova de perícia começar ás 14 horas, 


Circuito de Vila do Conde 


são 
ja 


Com organização do Estrela e Vigorosa 
Sport e da Federação Portuguesa de Mo- 
tociclismo, realizam-se em 25 do corrente, 
na pista de Vila do Conde o IX Circuito 
de Motos e o VIII Circuito Automóvel, 
este integrado no Campeonato Nacional 
de Condutores, 

Haverá três corridas sendo a primeira 
para automóveis de turismo, a segunda 
para motos e a terceira para automóveis 
de grande turismo e sport, que consti- 
tuirão o único circuito de velocidade a 
efectuar ,este ano, no Norte do Pais, 

No dia 24 pelas 16 horas, efectuar-se-ão 
os treinos oficiais, que determinarão, 
pelas médias obtidas pelos corredores, as 
posições de partida nas diferentes corri- 

as. 


Em face dos resultados obtidos no re- 
cente Circuito de Cascais, em que a su- 
perioridade dos vencedores não ficou com- 
pletamente definida, iremos ter em Vila 
do Conde uma luta entuslástica para-pór 
no seu devido lugar o valor de cada um. 

À corrida de motos será a grande sen- 
sação da época de desportos mecânicos de 
1963, pois que há muitos anos não víamos 
os ases de duas rodas em circuitos nor- 
tenhos, Eles estarão em Vila do Conde 
com as suas máquinas de 250, 350 e 500 c.c. 
a dar uma nota de grande emoção, 

Os regulamentos serão publicados den- 
tro de dias e as provas têm o patrocínio 
da Câmara Municipal e da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo de Vila do Conde. 


Uma «Prova de Perícia Automobi- 
lística», em Rio Tinto, orga- 
nizada pelo Movimento 
Nacional Feminino 


O Movimento Nacional Feminino, de 
Rio Tinto, organiza, no dia 1 de Setem- 
bro próximo, uma prova de perícia suto- 
mobilística, 

Dado o fim altrulsta a que se destina, 
esta competição desportiva tem, já, O 
melhor acolhimento pelo Comércio é a 
Indústria daquela localidade, 


<< 


PESCA 


REACÇÕES OPOSTAS 
POR MOTIVO DA FISCALIZAÇÃO 


Como esperavamos, q crónica que 
publicimos sobre a fiscalização de pro- 
vas, provocou fortes reacções — umas de 
aprovação, outras de desacordo. Aquelas 
vieram dos pescadores e dos clubes, que 
pretendem a alteração do regulamento; 
estas, da Associação Regional do Norte, 
que sem razão se julgou atingida na crí- 
tica que inserimos. Salientemos que o 
nosso objectivo foi criticar o que nos 
parece estar mal feito e sugerir ideias 
que podem ou não ser aproveitadas, Nunca 
poderíamos ter responsabilizado a Axso- 
ciação por uma coisa de que não 6 res- 
ponsável. Não foi ela, de resto, à autora 
do regulamento, mas sim os clubes. 4 
nossa opinião é de que se deve alterar 
quanto antes o regulamento das provas, 
na parte que se refere À fiscalização, Os 
moldes em que esta é feita, prejudicam 
sobremaneira as organizações dos clubes 
e, consequentemente, a pesca desportiva 
de competição, pelos encargos que acar- 
reta a quem se abalança a levar a cabo 
um concurso. Afirmámos, então, que essa 
fiscalização poderia ser feita por elemen- 
tos dos clubes organizadores, Hoje, na 
sequência das sugestões apresentadas, di- 


remos que os próprios pescadores pode- 
riam fiscalizar-se miituamente, desde que 
o sorteio dos pesqueiros fosse feito de 


c0000 


Antônio e Gabriel; João, Domingos e Ar- 


mando. 
Ao intervalo, 1-0, 
Marcadores: 'Canavarro (1) e Carlos (2). 
Jogo bem disputado e com nota alta 


para à exibição do conjunto <B> dos Si 
lesianos, em cuja equipa se faz notar o 
avancado Carlos, um elemento de boa fi- 
ra, 


Ao vencedor foi conferida uma taça que 
António Azevedo, oferecera para ser dis- 
putada, como prémio particular. 


D, Pasteleira-A, Caldeireiros, 10 


Árbitro: Oscar Vilaça, 


PASTELEIRA — Vital, Amo- 
rim e Alberto; Raul, Abel é Tonito. 
CALDEIREIROS' — Toninho,  Tonl, 


Borges e Portela; Carlos é 
Tono. 
Ao intervalo: 1-0, 
Marcador, Amorim, aos 12 minutos. 
Os rapazes da Pasteleira, mostraram-so 
mais objectivos e, conseguiram dominar 
as operações, apesar da tenaz resistência 
dos adversários. Na segunda parte, o jogo 


Zequinha, 


continuava a ser bem disputado, tendo-se 
salientado, Toninho, guarda-redes, dos 
vencidos. 


Arbitragem nem sempre certa, 


Futebol no Estrangeiro 


O Ponarol derrotado na Argentina 


BUENOS AIRES, 8 — A contar para 
a Taça dos Libertadores das Américas, 
o Boca Juniores derrotou o Pefiarol 
por 2-1. — ANL. 


molde a que não permitisse Junç 
elementos do mesmo clube. 
actual é que não pode continuar a man- 
ter-se, não só pelas elevadas des; que 
os fiscais originam, como pelo facto dos 
pescadores se sentirem justamente vexa- 
dos com à presença e à acção dos indi- 
víduos com funções fiscalizadoras. E, ao 
alterar-se a letra do regulamento, é bom 
que se faça uma revisão geral de todos 
os artigos que o constituem. 

Segundo opiniões abalizadas, esse re- 
gulamento está chelo de defeitos, que pre- 
judicam, bastante, a prática oficial da 
modalidade. Mas, claro, isso não competo 
à Associação, Esta, de resto, e segundo 
um seu dirigente, está de acordo com tudo 
o que está expresso nesse mesmo regula- 
mento, discordando em absoluto de quais- 
quer alterações que se venham a fazer. 


O aniversário do Clube dos Caçadores 
de Gondomar 


O Clube dos Caçadores de Gondomar 
vai festejar no próximo dia 15 do corrente 
o aniversário da fundação da sua secção 
de pesca, levando a efeito, na Foz do 
Neiva, um concurso inter-sócios. Este con. 
curso terá a duração de cinco horas e os 
concorrentes devem ultrapassar a casa dos 
cinquenta em disputa de valiosas taças 
e medalhas em prata e o troféu «Cs 
Guimarães». Há ainda às taças <M 
Vita» e «Alferes Pinto», para 
os concorrentes farão a sua primeira con- 
tagem. A primeira, será entregue ao pe: 
cador que a ganhar dois anos erguidos ou 
em três alternados, e a segunda, ao pes 
cador que capturar o maior exemplar na 
presente época. Findo o concurso, que 
começará às 8 horas e meia para terminar 
às 14, terá início uma festa de confra- 
ternizacão onde será feita a distribuição 
dos prémios, regressando depois desta os 
concorrentes, em caravana, à sede do 

ube, 


Está constituido o Júri de Honra do 
Concurso Internacional da Praia de 
Âncora 


quais 


Já está constituído o Júri de Honra 
Concurso Internacional da Vila Praia 
Ancora, a realizar no próximo mês 
Setembro. Foram convidadas, para o 
efeito, as eeguintes individualidades: mi- 
nistros da Marinha, do Interior, das Obras 
Públicas e dos Negócios Estrangeiros; em- 
baixador da Inglaterra, Secretariado Na- 
cional de Informação, Presidente da Asso- 
ciação Regional, Director Geral dos De: 
portos, Presidente da Câmara de Cami 
nha, e Presidente da Junta de Turismo 
da Praia de Âncora, 


Ti Torneio Inter-Sócios do Contumil 


Em continuação dos provos do II Torneio 
Inter-Sócios, o Clube Desportivo de Contumil 
realizo no próximo dia 1] do corrente a sua 
segunda Prova de Pesca Desportiva em Azu- 
rara, com os limites a designar no local do 
prova, 

À concentração efectuorse-d no areal às 
8,30 horos. À chomada dos concorrentes é 
feita às 845 horas, iniciando-se a prova, às 
9 horas, sendo o seu finol às 16 horas. 


do 
do 
de 


Foi proreogado até hoje o prazo de 
inscrição do V Ralli a Espinho 


A pedido de vários concorrentes portu. 
queses e espanhóis, o prozo de inscrição 
dos concorrentes ao V Relli a Espinho foi 
prorrogado até hoje. à 

Dessa maneiro, q conhecida prova terá 
ainda maior número. de inscritos, demois quo 
se espero a vinda de vários espanhóis, entro 
os quais Manolo Pestano, José del Rio, Adria. 
no Marques, Jorge Barreros é Salvador Bor- 
reras. 

A prova terá um percurso de estrado 
várias provas complementares. 


A II Gincana-Prova de Pe 
Automóvel, da Carapinheira 
(Montemor-o-Velho) 


O Clube Desportivo Carapinheirense, de 
Montemor-o-Velho, efectua, no dia 15 do 
corrente, no Paul do Alvetro, a II Gin- 
cana-Prova de Perícia de Automóvel com 
dez taças em disputa e outros prémios, 


A «ll Prova Automobilística de Pe- 
rícia», do Clube de Futebol 
de Valadares, efectua - se no 

dia 8 de Agosto 
O Clube de Futebol de Valadares efec- 
tua, no dia 18 do corrente mês, pelas 


10 horas e meia, no seu parque de jogos, 
a «II Prova de -Perícia Automobilística». 


O sul-africano Van Bergen ganhou 
o Rali «Moçacor-Beirap 


BEIRA, 8 — O sulgíricano Van Ber- 
gen, que de Pretória, tripulando 
um Datsun, foi o grande vencedor do 
VII Rali Internacional «Moçacor-Beira». 


dos automobilistas sul. 

expressou-se na 
ros lugares, O 
g classificado foi Albino 
Rodrigues, de Lourenço Marques, que al- 
cançou o 7.º lugar, 


BASQUETEBOL 


Reuniu em Beirute o Congresso 
europeu da F. LB, A. 


A superioridade 


PARIS, 7 — O Congresso europeu é 
mediterrânco da «Federação Internack 
nai dy Basket-Ball (FIBA), reunido em 
Beirute, com a presença de delegados do 
24 países, tomou algumas decisões Im- 
portantes. 

Assim, resolveu que o Campeonato 
feminino da Europa de 1964 se realizo 
em Budapeste, dizendo o jornal «Neps 
port», da capital magiar, que esse Cam 
peonito será disputado na primeira 
quinzena de Setembro, e nela tomarão 
parte equipas de 10 países. Para ele estão 
já qualificados os seguintes cinco; Russo, 
checo, bulgaro, romeno, polaco (os 
meiros classificados do último campeo- 


nato), e húngaro, do país organizador. 
Para apurar os outros quatro paíse 
haverá três torneios eliminatórios, res 


pectivamente na Bélgica, Suíca e Regi 
biica Democrática Alemã. Estas elimina- 
tórias devem estar terminadas antes do 
Junho do próximo ano. 

Tomaram-se também decisões quanto 
à admissão do basket fomintno como 
disciplina dos Jogos Olímpicos, tendo o 
Congresso aprovado oficialmente essa 
inclusão, 

Quanto à Taca da Europa de 1968/1964, 
fixaram-se as datas das provas: 

12 MÃO —21 e 28 de Novembro, 
2» MÃO —19 do Dezembro e 16 de 
Janeiro. 
34 MAO — 10 e 20 de Feveralro, 
MEIAS FINAISDIZ e 26 de Março. 
FINAIS —30 de Abril e 7 de Maio, 
Quanto às datas da Taca da Europa, 
ninina, são as seguintes. 


14 MAO —21 e 28 de Novembro 
22 MÃO —19 de Dezembro e 16 de 
Janeiro. 


MEIAS FINAIS — 6 o 20 de Fevereiro. 

FINAIS — 28 e 30 dg Abril, 

O sorteio das taças da Europa reali- 
za-se em 9 de Outubro próximo, em 
Wroclaw, na Polónia. Por outro lado. os 
clubes campeões têm qua indicar até 10 
de Outubro, o nome dos 16 jogadores que 
particivam no torneio, 

Deeidiu-se também marcar para Maio, 
Genebra, o torneio eliminatório com 
vista nos Jogos Olímpicos. Além disso. n 
União Soviética apresentou a sum candl- 
datura para q organização do campeno 
to masculino da modalidade. do 1 
1967, Má duas candidetura 

Finlândia, — 


Um atirador angolano que trlunfa 
anha 


PAMPLONA, S — O atirador portu- 
«uôs António de Albuquerque, de Angola, 
conquistou o prémio «Terry», do 19.500 
pesetas, no Torneio Internacional de Tir 
aos Pombos, de Pamplona, a que concor 
reram 109 atiradores. 

Depois de António Albuquerque, aue 
obteve 19/19, classificaram-se Daniel B 


on, franc José Baringo, espanhol, 
ambos com 18/19, e Carola Mandel, dos 
Estados Unidos, com 16/17, 


OQUEI EM CAMPO 


Foi adiado o Tormeio Bonvista 


do 


A secção do Boavista, no sentido d 
movimentar as suas equipas, project 
um tornelo nocturno ,integrado no Dr 
grama das comemorações do seu aniver- 
sário, 

Por razões ponderadas e devidamento 
justificadas, os dirigentes da secção de 
oquei em campo, tomaram uma nova de- 
cisão transferindo para outra data, an- 
tes do infelo da nova época, o torneio 
nocturno, que devia começar hoje, 


Durante a visita da vergação do Município de Lishoa 


às obras da ponte sobre o Tejo 


0 director daquela importante obra afirmou estarem 
já pagos 500 mil contos por aquele empreendimento 


O vice-presidente da Câmara Munic 
pal de Lisboa, sr. Anibal David — po: 
impestmento do general França Bor- 
ges —, acompanhado pela respectiva ve- 
reação, visitou, ontem, as obras de cons 
trução da, ponte sobre o Tejo, tendo sido 
xecebido, no gabinente da ponte, pelos 


longamentos amplos e adequados. D 

dois exemplos flagrantes; A saída da 
ponte para a zona de Alcantara, que a 
certas horas podera registar a passagem 
de 2.000 veiculos, terá de ser assegurada 
por uma urbanização desafogada e co; 

veniente, capaz de permitir uma distri- 


Movimento diplomático 
e consular 


O Ministério dos Negócios Estran 
geiros enviou para o «Diário do Go- 
verno» as seguintes disposições res. 


peitantes ao Movimento Diplomático | 


e Consular: 


Dr. José Cristiano de Sousa, cônsul | 


de 1.º classe, transferido para o Corpo 
Diplomático, com a categoria de 1 
secretário de legação; dr. António 
Leite Cruz, 1º secretário de legação, 


O Coméris vo Pur 


DIARIO DE LISBOA 


Sexta-teira, 9 de Agosto de 1965 7 


transferido para o Corpo Consula: 

com a categoria de cônsul de 1. cla: 

se e colocado no Consulado de Portu- 
gal em Lyon; dr, António Cabrita 
Matias, 1.º secretário de 
transferido para o Corpo Consular, 
com a categoria de cônsul de 12 clas 
se e colocado no Consulado de Portu 
gal em Blantyre; dr. Joaquim Renatc 


legação, ! 


engs. Arantes e Oliveira e Canto Mo 
niz, respectivamente, ministro das Obras 
Públicas e director daquele gabinete. 
Após os cumprimentos, a vereação 1s- 
boeta, junto da maqueta da nova ponte, 
inteirou-se do andamento da obra e suas 
implicações com os problemas, ouvindo 
com o maior interesse as explicações do 
ministro e do eng. Canto Moni 
O director do gabinente da ponte so- 
bre o Tejo, ao referir-se à vastidão dr 
obra, acentuou o perigo de esta ficar es- 


buição rápida e livre. O mesmo acontece 
no que se refere à saída para o Norte 
o que exige a construção dos prolonga- 
mentos das avenidas de Berna e ué 
Ceuta. 

O eng. Arantes e Oliveira comentou: 
— Temos cinco acessos à ponte e é 
evidente que há necessidade de !hes 
dar saída condigna. A zona de Alcanta- 
ra, por exemplo, não comporta, tal como 
está o caudal previsto de veiculos. H3 
absoluta necessidade de coordenar os tra- 


Os vereadores da Câmara Municipal de Lisboa, ouvindo o ministro das Obras 
Públicas na exposição que lhes fez acerca dos trabalhos da ponte 


trangulada e em parte inutilizada nos 
seus objectivos, se a rede de vias mo- 
dernas em construção não corresponde- 
rem — em natural prolongamento — pro- 


O sr. Presidente da República, 
recebeu, ontem, em audiência, no 
Palácio Nacional de Belém, o minis- 
tro da Marinha, e hoje, às 16,5 h., 
receberá os membros da direcção 
da Associação Recreativa da Pas- 
teleira (Porto) cujo bairro habita- 

foi recent naugurado 


á dividualid 8 o 
agradecer ao supremo magistrado 
da Nação a honra dessa visita e 
oferecer-lhe um album com fotogra- 
fias da mesma, 


—-— cmo 


Câmaras Municipais 


O sr. António Nunes de Almeida, 
foi nomeado para o cargo de vice-pre- 
sidente da Câmara Municipal do con- 
celho de Montemor-o-Novo. 


-— emo e 


Ainda a realização 
em Santo Tirso 


do I Congresso Interna- 
cional de Etnografia 


O dr. Fernando de Castro Pires de 
Lima e Carlos Manuel Faya Santa- 
rém, respectivamente, presidente e so- 
cretário-geral do 1 Congresso Interna 
cional de Etnografia, acompanhados 
do dr. Délio Santarém, presidente do 
Município de Santo Tirso, avistaram- 

, ontem, com os ministros do Inte- 
rior e do Ultramar, aos quais foram 
agradecer o patrocinio dispensado à 
realização daquela importante reu- 
nião, que recentemente decorreu na 
vila de Santo Tirso, 

As mesmas individualidades foram 
também recebidas pelo subsecretário 
de Estado da Administração Ultrama- 
rina, a quem manifestaram o reconhe- 
cimento pela sua presença na sessão 
de encerramento do Congresso de 
Etnografia Comparada, que se efec- 
tuou na mesma vila, integrado no já 
citado Congresso. 


— ce 


A fim de tomar parte nas 
Festas da Senhora do Monte 


a Orquestra Ligeira do 
Orfeão Académico de Coim. 
bra seguiu para Sá 
da Bandeira 


A fim de participar nas Festas da 
Senhora do Monte, em Sá da Ban- 
deira. onde vai a convite do presi- 
dente da Câmara Municipal daquela 
cidade, seguiu para Angola, no avião 
da TAP, a Orquestra Ligeira do Or- 
feão Académico de Coimbra, 

No regresso, deverão permanecer 
alguns dias em Luanda, onde, a con- 
vite da Associação dos Antigos Estu- 
dantes de Coimbra em Angola, cola- 
boram nalgumas festas. 

A caravana é constituida pelo di- 
rector do Orfeão e seis elementos que 
integram o Conjunto Ligeiro. 


—ene-— 


As comemorações da 
Batalha de Aljubarrota 


vão ser levadas a efeito 
pela Mocidade Portuguesa 


No Comissariado Nacional da Mo- 
cidade Portuguesa, realizou-se uma 
reunião a que presidiu o comissário 
nacional em exercicio, com vista ao 
estudo dos pormenores para a efecti- 
vação das cerimónias comemorativas 
de 14 de Agosto, que a M. P. leva & 
efeito em S. Jorge de Aljubarrota. 

Este ano, aquelas comemorações 
revestem-se de especial significado, 
devendo concentrar-se junto da capela 
de S. Jorge, local onde esteve o pen- 
dão de guerra de D. Nuno Alvares 
Pereira, antes da Batalha de Aljubar- 
rota, mais de dois mil filiados da M. 
P., representando todos os centros es- 
colares e extra escolares quer do Con- 
tinente e Ilhas, como das províncias 
do Ultramar, 

Aqueles filiados 


prestarão, nos 


campos de S. Jorge, em nome de to- 
dos os jovens portugueses, um solene 
úuramento de fidelidade à Pátria. 


Presidência da República 


balhos da ponte com os problemas «2 
cidade, e de uma estreita colaboração 
do Municipio, que tem de tomar cons- 
ciência de que a nova ponte, para alem 
da sua significação nacional, + uma obra 
da cidade de Lisboa. 


As expropriações têm de 


Geral do Estado 


O eng. Canto Moniz aludiu, depois, 
a outro aspecto do problema: as ex- 
propriações. Se a obra da ponte e acessos 
estava financeiramente assegurada pelos 
55 milhões de dólares de empréstuno 
te pria ponte | paga 


priaçi Ser pa 
mento geral do Estado. 
Comentou o sr. eng. Arantes e Oli- 
veira 
— Só no Bairro da Liberdade sera re- 
cessário demolir centenas de casas, Ou 
arranjamos maneira de fazer estas expro- 
priações, ou temos de recuar no plano 
previsto, 
O ministro reafirmou a sua esperança 
de que o plano prossiga como esta 2al- 
culado, tanto mais que há ainda três 
anos e meio — prazo dentro do qual 3 
obra da ponte ficará convini a, 
Atirmou depois: 
—'Temos de ligar os problemas mu- 
nicipais do Vale de Alcântara aos pro- 
blemas da ponte, 
Até aqui — salientou oquele membro 
do Governo — quele Vale era tido como 
as «traseiros da cidade. Agora vai pas- 
sar à zona de «primeira qualidades e e 
a boa altura de gizar um bom plano, evi- 
tando-se os aspectos menos dignos e 
mais chocantes. 
— Isto não significa que se eliminem 
as casas modestas. E' preciso que se eu 
minem, sim, as barracas, pois aquele 
Vale ticará a constituir um ponto pri- 
macial de passagem, para quem atraves- 
se Lisboa, 


Está construido o corres- 
pondente a setecentos 
mil contos 


— Já está construído o corresponden- 
te a 700 mil contos — disse o ministro. 
— Já estão pagos 500 mil contos—con- 
cretizou o director do gabinete da ponte. 

O sr. Aníbal David, em nome oa Ca- 
mara Municipal de Lisboa, agradeceu as 
explicações dadas e «arantiu que o Mu- 
nicipio lisboeta, pelos seus serviços, esta 
a proceder aos estudos indispensáveis, 
em íntima colaboração com o gavinese 
da ponte. Assegurou que a Câmara Mu- 
nicipal, conselente da importância que 
a nova ponte terá para a vida citadina, 
tudo fará para que a obra se integre, nar. 
moniosamente, num plano geral, que so- 
lucione, como é Indispensável, os pro- 
blemas decorrentes da ponte e sirva, da 
melhor maneira, os interesses da cidade, 

Segulu-se uma visita às obras, que 
terminou às 13 horas, no Viaduto Duarte 
Pacheco. 


— emo 


Comemora-se amanhã 


o 18.º aniversário da pro- 
mulgação do Despacho 100 


Integradas nas comemorações do 
18º aniversário da Promulgação do 
Despacho 100, do contra-aimirante 
Américo Tomás, quando ministro da 
Marinha, a promover pela União dos 
Sindicatos dos Homens do Mar, rea- 
lizar-se-ão amanhã as seguintes sole- 
na 
Issa de sufrágio pelos mortos da 
Marinha Mercante e da Pesca do Alto 
e Longinqua, na igreja das Chagas, 
pelas 9 horas, sendo celebrante mons, 
Moreira das Neves, e uma romagem 
à cripta do talhão da Liga dos Com- 
batentes da Grande Guerra, no cemi- 
tério do Alto de S. João, para descer- 
ramento de uma placa de bronze em 
memória dos mortos da Marinha Mer- 
cante, da Pesca do Alto e Longinqua, 
No dia 12 do corrente, os corpos 
gerentes da União dos Sindicatos dos 
Homens do Mar, apresentarão cum- 
primentos ao Presidente da República 
e ministros da Marinha e das Corpo- 
rações. 


—— e ——— 
PELO ENSINO 
Vai entrar em funciona- 


mento a Escola Elementar 
do Barreiro 


Pelo Ministério da Educação Na- 
cional, foi determinado que a nova Es- 
cola Técnica Elementar do Barreiro, 
criada por decreto em 1980, para o 
ensino do cielo preparatório, comece a 
funcionar no ano lectivo de 1963-64, 
instalada, enquanto não for construi- 
do edificio próprio, na Escola Indus- 
trial e Comercial «Alfredo da Silva». 


ser pagas pelo Orçamento 


Pinto Soares, cônsul de 1.º classe er 
serviço no Consultdo de Portugal em 
Bordeus, transferido para o Corpo 
Diplomático, com a categoria de 1.º 
secretário de legação. 


—-— 


.—-— 


O Estaleiro Naval de Lisboa 


começará a ser construido 
em Outubro ou Novembro 
próximo 


Estão previstos para os meses de 
Outubro ou Novembro próximos, o 
começo dos trabalhos do Estaleiro 
Naval de Lisboa, grandioso empreen- 
dimento a construir na praia da Mar- 
gueira, em terrenos conquistados ao 
chamado «Mar da Palha» por Inicia- 
tiva de uma Associação de estaleiros 
portugueses, holandeses e sueco: 

Os técnicos contavam Iniciar as 
obras em Julho findo, mag à elabora- 
ão do projecto, necessáriamente com. 
plicada e morosa, não permitiu. 

Numa primeira fase o estaleiro 
será dimensionado para docar e re- 
parar eficientemente a quase totali- 
dade dos navios que passam ao largo 
das costas de Portugal, nomeada- 
mente petroleiros até cerca de 85.000 
toneladas, 


Pormenor da partida para o Ultramar do contingente que ontem largou do Tejo 


EM MISSÃO DE 


SEGUIU PARA 


SOBERANIA 


O ULTRAMAR 


UM CONTINGENTE MILITAR 


assistindo ao embarque, em representação do ministro, 
o chefe do Estado Maior do Exército 


Partiu, ontem, para o Ultramar, a 
bordo de um navio da Marinha Mer- 
cante, um contingente de tropas a 
cujo embarque presidiu, em represen- 
tação do ministro do Exército, o che- 
fe do Estado Maior, general Câmara 


CASOS vo DIA 


O incêndio que, na madrugada de, 


ontem, irrompeu com extraordinária 
violência, na velha fábrica da Em- 
presa de Moagem da Estremadura, 
Ltd.:, na Vila do Cartaxo, pôs em pá- 
nico toda a população, dado que às 
referidas instalações ocupavam um ve- 
lho prédio de três andares, situado no 
Bêco Dr. Júlio Martins, com uma das 
fachadas para o Largo Valverde, ou 
seja um dos pontos onde o casario é 
mais denso, 

A velha fábrica ardeu por com- 
[pleto, ruindo 0 telhado do edificio e 
E 


clusivé toda a maquinaria antiga e 
alguma moderna, e outros valores que 
ali estavam armazenados, pois O edi- 
fício não tinha, agora, outra utilidade, 


Pouco depois do meio dia, os mora- 
dores do popular Bairro da Graça fo- 
ram alertados com violentos estrondos 


Milhares de contos de prejuízos no incêndio que 
destruiu uma fábrica, no Cartaxo 


depois que a nova fábrica, situada em 
trente daquela, entrara em funciona- 
mento. À nova fábrica sofreu, tam- 
bém, alguns prejuízos: o intenso calor 
e até as próprias labaredas que atin- 
giram a fachada estouraram os vidros 
e derreteram muito material plástico 
das instalações, 

Os prejuizos, que se elevam a mi- 
lhares de contos, só parcialmente es- 
tavam cobertos pelo seguro e o da 
fábrica nova ainda não foi feito. No 


local compareceram os gerentes da 
a que, com os bombeiros e muito 


sd Ss a 

Colaboraram nos serviços de ordem 
aG.N.R.eaP.S. P, com a presenca 
do comandante distrital desta corpo- 
ração. 


Uma fábrica de plásticos destruída por um incêndio, 
que causa elevados prejuízos materiais 


iam retirando bidões de gasolina que 
estavam armazenados junto da ofici- 
na onde se declarou o incêndio, en- 


Pina, que estava acompanhado pelos 
generais Lopes Franco e Mário Silva, 
respectivamente, ajudante-general do 
Exército e director da Arma de In- 
Tantaria, além de outras altas pa- 
tentes, E 

No largo da Estação Maritima de 


Alcântara, onde se efectuou o embar-| 


que, concentraram-se muitas pessoas 


de família dos soldados, os quais de-| 


pois de desfilarem seguiram para 
bordo. 

Ali, perante os oficiais e sargentos, 
o general Câmara Pina dirigiu uma 
alocução ao contingente, principiando 
por saudar as tropas em nome do mi- 
nistro e subsecretário do Exército, 
acrescentando que aproveitaria a 
oportunidade para se referir ao actual 
panorama da Africa, da Africa Negra, 
que é a que mais interessa a Portugal. 

Aquele oficial general recordou, en- 
tão, que existe uma solução francesa, 
representando uma associação política 
com base na mesma língua e com 
objectivos económicos dependentes de 
interesses comuns. Essa solução, que 
é legítima — acrescentou o orador — 
tem sido com frequência atacada pelas 
próprias nações africanas, o que re- 
presenta um meio de colonialismo, 
uma vez que pretendem impor formas 
de Governo a outros países. 

Referiu-se, depois, à solução britá 
nica, que constitul uma associação 
fundada também no interesse econó- 

“de interesse: 


“poi o] portugu 
sa — acrescentou o orador, que lem- 
brou que essa solução visa a promo- 
cão conjunta de todas as populações 
nacionais, independentemente da cor, 
no sentido de uma absoluta coexistên- 
cia de raças diferentes. Salientou que, 
nas nossas terras, não se registam ce- 
nas que se deram, que se dão e que 
continuarão a dar-se numa das malo- 
res nações do mundo, e lembrou que, 
no estrangeiro, alguns chefes de Es- 
tado se empenham em destruir a tra- 
dicional fraternidade rácica dos por- 


ÁS PROVÍNCIAS 


DIA A D 


ROUBARAM UMA FURGONETA 
EM GUIMARÃES 


estando a P, S. P. empenhada em 
descobrir os autores da proeza 


GUIMARÃES, 8 — A noite pas- 
sada, na Rua das Lameiras, desta c-- 
dade, furtaram a furgoneta 1 F-41-60, 
que ali estava estacionada e é per- 
tença do sr. Augusto Mendes, via- 
jante, desta cidade e residente na 
citada rua. A P.S.P. procede a 
investigaçõe: 


e] 
oo. 


mou ainda parte em conferências in- 
ternacionais, especialmente nas rela- 
cionadas com a defesa da Península 
Ibérica e com a colaboração das for- 
cas portuguesas na defesa da Europa 
Central. Como delegado da Defesa Na- 
cional, fez parte da comissão Incum- 
bida de estudar os problemas decor- 
rentes da ligação das duas margens 
do Tejo, por meio de uma ponte. 

Como engenheiro, prestou servico 
na Câmara Municipal de Lisboa, onde 
exerceu o cargo de director dos Ser- 
viços de Urbanização e Obras, e cola- 
borou nos trabalhos de planeamento 
do Metropolitano da capital portugue- 
sa. Em 1955, foi designado comandan- 
te do Regimento de Cavalaria 7, cargo 
que deixou um ano depois, por ter 
sido chamado ao Governo, como sub- 
secretário de Estado do Exército. 
Manteve-se nestas funções até 1958, 
altura em que foi nomeado para O 
cargo de ministro do Exército, que 
exerceu até 13 de Abril de 1961. 

Depois de deixar o Governo, foi 
comandar o Regimento de Engenharia 
1 tendo entretanto concluido o curso 
de altos comandos e exercido as fun- 
ções de director do curso de promoção 
a oficial superior do 1. A. E. 


foi já colocado na Direcção do Servi- 
go de Fortificações e Obras Militares, 
tendo entregue, anteontem o comando 
do Regimento de Engenharia 1, ao 
oficial mais antigo daquela unidade, 
tenente-coronel Alexandre Nobre dos 
Santos. 


— emo — 


Interesses regionais 


O ministro das Obras Públicas, 
eng, Arantes e Oliveira, recebeu, an- 
teontem, no seu gabinete os compo- 
mentes da mesa da Misericórdia de 
Póvoa de Lanhoso que submeteram à 
sua apreciação o plano de ampliação 
do hospital daquela vila; o presidente 
do Município de Oliveira de Azeméis, 
que, acompanhado do governador ci- 
vil de Aveiro, lhe expôs assuntos Te- 
lacionados com a pavimentação das 
vias municipais; c o provedor da Mi- 
sericórdia do Barreiro, que, na com- 
panhia do chefe do distrito de Set 

dal, lhe apresentou o projecto de 
ampliação do hospital da mesma vila. 


Conterenciaram, ontem, com o mi- 
nistro do Interior, sobre assuntos de 
interesse para os seus distritos, os 
governadores civis de Evora e Ponta 
Delgada. 


— ne — 
Marinha Mercante 


O «India» chegou ao Tejo, 
procedente dos portos por- 
tugueses do Oriente 


Chegou, ontem, ao Tejo, vindo do 
porto de Macau e de Dili, o paquete 
«Indias com 287 passageiros e a bordo 
“do qual morreu a passageira sr* D. 
ERES RE de 87 ant 

co! ; 


on a 
dico, No mesmo navio vieram sete 
pulantes, que haviam desertado quan- 
«do da sua passagem pela Austrália e 
foram ali capturados pelas respectivas 
autoridades. É] 

Os presos foram entregues à Poli- 
cia Maritima onde uns declararam 
que tinham saido de bordo apenas 
com o intuito de visitar a cidade e, 
outros, confessaram haver saido para 
arranjar trabalho, Declararam ainda 
que um português all residente lhes 
tinha garantido trabalho desde que 


O brigadeiro Almeida Fernandes | 


ATROPELADA: POR UMA 
BICICLETA MOTORIZADA 


uma pequenita de Guimarães 


TEVE DE RECOLHER AO 
HOSPITAL DAQUELA CIDADE 


GUIMARÃES, 8 — Na Rua D. 
João 1, desta cidade, foi atropelada 
por uma bicicleta motorizada, con- 
duzida por Miguel da Cunha Fer- 
nandes, de 18 anos, solteiro, operário 
fabril, da freguesia da Costa, Maria 
do Céu Lobo de Carvalho, de 5 anos, 
filha de António da Costa Carvalho 
e Flora de Sousa Lobo, residente 
aquela rua. À criança foi conduzida 
ao Hospital, ficando internada. To- 
mou conta da ocorrência a P. S. P. 


As corporações de Bombeiros 


DE S. JOÃO DA MADEIRA, 
ARRIFANA E VILA DA FEIRA 


trabalharam denodadamente 
na extinção dum incêndio 
num pinhal de Guisande 


S. JOÃO DA MADEIRA, 8 — 
Ontem, à tarde, manifestou-se incên- 
úio zum pinhal, situado no lugar de 

tosa, da freguesia de Guisande, 
vila da Feira, pertencente ao sr, Ma- 
nuel José de Sá, que destruiu mato 

pinheiros numa extensão de cerca 
de 6000 metros quadrados, sendo o 
rejuízo calculado em 10000800. 
Compareceram ali as corporações de 
Bombeiros de S. João da Madeira, 
Arrifana e Vila da Feira, que ataca- 

im fortemente O sinistro, evitando 
que tomasse maiores proporções e 
assim causasse maiores prejuizos. No 
local compareceu, também, uma for- 
ça da G. N. R. do posto desta vila, 
'omandada pelo 2.º sargento sr, João 
Nunes Fernandes, que procedeu a 
árias diligências para apuramento 
o autor ou autores do crime, pois 
'ogo suspeitou tratar-se de fogo pos- 
to. O referido comandante do posto 
da G. N. R. iniciou as suas diligên- 
cias, principiando por ouvir várias 
pessoas, sabendo por indivíduos que 
estavam numa taberna daquele lu- 
gar, que o menor de 6 anos, António 
de Oliveira Paiva ali havia compra- 
do com $50 centavos que lhe haviam 
dado, uma caixa com fósforos e, jun- 
tando-se a seu irmão, Joaquim de 
Oliveira Paiva, seguiram para o alu- 
dido pinhal do sr, Manuel José de 
Sá e, acendendo o fogo a uma quan- 
tidade de caruma, provocaram vu 
incêndio, que logo tomou grandes 
proporções. Dado o alarme, foram 
chegando as corporações de Bombei 
ros acima referidas, que organizaram 
o ataque ao sinistro com denodados 
esforços até o localizarem, pois de 
contrário muito graves prejuízos te- 
ríamos mais a registar. 


DOIS RAPAZITOS DE MONTARGIL 
lançaram fogo a uma herdade 


COM O FIM DE APANHAREM UM 
LAGARTO QUE PERSEGUIAM 


MONTARGIL, 8 — Por volta das 
13 horas e na herdade do Junco. 
desta freguesia, começou a arder 
pasto, mato e árvores, tendo o fogo, 
devido ao vento, alastrado rápida- 


Mor - 
receram prontamente e que com o. 
auxílio de populares, conseguiram 
dominar por completo o sinistro 
cerca das 17 horas, depois de o fogo 
ter devorado grande número de so- 
breiros, numa área de cerca de três 
quilómetros quadrados, Compareceu 
também no local do incêndio a 
G.N.R. desta vila que, sob o coman- 
do do sr, Adriano de Matos, proce- 
deu a rápidas averiguações sobre o 


UMA FÁBRICA DE MÓVEIS 
DE TORRES NOVAS 


FOI DESTRUÍDA POR 
VIOLENTÍSSIMO INCÊNDIO 


que também causou danos 


numa farmácia 


TORRES NOVAS, 8 — Pavoroso 
incêndio destruiu, na madrugada de 
hoje, uma fábrica de móveis da fir- 
ma Manuel Lopes Pereira, Filhos, 
em Torres Novas. Seriam talvez 4 
horas, quando foram chamados os 
Bombeiros, mas dado o incremento 
que o fogo tomara, foram também 
chamados os de Alcanena, Vila Nova 
da Golegã, Barquinha e Entronca- 
mento. Ardeu todo o mobiliário que 
estava construído e envernizado, Um 
armazém de produtos farmacêuticos 
da Sociedade de Drogas Farmacêu- 
ticas, ao lado da fábrica, também 
sofreu grandes prejuizos com os 
efeitos da água. 


PRÓXIMO DE BENAVENTE 


UM CRIADO DE MESA Fol 
VÍTIMA DUM DESASTRE MORTAL 


com uma bicicleta motorizada 


BENAVENTE, 8 — Na manhã de 
hoje, quando o criado de mesa, José 
Conceição Silva, casado, de 29 anos, 
natural de Sacavém e residente nesta 
vila, se dirigia em bicicleta moto- 
rizada para Vila Franca, ao fazer 
uma ultrapassagem, chocou desas- 
trosamente com uma caminheta que 
vinha em sentido contrário, condu- 
zida pelo motorista António Fernan- 
des Mendonça, natural e morador na 
Arruda dos Vinhos. Do desastre re- 
sultou a morte do infeliz ciclista, que 
deixa viúva a sr” D. Guilhermina 
Rosa e uma filha de 26 m: 


LEIAM 


Na Associação Industrial 


Portuense 
Assembleia geral ordinária 


Sob a presidência do sr. eng. Mamede 
Flalho, secretariado pelos srs. eng. Manuel 
Carneiro Geraldes e Pedro Spratley Pinto 
da Silva, realizou-se a assembleia geral 
ordinária da Associação Industrial Por- 
tuense. 

Na primeira parte da ordem do dia, 
o presidente da direcção, sr. eng. Mário 
Borges, fez uma larga exposição sobre 
a situação económica mundial, com base 
nos dados contidos no relatório, e salien- 
tou os elementos respeitantes à netual 
conjuntura nacional. 

O orador começou por referir que o 
relatório ds colectividade respeitante ao 
ano findo procura informar a indús- 
trla em geral dos esforços empreendi- 
dos pelos diferentes povos empenhados 
em promover o rápido crescimento das 
suas economias, revelando-nos o con- 
junto de medidas tomadas para conse- 
gutr tal objectivo, dando-nos nota dos 
seus êxitos e fracassos, permitindo-nos 
colher os devidos ensinamentos da ex. 
persa pets 

situação económica mundial foi 
tratada 'ência ao seguinte es. 


ada, 


8 E 

que se. na 
Mundial» começamos por apresentar al- 
guns indicadores que nos dão uma ideia 
da evolução económica mundial, pondo 
sobretudo em destaque o pessado re- 
cente, uma vez que o atraso dos da. 
dos só consente quanto a 1962, o conhe- 
cimento do que se passou no primeiro 
semestre. 

Na segunda parte do relatório faz-se 
uma pormenorizada apreciação da con- 
juntura nacional metropolitana, 

Assim no que se refere à indústria 


semelhantes a explosões. Pouco depois 
avistava-se uma alta labareda e gran- 
des rolos de fumo negro. Tratava-se 
de violento incêndio num prédio da 
Travessa das Mónicas, com o n.º 65, 


quanto atacavam as alterosas chami 
que acabaram por destruir 0 barracão 
onde funcionava a oficina da fábrica. 
Na fábrica trabalhavam sessenta 
operários, tendo o fogo começado 
quando aqueles saiam para o almoço. 


tugueses. 

—B essa a razão por que seguem 
tropas para o Ultramar. Há uma dife. 
rença enorme, entre o desejo de auto- 
determinação e aquilo que se passa na 
Africa Portuguesa, porque são estran- 
geiros aqueles que pretendem impor 
essa autodeterminação e, principal- 


pedissem asilo político, o que, no en- 
tanto, recusaram fazer. e 

Os desertores são: José António 
Mimoso, Manuel de Oliveira Lopes, 
Júlio Vitorino Pereira, José Manuel 
Gomes Ferruela, José Bento Esteves 
Brito, Adelino Goncalves Duarte Ne- 
ves e João Colaço Pereira. 


sinistro, tendo concluído que o fogo 
foi posto por dois irmãos, o mais 
velho, António Maria Salgueiro, de 
!1 anos e o mais novo, José António 
Cota Salgueiro, de 8 anos, filhos de 
Américo Salgueiro e de Ana Cota, 
empregados e residentes na referida 


aponta-se que se registou em 1962 um 
abrandamento no ritmo da expansão in- 
dustrial em relação no ano anterior, De 
facto enquanto em 1961 o índice de 
toda a indústria (excluída a constru- 
ção) acusou em média, relativamente 
ao ano precedente, um aumento do ló 
pontos, em 1962 o correspondente acrés- 
cimo fol de apenas 2 pontos. Para este 


e cinco anos uma fábrica de plásticos, 
portencena: no sr. Francisco Paulo 
ntos Mendonça. 

Imediatamente foram chamados os 
socorros, tendo comparecido o pessoal 
do B. S. B. com material adequado. 

Devido ao intenso calor, os bom- 
beiros tiveram imensas dificuldades 
para atacar o fogo, Em dado momen- 
to, abateu o telhado da fábrica, dan- 
do-se pequenas explosões no Interior 
do edifício, Entretanto, os bombeiros 


Três mortes súbitas 


Quando passava na Rua do Patro- 
cínio, adoeceu subitamente um indivi. 
duo de identidade desconhecida, que 
aparenta cerca de 45 anos, Conduzido 
ao Hospital de S. José, chegou ali já 
morto, pelo que o cadáver foi remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal. 

— Por ter chegado morto ao Hos- 
pital de S. José, vítima de doença sú- 
dita, na sua residência, foi removido 
para o Instituto de Medicina Legal o 
cadáver de José Alves Pinto, de 44 
anos, que morava na Travessa da Ar- 
rochéla, 41-2.º-esq 

— Quando trabalhava na fábrica 
onde é empregado, em Queluz, adoe- 
ceu subitamente o operário Vitor Ma. 
nuel Velez Silveira, de 36 anos, resi- 
dente no Casal do Gil, 279. Transpor- 
tado ao Hospital de S. José, chegou 
ali já morto, pelo que o cadáver foi 
removido para o Instituto de Medicina 
Legal. 


Criança vítima de graves 
queimaduras 


Bastante queimado pelo corpo, com 
água fervente, que entornqu sobre si 
mesmo, quando transportava um re- 
ciplente da cozinha para a casa de 
banho, foi transportado ao Hospital de 
S. José o menor João Amaro da Con- 
ceição, de 6 anos, morador nas Águas 
Livres, TI6, 


Os bombeiros trabalham afanosamente para dominarem o incêndio, 
vendo-se o travejamento a descoberto 


A origem do incêndio parece ter sido 
motivada por uma mistura química 
com gasolina destinada à mênutac- 
tura de fita isoladora, mistura feita 
por operários especializados. 

O Incêndio foi atribuído a um cur- 
to-circuito, sendo os prejuízos eleva- 
dos. Entretanto, parte da fábrica está 
coberta pelo seguro em 500 contos. 

Durante o ataque ao incêndio, fica- 
ram feridos Júlio Augusto Ramos Vio- 
la, de 38 anos, operário, residente na 
Rua J do Rio, 14; Fernando Morais, 
de 33 anos, operário, da Rua Capela 
Velha, 529; Francisco Valério Nunes, 
de 44 anos, operário, do Bairro do Es- 
pirito Santo, Odivelas; Manuel Joa-| 
quim Bica Pavelho, de 33 anos, ope- 
rário, da Baixa da Banheira; António 
da Conceição Furtado, de 24 anos, sã- 
pador bombeiro, residente no Quartel 
da Graça; Luís Mário Caldeira, de 29 
anos, 2º cabo do Batalhão de Sapa- 
dores, da Rua do Sol, 69; e António 
Gordo Falcão, de 25 anos, sapador 
bombeiro. 

No local compareceu um piquete 
da P.S. P. e uma força da G. N. R. 


Agredido por um vizinho 


Por ter sido agredido com violên- 
cia com um podão, por um vizinho, 
que o deixou golpeado no corpo, foi 
conduzido ao Hospital de S. José, o 
jornaleiro António José da Silva, de 
32 anos, morador em Pegões Velhos, 
Montijo. O caso foi entregue à G. N. 
R. local, que prendeu o agressor, 


Queda mortal 


Por ter caído da janela à rua, foi 
conduzido ao Hospital de S. José, An- 
tónio da Ressurreição Garcia, de 78 
anos, trabalhador, residente na Rua 
Marquês de Olhão, 6. Chegou àquele 
estabelecimento hospitalar já morto, 
pelo que o cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


mente, porque os nossos povos de 
Além-Mar não têm como legitimas as 
aspirações de «chefes», instalados no 
estrangeiro, gracas a fundos que sa- 
bemos de onde vêm. 1 esta a nossa 
resposta, a resposta da Nação inteira, 
E podem ter a certeza de que todos 
os que ficamos gostariamos de poder 
partir. 

O general Câmara Pina prestou 
homenagem os milicianos, homens 
que fazem parte do cérebro da Nação 
e que estão agora na primeira linha 
de combate. E, a terminar, acentuou: 

—'Tenhamos a certeza de que o 
ponto de interrogação que hoje acom- 
panha a vida portuguesa se transfor 
mará num arco triunfal pelo qual a 
Nação há-de passar. 

Em resposta, o comandante do con 
tingente, major David Feliciano de 
Oliveira, manifestou o orgulho com 
que as tropas iam seguir para o Ul- 
tramar no cumprimento da sua pa- 
triótica missão. 


— 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os Ministro da. 
Saúde e Assistência e o Subsecretá- 
rio de Estado da Presidência do 
Conselho. 


ne —-— 


Notícias de Marinha 


O «Diário do Governo» publicou, 
ontem, a portaria que exonera o ex- 
«capitão-de-mar-e-guerra Santos Car- 
doso, do cargo de capitão do porto de 
Lisboa e nomeia o oficial da mesma 
patente Freitas Ribeiro para o substi- 
tutr. 

— Foram exonerados, o capitão-de- 
-tragata José Baptista Pinheiro de 
Azevedo do cargo de professor efec- 
tivo do 7.º grupo de cadeiras da Es- 
cola Naval e o 1.º tenente Fernando 
Duarte Rocha de Almeida Carvalho, 
do cargo de comandante do «Corvina», 
sendo nomeado para as mesmas fun- 
ções o tenente António Pestana dos 
Santos, 


e. 
Foi promovido ao posto 
de brigadeiro 


o coronel Almeida Fernan- 
des, anfigo ministro 
do Exército 


Na sua última reunião, o Conselho 
de Ministros resolveu promover ao 
posto de brigadeiro, o coronel do €. 
E. M. Afonso Magalhães de Almeida 
Fernandes, antigo ministro do Exér- 
cito e ex-subsecretário da mesma 
pasta. 

O brigadeiro Almeida Fernandes, 
concluiu o curso de Engenharia Mili- 
tar em 1931 e atingiu o posto de coro- 
nel em Junho de 1954. Durante a sua 
carreira militar, prestou serviço em 
diversos estabelecimentos e unidades 
militares, como Grupo de Companhias 
Trem-Auto, Batalhão de Sapadores de 
Caminho de Ferro e Instituto de Altos 
Estudos Militares, onde desempenhou 
as funções de professor. 

Chefiou a secção de organização da 
3: Repartição do Estado Maior do 
Exército e da 1º Repartição do Secre- 
tariado-Geral da Defesa Nacional. To- 


Um outro tripulante, de nome Ar- 
mando da Silva Mendes, conseguiu 
evitar ser preso, tendo desaparecido 
naquele país. 

— ue 


CARREIRAS AÉREAS 


Num avião da TWA, partiu para a 
Rodésia do Norte o eng. agrón. Paulo 
Ribeiro de Almeida Guerra, que & 
convite da Direcção-Geral da FAO vai 
prestar assistência técnica na sua es- 
pecialidade de solos, para fomento das 
Zonas de regadio da Rodésia do Norte, 
numa missão que durará dois anos, 
No aeroporto, apresentou-lhe cumpri. 
mentos de despedida 0 adjunto do pre- 
sidente da comissão naciônal da PÃO. 
+ Num avião da TAP, partiu, para 

Paris, o bolseiro da FÃO dr. Stanislaw 
| Majoan, de nacionalidade polaca, mé- 
dico veterinário, que durante quatro 
semanas trabalhou com a comissão 
nacional da FAO, estagiando na Di- 
recção-Geral dos Serviços Pecuários 
e no Laboratório Nacional de Inves- 
tigação Veterinária. 

— ee 


Uma merenda na Estufa 
Fria 

em honra das dirigentes 

do Ultramar da M. P. F. 


' 


Continuaram, ontem, com diversas 
sessões e cerimônias, os trabalhos dos 
«Encontros» das dirigentes do Ultra 
mar e de professoras do Ensino Pri- 
mário, promovidos pela M. P. F. 

As participantes no «Encontro» aa- 
sistiram, ontem, de manhã, a uma 
conferência proferida pela ar. D. Pal. 
mira Duarte sobre cFamilia e educa- 
cão da juventude no Ultramar», en- 
quanto as professoras primárias fize- 
ram uma visita de estudo ao Colégio 
de Meleças, onde o respectivo direc- 
tor, sr. dr. João Nabais, fez uma ex- 
posição sobre pedagogia e didáctica. 

À tarde, o general França Borges, 
presidente da Câmara Municipal, ofe- 
receu, na Estufa Fria, de Lisboa, uma 
merenda em honra das dirigentes do 
«Encontro». 


— emo —— 


Um feixe de notícias 


Pela Direcção do Serviço de Ma- 
terial do Exército, foram adquiridos 
automóveis no valor global de esc. 
145.361.034500. 

— Ne Direcção-Geral dos Edifícios 
é Monumentos Nacionais, realizou-se, 
com uma base de licitação de esc. 
747.950500, um concurso para adjudi 
cação da empreitada de 
do edifício dos C.C.T. de Esmoriz, Fo- 
ram apresentadas cinco Pi a 
mais baixa de 611.044$17 e a mais alta 
de 699.358880, 

No gabinete do enfermeiro-mor dos 
Hospitais Civis de Lisboa, tomou on- 
tem posse do lugar de director dos 
serviços farmacêuticos daqueles hos- 
pitais a sr* dr” D. Maria Beatriz da 
Silva Ramos Lopes. 

— Parte, hoje, para os Açores, o 
grupo 40 do Corpo Nacional de Escu- 
tas (Escutismo ólico), da freguesia 
de S. Sebastião da Pedreira, num to- 
tal de quinze elementos, que depois de 
visitar S. Miguel, participará no 
I Acampamento Regional, a realizar 
de 16 a 24 do corrente, na Ilha Ter- 
ceira. 


herdade, de que é proprietário o sr. 
José Cardoso de Lemos, residente em 
Lisboa, Os dois rapazes perseguiam 
um lagarto e, como este se refugiasse 
no mato e eles trouxessem fósforos, 
*ançaram fogo ao local onde o la- 
gardo se tinha escondido, causando 
assim avultados prejuízos 


Os lobos vêm infestando a 
reglão de Fornos de Algodres 


IMPONDO-SE A BEM 
DOS CAMPONESES 


A REALIZAÇÃO DUMA BATIDA 


FORNOS DE ALGODRES, 7 — É 
raro o dia em que os pastores e 
camponeses não se Teferem à pas- 
sagem de lobos por esta regi No 
sábado, por exemplo, as feras come- 
ram duas ovelhas no Rodão e, on- 
tem, devoraram mais cinco em Algo- 
dres, povoações que distam da sede 
do concelho cerca de três quilóme- 
tros. Em Algodres foi junto ao povo 
que os lobos atacaram o rebanho. 
Os camponeses pedem a realização 
duma batida. 


QUANDO SE BANHAVA 
NO RIO MINHO 


PERECEU AFOGADO UM RAPAZ 
DA FREGUESIA DE ALVAREDO 


cujo cadáver ainda não apareceu 


MELGAÇO, No rio Minho, pró- 

ximo ao local conhecido por Caveira, 
freguesia de Alvaredo, quando se ba- 
nhavam juntamente com um compa- 
nheiro, pereceu afogado, Sérgio Au- 
gusto da Silva, de 18 anos, agricul- 
tor, filho de Fernando Augusto da 
Silva, do lugar do Maninho, daquela 
freguesia. 
Apesar dos esforços do amigo e 
de outras pessoas que acorreram, não 
foi possível salvá-lo, não tendo ainda 
aparecido o seu cadáver, 


AGREDIDA A PAULADA 


devido a uma questão originada 
pela marcação duma propriedade 


UMA MULHER DE ABEDIM 


VEIO A FALECER NO 
HOSPITAL DE MONÇÃO 


MONÇÃO, 8 — Pelas 21 horas de 
ontem, no lugar de Tourana, da fre- 
guesia de Abedim, deste concelho, 
motivada por uma mudança de mar- 
cos em propriedades, dey-se uma 
grave desordem entre vizinhos e 
ainda aparentados, da qual resultou 
Maria Rodrigues Pereira, de 42 anos, 
casada com o lavrador José Fran- 
cisco, ter sido atingida na cabeça 
com uma pancada, que dizem ter 
sido dada por João Fernandes, tam- 
bém lavrador. A ferida, conduzida 
ao Hospital desta vila, não resistiu 
ao ferimento e falecia pouco depois. 
As autoridades tomaram conta do 
sucedido, 


afrouxamento concorreram de modo 
inelutável as Indústrias transformado 
Tas, Gujo acréscimo do valor médio glo- 
dal de produção foi sómente 2 pontos, 
enquanto, em 1961 e relativamente no 
ano precedente, tinha sido de 15 pontos. 

£ referida também a situação dos 
diferentes sectores industriais em 1962 
confrontando com 1961 através de qua. 
dros comparativos. 

Outro ponto do relatório mereceu, 
este ano, atenções. Trata-se do capítulo 
sobre o ultramar na economia portu- 
Guesa, onde incluímos dois estudos de- 
senvolvidos sobre a estrutura económi- 
ca das províncias de Angola e Moçam- 
dique, Dividiram-se esses estudos por 
várias rubricas a saber: Situação e ca- 
ractorísticas das províncias, estrutura 
da população e sua distribuição e eco- 
nomia e os seus problemas, Nesta última 
rubrica ainda se desdobrou o estudo pelas 
seguintes alíneas: dominância da agri- 
cultura, preços agrícolas e mercado, pe- 
cuária “e indústria animal, indústrias 
transformadoras, indústrias extractivas, 
energia, turismo, transportes e comuni- 
cações, mercado monetário e financeiro 
e problemas humanos. Fez-se depois a 
análise da situação económica recente 
destas duas províncias. 

Para as restantes províncias, os re- 
terências foram intencionalmente mais 
sumárias, limitando-nos à situação eco- 
nómica recente, prevendo-se, no entan- 
to, que em anos posteriores se lhes 
possa dar conventente destaque 

Uma vez que completamos as rete- 
rências aos inquéritos industriais, 
substitul-se a segunda parte do Rola- 
tório por um tema de desenvolvimento 
económico, dedicado este ano ao ensi- 
no e investigação. Dentro do campo do 
ensino focou-se um problema de largo 
interesse na formação acelerada: os 
melos de informação ao serviço do de- 
senvolvimento económico. No Ambito 
das questões de Investigação, tratou-se 
da Investigação clentífica programada. 

Na terceira parte dividida em três 
rubricas: Investimento, Espaço Ecunó- 
mico Português e Política Social dá-se 
uma repercussão sintética da aeção de- 
senvolvida pelo Governo naqueles do- 
mínios. 

Faz-se uma referência especial, so- 
bre o Espaço Económico Portugués, o 
Decreto-Lei n. 44652, de 19 de Outu- 
bro de 1962, que promulga disposições 
destinadas u fomentar o crescimento 
econômico e social dos territórios e re- 
glões menos desenvolvidas do espaço 
português e o Decreto n.º 44705 de 17 
de Novembro de 1962 que institui o s!s- 
tema de compensação e de pagamentos 
interterritorials no espaço português. 

A quarta parte do Relatório apresen- 
ta as informações respeitantes à situa- 
cão dos diferentes sectores industriais, 
cuja apreciação deve interessar a todos 
os que se dedicam no estudo das dife. 
rentes situações de multas modalidades 
industriais, 

No final dá-se um relato da aeção 
exercida pela Associação, fazendo-se Te- 
ferência nos principais factos associati- 
vos, terminando pela apresentação de 
contas e orçamento. 

O sr. eng. Mamede Fialho eloglou o 
relatório apresentado pela direcção, pondo 
em relevo os elementos de informação 
que fornece e o esforço que representa 
a elaboração de tão valioso trabalho. 

O sr. António Russel de Sousa, depois 
de salientar também o valor do relatório, 
propôs que na acta ficasse consignado 
um voto de louvor à direcção pela ela- 
horação de tão extenso e profundo € 
tudo. 

Seguidamente, foram aprovados o re- 
iatórios e ns contas, apresentados pela 
direcção, com o voto de louvor proposto. 

Na segunda parte da ordem do di 
foram tratados alguns assuntos de int 
resse associativo, referindo-se espect 
mente o sr. presidente da direcção à IL 
Exposição Têxtil Internacional, a realizar 
no Porto em 1964, e à 1 Feira Industrial 
de Luanda, a efectuar no próximo mês 
de Outubro, por ocasião da visita do 
Chefe de Estado à Província de Angola. 

Na terceira parte da ordem do dia. 
foram reeleitos os actuais corpos gerentes. 


O Comércio vo Porto 


ASPAS IS 


Uma das coisas que sempre nos preocuparam quanto à ideia de um 
? dia termos de vir à Volta, era, com certeza, a circunstância quase segura de 
não termos a possibilidade de tomar um banho tonificante e retemperador 
no final duma etapa, depois de percorrermos quilómetros e quilómetros 
é de estrada, sofrendo o suplício da sede, do calor e da fadiga. A 
o Até aqui pudemos mais ou menos assegurar o banho, pela circuns- 
tância de termos ficado alojados em casas onde, práticamente, estávamos 
% isolados dos estradistas ou outros acompanhantes da corrida. Já nem sequer 
nos lembrávamos que certo dia haveríamos de, por experiência própria, 
conhecer o sofrimento de longas horas à espera dum «duche» frio. Pois 9 
é foi precisamente em Fafe, que tomamos o primeiro banho muitíssimas horas $ 

depois do final da tirada, a que corresponde um suplício natural de quem 

necessita realmente nessas ocasiões de receber os benefícios da água fresca. 
A O facto de nos termos alojado em casa onde estava também instalado & 
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um dos clubes concorrentes e toda a caravana directiva da Volta fez com É é É s É ú 
» que, praticamente, estivéssemos desde as 3 horas da tarde até às 7,30 a É i 
fazer uma série de tentativas sempre. goradas para tomar o nosso banho. É É e Ed pd SER ) Tiahames j dito, ipreciianestosh&W2t! 2 modo daciiiio: do comportamento da 
É fácil de calcular o que se passou nessas 4 horas e meia de penosa 4 ] d y VE, = 4 À horas, de que no equipa do Benfica | equipa na tirada com final na Guar- 
é espera, tanto mais para salientar quanto é certo que nem mesmo depois | 1 ] REI = =” | e sobretudo em Peixoto Alves, tanto da. Aindo assim, porém, não consi- 
) desse longo período pudemos ter, como desejávamos, um grande banho. Eos à “5 Ê FRA Di ly | | poderia haver enfraquecimento de pos. deramos que apesor dessa razão im- 
go p [o j g " asd a & a pm E 
O facto é que quando procurámos obter um chuveiro abundante 4 À h 4 | sibilidades físicos, como umo enga- portante o F. C. do Porto não tenfia ) 
acabamos por sofrer a mais cruel desilusão, porquanto, por razões que nos pedora Gxopelta;(sem iráxio, desse imas O. cdasejacia “eu podido Hiser. inálihor Mies ai 
parecem de escassez de água, talvez em consequência do imoderado uso É a DO fe Aa Retenites acid E e e LE 
a ç ' q itivo- vez), o nosso desapontamento, E re- 
e do de boat mi Lda ie mese + ganhou a tirada Fafe-Guarda (242 quilómetros) 1 (iizeania, ame sumo Jetro, tee desgeterano im 
chuveiro apenas um fiozito de água, que, felizmente, apesar de tudo, se À nhoda dos etapas realizadas olé hoje. do Porto tenha hoje feito má figura, | 
manteve até final dum banho desconsolador, ç PR 2: . , Poder-se-á afirmar, e com roxo, que mos porquo esperavomos que os seus 
| Todos aqueles que algum dia fizeram uma longa visgem e puderam $ PT] Mm. 6275 à Média de 33340 — O novo «camisola amarela» é JORGE CORVO, do TAVIRA DO a o imemente Tais” pois representantes abandonassem aquele 
apreciar o incontestável benefício de um banho e nunca souberam o que é, q . . »y É) , | não teve o menor percalço o empanar sistema passivo quo lhe temos notado | 
realmente, depois de fatigante caminhada, ficar desolado a olhar para o É o seu indiscutível e meritório êxito. — quase detde o primeiro hora. Raras 
chuveiro que durante 4 horas e meia já se tinha negado a proporcionar-nos é E 4 Mas a sorte não é suficiente pora se mente os homens do É. € do Porno) 
= 4 ( a) WICDIVT À Tr vn VITA m “nnT N TITE ÁNITA ganharem corridos e Peixoto Alves aparecem co ataque e nunca os 
à sua água retemperadora, não sabem, com certeza, o que se chmareal 9 [DID DIGDITTA SR À PTADA DA-PORTATECRE (JON ANN ÓMETRAS fo sentar! Traridas, al Ponio PATA DS cite des nata O 
mente sofrer moral e fisicamente. — j 2 IUJE Did A-dL À EIAPA GUARDA-FUR LEURE JU VULUMEIROUS (O See ambém é ums grande” corredor. interior duma «fuga», o que nos pode | 
Entretanto este parece ter sido o primeiro aviso, porquanto tudo £ io Bem sabemos que podemos dizer que levar a duas conclusõos: ou os seus | 
» parece indicar que na caminhada pelo Alentejo e Algarve as coisas, uma vez $ À ontre muitos teve dois pormenores que homens estão geralmente mal coloco | 
à ou outra, não se vão passar de modo diferente. b pe favoreceram de modo incrivel. O dos goondo rude os tentativos dos 
, primeiro, é que pora ser o vencedor outros corredores ou, o que nos po- 
MAs assa ssiasA PEÇA OSSO ENVIADO ESPECI M. CORREI BRIT | do etapa foi naturalmente necessário rece mois certo, a maior pare dos 
que Lcurentino Mendes não tivesse po- corredores do F. €. do Porto não se 
À dido suportar a difícil subido poro a iulgam em condições, se não físicas, 
PRRCRNGNGAGEACERRANACOCARaaaNaNNA arvi | Guerda depois de cerco de 160 qui Pelo menos puicológicos, pera tome- 
Carvalho. do mesmo clube; e António lómetros o lutar sôzinho na estrada. 
”) Pedro Júnior, do Sportins. | Segundo, é pora envergar a «ca: Seja como for, a verdade é que se 1 
es la amarela», Peixoto Alves bene- o F. €. do Porto não parece com dis | 
€ me a Surgem as primeiras fraquezas | ficiou, também, do acidente macônico, posição para atacar nesta altura, não | 
digomos ossim, que sofreu Alberto Iobrigamos, positivamente, quando há- 
Depois da ponte sobre o rio Tâmega , s 4 Carvalho, -de ser esse momento, visto que a par.) 
CRER CTO TESTE TERCEIRO | ná uma pesssosa cesciis que os correio E a i Estas são duas raxões aparentes, tir deste instante possamos do fresca | 
res vencem em grande velocidade. Regis- porém, da sorte do «benfiquistas mas e verdejanto região nortenho pora a 
Erooa) CRS AURA OT atá oe nuie V Seria desumono o inusto direr que detoladora e estorrecedora plonício | 
enI RPA VM RIM TARRI cido corredor ia Fernandes. Mais para os sucessivos êxitos que hoje ana, ] 
ISOLADO CERCA DE 170 KM. SOB UM SOL TORRIDO |aaiante, riescotaram» míamuei Cortinhota, + Conquistou não comtribuio em 90 ho invês, as equipos do Benfica e + | 
cas ia graca do Sporting: A sua indiscutível classe. da Sportint qo Nei úl nos do y 
e José Inácio, do Louletano. tinham parecido estar em momentâneo 
Bro- ry 
Aproximámo-nos da Lixa e os «vol- ' e ppa no poroso Alpes cm eclipse, voltaram, ontem, a resurgir 4 
tistas» depois de passarem as povoações | Siriculdade,” postivelmente, resultante SuSse com o mesmo vigor da pr N 
de Caramos e Cerdeira, lutam pela pas- icã hora, É certo que os dois clubes de 
sagem e! lug: meta vo dume natural mé disposição, torto ispog não tiveram, próticomento, nes. | 
en cagn Sp oa guém teria maior empenho do que bic 
tista, no tempo de 50 minutos e 12 segun- Da AO do gua caro, equipos, porque, inclusivamente, os | 
dos, seguido de Augusto Cardoso e Al- i conjuntos de Tavira e de Loulé, que 
+ pelo menos no dianteira de todos os Peer y 
j bino Mendes, do Académico. b, costumam dar boa réplica, não pude- 
Yoda a sente dizia que esta mas Perna Coelho, poucos momentos de-| Entretanto, registavam-se novos atra- on, ; ram, talvez, por inodaptação o um 4 
Fafe-Guarda estaria destinada a & pois voltava a «furar». agora de Henriques Silva, da Ova- Todavia, ontem, Peixoto Alves apo- percurso cheio de acidentes e de rele- 
golpes das equipas. Tomamos a liberdade rense; Daviã Sousa, do Sangalhos; e Vi- À pena fresco Dose limitando a viver vos, estar em condições para dar o 4 
de afirmar categôricamente que nunca i ) incipiou | lar Garcia, 6 Vi já metido no pelotão pora arrancar nos luto esperada aos conjuntos lisboetas. 
suposemos que isso sucedesse, A longa | À equipa co Lies eg pg Depois do Auto ds Lia e até Ama- 4 momentos precisos, antes, pelo contrá- Em todo o cato é do presumir que os | 
experiência na apreciação e relatos de| com infelicidade mas terminou | junte, em descida com curvas perigosas | fio, lutando persistentemente o com equipos do Sul (referimo-nos evidente. | 
cara DS da ai em bom plano amos registando, sucessivamente, os excelente disposição física ide tal sorta mente co Tavira e Louletano), se 
anteriores tem-nos provado que em geral A Casoa de: ANSbALUCORC6S) dó Louisiana; | que se mostrou copassíssimo do mere-  gossam sentir mais à vontade nos | 
as grandes etapas não são aquelas que) q E «ra. | Ildefonso Bexiga, do mesmo clube e João cer, sem apelação, os seus triunfos ferros planas” da” sua região e sobre: 
dão motivo a grandes batalhas, Esta «séries de contratempos que gra- | fdecánio FORA A No finai tudo aguentando e suportando a inten. | 
dualmente iam sucedendo aos homens do | de Brito. ua Sinceramente podemos considerar. sidade do calor algarvis 
Receosos, exactamente, da Jonga dis-| Benfica. davam a ídeia que o popular) Mias adiante, víamos, ainda, Francis- N ncecomente à odaos sonar lado colorielgarriod y 
tâneia quilométrica, em geral, os corre-| clube lisboeta não estaria hoje em co Piedade, do Louletano; António Neto, Ee aa la e De qualquer modo, o que é impor 
dores, retraem-se, poupum-se e somente | de figurar em lugar destacado, Haveria- | do Sangalhos; José Vale, do Leixões; 3 equipo do Fo 6. do Porto, Ditiomaos tante assinalar é o comportamento dos y 
a poucos quilómetros da meta é que fa-| mos de ver, mais tarde, que a infelicida- da Ovarense: e José An | Se o conjunto «azubbranco» terio a equipas do Sporting e do Bênfica que | 
zem os seus ataques. de de trama torario erO O sua possibilidade no Guardo e o pró" pareceram rencscer dos suas próprios | 
é ansforma êxito. prio técnico estava extremamente con- cinzas, elnzas se poderiam chamar 4 
Acresce que o tempo. multo quente.) Fomos mais adiante verificar o que Do Criamos partes irado: á nero anns:M Ri 
& àquele impressionante «deixar and: 
que se fez sentir em todo o percurso e | se passava na frente do pelotão e repa- F) 7 verdadeira ) Sabemos bem, porém, que o redu- dos dois úllimos dias». Assim poro 4 
o facto, ainda, da partida ser da O | rúmos que n tura, 3 homens puxa: pnepia o fr 4 do Port hi di de 
. ainda, d a ao | rimos que nessa altura, 3 homens puxa- o E cão que sofreu a equipa do Porto, major aliciante desta grande provo, os 
meio-dia, fez com que os corredores se | vam o grosso da caravana: Manuel Costa, selecção de valores Sae DC ardado oe rEBes TVA Ha cr SR apa ricda O copas 
ii ET o 7 indiseuti io, ii A 
No Alto de Espinho (Marão), Peixoto Alves ganha a respectiva contagem do Prémio da Montanha, seguido de Vitor) dores do indisito CO O  E peo esiso pode 
Continuámos em grande velocidade a Tenszinho,: do” Louletano aa E a P , 
ultrapassar os vários núcleos de corre- pe ca a ca AULAS bc denis e 4 
dores, em malor ou menor número, que | duzir o nosso sécran» visual para a pe-| y , 
se estendiam ao longo da estrada, e,| quena largura da estrada | De peça ic ca a ra a cr cm 
assim, fomos encontrar um «lotes nume- 
roso constituído pelos seguintes ciclistas: Peixoto Alves, vencedor 1 , no E ARA 
Jacinto Pontes, do Académico; C: imei |N/ ) A | ) para o amparar e ajudar a recuperar 
Cabrita, do Louletano; Perna Coelho. do na primeira contagem INV -» | ) — Como aprecia, então, a vossa 
Benfica; Joaquim Coelho. do Leixões; da «Montanha» mo» - ENTE NES ... «tuga» propositadamente gorad 
José Currasqueira, do Tavira; José Aze- — Catu-num verdadelto, Jogro. Quin- 
vedo, do Leixões: Manuel Machado, do] Uma grande bandeira «azul e branca» nl eai FESP E GTA Ra 
Tavira; Manuel Costa, da Ovarense; Sér- Jestava colocada junto da meta da 1.º , É do se ataca é para para a A 
gio Ribeiro, do Tavira; Custódio Cristina, | contagem da Montanha. Em redor daquele | VALÉRIO CHOCOLATEIRO, 0] pontos na cabeca e siz a prova cheio | Ora, depois de atingirmos o Alto do Ma- 
do Benfica: Luis Birrento, do Sporting: | local, no alto de Espinho, depois de 70)homem da «camisola-amarela», | de febre. rão, todos com excelente disposição, era 
e Manuel de Oliveira, do Académico. quilómetros de corrida, era impressio- | não desistiu pela circunstância de —Mas sentiu dores durante o cor-|de aceitar que continuassemos. E não 
Mais longe, lá na dianteira, estavam |nante o espectáculo que ofereciam mi- trazer o cobiçado simbolo rida? há dúvida que se assim fizessemos te- Po) INF / 
três homens que depois de vencerem a|lhares de pessoas estendi: e alcando- — Tantas, que ao entrar na aMeta|riamos ganho sucessivos avanços de E, 
g 


ponte estreita da vila de Amarante, pas- | radas por cima daqueles elevados pe-) Fomos encontrar e aez-camisola. | Volante», teria desmaindo e cuido, de-| modo a atingir a meta em excelente DO DIA 
saram a povoação de Padronelo, aprovei- | nha: Ninguém quer perder, um MoO-| umarelay, profundamente desolado. Os | samparado se não fosse um bombeiro. 

tando a descida com curvas até Larim, | mento sequer, da grande batalha que se FS MAS ont nsguro; do VA 

dominaram a ponte do rio Ovelha e prin- | iria travar para a meta. : Mus es o e ; 

a a ee — Mas denois continuou bem? riam ALBERTO CARVALHO, DO ACA- 


subida da. serra do Marão. 
Era uma aíugas impressionante na me- 
dida em que nela participavam três ho- 
mens de indiscutível valor: Peixoto Al- 
ves, do Benfica do 
Académico; e Vitor Tenazinha, do Lou 


cipiaram a 


Todavia, por impressionante ucto de 


(Continua na 9.º pagina) 


Desolação, em todo 


o percurso, 


— Não! Devois, continuei muito mal! 
Cada pedalada que dava, com as rodas 
no cinvedrado, eram pancadas 
na cabeca ferida. Eram dores horríveis. 
Mas a minha consciência não me acusa 


outras 


— Segurissimo, Pode dizer-me que as 
«tugas» até agora têm sido mais ou me- 
nos anuladas, mas pense, no entanto, o 
que sucedeu a Laurentino Mendes, que 
andou 170 kms, sózinho e ganhou gran- 
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O corredor do Académico, Alberto de 


letano. pelo coniportamento porque ainda não dei tudo quanto| de avanço. Ora, nós, no Alto do Marão, | Carvalho, que estava sômente a 11 segun- 
a três iitivoo a ceuerema em dos corredores do pude. Já tinhamos 5 minutos e daí para a| dos pet do «gula», sofreu, ontem, 
grande na subida, deram uma nota im- Cc. d t — Teve E : EE RE s| um rude golpe nas suas aspirações e nas 
Das ho F. C. do ve algum momento de desã-| frente como eramos três corredores dae adia 
Ecce eae ln] nimo? possantes, acabaríamos por ganhar tão aee po ibilidades de figurar no primeiro 
or parte do tempo, ao corredor do Toda o gente sabe e por isso não — Tive uns momentos tão críticos | aprecável avanço que ficavamos a) 
Benfica, pelo que os fugitivos foram al- | damos qualquer novidade, que a moior | | que se não fosse O facto de trazer a| coberto de todas as possíveis reacções) — Em esplêndida forma física, o velocipe- 
E de su avanço. Primeiro d popularidade nestas estradas vai para «camisola-umarela» teria desistido, do pelotão. dista do Académico demonstrou, exube- 
cantando sucessivo. avanço. Primeiro de as equipas do Porto, Benfica e Spor- A Ro aa : rantemente, as suas possibilidades baten- 
| minuto, depois a dois e, lá no alto, na ting. Entretanto, nota-se o registose | — Quer então dizer que está d dose com Délroto Alças a Vitor Pangalnia 
Pousada, a v intagie dos vanguardistas | LAURENTINO MENDES—O HEROI a todo o instante uma desolação e um | VITOR TENAZINHA, lamenta | pontado com a maneira como a «fuga» | na longa, árdua e difícil escalada do Ma- 
Edi em fp a = DUMA CAMINHADA QUE desapontamento profundo pelo com- a sorte do seu companheiro fol interrompida? rão, E a prova da sua capacidade de- 
RE GR E TERMINOU EM DESILUSÃO poriomento da aquipa do F.C do CHOCOLATEIRO, mas não sa- —Claro! Este fol o malor desgosto | monstrow-a elo quando, esteve constante: 
pia pain : al ecsA Porto. Toda a gente nos diz que q bia o que estava a suceder na minha vida de desportista. Isto de | Mente na cabeca dos fugitivos em entre 
entusiasma ao ulargamos os nossos olhos Laurentino Mendes, o « nte corre. «Volta», este ano, tem menos interesse eta, d as Ens a REçA ajuda com Peixoto Alves visto que Vitor 
até à linha do horizonte; mas a impres- | gor da Ovarense, fez, ontem, uma prova pela ausência do F. €, do Porto nos retaguarda, ensatar uma «fuga» e depois vir Pura | enazinha, pelo menos nós não 9 vimo: 
sionante «fugas dosses três corredores, | verdadeiramento excepcional. A ele, « primeiros lugares. Realmente, em todo 5 Fá trás, representa, até certo ponto, uma | nunca caminhar na dianteira. 
perante o entusiasmo do público que fora | praticamente se deve o compor- o percurso — é verdade que estamos itor Tenazinha, estava aborrecido, | deslealdade para os companheiros de x a 
? Pp a a a & Pos Alberto Carvalho, haveria de 
lá para cima apreciar as fases mais emo- | tamento dos corredores em todo o per- o percorrer o Norte —, têm sido fre- Pa Eri horas depois da corrida, | «fuga», pois não é impunemente que se) err um incrível «furos à entrada de 
cionantes da corrida. obrigou-nos a re-| curso. Tendo-se isolado do pelotão pouco quentes as indicações de que o F. C. alnda não tinha conseguido tomar o seu | correm riscos e depois se deixam pelo | prane; à Gon tddi 
E EH 4 'rane: p lho fez perder o € acto 
tempo depois do Alto de Espinho, no Ma- do Porto tem uma legião enormo de | | banho, por falta de água quente, caminho todas us Ilusões, Já nos basta | com o a tora otica GM TqUi 
rão, Laurentino Mendo a fez um verdndei- adeptos, mos estão todos desconsolo- — Então, conte-nos por que motivo | quando é um «pelotão» qu nostra | os estradistas seguiam em grande velo- 
nunaa nunaam ro contra-rel h a inclemência de dos por não verem a equipa «oxul. | Jos três fugitivos, deixaram de continuar | grande poder para no: cida o 
é E A Ra - os três s, deixara ar | grande er para nos apanhar cidade, em ão do homem da 
o HERÓI DA TARA Lota Mendes, da Ovarense, foi o herói da tirada R E tempo. um ta so! canteutar, de bronca» colocar-se no lugar que serio | | a «fuga» depois do Alto Espinho? grande nene, pira! 
le ontem, na qual pedalou isolado cerca de 170 quilómetros. Foi pena que f , [ , emperatura alta e, o que é mais impres- legítimo vaticinar. Puxamos, com bx ; 
5 vn ne xa s, oa disposição, até Isolado na estrada e apesar de assistido 
nos últimos quatro mil metros não pudesse resistir ao desgaste físi f 1 NiLI sionante, é que nessa longa distância ve Em fodo o caso pensamos e sen- Ce aaa oo | LAURENTINO "MENDES diz que 0] : a 
ERES 4 á ao espanta dTNICO, GUTO, E | gudeiramente quase não o vimos fraque- GE TUimoanontô) "o Ta disolocãa! tura, Depols disso, Peixoto Alves, | flagelo da sede lhe tirou todas as | abidamente, o popular corredor do Ac 
superior à sua vontade, pois ele sabia que o pelotão, lá atrás, lutava para o Nljar tão gigantesco era o seu esforço não é menor nos acompanhantes da | | recobcu ordens do Alves Barbosa para) — possibilidades na narte final | démico nunca imais teve possibilidade 
«apanhar». Masi mérace um Gai pela sua actuação, até agora a mais PENALIDADES tão grando a sua forca Indomável de ga-] | Voltas, porquanto, o despique, no | | não atacar e, então, assistiu-se a esta Esp Sea gen 
lestacada de qualquer ciclista em toda a Volta miihr e etapa (o sanquintas + mj'aconio la- estrada, seria muito mais emocionante | | desoladora fase de se perder, sem luta, O representante da Ovarense, que ti-; muito, n sua classificação. 0 
Na sua reunião de ontem, o Júri deli- | «amarela», so efectivamente a equipa do F. C. do | |o ay . ; pa impressionante, Ea E 
poupassem, embora, nalguns espaços, su- | da Ovarense; Azevedo Maia, do Porto; e | berou o seguinte realmente, o representanto da Ora- | | Porto entivesso om condições físicas de ue co asi t patas à | Pb udeio ma. óroos. imeresiionanto, | DADO E pino titia 
jeitos à boa disposição deste ou daquele | António Acursio, do Bentico. > por ter prestado apoio alimentar | Fense, com o considerável avanço quo con- | | poder dar a devida resposta co com- | | «camisola amarelas, estava Ca GUGU] o a do o ne por. | tível, como o maia «Infeliz do Dias. Mas 
estradistas, Surge, entretanto, uma descida para | fora do controle, em conformidade com a | Iuistou, a determinada altura da etapa, portamento meritório do Benfica e até PAR ey da corrida. Assistimos a todo o seu per-)  qç esperar quo ag suas possibilidades 
Felgueiras e os corredores lançam-se em | alínca q) do Art.º 110, resolveu o Júri | Chegou a ter, virtualmente, a coomisola-| | do Spo Goto curso na longa extensão em que andou | ge estradista continuem a revelar-se da- 
Es Felgueiras e os corredores lunçama-se ( ca MA od agi =| amarela». No entanto o seu esforço gi- — Não, sabia e lamento, sinceramen- qui em diante, de modo à que possa recu- 
A primeira «fuga» pertenceu | iebcitie vorininos provocando o nar) pi o irtnadr o Gym li 3 Br | ame, io sobr mado não fi] = —> va pos de conráio teia vnto atrás] (Cotia oa 9º púgia) Lear o veto 
a Francisco Marinho que se k 7 à pelotão,” Fran- | do Sangalhos, Fernando Veiga, com 200800 | "ecotnpensado na parte final da prova é 
Ê mente distanciados do pelotão, Fran- | ada, " “00 | mo sempre acontece, depois de apanhado , “erimentos da vésnera abalaram-no tau- 
apresentou com uma nova cisco Marinho, do Académico; Alberto | de multa a cada. pelo melotão, sobrevelo-lho tal desânimo | to, fisica e moralmente, que o facto se 
bicicleta Por terem recebido apoio alimentar | que acabou por chegar À tncta em oitavo | refletiu da tirada de ontem. 
fora do controle, em conformidade com a quatro minutos depois do) Estava a ser ma 
E cajado a fim de 
nen h) do Art.” 109.9 com 100500 
Como quase sempre acontece, Fran- — lines. h) do Arte 105. punir com 109900 | ven 8 dinhada do Alto | Pecumerar todo o desgaste físico que 
cisco Marinho tem uma especial preditee- a do A O a a JOS como, Sória nus cominhAaa do AO Dora 
beta Sra do pb ção dos cã« lada, do mesmo clube, « Antônio dos grandos aconteeimentos desta Impres) — Sentiu-se mal na etapa? 
pios caminhad ntem, assim acon- ee e Sangall — Sim, mui m Te eme 
teceu, mas desta vez talvez o academista) ,| pelo ciclismo pg co Heeestioria E into EO od, iénito “on, 
tivesse uma explicação rezoável — tinham- == por. tem ao nesicini daai 
-lhe oferecido. na noite anterior, uma Apesar de todos os precduções am dro, pre o, Es a Ae ga Art. 1 ESTES ET TT 
bicicleta novinha em folha e. possivelme todos as corridas e em todos as e! ir berra ad + seg 
te, ele desejaria avaliar o seu andamento | | tradas, hão-de aparecer um ou mois | | funto. do Sporting; Manuel = : , ? o a 
com uma experi de longa quilome conídeos o preocupar q polício, a LC aré mino rpebpe t ) E | a ' 
tragem, organização e, sobretudo, os corre. Toui Anastácio: do Bnice, W Pa à o . e. 
Entretanto, regista-se o primeiro «turo» | — | dores ? a E el ad ] J ) mi 
' — Por terem infringido o Arte 71º e 
desta etapa, quando Perna Coelho, do Não decorre umo etapo sem que se PRI aa 
Bent teve de ch: á 4 tenham de fozer várias tentativas paro e com a a Am. 
a CATA ORNE cs SN ab quanto nina . unir com 100800 de multa os cor- " AA n TR 
Apolo “a Hirai fia ae” petv ui esforçomos. por as teirar da estrado, | | Talores: Sérgio Ribeiro, do Baixa da Ba- A Ut ) 
Muis adia é João Gomes, da Ov mais elas sa aproximam ide nós, de e. ais A ida é ilid ' do, 
Tels. (que di 169.0 AA rabo a dar a dar, todos contentes, elui 
iR à E Pros como se a festa do ciclismo também — Por ter cometido a infracção prevista 
E TE Maio do Eanes, pra ao | fovigi para ali | | na atínea 9) do Arte 109º, punir com O desfecho da etapa Fate-Guarda foi muito comentado 
De E QRICADA A SURi loco E Muitos dos nossos corredoros, dos | o do multa o corrador Augusto Fort no final. 
plena estrada a sua roda traseira, em- , crepe pla do Letra ) E: ' e 
parado RS e e E A O ido ar da a Cerca da meitnoito tivemos conhecimento que o júri 
É vitim a à — Em conformidade cor rea a) do S s 5 si $ 
O pelotão pedala em marcha“extrem velocipedia e a despeito do tudo | | 5 5.º do Art.º %5 do Regulamento Geral depois da sua reunião, decidiu penalizar os ciclistas do Benfica 
mente Jenta, o que permite, por enquan-| | quanto se faço paro retirar os cani- nico de Corridas, punir com 16800 de Peixoto Alves e Francisco Valada com meio minuto, 
to, todas as possíveis recuperações. Hen- deos das nossas estradas, tal tarefa, a o reproensão registada os corredo- Os dirigentes do Benfica presentes na prova não concor- 
rique tro. do Sangalhos, tem, tam- até oo momento, tem sido nulo, Se o io Roque, do Sporting, e António daram com o castigo que consideram injusto e, possivelmente, 
E o Pavadárdo ser o seu que até agora temos vito nos mereca Pedro Júnior, do mesmo clube. E depois de conferenciarem e tomarem contacto com os directores 
golcee Mara sítio, depois de er corar] | eis Enero, Gal paro, Atorodioa = Fot resolvido participar à dirceção em Lisboa, anunciaram a sua decisão de abandonar a corrida, 
ado eu, ária dar ajuda er- ntejo e , o problema assu. » Portuguesa de Clelismo à ca A o & A 
aeguir o dpalgtão, miró molores proporções, o mesmo na corrida do director des- retirando imediatamente os seus corredores da prova pao que, 
Mais adiante, cabe a vez q Custódio será dizer que os grandes amigos do portivo do Sporting Clube de Portugal, hoje, na Guarda, não se vão ver, ao que parece, as camisolas 
na, do Benfica, de ficar para trás| | homem continuam a dor enormes | | sr. Aristides de Almeida. encarnadas do popular clube, seguindo todos os estradistas ben- dê 
com avaria, verificando-se nessa altura | | | preocupações aos cielistos. | E a Pier fiquistas para Lisboa às primeiras horas da manhã, nica 
uma reacção do pelotão. . — pelo Sporting, qua a uma possivel ocor- 
Os que tinham sofrido avarias e «fu- a próximo da chegada, tendo UMA «OFICINA» DO BENFICA EM PLENA PROVA: Perna Coelho «furou» e prontamente o seu carro de apoio 
ros», iam, mais ou menos, recuperando. ão. entrou em funcionamento para lhe ceder outra roda. Alves Barbosa, ajoelhado, quis ser ele a tratar dessa substituição 
ferid [o j 
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XXVI VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


lada, Azevedo Maia, Humberto Corvo, 
João Roque é Alberto Carvalho. 

Depois de termos verificado o que se 
passava na retaguarda carregou-se no 
acelerador para assístirmos à luta gigan- 
tesca do fugitivo em direcção à meta. 
Avistâmo-lo em Vila Novinha, próximo 
de Rio de Mel, e vimo-lo fresco e bem 
disposto, a fazer uma impressionante des- 
cida depois de. Trancoso, que nos deu 
a certeza de que, certamente, não pode- 
ria ser apanhado pelo pelotão. 

Na berma da estrada um letreiro em 
papel tosco, mas onde se lia, perfeita- 
mente, «4 barraqueiros saudam a cara- 
vanam. Tratava-se de quatro campistas 
que ali tinham colocado a sua tenda de 
campanha para gozar os benefícios de 
uma vida ao ar livre. 


Epson ao nata Dotada 


Álbum da Volta 


=X 


Da Praça da Batalha, no Porto, a 8 de Agosto de 1941, Joi dada a 
partida para os S6 corredores que tomaram parte na X Volta a Portugal 
em Bicicleta. Nove equipas tiveram representação na prova, a saber: Salguei- 
ros, Académico, Louletano, Vila- 
ê condense, Campo do Ourique, 
Futebol Clube do Porto, Sporting 
e Belenenses. O percurso desta 
É» ves foi do 8.335 quilómetros, para 
24 etapas, com descanso em Loulé 
e Vila Real. 

Eduardo Lopes, do Benfica, fok 
o primeiro camisola amarela, por 
ter chegado a Espinho em 1.º lugar 
na etapa de abertura, fasendo o 
percurso de 32 quilômetros em 53 
minutos e 2 segundos, e João Lou- 
remo, do Sporting, o primeiro a 
receber os aplausos do público que 
oncheu literalmente o Estádio do 
Lima (não contando os milhares 
de pessoas quo so espalharam ao 
longo do percurso deste a entrada 
nesta cidade), na última etapa do 
Viana do Castelo ao Porto, gastan- 
do o tempo de 2 horas, 20 minutos 
e 31 segundos para os 75 quilóme- 


RN MAD 


“Felme da Etapa: 


dadeiramente, não teve de lutar para 
alcançar os fugitivos, pois estes é que 
foram atrasando de modo a que se atin- 
giu as povoações de S. Miguel, Lobrigosa 
e as descidas até à Régua passando pelo 
Pêso, com quase todos os estradistas em 
andamento natural. 

A entrada da Régua, uma descida com 
curvas perigosas, a que sucedeu depois 
a ponte sobre o rio Douro, demarcando 
o distrito de Viseu, permite que Lau- 
rentino Mendes, da Ovarense, fi 
primeira tentativa a sério de se isolar, 
e, assim, depois de atravessar a ponte 
do rio Vassoura e principiar a subida 
para Lamego, o categorizado estradista 
de Ovar foi ganhando apreciável avanço 


(Continuação da 8.º página) 


camaradagem e desportivismo, Peixoto 
Alves passou a meta sem ter necessidade 
de dar todo o seu esforço, porquanto, 
supomos, os dois restantes fugitivos, com- 
prendendo que o mérito da caminhada, 
até ali, pertencera, inteiramente, ao ho- 
mem do Benfica, ultrapassaram o risco 
branco com naturalidade, como se ele 
não existisse. 

Depois da «passagem», que contou 
como prémio de 1.º categoria, por tenó- 
meno espantoso os três fugitivos deram- 
-nos a impressão de que não estavam 
dispostos a continuer a «fuga» e, assim, 
depois do Alto de Espinho, vimos os três 


E RREO DEI DD 


Laurentino Mendes vai per- 
dendo, sucessivamente, todo o 
terreno que tinha conquistado 


Faltam 44 quilómetros para a meta. 


"O endisbrado corredor benfiquista Peixoto Alves entra em vencedor na meta da Guarda, Depois da povoação da Ratoeira segue. 


recebendo os aplausos 
dos seus admiradores e ergue o braço em sinal de vitória 


GERAL — Individual 


DA ETAPA FARE GUARDA: 
HM 


APOS A ETAPA FAFE-GUARDA 
Ms. 


oto Alves (Benfica) 711 M 


2º — João Roque (Sporting) .  m. t. .º— Jorge Corvo (Tavira) 29 13 02 
qo = Jorge Corvo (Tavira) m. t. — João Roque (Sporting) 29 13 04 
4o— Pedro Júnior (Sporting) 7 11 34] 8º— Peixoto Alves (Benfica) 29 13 31 
5º — Francisco Valada (Benf.) mt. | &º— Azevedo Maia (Porto) 29 17 10 
6.º — Azevedo Maia (Porto) um. t. * — Laurent. Mend. 29 19 55 


6º — Pedro Júnior (8; 
7.º — Humberto Corvo (Ta 


29 20 63 


7.º — Humberto Corvo (Tavira) 7 13 07 EE 


8.º — Laur. Mendes (Ovar) . 7 15 05 


E .º — Albes valho (Ac.) 29 21 43 
9.0 — Agostinho Correia (Alp)) 7 29 17 Alberto Carval E 4 
10.º — Alberto Carvalho (Acad.) 7 29 20 — Franc. Valado (Benf.) 29 Fo 4 
11.º — Sousa Santos (Porto) 7%0 382 -— Vitor Tenazinha (Loul.) 29 2% 2 
12.º — Augusto Cardoso (Acad.) 7 22 11.º — Otávio Trinta (Tav.) E) mau 
13.º— João Rosa (Sporting) ... 7 22 42 12.º — Agost. Correia (Alp.) 29 26 36 


º — Sousa Santos (Porto) 
— José Vieira (Ovar,) 

.º — António Acúrcio (Benf.) 
16.º — Pedro Carvalho (Sp.) 
17.º— Ant. Baptista (Sang.) 
18.º— Aug. Cardoso (Acad.) 
19.º— Ind. de Jesus (Tav.) 
20.º — Jacinto Oliveira (Ova, 
21.º — Joaquim Leão (Porto) 
22,º — Henrique Castro (Sang.) 
23.0 — José Anastácio (Benf.) 
24.º — Manuel Castro (Sp.) 
25.º — Joaquim Freitas (Porto) 
2.º — Alcino Rodrigo (Benf.) 
27.º — Carlos Simão (B.B.) 
28. — Mário Miranda (Porto) 

— Augusto Fortes «Leix.) 29 84 03 

— João Centeio (Alp.) 2 4 2 
81.º — Júlio Abreu (Viam. 29 3 46 

— Carlos Dias (Sang.) 22 35 08 
38.º — Joaquim Coelho (Lx)... 29 35 36 
34º — Mário Sá (Porto) 22 3% 43 
35.9 — Artur Carreira (Sang.).. 29 35 45 
29 37 
29 38 16 
29 40 25 
29 41 
29 41 32 
29 42 02 
29 42 49 
29 43 10 


29 2 16 
2 a 
29 28 32 
29 28 60 
2” 28 55 
29 30 04 
29 30 35 
23 
29 31 30 
29 31 4 
2 32 0 
2 32 15 
29 33 10 
o 3 2 
29 38 15 
29 83 46 


14.º — Mário Sá (Porto) . 
15.º — Henrique Castro (Sang. 

16.º— Pedro Carvalho (Sport.) 
17.º — Joaquim Freitas (Porto) . 
18.º — Alcino Rodrigo (Benfica) 
19.0 —V. Cristóvão (Sporting) 
20.º — Custódio Cristina (Benf.) 
21.º — José Anakstácio (Benf.) ... 
22.º — Artur Carrera (Sang.).. 
23.º — Manuel Castro (Sporting) 
24.0 — Augusto Fortes (Leixões) 
25.º — Joaquim Coelho (Let 

26.º — Octávio Tri 

27.º — Vitor Tenazinha (Loul.) . 
28,º — Joaquim Leão (Porto) ... 
29,0 — Carlos Dias (Sangalhos) 
30.º — Mário Ferreira (Porto) . 
31,º — Jacinto Oliveira (Ovar.) + 
32.º — Júlio Abreu (Vianense) . 
38.º— José Vieira (Ovar.) . m 
34,º — Carlos Simão (OI, Bairro) k 
35.º— António Acúrsio (Benf) 7 M 53 
36.º — Anton, Baptista (Sang.). 58 
87.º — António Cândido (Ovar.) s 
38.º — João Centeio (Alp.) . 35 
39,º — Casimiro Cabrita (Loul.) 7 44 
40.0 — Fernando Jacinto (Tav.) 7 28 67 
41.º — Indalécio de Jesus (Tav.) m. t. 
42,º — Bastos Leite (Sang.) .... 7 29 07 
48.º — Luis Birrento (Sport.) ... 7 30 26 


40.º— Franc. Marinho (Acad.) 
41.º— Orlando Silva (Acad)... 


DF, Marinho (Académico) mt. |44º—Henr. Silva (Sang) eu 29 48 20 
— Amadeu Silva (Sang.). m. t. 45.º — Casimiro Cabrita (Lou.) 29 44 55 
— Orlando Silva (Acad) ... mt |46º— Manuel Torres (Vian.) 29 45 36 
— António Santos (Leixões) m. t. 47.º— Florência Silva (Benf.) 29 46 29 
— Fernando Jacinto (Tav.) m.t. — Florival Martins (Tav.) 


49.º — Manuel Torres (Vian.)... mo t. 


50.º — Joaquim Coelho (Bent) 
José Dias (Loul.) aim 


ra 


56.º — Manuel Oliveira (Acad.) 7 36 29 bia 
57.º — Lino Marques (Sporting) m. t. RR GR NC 
8,0 — José Mariz (Sang.) 73% 41 Ed NIE 


— Manuel Oliveira (Acad.) 
ta (Ovar.) 
61º — Antônio Neto (Sang)... 
62.0 — Tolo Rosa (Spt.) K 
63.0 — António Santos (Lx)... 
64.º — Indefonso Costa (Loul.) 
E: 65.º— Maia Azevedo (Lx.) uu. 
4 66.º — Amilcar Mateus (Alp). 


59.º— V. Chocolateira (Loul.). 
60.º — Manuel Casta (Ovar.) 
6Lº— Perna Coelho (Benfica) 
62.º — António Felo (Sang. 

63.0 — Maia Azevedo (Leixões) 
64.9 — Ildefonso Bexiga (Loul.) 
85.º — Florêncio Silva (Benf.) 
66.º — Amilcar Mateus (Alp.) 
67.º — José Pinto (Porto) ....... 
68º — João Borges (Ovar 
69.º— João Brito (Alpiarça 
70.º— Albino Mendes (Acad.)... 
71.º — José Vale (Leixões) . 
72.º — Anibal Carreia (Loul.) 


22 67 41 
2 68 29 
30 01 18 
30 02 68 
30 13 36 
oa a 


aas399999 


APÓS A ETAPA FAFE-GUARDA 
HF. MS. 


73.º — Antônio Silva (Ovar.) ... 14 — BENFICA 87 48 46 
— Manuel Ferreira (Ovar.) 24 — TAVIRA . 5753 1 
75.º — João Gomes (Ovar.) 34 — SPORTING ST 5709 
7%6.º — Jacinto Ponte (Acad,) 42=F, €, DO P 88 12 31 
7.º — Francisco Luls (Sport) 54 — OVARENSE ss 14 13 
78.º— J. Serrasqueira (Tavira) . 8.4 — SANGALHOS E 
79.º— F. Piedade (Loul,) su 7.º — ACADEMICO ss 32 12 
50.º — Vilar Garcia (Vian.) ... 84 — LOULETANO meo 88 35 50 
9.4 — LEIXÕES emo 88 45 67 
DESISTIRAM 10.4 — ALPIARÇA . - 88 53 66 
José Inácio (Louletano) 
Lima Fernandes (Alplarça) BRAMIO FRRMILISHAVES 
Manuel Cortinhola (Benfica) 
Ilídio Rosário (Sangalhos) DA gude RAE 7 
David Sousa (Sangalhos) É o a 
FORAM ELIMINADOS At = Pelaoto tAlea ci soon 
José Carrasqueira (Tavira) E oi 85 
João Gomes (Ovarense 49 — Pedro Júnior nto 
João Borges (Ovarense) 5.º — Francisco Valada 6 > 
Manuel Ferreira (Ovarense) — Azevedo Maia 5» 
Henrique Silva (Ovarense) . — Humberto Corvo 4 > 
Francisco Piedade (Louletano) 8.º — Laurentino Mendes By 
Anibal Correia (Louletano) 9.º — Agostinho Correia. 3 
osé Vale (Leixões) em ÁTDO " ata 
Francisco Luís (Sporting) SRP RO CORRIDO a a 
Gaspar Garcia (Vianense) CLASSIFICAÇÃO GERAL 
José Pinto (Porto) 1.º — Peixoto Alves . 51,5 pontos 
Sérgio Ribeiro (Baixa Banheira) 2 — Francisco Valada 2º > 
Arlindo Parreira (Baixa Banheira) 3.0 — Florêncio Silva mm 32 > 
João Brito (Alpiarça) 4.0 — Antonino Baptista sos 
Jacinto Ponte (Académico) 5.º — João Roque mo 
1) 
POR EQUIPAS PRÉMIO LARANJINA «Cy» 
DA ETAPA FAFE-GUARDA (Metas Volantes) 
H. M 8 DA ETAPA FAFE-GUARDA 
*— sp Y 21 45 
PRE o 21 45 1.º— Antonino Baptista .. 5 pontos 
+— BENFICA 46 2º — Augusto Cardoso mu 3 > 
A reremeerras DL 47 3.º — Albino Mendes uu 1» 


s—F. C. DO PORTO ... 31 64 


.º— OVARENSE oi 


A E CLASSIFICAÇÃO GERAL 
— SANGALHOS 08 1º — Antonino Baptista ..... 10 pontos 
7.º — ACADEMICO 13 2.º — Laurentino Mendes .. 6 x 
84 — LEIXÕES 15 3.º — Indalécio de Jesus ue 5 > 
— LOULETANO 4,º — Mário Sá (Porto) .. 5 » 
10.º— ALPIARÇA 5º —Lino Marques (Spt) .. 5 > 


Os três mais antigos corredores que andam na Volta: Sousa Santos, do F. C. 
do Porto; Pedro Júnior, do Sporting e Antonino Baptista, do Sangalhos, 
tal como os vimos à partida de Fafe 


GERAL—Por equipas 


16) 


6. 


PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 


TAÇA «TOTOBOLA» 


*— Benfica — 6 vitórias colectivas 
2º — Sporting — 2 vitórias colectivas 
— Sangalhos — 1 vitória colectiva 
4º, C, do Porto —1 vitória colectiva 
5.º — Tavira—1 vitória colectiva 


(Montanha) 
1.º contagem — 1.º categoria 
1.º — Peixoto Alves . 16 pontos 
2.º — Vitor Tenazinha ... 12º +» 
— Alberto Carvalho .. 9 
— Jorge Corvo .. 8 "5 
5.º — Laurentino Mendes .. 3 » 


2.º contagem — 3.º categoria 


1. 


— Laurentino Mendes 7 pontos 


2.º — Humberto Corvo 5 > 
3.º —Peixoto Alves ... 3» 
4.º — Manuel Costa .. 2.> 
5.º — João Roque .. 1; o 
3.º contagem — 3.º categoria 
1.º — Peixoto Alves ..ue 15 pontos 
— João Roque 2º» 
.º— Jorge Corvo 9! da» 
.º — Pedro Júnior 6.» 
5.º — Francisco Valada 3» 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 
1.º — Peixoto Alves ......... 49 pontos 
2.º — Jorge Corvo . mo» 
3.º — João Roque .. E 
4.º — Vítor Tenazinha 18 >» 
5.º — Laurentino Mendes 10º» 


PERCURSO EFECTUADO 


Kims. 

9 

8 

Vila N, de Ourém-Sangalho 28 
Pista de Sangalhos éra 
Curia-Porto ... ...... eme 108 
Pista do Lima 9 
Circuito de Vila do Conde Eu 
Vila do Conde-Monção 165 
Monção-Monção (contra-relógio)... 75 


Monção-Fafe ...... 
Fafe-Guarda .. 


O QUE FALTA PERCORRER 


Kims, 
Guarda-Portalogro comentem 190 


em mememenena 


ja- Tavira ceseee 
Pista do Tavira 
Lonlé--Santiago de Cacém 
Santiago do Cacém-Torres 
Circuito de Torres Vedras 
Torres Vedras-Lisbos ..... 


PRÓXIMAS CONTAGENS PARA 
O «PRÉMIO DA MONTANHA» 


* contagem—sSerra Gardunha-12. etapa 
- Alto do Rodão-l2e » 
» — —Serra de Sintra 


ETAPAS 


1 — Oireuito de Alvalade .. 


2— Lisboa-V. N. de Ourém .. 


8 — V. N. de Ourém-Sangalho! 
4— Pista do Sangalhos ..... 


5— Curia-Porto 


6 — Circuito do Lima 

7— Circuito de V. do Conde ... 
E — Vila do Conde-Monção ..... 
9 — Monção-Monção 

10 — Monção-Fato 

u—r: 


abrandarem nitidamente, deixarem de 
estar curvados sobre a bicicleta, procu- 


BUSINAS DE CARROS 


que tocam estridente- 
mente nas descidas 


Aqueles que não têm o verdo- 
deiro conhecimento do que é o ciclis- 
mo não podem avaliar a diferença 
efectiva há entre um automóvel 
e uma bicicleta 

A primeira vista tudo parece indi. 
car — e assim é — que o automóvel 
tem sobre a bi leta todas as vanta- 
gens possíveis e imagináveis. Podo-se 
folar assim quando se caminho em 
estrado plona, podemos referir do 
mesmo modo nos subidas, mas já não 


Quem reolmente nunca viu ciclistas 
am competição descer uma grande es- 
trada em declive, não pode apreciar 
a loucura e q 
dera dos estradistos. E vole a pena 
referir, ainda, que um corredor em 
descida vertiginosa, dificilmente qual- 
quer automobilista o poderá apanhor ! 

Por isso mesmo, quando os carros 
da coravano seguem a umo centena 
ou “duos centenas do metros à frente 
dos corredores, para apreciar e ava- 
liar as suas tentativos de «fugo», logo 
que se aproxima uma descida enscia- 
-se um ensurdecedor coro de businas 
estridentes de fodos os carros em 
marcha. Esse é O de que os cor- 
redores vão lançar numa pedalada 
diabólica e temos de fugir a tempo de 
evitar que possamos ser, directa mos 
involuntôriamente, responsáveis por um 
desastr: 

Assim, os mais experimentados vo- 
lantes, quando vão colocados atrás 
de corredores, em descida, sobem 
muito bem apreciar e avaliar em quo 
circunstâncias de segurança ou inse- 
guronça é que os corredores descem 
o declive, Chego-nos a parocer impos. 
sível que os estradistas possem supor- 
tor uma velocidade louca montados 
numa bicicleta de equilíbrio cada vez 
menor, quanto maior é a velocidade 
e mais ingreme é a descida. 


rando nos seus bornais algumas provi- 
sões para comer, retirando as mãos do 
Euiador como que indiferentes à corrida. 
* Daí, resultou que apesar de existirem. 
à de o, uilóme! de descida, co! 

elas perigosas, primeiro alê Earada de 

mhos e depois para as povoações da 
Cumieira, Covelo, Pousada da Cumieira 
e Senadelo, os fugitivos continuaram em 
passeio ciclo-turista, dando a nítida im- 
pressão de que desejavam ser apanha- 
dos pelo pelotão. Este, por sua vez, es- 
tava imensamente fraccionado e che- 
gando a ter um atraso de 5 quilómetros, 
em relação aos fugitivos, acabou por os 
apanhar. 

Depois de Parada de Cunhos, a es- 
trada em paralelipípedos e asfalto, faci- 
litou os desígnios dum pelotão que. ver- 


perante a indiferença do pelotão. 


Banho de chuveiro 
à «mangueirada» 


de populares que 


redores. 

Enquanto estes sóíregos e sequiosos se 
metiam mesmo por debaixo da mangueira 
para receber todo o volume e caudal de 
água, algumas notas pitorescas se regis- 
taram. 


É que, misturados com os corredores, 
as 
potentes mangueiras não poupavam os 
homens que vinham dentro deles. Alguns, 
que recebiam em cheio a força da água, 

mas ou- 
tros protestaram, porque preferiam pas- 


vinham carros abertos c fechados e 


riam e mostravam-se satisfeitos; 


sar calor a molhar ou 
seus vestuários. 
A seguir a Laurentino Mendes, 


manchar os 


mas 


A nota curiosa desta parte do percurso 
junto dos caminhos de ferro da Régua, 
ioi a providencial e vantajosa iniciativa 

ligaram uma grossa 
mangueira a uma boca de incêndio e des- 
pejavam água às torrentes sobre os cor- 


-se Lageosa do Mondego, possivelmente 
a última descida do percurso até à meta 
Avançámos até ao alto da Ramalhosa a 
caminho de Souto do Bispo para regis- 
tarmos se o avanço do fugitivo seria 
suficiente para lhe garantir, ao menos, 
o triunfo da etapa. 

Todavia, lá do alto, devido à sinuosi- 
dade da estrada, que serpenteava por 
ali acima, foi-nos possível ver, estarre- 
cidos, que o pelotão já estava próximo 


apenas por três minutos! 

O grupo «perseguidor» tinha entre- 
tanto perdido uma das suas unidades: 
Alberto Carvalho, que seria o futuro ca- 
misola-amarela, efurou», Momentos de 
pânico nas hostes academistas e momen- 
to de desânimo por parte do corredor. 

Peixoto Alves é o primeiro a lançar 
o alarme para o ataque, pois um dos can- 
didatos ao primeiro lugar ficara retido 
na estrada devido a avaria. Escusado será 
dizer que tal facto deu novos alentos 
aos «perseguidores», pois de um momen- 
to para o outro viram-se livres de um 
sério competidor e ganharam novas for- 
ças para derrotarem o bravo e heróico 


do representante da Ovarense, separado 
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tros percorridos. 

O valoroso ciclista do Sporting, XE 
em magnífica forma, levou de ven. JE 
cida todos os adversários, Na ti- % 
rada que terminou em Beja, Inácio 
envergou a «camisola amarelas 
para nunca mais a largar até ao 
Estádio do Lima, isto €, durante 
catorze etapas. Realmente, só um 
corredor com categoria pode fazer 
tal proeza. 

Francisco Inácio gastou ao 
longo da prova 2 horas, 24 minu- 
tos e 51 segundos, com a média geral do 31,082 quilômetros/hora. Por equipas 
triunfou também o Sporting Clube de Portugal, que gastou 223 horas, 35 
minutos e 44 segundos. Para os «leões» ficou o p.., 
máximo do tapas ganhas: vinte. A equipa do Fil 
Benfica venceu três e o Campo do Ourique uma. : É 
Isto reflecte a superioridade sportinguista nesta 
Volta. 

Os cinco corredores portuenses classifica- 
ram-se por esta ordem: 


É 


É 


E 


E E SO nad 


Francisco Inácio (Sporting) 


Vencedor da X Volta a Portugal Ed 


rr 


já com atraso apreciável, passaram três 


Corredores: Humberto Corvo, do Tavira; 
Alcino Rodrigo, do Benfica; e Ventura 


Cristóvão, do Sporting. Um pouco depois 


e com maior atraso, viam-se, ainda, Jor- 
ge Corvo, Pedro Júnior e Alberto Car- 
valho. Quase a seguir aparece Sousa San- 
tos, que deve ter sido o único que «fugiu» 


de ser atirado ao chão com a violência 
do jacto. 


Episódio fremente do estado 
sequioso de quatro corredores 


A determinada altura quatro corre- 
dores aproximam-se dos homens das 
mangueiras. Eram Casimiro Cabrita, Flo- 
rival Martins, Júlio Abreu e Custódio 
Cristina. Estes corredores ao verem tanta 
gua, não hesitaram, desceram das suas 
bicicletas e foram-se encharcar até aos 


à lufada da água, possivelmente receoso 


Laurentino Mendes. Só visto o desânimo 
do batalhador Alberto Carvalho. Tanto 
sofrimento, tantas esperanças e um tão 
lindo sonho, desfeito de maneira estú- 
pída.: Apenas porque um «boyaux», em 
ocasião pouco própria, resolveu «dizer» 
ao esforçado estradistas que a sua mis- 
são tinha terminado, de nada valendo o 
suor e sacrifício feitos para defender a 
sua posição e. possivelmente, conquistar 
outra aínda mais privilegiada — aquela 
que, na realidade, todos ambicionam, a 
camisola-amarela. 

Alberto Carvalho lançou-se, ainda, na 
luta contra os seus adversários, mas nada 
pôde fazer. Vencido pelo infortúnio e 
não pelos adversários. 

“os restantes «perseguidores», Peixoto 
Alves, João Roque, Azevedo Maia, Pedro 
“Júnior, Francisco Valada e Octávio Trin- 
ta avistavam, já, o fugitivo Laurentino 
Mendes que acusava, demasiadamente, o 
esforoço feito. Os da retaguarda ganha- 
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12.º — Manuel Cardoso (Porto) o 
15.º — Carvalho Marques 2 
18.º — Império dos Santos .. as 
24.º — Abílio Meireles (Académico) . 77 30 

Manuel Perelra (Porto) = 78 06 


A equipa do Futebol Clube do Porto ficou 
em 4.º lugar com o tempo de 225 horas, 30 | 
minutos e 55 segundos. 

O vencedor ficou distanciado do 8º da 
classificação geral (José Martins, do Benfica), 
4 minutos e 15 segundos, 

O prémio pecuniário atribuído a Francisco 
Inácio fok de seis mil escudos; José Martins (2.º 
da classificação geral), recebeu quatro mil es- 
cudos; e o 10.º classificado, Francisco Duarte, do Sporting Olubo de Portugal, 
quatrocentos escudos. Um grupo de vinte o seis corredores que conclulu a 
prova, tresentos e quarenta escudos. 


E 
E 
E 
x 
E 
Ed 
E 
x 
E 
o 
E 
E 
x 
e 
E] 
E 


Manuel Cardoso (F.C.P.) 
12º da Classificação Geral 
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ossos, beberam e tomaram banho duran- 
te muito tempo e só depois é que pros- 
seguiram a sua terrivel caminhada. 
Henriques Silva, do Sangalhos, pelo 
facto de aparecer isolado, foi, possivel- 
mente, aquele que apanhou maior banho, 
pois convergiram para ele as duas man- 
gueiras que o deixaram num momento 
completamente encharcado. 


Na segunda contagem 
da «Montanha» triunfou 


Montanha, correspondente à 3º catego- 
ria, fez-se em Lamego, a 120 quilóme- 
tros de prova, precisamente a meio da 
corrida. Passou em primeiro lugar o fu- 
gitivo, Laurentino Mendes, e só muito 
mais tarde apareceu Pedro Júnior, Pei- 
xoto Alves, Manuel Costa e João Roque, 
que obtiveram os restantes pontos nesta 
se registava. Perante a intensidade do 
segunda contagem. 

Entretanto, outro fenómeno pitoresco 
calor, os acompanhantes da «Volta» prin- 
cipiam a aparecer de dorso nu e calções. 

Depois de Lamego, os carros de apoio 
passam para a frente do pelotão, pois à 
saída da ponte — a 127 quilómetros de 
corrida — vai operar-se o abastecimento 
dos corredores. E durante alguns quiló- 
metros o pelotão abranda de modo incrf- 
vel (mas é natural) para receber os sa- 
cos com provisões. 

Na frente, o fugitivo continua a ga- 
nhar avanço e regista-se um pormenor 
que dá nota do seu frenesi para ir avan- 
cando cada vez mais. Um popular chega 
junto de Laurentino e oferece-lhe um 
saco de papel contendo fruta e comida 
e um pequeno receptáculo de plástico 
com úgua, mas o corredor da Ovarense, 
do saco apenas aproveita a água, lan- 
cando o resto para a estrada. 

Controlámos o avanço de Laurentino 
Mendes e verificâmos que este se tra- 
duzia em 7 minutos e 3 segundos, regis- 
tando-se uma nota simpática de um sim- 
patizante do Sporting, agitando uma bau- 
deira do clube lisboeta a saudar o fugi- 
tivo. 


A 12 quilómetros de Moimenta da 
Beira, ultrapassadas as povoações de 
Prados, Barros, Penso e Vila da Ponte, 


Laurentino principia, práticamente, a en- 
frentar as grandes dificuldades do dis- 
trito da Guarda, Viemos a saber, nessa 
que o seu avanço na Granja Nova 
era ainda mais acentuado. 
! Na retaguarda tivemos ocasião de 
avaliar toda a grandeza da arrelia e do 
| sofrimento de Florival Martins, do Ta- 
vira, mas é ainda mais impressionante 
a desolação de António Santos, do Lei- 
xões, quando ao lado da estrada deserta 
ergue no ar a sua roda para mostrar os 
inconvenientes dum «furo». 

Perante a intensidade do calor os es- 
tradistas acautelam a sua cabeça, meten- 
do folhas de couve sob o capacete pro- 
tector. 

Continuámos com o nosso carro vaga- 


| 


SINTESE DA VOLTA 


Vencedor média 


Peixoto Alves (Benfica) | 45,188 
José Anastácio (Benfica) | 38,996 
Alcino Rodrigo (Bent.) | 37,375 
Carlos Dias (Sangalhos) 

Josó 


Pinto (Porto) | 42399 


Peixoto Alves (Benfica) 


Antonino Bap. (Sang.) 
V. Cristóvão (Sport. 


Indalécio Jesus (Tav.) | 


3. Rodrigues (Leixões) 


Peixoto Alves (Benfica) 


41,956 | SANGALHOS 


rosamente, para analisarmos qual a po- 
sição do pelotão mais próximo do fugi- 
tivo. No comando desse «lote» vêem-se 
Pedro Júnior, Jorge Corvo, Francisco Va- 


Equipa 


Camisola 
vencedora marea 


BENFICA | Peixoto Alves (Benfica) 
BENFICA 


BENFICA 


Florêncio Silva 
Silva 
Silva 
Silva 
Silva 


Silva 


(Bent. 
(Bent. 
(Bent.) 
(Bent, 


Florêncio 
Florêncio 
PORTO 
BENFICA 
BENFICA 


Florêncio 
Florêncio (Bent) 
(Bent) 
(Bent. 


Val. Chocolateiro (Loul.y 


Florêncio 


BENFICA Florêncio Si 


TAVIRA 
SPORTING 


SPORTING 


Val. Chocolateiro (Loul.) 
| Jorgo Corvo (Tavira) 


vam, a cada pedalada, precioso terreno 
ao corredor de Ovar. 

Finalmente, a quatro quilómetros da 
chegada, Laurentino Mendes é ultrapas- 
sado. Desanimado e descrente, o corre- 
dor de Ovar não teve ânimo para seguir 
na «roda» dos adversários, perdendo, em 
curto espaço de terreno, três minutos e 
quarenta e um segundos! Enorme dis- 
pêndio de energias perdido inglóriamente. 

A meta instalada junto do posto da 
Polícia de Viação e Trânsito, na Guarda, 
tinha em seu redor uma multidão Ses 

ne de entusiastas, que recebeu entre 
rir ie LO eos 


des, com E Sa - +) s vi da rindo cr 


do 
"* Peixoto Alves, que se destacava com. 
a sua camisola verde, foi o primeiro, 
gastando 7 horas, 11 minutos e 27 segun- 
dos, tempo que foi contado, igualmente, 
para João Roque e Octávio Trinta. e com 
7 horas, 11 minutos e 34 segundos, a Pe- 
dro Júnior, Francisco Valada e Azevedo 
Maia. 

Só mais tarde é que apareceu Lau- 
rentino Mendes, que gastou 7. 15, 08. pre- 
cedido de Humberto Corvo, este com 
menos 2 minutos. Em seguida surgiu João 
de Brito, Alberto Carvalho e Sousa Santos. 

Depois destes corredores foram atin- 
gindo a meta, com atrasos mais ou me- 
nos substanciais, variadissimos corre- 
dores. 


A 5º contagem do «Prémio 
da Montanha» fez-se na própria 
meta da Guarda 


A 5º contagem da «Montanha» (de 
1º categoria) fez-se precisamente no fim 
da etapa, Os cinco corredores que se 
colocaram nesses primeiros lugares foram, 
naturalmente, Peixoto Alves, João Roque, 
Octávio Trinta, Pedro Júnior e Fran- 
cisco Valada. 


GRUPO «1» 
BENFICA 
SANGALHOS 
A. ALPIARÇA 


ASCAR 
(Espanha) 


GRUPO «X» 
SPORTING 
ACADÊMICO 
LOULETANO 
LEIXÕES 
PINT. EGA 

(Espanha) 


GRUPO «2» 
PORTO 
TAVIRA 
OVARENSE 
B. BANHEI 
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ETAPA «SUPERSUMOS» 


FAFE-GUARDA (242 Em.) 
“ META VOLANTE 
LARANJINA «0» em Lixa 
'$' contagens para o Prémio 

— da Montanha o 


x 


E GONVERSAND 


“(Continuação da 8º página) 


ea sede. 

— Então que fo! que lhe aconteceu? 

— Fla toda a prova em bom anda- 
mento e disposição. Tive avanco consi- 
derável. Pequenas subidas e grandes 
descidas, como viu, foram galaadas com 
doa disposição. 

— Então a que atribuiu, verdadeira- 
mente, O seu fracasso? 

— Sómente à Salta de água. se ti- 
vesse ali quem me regasse constante- 
mente e me sedentasse, teria terminado 
a prova, sem desfalecimentos e com 
avanço para ganhar a etapa e talvez 
vostir a «camisola-amarela». 

—Mas vários populares deram-lhe 
água, não é verdade? 

—É sim senhor, mas reparou, o que 
significa ao longo de tantos quilóme- 
tros, receber dois ou três múcaros de 
água. Reparou, certamente que bebia 
um pouco e O resto deitava na cabeça! 

— Nem sabia — continua Laurenttno 
Mendes — qual era melhor, se beber a 
água, se «tomar vanho» com ela. Era 
tão poucal 
— Foi na subida para a Guarda que 
tracassou? 

— Sim, depois de vencer por duas 
vezes a «Montanha», no Marão e em 
Lamego, senti-me a certa altura impo- 
tente para chegar isolado, 

—A temperatura teve influência no 
seu rendimento? 

— Sem dúvida. — Se estivesse mais 
tresco, ou pelo menos com calor rela- 


Boletimde Saúde 


Durante a etapa FafeGuarda foram 
prestados servitos clínicos aos seguintes 
corredores: 

Valério Chocolateiro, do Louletano, 

que acusava cefalaugia, por ferida incisa- 
-«contusa, resultante do queda; 
Manuel Cortinholu, do Benfica, com, 
mialgia no terço médio da perna direita; 
Henrique Silva, do Sangalhos, com sin 
tomatologia do cólica intestinal, pelo que 
foi assistido diversas vezes no decorrer 
da etapa; 

Florêncio Silva, do Benfica, que apres 
sentava sindromo doloroso na região lom- 
bar, tipo lombotialgi 
Francisco Valada, do 
gastralgia; 

Florival Martins, do Tavira, com per- 
turbações digestivas; 

Sérgio de Oliveira, do Baixa da Ba- 
nheira, que apresentava dores difusas in- 
testinais e gastralgia; 

Francisco Marinho, do Académico, com 
cefaleias 
Jos6 Vieira, do Académico, com dores 
gústricas; 

Manuel Torres, do Vianense, com go 
nalgias bem como perturbações gástricas; 

Amílcar Mnteus, do Alpiarça, com gas- 
tralgins; 

Indalécio de Jesus, do Tavira, com 
misigia no terço inferior da perna dt- 
reita; 


Benfica, com 


CHUVA DE PRÉMIOS 
EM FAFE 


Na noito da chegado da etapa com 
«derminus» em Fafe, roolizou-so no 
jardim público umo festa promovida 
por um grupo do entusiastas fafenses. 

Esse acontecimento atraiu numero- 
a multidão ôquele parque cujo 


António dos Santos, do Leixões, com 
intensa escorinção no braco esquerdo, ro 
sultante de queda; 


sa o, com gas 
programa foi preenchido com vários feito antõe! do rorto dicora A gas 
números de variedades que a y 
como personagens elementos jovens e Bastos Leite, do Sangalhos, com co 


amadores que nos deram três horas | | faletas, 
dum odmirável passatempo. 

Pudemos apreciar com imenso pra- 
zer a indiscutível cotegoria do um 
conjunto musical e mareco referência 
especial uma jovem cançonetista, Ma- 
ria Teresa, quo nos dizem ser do Fa- 
molicão que poderia, por direito, 
gurar nos melhores lugares dos e! 
mentos da nossa Rádio nacional e da 
Televisão. 

A meio do espectáculo, procedeu- 
se & distribuição do numerosissimos 

os constituídos por trofeus, di- 
e outros artigos do velocipedia 
ou de consumo normal. 

Quase toda a gento tovo prêmios 
e, naturalmente, quo os clubes o os 
corredores receberam valiosas taços e 
chorudas importâncias. 


A LISTA DOS PRÉMIOS 
OFICIAIS , 


A lista dos prêmios oficiais fornecidos 
pela Federação Portuguesa de Ciclismo 
relativos à XXVI Volta a Portugal em 
Bicicleta, 6 a seguinte : 


Classificação geral 


25.000800 
16.000500 
13.000500 
11.000500 
10.000800 

8.000800 


Se até agora Vila Nova de Ourém TUAROO 
e, porventura, Monção, tinham con- a) 
quistado o direito a figurarem em pune 
primeiro lugar na distribuição profusa o 
de prémios podemos assegurar que o 

ocupe, destacadamente, o lugar : 

proeminente a partir de agora e de 3000800 
tal modo que supomos que nenhuma 2500800 
terra do País conseguirá desbancar a 2000800 
grando organização que nos foi pos 1500500 
sível apreciar em Fafe. 000800 
1.000800 

1º.00800 

1.000800 

tivo, teria qanho sem remissão. Era E) 


este o meu grande dia. E saberia apro- 
veitá-lo; mas não há vencedores sem 
sorte e eu sou um vencido desamparado 
da deusa da fortuna, 

— Enfim, o mal, embora sela severo 
você tem estojo de campeão e a gente 
de Ovar tem uma confiança nas suas 
possibilidades. Portanto, temos de con- 


1.000500 
sousoo 
800800 


tar consigo no futuro? sousoo 
— Podem contar, podem. Não fot 250800 
desta vez, será para outra Sintome 150800 


bem e a minha hora há-de chegar. 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


INSPIRA SÉRIOS CUIDADOS | A LUTA RACIAL |A CONFERÊNCIA DO pes 


A VIDA DO TERCEIRO FILHO | NOS ESTADOS UNIDOS (ON ELHO DF MINI TROS atra ES 


O recém-nascido sofre de graves DECORRA SEM INCIDENTES 
perturbações respiratórias 
À ANUNCIADA «MARCHA SOBRE WASHINGTON- 


FALECIMENTOS 


D. Júlia Rosa Regadas das Neves 


Na sua residência, Rua de Corte 
Real, 136, Foz do Douro, faleceu a sr.* 
D. Júlia Rosa Regadas das Neves. A 
saudosa extinta era casada com o sr. 


esta 
Manuel Alberto Pereira das Neves, 


COLISEU — Às 21,50: estreia em 
Portugal, do filme policial cA Scotland | motorista da rango o pude IE 


ya desafio, 8 
E pero de po ineo e | nior e António Regadas e cunhado 


Rodrigues Teixeira 
As 15,30 e 21,3 sensacionais «reprises» tá 
dos filmes do grande éxito «Chevenne) Ng qua residência, lugar e fregue- 


DA ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE AFRICANA [55% soxo.-as 163, 2070; no] Ee0Ê Bt Cv 


de classe, foca de sério, eNoites | casada com o sr. João Domingues, 
is», com uma partitura integral) mãe da sr. D. Delfina Domingues Tei- 
sos Chefes de Estado africanos com | de Duko Ellington, grande mago do «jazts | xeira é dos srs. Manuel Domingues 


A que servo de fundo musical a um grande) Teixeira e Joáguim Teixeira Domin- 
quem, até à data, entrou em con- | rama de conflitos sentimentais A 


DAKAR, 8 — A «R.A.U.» apli- 
rá, integramente, todas resolu- 


gues (estes ausentes), sogra do sr. Ma- 


BOSTON, 8 — Vindo da base aé-| voltou a partir de helicóptero para o ções que a Conferência do Conselho | tacto, concordaram, também, em que | principais personagens, ; 
rea de Otis (Massachusetts), de hell- | hospital da base de Otis, a uma cen: . de Ministros da Organização da Uni- | a o deve ser convertida numa | os V , Ehiney Potter 6 a) quo ga a raia 0 ds a 
cóptero, o Presidente Kennedy che-| tena de quilómetros de Boston, para| WASHINGTON, 8-Foram toma-) Outras figuras que aderirão à] Gade Africana (O. U.A.) venha a | «Sessão Africana». ton papi isa de Armstrong ,) mina Dias de Matos (ausente), O seu 
gou, ontem, a Boston, a fim de ver) visitar a esposa, que deu à luz cinco | das todas as precauções para que | manifestação incluem Burt Lan-| adoptar relativamente aos países que Ben Belia declarou, numa confe- | maravilhoso filme de Damiano Damianni| funeral realiza-se hoje, da sua resi- 


vistarateo poe teles da date pro areia sobre Washingiot» | nolde, Des Mart: Judo Carina | mantêm, relações económicas ou de 
vi =F. P. E , » js q »| qualquer outro ti) om Portugal e 
rigiu-se ao hospital da base de Otis O INFORMADOS DA CASA BRAN: poarcada Parar quarta feira, 28 do Ea nero Eaafonia, Nat Pç EIS do Sul pata on- 
onde se encontra sua mulher que é 4 - | corrente — declararam, ontem, os| King Cole e Lena Horne. —R. tem, à noite, Hussein Zulficar Sabi inaçã Paula Prontiss. ónio 
sistida pelo dr. John Walsh e por| CA DESMENTIU OS RUMORES DE | dirigentes negros, no final de uma cas rniateo ds nenóciod peça EE “ua determinação Comum | Pata Robe ooo je 1550 9 2118: António Pereira de Carvalho 
uma enfermeira que, há muito tempo,) QUE A CRIANÇA TIVESSE |reunião que tiveram em Washin-| pRISAO DE TRINTA E DOIS | ros da R.A. U., numa entrevista con- TER Ê da DO orto, o invulgar) BRAGA, 4 — No lugar do Palácio, 
tem sido encarregada de velar pelos) SOFRIDO UMA INTERVENÇÃO |gton com os representantes da Po-| NEGROS QUE PARTICIPARAM ida de Dakar à Rádio Mauritânia, : espingardas esporamo, com Erancisco Ra-| freSuesia de Trandeiras, deste conce- 
filhos do casal Kennedy. CIRÚRGICA lícia. - NUMA MARCHA DE PROTESTO O ministro, que dirige a delegação | As DECISÕES DA CONFERÊNCIA | "3; Ettore Mani e Rosita Arenas, No lho, CR siso 
Entretanto, no saber da chegada) posTON, 8 — Q último filho do | actoctm Rios a EnoroN DE do seu pais à Conferência de Dakar, | DE DAKAR QUANTO A ESTRU- ieor. on o º popniaso Rida" Gon] no Pereira: de Cárratho, eil cosidénto 
do Presidente, uma multidão de entre | presidente dos Estados Unidos e da | 100.000 manifestantes antadormen. |. GOLDSBORO (Carolina do Nor- | acrescentou que a acção da R.A.U., TURA DA ORGANIZAÇÃO e casado com a sr* D. Luisa de Oli- 
as juntou-se à entrada Kennedy, Patrick, tem «cada vez E te), 8 — A noite passada, foram| em prol da unidade árabe, comple- CARLOS ALBERTO — Às 15,16 e 21,15 veira. 
ico Infantil, de Boston. | Sl a o ao nar Da ÇÕES te previsto será largamente Ultra-| proc nesta cidade, 32 negros, de- | tava os estorços destinados a realizar DAKAR, 8 — O Conselho de Mi- | sy filmes cRomeu o Julieta» o <Ódio) "O funeral do saudoso extinto, pes- 
O director adjunto do hospital, dr. o a Dl S| passado. De comboio, devem vir x a seros | a unidade africana, «Não há, confir- |. a fd rata ecra a entro di soa muito estimada, não só naquela 
a! iratórias de que sofre, declarou pois de um grupo de 300 negros | a e c: tros de Oi ão da Unidade TALE FORMOSO — Às 21,30: estreia 
Lendon, recebeu o Presidente e con-| FeSP pg de 55000 pessoas. Foram IretadoS | or" marchado pelo centro da ci-| mou ele, qualquer espécie de anta- Africana reusinsos pelo menos, |do filme policial «Raízes do crimes; e) freguesia mas também na região, rea- 


cA Tha do Arturo». dência para o cemitério paroquial, às 


o seu filho recém-nascido. 
ATALHA — Às 15,30 e 21,30: a co-| 19 horas e 30. 


ênci; leaders: 
O Presidente, antes de partir, di- rência de Imprensa, que os « » 


africanos devem assistir à sessão Rear Na dt bra 
para «demonstrarem de forma fla- rizontal», com Jim Hutton e 


à Imprensa, esta tarde, Pierre Salin- | aviô 
- .* andar, » € ia aviões para trazerem as delega- o gi Pr «ol liza-se amanhã, sábado, às 9 horas, 
duda (neta ameno ao anta: | ger, secretário de Imprensa da Casa | cões da” costa Oeste” dos Estados| dade e alguns terem tentado en- | gonismo entre uma e outrav. — F. P. | Quas vezes por ano, nos termos de | Fry Le SGaisos em pel.) com ofícios na igreja paroquial da re- 
asas Tecção pulmonar. Esta | Branca que acompanhou o Presidente | Unidos. trar num cinema só para brancos, | purces DE ESTADO AFRICANOS | um projecto de regulamentação in- Tep EA“ catástrote| ferida freguesia. E 
tado de tra atenção D a Boston. durante uma manifestação anti- terna, actualmente em estudo, em |do rio Amarelo Ekberg e) Apresentamos sentimentos à famí- 
afecção pulmonar é frequente nas E a Por outro lado, Philip Randolph, “racial. — REUTER ESTARÃO PRESENTES A PRó- » ee »: Georges Marsha à, <O Gladia-| lia em luto, — 
crianças nascidas de partos prema-|, No hospital para crianças de Bos- | organizador da manifestação, falou e XIMA ASSEMBLEIA GERAL DA | Dakar, pela comissão encarregada | Geortcs Marcha 
E sas ton, onde está o filho do Presidente | numa sala do Capitólio a cerca de O.N.U. de elaborar as estruturas perma- ASILO DO TERÇO—As 21, o 
uol E e da sr Kennedy, correo rumor de|70 membros do Congresso te-| RECOMEÇO DE MANIFESTAÇÕES nente da organização. filma «O gendarme desconhecido». António Dias da Silva 
Por outro lado, o secretário da ã PEC, E que te- | ANTI-RACIAIS EM NOVA IORQUE GRANDE CASINO DE ESPINHO — 
Imprensa da Casa Branca confirmou | ue o bebé sofreu uma intervenção | rão de discutir o projecto de lei | 2NTI- a ACRA, 8 — O presidente Kwame | O mesmb projecto prevê que O | pasctécnlo moderno, vivo, o «show» em) maleceu, ontem, nesta. cidado)/9,ar. 
ontem, à noite, que o novo filho do | Cirúrgica para lhe facilitar a res-fdos Direitos Cívicos, apresentado Nhkrumah, do Ghana: o presidente | Conselho de Ministros poderá, a pe- |oxibicão no Grando Casino de Espinho. | a iiice ti Ontem, nesta cidade, 0.ar. 


reunir- | prossegue em 


piração. pelo presidente Kennedy. NOVA IORQUE, 8 — Apesar do| Julius Nyerere, do Tanganica, e O | dido de um Estado memb 


tizado pelo pa- ado da firma Augusto Dias & 
Do Bona pólio OR oa ab Porém, o informador da Casa <Adjuro-vos a trabalharem de- | acordo concluido, na terça-feira, | presidente Nasser, da R.A.U., con- | -se em sessão extraordinária, sob | brilhante pa Betta O gusto Dias 
de Otis, em cujo hospital nasceu pre- | Branca desmentiu, formalmente, os| pressa — declarou Randolph. Os|entre o governador Rockfeller e) cordaram, em princípio, em que os | reserva de acordo de dois terços dos | tinuam a brilhar o rio Reves. em O seu funeral realiza-se hoje, às 


Tumores de que o pequeno Patrick negros não suportarão humilha-| vários chefes integracionistas de| Chefes de Estado africanos assistam | Estados membros. Es Rolland. o ebrileta, Totermacional Dam E horas meia, na capela do cemité- 
jo serão as | cers Quator, a bailarina, les deljrio de Agramonte, a cargo do arma- 
que tenham E pagar com as suas | manifestantes voltaram, esta ma-| Geral das Nações Unidas — anun- | línguas africanas, inglês e francês. | (atilio e a canconetista portusuesa) dor José Maria da Silva, Sucrs. 

E vidas». — F. P. nhã, a postar-se em frente das] ciou o Primeiro-Ministro argelino, | Todas as decisões serão tomadas | “ta df ' 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA obras do novo hospital de Brooklyn,| Ahmed Ben Bella. por maioria simples, tendo cada Es- 
FEDERAL ALEMA E O CHANCE-| REUNIÃO DE ACTORES CINEMA. |onde, nas últimas semanas, têm| “Ben Belia acrescentou que diver- tado um único voto. — F. P. PALCO E TELA 
LER ADENAUER, ENVIARAM TE- | TOGRÁFICOS PARA DECIDIREM |bavido manifestações para forçar 


maturamente, com o nome de Patrick 
Bouvier Kennedy. —F. P. 


O PRESIDENTE VIU O SEU 
FILHITO COLOCADO NUM 
«ISOLADOR» 


E sofrera uma intervenção | ções durante mais tempo. Mesmo|Nova Iorque, alguns piquetes de| à sessão de Outubro, da Assembleia As línguas de trab: 
cirúrgica. —F, P. 


D. Ana de Jesus Vieira 
Na sua residência, Rua de Reca- 


BOSTON, 8-—Vestindo bata bran-| LEGRAMAS DE FELICITAÇÕES | 9$ PLANOS FINAIS RESPEITAN- |2 admissão de trabalhadores ne- ee re O GR O drama de Rita Hayworth Es ad fases Pa 
E y ú E a extini 
es, é utilizando uma máscara o Prel . poa g Heinrich Lnebke; TES À MANIFESTAÇÃO fros rena andor mimero nostitaba mãe da sr* D. Meria Amália de Je- 


5 y ; s 8 Há quem diga qeu Rita Hayworth se 
sidente Kennedy pôde As “e | presidente da República Federal Ale. lhos de construção civil, em Nova acha “ameaçada pelo mesmo destino que | sus, avó dos srs. Adriano Vieira Tor- 
do seu filho, colocado num «isolador» | na ante Kennedy um HOLLYWOOD, 8 — diversos | Iorque. teve Marilyn Monroe. Este é o fim delres António Ferreira de Jesus Tor- 
que é uma espécie de incubadora. O actores cinematográficos, brancos e) Este recomeço das manifesta- istas pouco equilibrados que | res e Artur Joaquim de Jesus Lou- 


bebé tinha sido radiografado, mal | telegrama de felicitações pelo nasci- incluindo Gregory Peck, | ções anunciado, ontem à noite, por abusam, primeiro, do álcool e depois dos | posa. 


- | negros, ; 
chegou ao Centro Médico e os mé- | minto do seu terceiro filho. O Chan | Charlton Heston, Sydney Poitier 6 | Um informador do Congresso para ntes que afinal nada | COS gunoral realiza-se hoje, pelas 


dicos prineipiaram, imediatamente, a a Sammy Davis Junior, tomarão par- | à Igualdade Racial, movimento que PARA 0 0 U T 0 N 0 E INVE RN 0 “Rita chegou a ser a «Rainha da Broa- | 18,30 horas, da residência acima indi- 
tratá-lo da afecção pulmonar. | (1 |fóteréma o Memni CE |te muma marcha sobre Washin- |não reconhece v acordo de terça dono ras eira Bia Toi | Bai, PAvR O Mosteiro de Trica do 
Foi o dr. James Drorbargh quem KENNEDY INFORMOU Que !gton, prevista para 28 de Agosto, |-feira passada, por não considerar ídolo dos anos 40, divorciou-se seis vezes O serviço a cargo de António Bar- 


deu ao Presidente as últimas infor-) O FILHO ESTAVA MELHOR [à flm de pedirem que termine a [as suas cláusulas satisfatórias) pigs No que toca a chapéus, | turciros confeccionaram-nas com fa- | € apesar de ser mãe nunca soube encon- | posa Pereira, armador «Grilo», 


|) à Ê trar il hama «uma razão 
the do Ee pesnihaivá do ue BOSTON, 8 — O Presidente enc)“ ENO solte pass Una rot ai a grando maioria dos manequins que | zenda igual à dos fatos de saia 0 | do vivern - MO Se COMA 


Na noite passada, Heston disse Um outro dirigente integracio- Jizar 7 lões | casaco e com bastante comprimento | Agora não acha ocupação e entrega-se 
O informador da Casa Branca, | nedy disse, esta tarde, que o filho] aos jornalistas que” cerca de 60] nista anunciou que as manifesta- | deslizavam como felinos Dos e | para quo se possam atirar as pontas | a “sa indicia apirerao Coensopuida à FUNERAIS 
Plerre Salinger, declarou ser-lhe im- | «estava um pouco melhor». Esta noti. actores, actrizes e amigos reuni- | ões remoçariam, também, hoje, |recente passagem das colecções do | para trás, depois do darem a volta | força dg barbitúricos a, 
possível dar qualquer informação so- | cia. foi logo telefonada à sr." Kennedy, | ram-se na sua casa para decidi- | diante de umas outras obras. —F. P. | Outono e Inverno, cobria inteiramente | ao pescoço. Martim. a verdoas é qua: RREO Alferes Armando de Bastos 
bre o estado de saúde do bebé antes | para o hospital da base aérea de Otis. | rem vs planos finais para a mani- o cabelo. O modelo mais popular é| Longas faixas de «chiffon», de c0-| se acha no caminho duma lenta auto- Mendes 
de ser realizado um diagnóstico defi-| — F, P, festação, o gorro de pele, que cinge a cabeça, | ros contrastantes, adornam o decote | destruição. 
Iy às E ustando-se à linha formada “pela | de quase todos os vestidos, «taillcurs» | Estas mulheres que a fama e a for-| SEVER DO VOUGA, 7—No passado 
ativo pino noderia, exigir ainda três a O los e older anto O Stem le caMaroS US abnii ds wma Lai coldos | tuiá acarinharam e que não souberam | dia 4, etectuou-so o funeral do alferes 
o ê Fatec los. | conservar nada nas mãos, dizem-se e miliciano sr. Ar- 
to. Em geral, os chapéus são mais |Ções vistas neste desfile do modei EN d nião 5] 
À pergunta «é crítico o estado da 0 SECRETÁRIO DE ESTADO alios do que no ano passado, Véem-so| — Ressuscitaram os cintos de cabe- | Sonenas vítimas do meto quando Erdprias É End de anos 


Criancas Rings apra alguns capuchos e muitos modelos sob | dal, postos na cintura natural, em | faltas. separações de maridos,” incom- e DO ieunento e Ema 
ponder : «Não foi isso que eu disse». a forma de triângulos, com duas pon-| alguns vestidos, Também se vêem | preensões, eto. quando afinal eles " O qetesa do Pátria, 

Quanto ao estado da senhora Ken- tas atacadas na nuca, sobre a ter-| muitos meios-cintos, quer ma frente, | ou qlus não ds ia a Dão parteira 5 & perdeu a vida em 
nedy, é «bom», declarou ele, E ceira. Na colecção dum sueco, estes | quer na parte de trás, como igualmen- | que estão reformarem E PaMSA TA, que ” 


Salinger revelou que a mulher do genços são de pol e atam sob o)fe qhundam de afouriaca ser cmd | não Thes. faltam meios para Ásço, se não 
; anjaram. 
Cias jentes do Da adorada co CIA HOJE Dara o anoitecer, a moda não dia- pelas, pobratias fórraas da pola a hos 
sias de sem; om. s s de verniz guarn A 
numa ambulância para Boston. Da A SITUAÇÃO NO NORTE DO HAM NF EREM RÁ pensa Tea siançan ice pa ape La pe ap Mb it eb sed Gaby Morlay e os cães 
última vez foi o próprio Presidente a esguichar penas 6 plumas e que forros folpudos, de «mohatr» igual ao y 


ue levou o “<isolador» | ao quarto da). E Á DRE) Vsgo E e AN | só muito lhere: atrevem, [ani e aco ha os rmed- 
“08 MÉDICOS MANTEM : sn a factos a que o Go COVO, : E amd DE CORE oi nato mb im tes ou 


Ei g lepois do | ' guiu hoje em avião especial, vindo | simplesmente engraçadas, para so di. ú Ay 
era exilados haitianos, comandados pelo |“ Um representante da cUnião De. | de Lenlicgrado, para Gagra onde é clinánicos é cobrindo o rosto até vordirom.!. plasiom forhes far Vos | MorIbo tores Vai aroma de, p= pago aleaate 
general Cantaye os informadores | mocrática Nacional», um dos agru- | aguardado por Kruchtchev. Para o Logicamente, o penteado mais con | Para proteger do frio as orelhas ;| des cães. ilidade. Mais tar- 
BOSTON, 8 — O estado de saúde | dos insurretos afirmam que continua | pamentos de exilados haitianos, nos | mesmo avião subiram durante a es- | veniente para os novos chapéus teria | 9uarda-chuvas com lanternas automá- de, foi chamado, em Tião de soberania, 
do novo filho do Presidente Kennedy |O avanço destes, ao passo que o Go- | Estados Unidos, esteve, ontem, no | cala do aparelho em Moscovo, o mi-| que ser curto, com o cabelo quase | ticas encastoadas, polainitos de esco-|  Fernandel e o ofício de reinar Eisgo  quiné Portuguesa, nes 
é considerado grave pelos médicos do | verno de Duvalier pretende tê-los | Departamento de Estado, ao que se | nistro dos Negócios Estrangeiros so- | liso, cortado sobre a nuca em bico |CÊs, casacões estilo sobretudo, com- j realizado para o cemitério de Silva Es- 


derrotado. uanto à Comissão de 4 ir Estad: |- | viético, André Gromyko; o embaixa- | ou em cauda de galo. pridos quase até ao tornozelo, para “Que ofício pesado este de ser rei» — | cura, constituiu uma grande manifestação 
Copia o, Po Pts, Pao fer q Vai etica, do a Jar pod que os Todos | ico, fo Grao: ec: 1 o E ndo por] Es ei Gi. dr do | ndo do ad q E 
ontem, à nolte, horas depois de nas- | regada pelo conselho da OE.A. (Or-| vasão do general Cantave. O pedido | Foy Kholer; e Llelwyn Thompson | acrescontaram aos sois singclosipen. | OS tecidos e as cores mais usados: | Dagoberto», gue está a ser rodada Junto Ê, 
cer na base aérea de Otis, Os mé- | ganização dos Estados Americanos) | foi rejeitado, visto os Estados Uni- | assistente especial do Secretário de | oados pequentssimos carrapitos pos-| Nitito <jerseim e muito crepo brancos | do Lito dé, Braciano, no morte de Roma, 


dicos salientam, no entanto, que a | de estudar o protesto haitiano, ainda | dos só poderem reconhecer um Go- | Estado. tiços, salpicados de diamantes, que | Para de noite. A grande cor da moda | peso de dezassete quilos. 


forma como a criança passou a noite | não tomou qualquer decisão e pediu] verno que exerça de facto a sua| Ao descer do avião, durante a es-|presavam sobre a nuca. Noutras |S O verde escuro, denominado verde- Visita a Fajões 
justifica algumas esperanças. aos governos de Port-au-Prince e de | autoridade. —F. P. cala de 15 minutos no aeroporto de | colecções, ostentavam estilizadas pert- poreaps gl coeiroiras Papesenta: Fome nneiioiro no Saara 
ds z ! g uele tom, je Nova Torque 
O informador da Casa Branca, | São Domingos para lhe fornecerem Moscovo Dean Rusk quis logo saber | Lol dat O o demon | para realçar «tailleurs» pretos ou cin. a de estudantes e professo- 


Pierre Salinger, declarou, esta ma- | outras informações, notícias do bebé Kennedy, «Soube 
anda y proelerio A O DEPARTAMENTO DE ESTADO . partindo do zento-escuro, «fourreaux» o fatos do ea Bra e Ss Pera apontor Ea tã 
nhã, aos jornalis que o Presidente os infor dos [ra REJEITOU que o Presidente Kennedy teve um Fte) Seda indo cid sala e casaco em flanela cinsenta, figura Ei Películas «convidadas» é res france s que estão 


fora ver o filho ao Centro Médico. E | insurretos, estes dividiram-se em filho», disse. «Sim» respondeu Gro-| Foi apresentada uma engraçada | “taillcurs> de lã amarelo suave é cor | figurarem no Festival Cinematográfico de | em férias mo nosso País 
Salinger acrescentou : «O estado do | duas colunas, a fim de isolarem. da] MENTO, APRESENTADO ENS ul: | myko sorridente, <E envio-lhe as mi-| cabeleira postre da a (da | jo laranja, casacos de abajur em teve Nova. Torque, que a» efectua do 10 a 10 

bebé não se alterou praticamente du- | capital, a cidade de Cabo haitiano DO «GOVERNO INSURRECIONAL | has felicitações por seu intermédio». | parecia uma transição entre os cara- | Haranjados, «tweeds» cor de veringo- | 4º E FAJÕES (Oliveira do Azemeis), 7 — 
rante a noite. Os médicos encontram- cóis de Shirley Temple e os de Harpo | !& cor do rosa vivo, a aproximar-se) Glenn Ford e William Saroyan Está a ser aguardada com grande inte- 


] Gromyko perguntou aos jornalis- ru ho. 
-se um tanto animados, pois pensa- | que se juntaram aos insurretos sol- HAITIANO Mare, vermelho, e amarelos, «twceds» em resse e expectativa a visita, no próximo 
tas que acompanharam Dean Rusk Passa suaves tons pastel, esbranquiçados, ou al Ford, contracenou com | súbado, a esta localidado do um grupo 
Tree de qui ro Catado Ep teria: Deve | dados luútianos desertores é campo-| WASHINGTON, 8--O Depazta- |a Lenlnegrado se o, tempo estivéra | copos rnaido da Caber Pera O o om quadrados prindeoo TRAgOS OM | q Glen, Ford, que, contrario com O a fa EDS 


neses. Além disto ter-se-lam regis-) mento de Estado confirmou, hoje, | bom. Tendo Rusk respondido pela | Apresentam-so em. pele para encher et Mr. Pimm», adquiriu os direitos de | da Casa do Jovens e de Cultura do Cha- 


é grave, o que causa apreensões, mas lesembargj eada- | oficiatment tem : dapt da novela de Wiltiam | ville, cidade q cerca do três quilómetros 
eira iDlguelocan Apreens nas tado novos desemi berques, nomeado |ofic te, que ontem rejeitou um | afirmativa, o ministro soviético re-|o decote dos «tailours», Outros co: Rarsva aÃ melo valha Migtónio, de Versalhes, Aqueles franceses, que estão 
perança». sea a a Noreste| pedido de reconhecimento, «apresen- | plicou : «O nosso serviço de protocolo 0 . . em Portugal no gozo de férias, deslocam- 

. de Port-au-Prince, tado em nome do pretenso Governo | encarregou-se de vos «fornecer» bom Partido Trabalhista —e | -5c 2 esta loculidado para durante a tardo 


admirar as belezas naturais da terra e 
assistir, à noite, pelas 22 horas, a uma 
DO PRES NA CURIA exibição de folclore que lhes é exclusiva 

IDENTE o gentilmente oferecida pelo já consagrado 


grupo local «As Ceifeiras de Fajões», A 


| ! | Concurso de Fotogra- | bento tegisnas "Tai se prscediaa de “e 
" = | biento regional "Pai ser prece É 
ogr; ritos. ricepeo or. Busta das qutorlda- 
e . 8 Tocs OV: Está 
fias e Jogos Florais | vira para a targe, uma visita ao mero 


e capelinha de S, Marcos, elevação de 


Desde que nasceu — mediante Em contrapartida, segundo um] insurrecional haitiano». O pedido foi | tempo. Mas também prevíamos um a . 
rare oa ps que nesse | comunicado do Governo haitiano, 05] efectuado por Lionel Paquim, que | pouco de chuva esta manhã para a O Governo egipcio 
a) Palricie Bottle to medy. sofre | Msurretos <em número de uma cen-l disse ser representante das forças | partida da delegação britânica a fim decidi : lizar 
CRUEL ERaO tene» teriam sido derrotados pela | libertadoras do Haiti, sob o comando | de se reacostumarem progressiva- ecidiu nacionalizar 

Depois e pn do JUBto Pa res guarnição de Forte Liberdade (loca-| do general Cantave. mente ao seu clima londrino». todos os ramos de. 
cém-nascido, o Presidente Kennedy | Laudo Situada perto de Cabo hai) O informador do Departamento) A viagem de Moscovo para Ga- fa Ham 

b PY | tiano) e reina a ordem em «toda a | de Estado disse que, ao contrário de| gra dura cerca de duas horas, Está comércio 
peoooscecseneesamesona io pm Sai Ra ana ora americana.) marcado para amanhã, sexta-feira, GATRO, 8 — O Governo egípcio É acusado d | 

à Daquela entrevista em] às 17,30 horas locais, o regresso de| qecidiu nacionalizar todos os ramos Us E <MOIBZAM| cura 7 — o Curia Paco Sports | Srindo Intercero turístico. o uma digres 

Um japonês afirma tais teriam empreendido operações | auxílio militar, mas simplesmente | Rusk à Moscovo. —F. P, Clube mais uma vez organiza esto ano, | ado” Outros pontos típicos e com signi. 


militares de envergadura». O comu-|em reconhecimento de um pretenso de comércio e, a partir de agora, é I as tradicionais Festas dus Vindimas, 

nicado anuncia, também, a captura | Governo insurrecional que Jena di. proibido abrir no país novos estabe- e de Oportunismo | ss, iaiisorais, Nestas, das 

de 27 rebeldes. Hg TRA ; A DHEGADA DE RUSK lecimentos comerciais, assim como é Os Jogos Florais sobre DD —..— 
a NO ro Eee E reta À «RIVIERA» SOVIÉTICA proibido aos comerciantes (modestos 


Vindimas» e «Curias, 


Outro ponto contestado deste Disse, ainda, que o Governo ame- da BRASILIA, 8 — A facção radical | josos prémios, atendêndo ao número do Paio É a 
: caso : a base de onde foram lançados) ricano não tem ainda informações) — MOSCOVO, 8 — O Secretário de | Ot Não) encerrarem ou cederem as) da Frente Pariomentar Nacionalista, | produções Já, evcebidas, devem “os” dos Estão impróprios 
Os seus dias pacatamente ao ataque os homens do general) precisas da situação na parte Norte| Estado americano, Dean Rusk, acom- | SUAS lojas. dirigida pelo deputado Lionel Brizola, | nãjs concorridos da sempre, 4, Con. 


Cantave. No Conselho da OEA. 0 Em declaração oficial, o ministro | cunhado do Presidente Goulart, e pelo aberto a todos os 

Governo haitiano afirma que os exi- Re qe e oriinenios do cana tensas dovidtico Eanes aos dos Abastecimento, dr. Kamal Ra-| deputado Neiva Moreira, ameaça rom- fotógrafos Amadores, que podem enviar para consumo 

lados partiram de território domi-| governamentais na região, o que, em | myko, chegou esta tarde à «datchay | Mzistino, anunciou «no interesse dos | per com o Partido Trabalhista, ao qual | Uatalhos, sobre os temas « alguna produtos all ta 

nicano e afirma que os seus equipa-| 5 do corrente, houve um ataque. | de Verão de Kruchtchev em Gagra, | Consumidores», uma «completa reor- | acusa de «moleza» e de oportunismo. | "Os regulamentos dos dois reteridos | AlgUNS produtos alimenta- 

mentos são do Exército dominicano.) O Departamento de Estado con-| na costa caucasiano do Mar Negro, | Sinização dos estabelecimentos co-| Num violento discurso, proferido a] Concurso odem, ser pedidos ao Curia) res exportados da Metró- 
O ministro dos Negócios Estran-| firmou que os 32 cidadãos america-| soube-se de origem americana. merciais» e o seu, treagrupamento| noite passada, na tribuna da Câmara | Cinto, CEUo o “a di dervaina, ole paratalBoira 

geiros de São Domingos, André Frei-| nos, estabelecidos na Plantação Dat) O Secretário de Estado" Dean | SM Brandes unidades económicas fis- | Federal, Neiva Moreira censurou o | atestado A, di pole; p 

tas, desmentiu, ontem, estas acusa-| phine, na região de Cap Haitien, | Rusk, soube que io Sonencontica calizadas pelo Estado». Presidente Goulart por «querer imitar | As Festas das Vindimas ia 


numa aldeia 
do Japão 


onde teria sido 


ee 6 2 
E e 6 0 0 e 


R E : 1 Kubitschek, tent E | incluem ainda os tradicionais concursos ds | BEIRA, 8-— A Delegacia de Saú- 
Sões. Quento aos insurretos, decla-)estão a salvo e foram autorizados, | com o primeiro-ministro Nikita Kru-| Em fodas as cidades é bairros das | o ado conciliar os in-| “Vestidos de Algodão» o dos <CisDÓUS | do da Beira está vigiando à venda 
escolher ímnlo | com ver lançado o ataque x partir pelas “eitonidades. apieia estos | com t grandes cidades, os comerciantes se- ] lamento, salientou | Ornamentados». para os quais há, como 
ESCo! o o seu túmulo [da ua Ria ad Cabos guide rom Pesado pis eng: ig EE a eo Ea Fama e ao ia a rão agrupados em organizações | Neiva Moreira, persiste no seu imo-| habitusimente, valiosos prémios, dos preço ap por ad 
«—F. P. ncia com Krucht- - | bilismo e o Governo nada faz para E bento om que a dit 
não mencionam, é acrescentam não chey na cdatehas an iaea Rrucht | cooperativas, fiscalizadas pelo Esta. pai pec o 
TÓQUIO, 8 — A aldeia de Shin- | ter recebido apoio de Cuba. O dele- dada qualquer explicação do adia, | do egípcio, por intermédio de um cor- | obrigar os representantes da nação a de algo Gaaaa A Ea Respess 


adoptar medidas concretas, nem para 
mento. —F. P, o pEeTal das cooperativas de q novas soluções,” O orador | calcularam em 46 milhões de déla- | próprios para consumo. — LUSITA- 
. NIA. 


i 3 RET, tos), as 
O restabelecimento das ão» não | Protestou, por outro lado, contra ares (cerca de 1300000 contos), 
PERMENIOAND DE ESTA O NOR | oi, em caso algum pronunciada, mas | Pássividado, das autoridades. perante |suas possibilidades de exportação de 


E m . Dao , 4 a recrudescência da inflação que pro-|aves de pena para a Europa. Ora, 
relações diplomáticas |No sABADO EM WASHINGTON da eimaitários Guta Raiera voca um aumento do custo de vida de |em Março de 1962, nas negociações 


WASHINGTON, 8 — Dean Rusk,|do ministro, não deixam qualquer dez por cento por mês. — F, P. do Secretário do Tesouro americano, 
mt H i Secretário de Estado dos Estados] dúvida quanto ao alcance da rel E Douglas Dillon, com o Mercado Co- 
entre a Hungria e os la q e da refor-) NOMEAÇÃO DO ACTUAL MINIS: | mum, combinou-se que os montan- 


Unidos, deve regressar a Washington, | ma anunciada. Esta vai afectar cer- TRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES |tes de 1959 serviriam como refe- 


gomura, perdida no Norte do Japão, | gado dos Estados Unidos na OEA, 
Vai tornar-se um dos grandes centros | Delesseps Morrison, indicou, ontem, 
turísticos e religiosos do Mundo, Os | que este organismo não poderá in- 
So tirano das | É rr o 
que descobriram o túmulo de Jesus | opõe apenas haiti i 
Cristo, numa colina dos arredores, | Pos EE ne EU tengo 
Baseado em velhos manuscritos, 

um tal Omaro Takeuchi vinha afir-| WASHINGTON AINDA NÃO TEVE 
mando, desde 1935, que Cristo não CONFIRMAÇÃO OFICIAL 


—— 


morreu crucificado no Golgota, pois eras Estados Unidos vindo de, Moscovo, no próximo do-)ca do 450 000 comerciantes, DO BRASIL PARA O SUPREMO |secia Mas nesse ano, ae eepomte-| No embate de dois 
a 3 , le sto, segundo sz -ofi- = : a 
tento mine, ais, Tudo. Agosto itgu O jornal «AI Ahram: (semi-ofi TRIBUNAL FEDERAL ções americanas de frangos foram 


coa 106 anos de idade, próximo da| WASHINGTON, 8 — Três di ES , Óvei 
atºaia de Shingomura, nas Margens | depois de o Ea tes Enrspentado fa Pra e A Secretaria de Estado acrescen- | medidas tomadas pelo Governo SS | BRASILIA, 8 — O Presidente João | 56 de 19 milhões de dólares (cerca Eutonio ncia 
q ago de Towada. Os referidos | Organização dos Estados America- | ções diplomáticas húngaro-america- | tou qué Dean Rusk, que foi à capital) Co onressão: total e Imediata | Goulart enviu ao Senado Federal | 4º 580000 contos). Só depois dessa 
Torngeritos, decifrados por um his- | nos uma queixa contra a República | nas no nível que tinham outrora, di- | Soviética assinar o tratado de proi-| dos fundos de comércio de «semi | uma proposta de nomeação do actual | data é que as exportações america- 
toriador local, Kozo Sesski, de 77| Dominicana, acusando-s de cumpi-|zem de fonte cridial amorioado. dição parcial das experiências nuclea- | grossistas». ministro das Relações Exteriores, | N8S para a Europa aumentaram 
amos, afirmava que Cristo desembar- | cidade na, invasão do Haitl, Waskin-| Os deb Gonna coube | Tes tenciona partir de Moscovo no E Recenseamento dai tod Evandro Lins e Silva, para o Supremo | Progressivamente. 
cara no Japão, depois de haver es-| qem continua sem ter conti ão Ger 5, como se soube | spago de manhã. — REUTER, lntes d ds OS 0) mribuna! Federal, Não foi dada, por Entre os países europeus, o par- Pela 1,30 horas da madrugada de 
capado aos perseguidores, que tinham | Err Qu invacão er confirmação | recentemente, quando o sub-secretá- (Comenqianies de todas as categorias di nenhuma indicação sobre quem | ticularmente visado é a Alemanha |hoje, chocaram violentamente, na 
crucificado, em seu lugar, o seu jó- | Sal decea invasão. á rio de Estado americano, Averell 3 3º — Interdição de abertura do(a O RndãO Lins na chefia | Federal, pois era a principal com-|Rua de General Torres, em Vila 
vem irmão, Isukirl, Chegado próximo qu: vão chegando as infor- | Harriman, conferenciou, em Mosco- novas lojas. da diplomacia brasileira. — F, P pradora de frangos americanos. En-| Nova de Gaia, os automóveis L H- 
de Shingomura, viveu all uma exis- mações mais contraditórias, umas|vo, com o Presidente do Conselho e k ag Pio y E A tretanto, as compras alemãs de pro-|-13-41, conduzido pelo seu proprie- 
tência feliz, na companhia de dois | d& capital do Haiti e, outras, dos |húngaro, Janos Kadar, manifestam | É bastante precário RD SN: dutos agrícolas aumentaram mais | tário Alfredo Sá Maia, de 23 anos, 
discípulos, depois de encerrar, num círculos dos exi lados desse país, a | desejo de que estas relações, presen- dos sectores da economia, previstos rapidamente do que as compras dos | Solteiro, vendedor ambulante, mora- 
túmulo, uma madeixa de cabelo da | Comissão de Inquérito e Conciliação | temente entregues à encarregados de fado a sa pelo Governo que previu 16. « uerra dos Frangos» outros países do Mercado Comum. | dor na Rua de Soares dos Reis, 45, 
Virgem e uma orelha de Isukiri,| da Organização dos Estados Amert- | Negócios, voltem ao antigo nível de o estado de saúde do Por outro lado, todos os que quei- Esse aumento tornou o comércio | daquela vila, e M'T-59-96, também 
Morreu de morte natural, com 106 | Canos continua a estudar a situação. | legações e ministros plentpotenciá- Primaz da Hungria ram exercer uma profissão comercial . germano-americano altamente lu- | conduzido pelo seu proprietário Di- 
amos, e foi sepultado ao lado do pri- Pop. Mas nerá. precião TósoÊ i terão que satisfazer as severas con- entre E - ajnis Soares da Silva, de 47 anos, 
P: is será p) Iver mui OS ESTADOS UNIDOS | crativo para os Estados Unidos : 4 y 
meiro túmulo. iveram, ontem, com Oltos problemas ainda em suspenso, VIENA, 8 — Círculos informados | S!tões para serem autorizados. biliões de marcos (cerca de 28 mi-| Casado, agente comercial, residente 
Sasaki afirma que a sua versão | embaixador do Haiti junto do Con-| antes de normalizar as relações en- | revelaram, hoje, cm Budanedt pita, preoião pOr tera ofAcupides E O MERCADO COMUM [ines ao contos) Aerito onto ata O allan, 
dos manuscritos foi confirmada por | Selho da Organização dos Estados] tro Washin; Budapest: » er 'peste, qU€ | dos pequenos comerciantes que são M P: E 447-3.º, desta cidade, 
gton e Budapeste, é «bastante precário» o estado de E aris nota que as represálias) To* roratoso embat ut 
responsáveis da contínua subida de americanas compresndem certas apai e resultou 


um teólogo judaizante japonês, Ten- | Americanos, Fern Baguidy, não deu à 

ta, agora, estabelecer relagões entre | nenhum elemento novo que contribua * paido nana a Hungria, cardeal | preços» — declarou ao «AI Ahram»| PARIS, 8-As represálias, anun- | Enorica que afectam sobretudo ou | ticar ferida a esposa do condutor do 
à história de Cristo e as tradições | para avaliar o ponto em quo se) dia o ministro dos Abastecimentos. Acres- | ciadas pelo Governo americano con- | exclusivamente a França: aumento | SSEUNdo veículo, sr.* D. Margarida 
locais de Shingomura. encontra o conflito. Segundo se diz, 'ASHINGTON, 8 — O informa- olho cond | Perescenta- | centou que antes de se formar um | tra certas importações provenientes | dos direitos sobre o vinho, o conha, | S& Silva, de 46 anos, doméstica, que 
Quanto aos camponeses, não per-|0 embaixador reconheceu que, ape-| dor do Departamento de Estado de- | ram que o velho cardeal, que conta | grande sistema de «socialização» do | dos países do Mercado Comum, para que e mesmo o queijo. Nos circulos | gamço"auzida ao Hospital Geral de 
deram tempo: Inspeccionaram ss co-) nas, tinha as informações difundi- |clarou hoje que «todas as informa- | 71 anos de idade, está a ser assistido | Comércio egipeio, o Governo cdeu vá» | responder à diminuição du mara Batto António, numa amiilência 


linas dos arredores, onde descobriram | das pela Imprensa e pela Rádio, | ções que fazem prever desenvolvi: | Por dois professores húngaros. rias vezes aos comerciantes oportu. | tações dos frangos americaços vara ii a danceses dizise, toda” |dos Bombeiros Municipais de Gaia, 


dois montículos artificiais, nos quais) A Comissão de Conciliação con-| mento nas relações entre os Estados | | O estado geral do doente foi clas- | nidade para coo verificando-se ali apenas ter sofrido 
perarem com ele no /a Europa, afectam toda a Comuni- | ds entrar várias escori: 

gene hoje, com o embaixador | Unidos e a Hungria são inteiramen- | sificado de «precário». interesse geral. Mas stes nunca qui- | dade Europeia. ERERSS não doa DEê Os looa AberaniEastanto da- 

te destituídas de fundamento». — O cardeal Mindszenty sofre de! seram conformar-se com as regras Nos círculos afectos ao Mercado | vel que, até lá, sejam alteradas. — | nificados e a 10.º esquadra da P.S.P, 

F. P. diabetes e asma, — REUTER, impostas pelo socialismo» — F. P. [Comum notam que os americanos |F. P. “omou conta de. ocorrência. Sai 


ficou ferida uma senhora 


4º — Obrigação de todos os co- 
merciantes de se incorporarem num. 


w Comércio vo Porto 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 8 DE AGOSTO DE 1963 


Cheque 
LISBOA S/3 
Londres ...secormcemememunensem 
Amesterdão «me cames mnstem tm cum me 
Bruxelas 
Uopenhaga es ves eme ses as ts amo nas vom 
Estocolmo ... me cmsserreemmcosemm rm 
Franctort (Rep, Fed. Alemã) 


Genebra ..cces nes sos cosnaa nao cmo nam em 


Oslo ... ee rosem nes ans conena em casenaamo 
Paris «esco conecte contas rasca 
Viena 
Helsínquia ..e cms esmas comem msem 
Nova [OQUE mec terems emas 


Markkg eram 
Dólar 


Cairo ... mem Libro  ogipelar 
-Exp Acount. 
Roma ......im mem sete Lira + 
ULEARINGS» 3 
Madrid .. ereesras ms cascasems POSOLO ersemeres 
Berlim (Rep, Dem, Alemã) —. Deut Mark (º) 
Bupadeste meses aus FOFIDÊ ca cmemsemo 
Praga ...cos: Coroa mem eme 
Varsóvia cream cms ums ma mova memos ZIOty 


(º) Denteche Mark do Deutsche Notenbank, 


O) 
Dustal) têm mm aumento de 806 
Notas estrangeiras 
Africa Rodésia mero 
Africa do Sul 
Alemanha eme, 


Argentina — me amem em esses usem 
Austria ue 
Bélgica meme: 
Brasil Qicos cms emo coseno cm eo cms cnsema 
Canadá seus emtensens ame emoem umas 
Dinamarca ... css meo sas cre era cos case 
E. U. América (Do 2 0 2)... 
E. U. América (De 5 a “000).. 
Ts pAnha, .ecamscas som casmmsemmemmensum 
França ecmsem 
Holanda — ces eme eme emo eme emo eme comem, 
Inglaterra ce cemmecas csmsocmsam cms 
Itália ....s mo mnrensems tas cmsems mano 
Marrocos 
Noruega --..s roscas somem recne cm oma 
República Federal do Congo... 


Suécia .esuas am vam sms um um en ta 


Suiça... cms cmmtemm uno om amo uma emma ema 
Urugual 
Veneznela cumes mms ss nes memo 


Alemanha 
Eólgioa caca asda ease 
Chile (Moedas de 109......... 
E. O. América (Moedas de 6) 
E. U. América (Moedas de 10) 
E. O. América (Moedas de 20) 
Espanha mamae cm contos comam 
França 
Holanda 
Inglaterra ec 
Inglaterra ecos cosas tos monsoumoma 
México (Moedas de 50 um 
Portagal = aeeitsocessesiasanamo 
Suiça mes: 


Ouro Fino mesm 
Platina es 
Prata Fina 


Prata de LO eme 
(a) Todas ss operações de venda são oativas de Imposto sobre 


transacções de 1,5% 


PINTO ve MAGALHÃES, L”* 


BM 


RTO-LISBOA-ARCOS DE VALDEVEZ- AMARAN 


COTAÇÕES EM 8 DE AGOSTO 


o ES 
BRIGAÇÕES os s66s 
E, ESTADO Eteot. comp. venda 9908 1.005 
Consolidado 3 % %, —* “og 
Naa O COS SOS CA 
o J0 cu Er] Es 
Gonsólidado 8 % o gus ams à E 
Idem, idem 1962... —  — 1 
SMS 6705 678 | Eta, métrica Alto a ss, 
o, BG — 1.000: 
— 788 — | Hidro Eléctrica do À jà 
— 7888 — Cávado, 6 5% ss 9065 sos 
as Hiáro Biéetrica do E 
. L8IOS : > de 
E —  — os 
= — mos sms 
= — 1005 — 
= — Tows — 
= dade 5 % 1.0105 1.085 1.0125 
em Termoelect. Portu- 
— vem 6 — ss sos 
— sos 
— ses 
—  — es 
— 1.0018 1.0068 
1.015 1.005$ 
a; —  — 10068 
1 - 88 — 
meo — é — 
4 ac. “de oida- 
i do (B) 5% — 4858 608 
Zi Nitratos de Portu- 
gal, 5 % RR) 
-— 1805 — Idem, Idem, 1960 — 908 — 
T vas | Petroquímica (Sos. 
Tãem, +. de 1 — 1365 18805 | | Portuguesa) 5% — 905 — 
Idem, idem, t. de 6 1.8708 19605  — | Idem, 240 80 em. — 8958 1.008 
Cautétas sem furos Prodinis 8% % 14 
ee mm mM. Bs 
en E a] SS | gacor Soc ACRE. 

FP. POBLIOOS NACIONAIS: Porte. 5 1954 10058 10108 
Ap do Lliboa 5% — AM 0008 | Esse údeia, MOMO 1,068, = s 
Cam. de Ferro N da ng 

de Portugal 5 % 1065 1045 — Modo 350 = o E 
Cam. de Fer. Por- 01 a 350.000 — 8505 5505 
atigusato 4 lh io "20045 10085 1,065 | DrTRANARINAS: 

Fo co WS 9 | Carbontfera de Mo- 
Transport. Aéreoa “= ds 

Portugueses 4 Fo — 905 — 

os — 

CAM. DB FERRO: 5008 408 
Eestonil 4 34 % 1008 — 5008 5105 
Idem, 5 % Vo — 005 JOS “O 

AGUA. BLECTRIOIDADE E GAS: 

de Lisboa, ACÇÕES 

À, e o cupão = — ses — 

Ari ad e FIAOÃO E LANIFICIOS: 
Gás Blectr, 8% %, Fiação e Tecidos H 
1945/75 eu xs — de Torres Novas — as — 


VILA DA FEIRA-T 


UUMPEA 
(Minimo) 


sos17 
798,24 
$57,36 
4$14,26 
551,1 
718,08 
662,81 
4$00,58 
5588,99 
1910,95 
SONDA 
28561 


edi 
504,6 


—t— 

12887,2 
2543,66 
sso,s 
“815,15 


As operações de venda de Gólares livres (via telegrática ou 


COMPRA VENDA (8) 


78500 75800 
88s15 svs50 
810 7530 
sis s22 
asi 1815 
ss6 ss 
508,2 $04 
26815 26565 
4505 4825 
28830 28880 
28s50 e8sso 
8415 s285 
5877 6592 
7585 es10 
osso B1500 
504,55 $04,7 
5s15 6s4s 
sou asio 
soG $09 
5840 6870 
6558 6s7s 
1850 1880 
es00 6s25 
21500 24800 
21500 12550 
00S00 750500 
85s00 95800 
61800 66800 
sos 64500 
14800 16500 
u1s00 12550 
25800 27850 
277800 285800 
281800 289800 
147% 0500 1520500 
120500 130500 
12800 18550 
82850 sss0o 
70500 8osvo 
1820 1524,5 
1500 1505 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


MAR- PENICHE- ELVAS - FÁTIMA 


BOLSA DE LISBOA 


VENDA 
(Máximo) 


Boss 
7599,74 
557,84 
4817,68 
5555,68 
824 
6568,29 
408,88 
5588,81 
1$11,87 
NUR 
28585 


a 
504,64 


asoLs 
822,85 


FRISO PUBLICITARIO 


Tolotone, 22118 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


mma rara rara Qui mr rara 


| | PARA PRESENTES: 
PORCELANAS VISTA ALEGRE 


(OM ESTA CERTEZA FIQUE: | 
UM BOM CALÇADO É O «SIC>! | 


Ars mr 


Tae 


Depósito no Porto : 
Rua Cândido dos Reis, 18 


a) 


| 
| 
| 


BOLETIM DIÁRIO 


Viana, port. seus 
Lisboa & Açores, 
portador .. 
Nac. Ultramarino, 
Tdem, cupão .. 
Portugal, 
Idem, port. 


Port, do Atlântico, 
or 


ULTRAMAINAS: 


Ag. Cassequel (S.) 
Ag. Íncomati (8) 


Comb. to 

Diamant, de Angola 
*. do 50 

Taem, +. 

Tiha "do 


Tóniais port. 
Navy. (Nacional de) 


+. poa. 
Nav. (Cotónial de) 
Port. de Celulose 


AGUA ELECTRIOIDADE E GAN 
Ag. Lisboa pt, 1984 
Idem, nom. 19% 
Aguas do Luso 
Eléctr. das Beiras 1. 
Gás » Eleotr. cup. 
Hidro Fléctr AO 


port. 
Nac. Eleetricidado 
T. Portuguesa (E.) 
U. E. Portuguesa 


BOLSA DO PORTO 


EM 8 DE AGOSTO 
EFEUTUADOUS 


ACÇÕES 


Hidro-Eléct. do Cávado 
Hidro-Eléet. do Douro 
Portuguesa de Tabacos 
União Eléct. Portuguesa 


OFERTAS 
Compra Vende 
E 641g00 


== 672800 


788500 = 
1.810$00 1812500 


9208 
ss 1455 


1.080500 


Obrig. do Tes. 3 % % 
1942 t. 10 E 
1943 t 10 o 
1944 t, 10 
1945 t 10 
1946 t. 10 
1954 t. 10 


L013$00 
1.013500 
1013500 
1.013500 
1.008$00 
1.004800 


| obrig. do Tea 34% 
PESTE uma 


4º st) 

5º Ss. t 10 

1950 1º S. t. 10 
1951 t. 10 

1952 t 10 

1959 t 10 

1960 t. 10 Infante 
1962 t. 10 .. 


Externo 3 % 
Série .. «1190800 
1.º Série carimbada 1.205800 
3º Série ... e 1,8208500 


Ext. cautelas sem juro 
3º Série E 


1013500 
1.013800 
1.006500 
1.006500 


1023800 
1.010800 


238800 


ACÇÕES 
Bancos 1 
Lisboa & Açores 
Portugal port. 


1.850800 


Companhias Seguros + 
Mundial 


Cimento Tejo .. 
Eléctrica das Beiras 
Gás e Electricidade 
Portugal e Colónias 
E. Eléct. N. Portugal 


ACCÕES 
“omps. Ultramarinas + 
Colonial do Buzt 
Tiha do Príncipe 


COMERCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 


EM 7 DE AGOSTO DE 1963 
Rend. aproximado .. 2.843.854$00 


IMPORTAÇÃO 


EM 2 DE AGOSTO 


55800 
260800 


do 3 rotor de ferro, 
1.212 kg.; 1 vol. méquina agrícola, 1,700 kg.i 
lá ex, maquinaria textil, 26744 kg. 387 toros 
do carvalho, 345000 kg.; 492 vol. arco de 
ferco, 208.640 kg.; 36 fx. chopas de aço, 
86.840 kg.; 20 fx. barros quadrados, 13.840 kg.; 
3.80 sc, leite em pó, 96000 kg.; SO sc 
amendoim, 15.200 kg.; 170 fd. fibra espadana, 
15.170 kg. 17 al, couros verdes, 1.000 kg. 
957 se. chicório, 38.280 kg.; 22 vol. folho-do- 
Flandres, 23.823 kg.: 3 vol. produtos qui. 
cos, 44879 kg.; 7 tmb. óleo de linhaça, 
antas vivos, 1.134 kg.; é tmb. 
1155 kg. 69 vol. 
lotão, 3,673 kg; 1.469 sc, borracho sintética, 
5066) kg; 1190 crt, parafina refinado, 


EXPORTAÇÃO 


EM 2 DE AGOSTO 


2000 cx. de sardinha conserva, 19.008 kg.s 
14000 soletos de lousa, 12880 kg.) 80 gd, ma. 
deiro aglomerado, 36.000 kg.1 pedra de gra 
208 as 308 places do lousa, SA656 fg 


Se queres camisa de Nylon 
Como nunca igual tiveste, 
Vou dar-te uma SOTO RIO 
E verás que bem te veste! 
Além do tricot ser bom, 
O colar tem TELION 1 


FABRICA DE OAMISAS 


a as cr rr 


nito, 200.000 kgs; 100 «x, anchovas em con 

servo, 1.300 kg.; 1.000 ex, lousas escolares, 

900 cx. amêndoa, 12.600 kg.; 287 vol, papel 
em balogem, 50.42 kg.; 15 cx. louça 

196 kg.; 20 se, crovogem de een 

“341 att. madeira construção, 


«x. comisolos de algodão, 
cobertores algodão, 1720 kg.; 1 gd 
banheiras esmallados, 1.260 kg.; 210 att, 1 
oh. 17.171, kg.; 4 cx. caixilhos 
kg: 17 oh. tubos de plástico, 
q.; 6D ox, conservas de, peixe, 1.240 kg. 
18 fd. tecidos olg. meça, 3 3 100 brs 
vinho” comum, 12,000 kg. 39 sc. rolhas de 
cortiça, 2.154 kg. 


NAVEGAÇAÃ 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 8 DE AGOSTO 
DOURO 


ENTRADAS: 


De Setúbal, vapor português aSecil», 
cap. Labrincha, 427 ton. 1 dia de viagem, 
com clínquer, à Secil, Comp. G. Cal e 
Cimento. 


SAIDAS: 


Para Hirkcaldy, vapor alemão «Gun- 
dula», cap. John, com carga diversa. 

Para Leixões, vapor holandês «Bram». 

Para Anvers, vapor alemão «Jason», 
cap. Bunger, com carga diversa. 

Para Lisboa, vapor alemão «Franz Doe- 
renkamp», cap. Prahm, com carga diversa. 

Para Lisboa, iate a motor português 
«Sadino», cap. Lemos, com carvão. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Bilbau, vapor espanhol «Puerto de 
Alicante», cap. Prat, 678 ton., 2 dias de 
viagem, com carga diversa, à Agência 
M. S. Barradas, Lda. 

Do Havre, vapor português «Almeirim» 
cap. Moço, 5289 ton.. 2 dias de viagem, 
com trigo, à Sociedade G. C. L. e Trans- 
portes, 

Vapor francês «Chanteloup», 490 ton., 
com carga diversa, à Sociedade C. Orey 
& Barros Leite, Lda. 

Do Porto, vapor holandês «Bram», cap. 
Bruin, 395 ton. em lastro, a A. J. Gon- 
calves de Morais, Lida. 

De Lisboa, vapor alemão «Horbacka, 
cap. Andresen, ton. 1 dia de via- 
gem, com carga diversa, a Burmester 
& Lda. 

De Lisboa, vapor alemão «aBrunneck», 
cap. Wall, 780 ton., 1 dia de viagem, com 
carga diversa, 


SAIDAS: 


Para Gothemburg, vapor sueco «Vene- 
zia», cap. Maripun, com carga diversa. 

Para Hamburgo, vapor alemão «Ger- 
trud C, Ertel», cap. Bojerd, com mineral. 

Para Manchester, vapor holandês cAli 
Damhof», cap. Wildeman, com carga di- 
versa. 

Para Lisboa, vapor português «Nerei- 
da», cap. Gordinho, com mineral. 


AS 20 HORAS E 50: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: noiandes 
«Orange» de Helsinquia, Copenhague, 
Amesterdão, Southampton, Tanger e +1- 
reus com 775 excursionisias, 4 passagel- 
ros para Lisboa; alemão «Apollo» de Ere- 
men, Porto e Leixões; «Angelica schul- 
te» de Antuérpia; belga «Marcel» de An- 
ueérpia; norueguês asarbro» de Saeliha- 
ven, Roteraão, Famouth, Por: Said, Pao 
e Suez com combustíveis Liquiaos; por- 
tugués Ingia» de Dill, Hong ong, sta 

o) 


iapoles, Livorno, Genova, 
“Harcelona, Larragona, Valencia é Cadiz, 
coaos com carga alvers. 

SAIRAM Us NAVIOS: holandeses 
«Madjoe» para Leixões é Manchester; 
«Oranga» para Southampton com excur- 
sionistas; italionos «Lisbona» para Mar- 
selha, Marini di Carrara, Livorno c Ge- 
nova; Andrea Grittiw para La Guayra, 
Vera Cruz, Tampico, Honston, Nova Or- 
leans, Jacksonville e Savannah; espanhol 
«Galdacano» para Sevilha; belgas: eMa- 
ria» para Genova; «Marcel» para Puerto 
de Santa Maria; francês «Orago» para 
Havre; Arabe cArmant» para Antuérpia, 
Hamburgo e Wismar; portugueses cAn- 
tônto Carlos» para Antuérpia; aManuet 
Alfredo» para S. Vicente, Praia e Bissau 
com passageiros: «Lima» para Ilhas dos 
Açores: «Santa Maria» para Vigo, Fun- 
chal, 'Tenerite, La Guayra, Curaçou, 
Puerto Rico e Port Everglades com pas- 
sagetros; «Madeirense» para Funchal 
«Arratolos» para Safi; panamiano «Tne 
bean» para Bona. Sicilta, Bulawaers e 
Sarabai com carga diversa. 


INFORMAÇÕES 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 


Indústria e mineração no Brasil 


Cerca de 1.300 estabelecimentos, do 
vários tipos e dimensões, integram pre- 
sentemente o sector da indústria de mi 
neração do Brasil, com um valor total 
de produção anuai da ordem de 42 bi 
lhões de cruzeiros, exolusivo o subsector 
de prospecção e lavra do petróleo, gás 
natural e xisto betuminoso. 
ae? Eegiltado da análiso do 48 ecotoda- 
les an ue operaram em minera- 
cão no exercicio de 1961. representando 
aproximedamento 76 % do todo o movi- 
mento sectorial, permite concluir, relati- 
vamento ao uno anterior, ter havido 
sensível diversificação na estrutura pri- 
mitiva de mineração brasileira, apesar do 
expressivo aumento produção de 
ferro e manganés noa últimos anos. 


Produção mundial de petróleo 


A produção mundial de petróleo ascen- 
deu, duranto o primeiro semestro deste 
ano, a 640.600.000 toneladas, um aumento 
de 49 milhões de toneladas (83 %) em 
relação no mesmo período do 1962, anun- 
ciou é «Petroleum Press Service». 

Os Estados Unidos continuam q ser os 
primeiros produtores mundiais, com um 
total do 183 milhões de toneladas, seguido 
pela União Soviética, com 99 milhões do 
toneladas e pola Venezuela, com 85.5005000 
toneladas, 

A produção do mundo livre ascendeu 
a 531,1003000 toneladas, das quai 
313.200.000 toneladas no hemisfério ool- 
dental. 

A mais alta percentagem do aumento 
de produção foi a registada na Líbia 
(25,8 5), 8.200.000 toneladas mais do que 
no primeiro semestro de 1962. 


O primeiro paquete alemão 
do pós-guerra 
Vai ser construído. em Hamburgo, o 
primeiro paquete alemão do pós-guerra 


o <Kap Arcong». 
O paquete, que deslocará 28.000 tone- 


ladas, a uma velocidade de 25 nós, terá 
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LL AL VA a e e es e rs e a a rt 


ESTA ETIQUETA 


numa peça de POPELINE é 8 
garantia de Qualidade e Bom Gesto! 


Prefira sempre, por Isso, as 


LL DS IVA A O A rei rr 


222 metros de comprimento é poderá 
transportar 1.500 passageiros, devendo 
entrar ao servico na linha Hamburgo- 
-Southampton-New York, no fim de 1965. 


Investimentos particulares num 
montante de cinco biliões de DM 


Do 1952 a 1962, empresas particulares 
da República Federal da Alemanha in- 
verteram no estrangeiro quase cinco 
bitiões de marcos. Deste total, nada me- 
nos de 773 milhões de marcos destinaram- 
-se ao Brasil, que ocupa o primeiro lugar, 
tendo recebido mais recursos do qué 
todos os demais paíse latino-americanos. 
Na estatística figuram em seguida O 
Canadá, com 640 milhões, a Suíça, com 
634 milhões, e os Estados Unidos, com 
366 milhões. Discriminando os investi- 
mentos segundo os continentes, a Europa 
situa-se em primeiro lugar com quase 
dols biliões de marcos, seguida pela Amé- 
rica Latina, com mais de 1,3 billões, e os 
Estados Unidos e o já com “cerca 
de um bilião de marcos. Cumproa realçar 
que ma Ásia e na África se invertem ape- 
mas uns dez por cento de todos os inves- 
pci particulares alemães no estran- 
geiro, 


A colheita de batata na Itália 


A colheita italiana de batata nova 
aicançou 3047000 quintais esto ano, q 
comparar com 2216000 quintais em 1962. 


Exportação de vinho brasileiro 


Os vinicultores do Estado brasileiro 
do Rio Grando do Sul, reunidos na Asso- 
ciação dos Vinicultores do Rio Grande 
do Sul, têm desenvolvido, através do seu 
importinte e prestigioso orfão de classe, 
unia tanga actividade do propaganda do 
vinho e derivados. 

A sua excelento produção, categori- 
zada pela qualificada diversificação, foi 
enaltecída ma II Conferência Latino-Ame- 
ricana da Uva e do Vinho, que, em cola- 
boração com a ALALC (Associação Latino- 
«Americana dy Livre Comércio) recente- 
mente se realizou na cidade de Mendoza, 
na Argentina. 

O Rio Grande do Sul tem exportado 
vinho para os Estados Unidos, França, 
Uruguai e Argentina, e, com a criação 
da Zona Tivre Comércio da América 
Latina, vat proceder a novos embarques, 


Posição dos Navios da Marinha 
Mercante Nacional 


EM 5 DE AGOSTO 


ILHAS ADJACENTES — «San Mi- 
guel», em 4-3 largou de Leixões para 
Angra do Heroismo, (8-8); «Carvalho 
Araújo» (x), em 4-8 largou do Funchal 
para Lisboa, (6-8) «Funchal» (x), em 
4-8 inngou do Funchal para Ponta Del- 
gude, (6-8); «Gorgulho», em Setúbal 
Deve largar hoj» para o Funchal, (7-5); 
«Funchalense», em 3-8 langou de 

para Porto Santo, (5-8): «Corvos, em &8 
chegou a Ponta Delgada procedento de 
Setúbal. 

CABO VERDE E GUINÉ — cáfrica 
Ocidental», em 3-8 largou de Tambato 
para Lisboa, (12-8); <álexandra Silva», 
em 3-8 chegou a Leixões procedente do 
Funchal; cAlíredo da Silvas (x), em 48 
chegou a Bissau procedente da Praia; 
«Colares», em &-8 chegou a S. Vicente 
procedente da Praia; «Conceição Maria>, 
em 28-7 chegou a Ganjaja procedente do 
Bissau; «Silva Gouveia», em 4-8 chegou a 
Leixões procedente de Lisboa, 

ÁFRICA OCIDENTAL — «Ambolms, 
em 28-7 largou do Príncipe para a Praia; 
«Ganda», em 3-8 largou de S. Vicente 
para e Praia; «Uíge» (x), em 3-8 largou 
de S, Tomé para Las Palmas, (10-8); 
«Vera Cruz> (x), em 2-8 largou de Luanda 
para Las Palmas, (9-8); «Rovuma>, em 
Leixões. Deve largar hoja para Cabinda, 
(17-8); «S, Tomé», em 2-7 largou de 
Landana para Leixões, (10-8); «Alcou- 
tim», em 31-7 largou de Las Palmas para 
o Lobito, (16-8); «Alenquer», e m 2-8 lar- 
gou de ixões para Las Palmas, (5-8); 
<Andulo», em 4-8 chegou ao Cuio proce 
dente do Moçimedes: «Rita Manias (x 
em 8-8 largou de Lisboa para Luanda, 
(15-8); <Alvelos», em 27-7 largou de Lis- 
boa para Luanda, (8-8); «Bornes» em 
31-7 largou de Lisboa para Luanda, (12-8). 

AFRICA ORIENTAL — «Benguelo: 
em 227 Inrgou de Lisboa para Luanda: 
«Int. Dom Henriques (x), na Beira. Devô 
largar hoje para Lourenço Marques, 
(6-8); «Lobito», em 81-7 largou de Lou- 
renço Marques para Moçâmedes, (7-8): 
«Luanda», em 3-7 largou de S. Tomé 
para Leixões, (1-8); «Pátria» (x), em 
Moçâmedes, Dove largar hoje para Cape 
Town, (8-8); «Angola» (x), em 4-8 largou 
da Beira para Moçambique, (5-8); cBelra», 
em 87 Jargou de Durban para Moçâme- 
es, (5 

NORTÉ DA EUROPA/AFRICA OCI- 
DENTAL — em 3-8 chegou a 

z 


—cBolass, em 4-8 ch 


Sem isto, (EDS cBmgane 
gra para Antuérpia, (17-8); « Y 
ca», em 1-8 chegou a Matadi procedente 
de Las Palmas, 

NORTE DA EUROPA — «Lagoa», em 
81.7 chegou a Bremen procedente de 
Hamburgo; «Ponta Garça», em 2-8 largou 
de Leixões para Antuérpia, (6-8); cAl- 
metrims, no Havre. Deve largar hoje para 
Leixô (8-8); «António Carlos», em 31-7 
chegou a Leixões procedente de Bremen; 
«Covilhã», em 2-8 largou do Leixões para 
Antuérpia, (6-8); eMello», em 3-8 langou 
do Setúbal para Antuérpia, (8-8). 

GOLFO PÉRSICO — «Crcals. em 1-8 
largou de Fno para o Suez, (11-5); «Don- 
do», em 317 largou de Abadan para o 
Suez, “(10-8): «Fogo», em 4-8 chegou 
Amtuérpia procedente de Roterdão: «Ge 
rêss, em 3-8 largou de Mena-al-Ahmadi 

o Suez, (21.8); «Hermínios», em 4-8 
largou de Mena-al-Ahmadi para o Suez, 
(12-89. 

ORIENTE — «India» (x), em 31-7 tar 
gou de Port Said para Lisboa, (8-8); 
«Dimor» (x). em 2-8 largou de Lourenço 
Marques, Singapura, (17-8); <Alcoba- 
ça», em 19-7 largou de Lourenço Marques 
para Las Palmas, (6-8) 

B. U. À. — cAcores». em 2-8 largou de 
Horfolk para New York,; «Horta», vidó 
navios no Porto de Lisboa: eMonto Bra- 
elo, em 48 largou do Pico para Now 
York, (12-8), 

AMÉRICA CENTRAL — «Erati>, em 
3.8 chegou a Curação procedente de Lis- 
doa; “«S Mamedo,, em 48 chegou à Lei. 
xÕões prá lento de 

CARREIRAS DIVERSAS — «Nereida», 
em 18 chegou a Leixões procedento de 
Lisboa: «<Nereuss, em Leixões, Dove lar. 
gar hoja para Lisboa, (6-8); «Santa M 
rias (x), em 4-8 chegou a Cádis proce- 
dente de Lisboa; «Dione», em 2-8 chegou 
a Puerto de Santa Maria procedente de 
Lisboa; «Sho Silvares», em Casabranca, 
Deve lúrgar hoje para Lisboa, (7-8); <São 
Silvestres, em 9-7 chegou a Aveiro pro- 
cedento do Satim: «Ilha da Madeiras, em 
38 chegou q Leixões procedente da Lis- 
boa; eBonto do Sagreso, em 8 fargou 
de Málaga para Lisboa, ; «Ager», 
em 3-8 largou do Gibraliar para Setúbal, 
(5-8); «João José Primeiro», em 4-8 che 

do Porto procedente de Setúbal. 

VIAGEM — LISBOA-LEIXOES-LISBOA 
— SAna Matatãas (1), em 4.8 chegou à 
Leixões procedente de isboa. 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Império» (x), desde 2 de Abril (em repa- 
ração): «Lugelas, desdo 19 de Julh 
2Mocambiques (x), desde 26 de Julho (à 
Sair em 6-8 para a'Af, Or.): «Mocâmedes», 
desdo 19 de Maio (Gm reparação 
Leixões); «Principe Perfeitos (x), desde 
cala», desdo 2 de Agosto (a sair para 
4 do” Agosto (a sair em 21-8 para a Af. 
Or.): «Quanza» (x), desde 22 de Julho; 
«Hortas, desdo 5 de Agosto (a sair em 
€8 para os E, U. 4.): «Ribeira Grandes, 
desde 27 do Julho (a sair em 128 para 
os E. U. À); «Soto Cidades». desde 2 de 
Agosto (a cair em 108 para o N. da 
Europa); «Caramulo», desde 4 do Agosto 
ta cair para Setúibal e Puerto do Santa 
Marin); «Lima», desde 1 de Agosto (a 
sair em 10-8 para as Ilhas Adiacentes); 
<Madalenn», desdo 25 da Julho (em repa- 
ração); «Terceirenses, desde 2 de Agosto 
(a sair em 6-8 pera Vila Real de Santo 
Antônio p Açor «Jaimesilva», desde 5 
de Agosto (a sair em 7-8 vara Casabran- 
ca): «São Silvano», desde 31 de Julho de 
1962 (em reparação); <Madefrenses. desde 
4 de Agosto (a cair em 10-8 para P. San- 
to e Funchal): «Ambrizete», desde 1 de 
Agosto (a ealr em 22-8 para a Af, Oc); 
«Arralotos», desdo 25 de Julho (a sair 
em 78 para Safim): «Cartaxo», desdo 5 
de Agosto (a sair em 98 mara Leixões 
e N. Europa); «Costeiro Terceiros, desde 
18 de Julho (a sair em 6-8 para Casa- 


POPELINES da 


de Tecidos da Ponte Nova, Lda. 


NEGRELOS 


branca); «Manuel, Alfredo» (x), desde, 1 
lo Agosto (a Eatr em para Cabo 
Verde e Guiné); «São Macário», desde 23 
de Julho (a sair para Casabranca). 


(x) — Navios de passageiros, 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «A» 


A's 7 horas; Abertura; 7,05: Alvorada 
Musical; Resumo de noticias e In- 
tormação de Rádio Rural; 7,20: Bom dia 
de sol; 7,3: Para si tudo e mais algum: 
coisa; 745: O despertador tocou; 8: A 
alegria não custa dinheiro; 8,15: Nou- 
ciario — O dia desportivo — Cronica 
de Angola; 
gente; 845: Notícias em Vistavision; Ui 
O programa agora é seu; 9,15; Noticlã- 
rio — Informação da actividade indus- 
trial; 9,20: O programa agora é seu; 9,55: 
Bom dia; 10: Album Musical; 10,30: O 
gosto pela musica, pelo dr. Juão de Frei- 
tas Branco; 11: Noticiário — Cartaz dos 
Espectáculos; 11,10: Música no Trabalho; 
11,55; Orquestras Típicas; 12: Tonda bra 
sileira; 1220: 9.º Episodio do folhetim 
«A deusa e a gazelay de Jose de Alen: 
car; 12,39: Fados por Mariana Silva; 1% 
Noticiário — Revistá da Imprensa; 13 e 

: Festa na Feira; 14: Impressões de 
Teato. por Tomás Ribas; 14,10: Novida: 
des em discos; 15: Resumo de noticias; 
15,10: Reportagem da chegada a Beja, 
dos ciclistas da 26. Volta a Portugal; 15 

Teatro das comedias: palco e 
original de Maria da Graça Atat: 
Noticiário; 

Musica de dan- 


A pianista 
20: A orquestra de Frank Chacks- 


tádio — Cronica de Angola; 21,40: O sa: 
xofonista Boots Rancdoiph e Orquestra; 
21,50: Carta de Madrid, por Miguel Tri- 
gueiros; 22: 1.º parte de um serão para 
trabalhadores, transmitida da «Voz do 
Operários: 2245: Jornal Sonoro — 2º 
emissão; 23: A verdade é só uma (Rá- 
dio Moscovo não fala verdade); 23,10: 
2.º parte do serão; 23,52: Noticiario; 24: 
Música de dança; 1: Encerramento, 


PROGRAMA «Bs 


A's 12 horas; Abertura — Música Sin- 
tônica; 1235: Concerto pelo Grupo Corat 
Aleluia, dirigido por Carlos Alelula; 13: 
Noticiário e Revista da Imprensa; 13, 
Separador; 1330: Que quer ouvir? po- 
grama elaborado por Margarida Bran- 
dão, com os discos pedidos pelos ou- 
vintes; 15; Interrupção; 18: Reabertura: 
Trechos da ópera «Lucia Di Lammer- 
moor» (Donizetti); 18.30: Música de te- 
cla, de Debussy, pela pianista Monique 
Haas; 18,50: Noticiário Regional; 19: Mu- 
sica Portuguesa; obras de Maria de Lour= 
des Martins, Jorge Peixinho e Alvaro 
Cassuto; 20: Noticiário; 20,15; Musica 
Sinfónica; 2115: Recital pelo pianista 
António Vitorino de Almeida; 21,40: O 
contralto Mariana Anderson em cantos 
espirituais negros; 22: Os grandes mo- 
mentos da historia do Mundo, por Mi- 
guel Trigueiros; 2230: Música Sinton! 
ca; 23: O programa internacional — A 
Voz do Ocidente; 1: Encerramento, 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


A's 23 horas: «Betliy — Opera em um 
acto (Donizetti); 23,52: Noticiário, 24: 
Música de dança; 1: Encerramento, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


4 Progra- 
ma dos Estúdios em Lisboa — Revista 
da Imprensa; às 13,20: Desdobramento — 
Ao piano: Luciano Sengiorgi: às 13,3 
Festa na Feira: às 14: dos 
Estúdios em Lisboa; às 19,45: 
Regional — Resumo do Programa — 
«Crónica Semenais, pelo dr. António Cruz; 
às 19,50: Noticiário Regional; às 20: Pro- 
Fxumo “do Erogramta — Efino Nanlonal 

umo do — jon: 
— Fecho da Emissão. pi 


los 
às 13: Junção dos 
5 5 Desdobramento — 
Programa dos Estúdios em Lisboa: às 
15: Interrunção da Emissão: às 11 
bertura — Programa dos Estúdios em 
Lisboa; às 18,50: Notioiário Reglonal: às 
19: Programa dos Estídios em Lisboa; 
à Emissor de Norte Program 
internacional — «A Voz do Ooidentes — 
Emissor de M. F. — Programa do Emis- 
sor de M. F. de Lisboa, 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 19.30; Abertura; às 19,32: Telejor- 
nai — Edição da tarde; às 19,45: Dese- 
nhos animados; ds 19,60: «A Volta das 
8» — Um programa feminino de Luísa 
Damaya. apresentado por Maria Leonor. 
Comentários de Maria da Graça Athayde, 
Eimástica com Esbela Fonseca, o passa- 
Eem de modelos «Boutique». Cenários de 
António Casimiro. Realização de Ruy 
Ferrão: às 20,16: Let's Iearn English — 
Aprenda inglês pela Televisão: às 20, 
Reoital pelo pianista António Vitorino de 
Almeida. Cenários do António Casimiro. 
Realização de Oliveira Costa; 
Telejornal — Edição da nolte: 

Boletim meteorológico: às 

Sical — Selecção Policial — Apresentação 

do A. Varatojo: às 22,30: T. V. Mundo — 
entação do Pedro Moutinho: às 23 

e »: Jogos Luso-Brasiieiros o «Vol à 

Portugal em Bloieletn>; de 23,55: Telejor- 

nal — Últimas notícias; às 24,05: Fecho, 


FAR 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


7.0 TURNO 
LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Wi 


juera! 
y, 
Bonji 


64 — Luso-Francesa, LÁ. 
detra, 140 — Moreno, 
44 — Porto, Praça 
7 S. Dinte, Rus de S. Dinis, 428 

Em Gala — Farmácia Avenida, Avenida 
Marechal Carmona — Farmácia Ferreira, 
Coimbries. 

Na Areosu — Farmácia da Areosa, Rus 
D. Afonso Henriques, L 

Na Foz — Campos — Rua Padre Luls 
Cabral, 943. 

Em biatosinhos - Furia, Rus Roberto 
Ivens, 128. 

Em Leça da Palmeira — Felcão, Rus 
Moinho de Vento, 233. 


À Fala assim todo o operário que sabe 
trabalhar e sabe poupar-se... 


Empregue as Máquinas de Furar 
| “TAFs — Um produto RECOR abso- 
) lutamento garantido pelas f 
Yoficinas Metalórgicas «RECOR» 
| Arritana — 8. JOÃO DA MADEIRA 
ç Telefone 556 ) 


Comme ranam 


) 
+ EMPREGUE AS MÁQUINAS MEI 
Í 


Sexxa-feira, 9 de 


Agosto de 1963 11 


TRIBUNAIS 


Tribunal da Auditoria Administrativa 
do Porto 


Publicase a seguinte relação de processos 
decididos : 


1.460 — Recorrente, D. Froncisco de Paula 
Peixoto do Silva Bourbon; recorrida, a Junta 
de Freguesia do Vale do Bouro. — Extinto por 
deserção, 

1.42 — Recorrentes, António João do Lago 
e mulher; recorrido, presidente do Câmora Mu. 
nicipal do Porto. — Negado provimento. 

1.835 — Autor, Fernando de Carvalho Farto; 
ré, Câmara Municipol do Porto. — Rejeitado. 

1.650 — Recorrentes, drs. António V. de Pi. 
nho e José À. de Andrade; recorrida, Mesa 
do Santa Cosa do Misericórdio do Porto. — 


835: Boa música para DOR | Provids 


wido. 

1.681 — Recorrente, José Correio do Couto; 
recorrido, presidente da Câmara Municipal do 
Porto. jado provimento, 

1.696 — Recorrente, Abel Pereira do Rocha 
recorrida, Câmaro Municipal de Paredes, — 
Provido. 

1.704 — Recorrente, D. Olívio de Abreu 
tão; recorrido, presidente da Câmara Munici. 
pal” do Porto. — Negado provimento. 

1.71 — Recorrente, Fulgêncio Gaspar Coe. 
lho; recorridos, Câmera Municipal do Porto 


Silo da Cunha Sompaio Maia, marido e 

outros; recorridos, Câmara Municnpal da 

paira e Manuel da Costa a Sá. — Provido. 
eng. 


Menust Jooquim 
Sonios Palo; cecorridos, Câmora Muni 
de Aveiro e Manuel do Almeida Cambra. — 
Extinto por superveniente carência de objecto, 

1,819— Recorrente, José Maria Gomes; re« 
icipal de Montalegre, — 


a, 

Clube de Caçadores do 

lente do Câmara Mu. 
ejoitado. 


Poti 
nicipo) 
1a 


e Adérito Fernando do Silva Cruz. — Negado | q, 


provimento. 
717 — Recorrente, A 


do Porto, — Negado provimento, 
1.719 — Recorrente, Manuel Francisco Cor. 
neiros recorrido, presidente da Câmara Muni. 
cipal do Porto, — Rejeitado À 
1.724 — Recorrentes, dr. João Simões Cúcio 
e mulher; recorrida, Câmara Municipal de 
Mira, — Extinto por desistência. 

733 — Recorrente, Eduorda Augusta da Sil 
va Ferreira; recorrida, Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia do Porto. ado provi- 
mento. ; a 

1.735 — Recorrente, Hospitais do Universi- 
dade de Coimbra; recorrido, Câmora Muni- 
cipal de Coimbra. — Provido. 

1,738 — Recorrente, À Eléctrico de Valene 
fi, Lider ecorri Câmora Municipol de Va. 
lença. — Negodo provimento, ê 
1.739 — Recorrente, Sindicato Nacional des 
Engenheiros Auxiliores, Agente: 
Engenhorio e Correlativos; rec 
Municipal de Vila Nova de Gai 

741 — Recorrente, dr. Luís 
Roseira; recorrido, Câmara Municipal de Sa- 
brosa. — Provid: 

1.742 — Recorrer 
gal, 


rido, Meso da Santa Casa do Misericórdia 
do Porto, — Negado provimento. a 

1746 — Recorrente, Fernando Correia Bos 
tos; recorrida, Câmara Municipal de Peno- 
fiel, — Negado provimento. 

“758 — Recorrente, Joaquim Marques dos 
Sontos; recorrida, Cómara Municipal de Gon- 
domar. — Provido. À 

1.759 — Recorrente, dr. Fernondo | Aleídio 
Leito do Silva Costa; recorridos, Mesa da 
Santa Cosa da Misericórdia o Hospitol CWil 
de, S. Bento do Amóio (Celorico de Basto). 
— Rejeitado. H 

1,765 — Recorrente, Maria Domingues; re- 
corrido, o governador civil do Porto, — Ne- 
gado provimento. Nm 

767 — Recorrente, dr. Aristides de Soui 
Pereiro Pimenta de Castro; recorrido, pres 

nte da Câmora Municipal do Porto. — R 
ieitodo. 

1.774 — Recorrente, Artur. 
recorridos, Câmera ' Municipal 
outros. — Provido. 3 

1775 — Recorrente, Virgílio Pereira do Sou. 
so; tecorridos, Câmara Municipel do Porto e 
outros, — Provido. 

1.779 — Recorrente, Alberto das Neves Com 

modor civil de Aveiro, — 


Artur, Augusto Ribeiro; 
do Porto e 


1.78 n9.º Alfeu Pereiro de 
Almeido; recorridos, Câmara Municipal 
Coimbra e eng.º Aureoliano Estêvão Pais Pei 
xoto Tavores. — Ni provimento, 

1.787 — Recorrente, António Alves Quelhas; 
recorridos, lente da Câmora Municipal do 
Porto e Federação das Caixas de Previdência 
(Hobitações Económicos). — Rejeitado, 

1.790 — Recorrente, dr. António Machado 
Rosas Lima; recorrido, Mesa da Santa Casa 
do Misericórdia de Lomego. — Reisitado. 

1793— Autor, eng? Monuel José Antunes 
Ferreira; ré, Cómora Municipal da Guarda. 


pol do E 
nho e dr. Manel da Costa Campos Pinto. 
— Negodo provimento, 
1.803 — Recorrente, Américo da Cunha Bor. 
bosa; recorrido, Câmara Mu 
domar. — Negado provimento. Z 
7.804 — Recorrentes, dr. Alvaro de Seiça Ne. 
ves e outros; recorrido, governador civil do 
Aveiro. — Negodo provimento. | s 
1.80 — Recorrente, dr. Custódio da Silva 
Frios Ferréira; recorrido, presidente da Cã- 
mora Municipal do Porto. — Provido. 
1.807 — Recorrentes, D. Angela Machado e 


O TEMPO 


Lisboa Porto 
295 270 
189 140 


6-38 18-51 
12-10 043 


Quarto minguante a .. EA) 
Lua nova a .. .19 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nublado. 
Vento moderado de norte. Nortada 
fresca nas regiões do litoral oeste. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 


OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 8 DE AGOSTO 


Marés | Preamar... 
em 9 | Baixamar.. 


Pressão atmosférica 
(Nível do Mar) 


Máxima 

Mínima 

Valor às 18 horas É 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima 52 
Temp. mínima na relva 83 


HORAS 


7642 às O 
761,8 às 18 
761,8 Desce 
25,6 

270 às 14 e 10 
140 às 7048 
às 14 e 15 


Vento em km./h. 

Rajada máxima 48 aslge 47 
Rumo correspondente NW 

Rumo dominante WNW 

Chuva em 24 horas 


AR DO MAR ABRE O APETITE; 
CHOCOLATE «DOLL > SAGIA-O! 


A VIANENSE 
VIANA DO CASTELO 


poi ie e e re cameras 


188 Berta Rodrigues; recor. 
ridos, Piedade Mertins Fontes e José da Silva. 
Provido. 
890 — Recorrentes, dr. Mário de Mirando 
e mulher; recorrida, Câmara Municipal 
de Coimbra. — Rejeitado. 


——— — 


Norictário ReLigioso 


AGOSTO, 10 — Sábado — S, Lou- 
renço, Mártir, 2 cl. — Missa própria. 
Paramentos de cor vermelha. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 


»| Conceição, das 11 às 15 horas; de 


Fradelos, das 10 às 12 horas; da 
Misericórdia, das 10 às 13 horas, 
de S. João Novo, das 11 às 16 horas; 


Pe-| dos Congregados, das 10 às 16 horas; 


da Lapa, das 11 às 14 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pla, das 
6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanha, 
no Instituto do Bom Pastor (Erme 
sinde); e, na província, amanhã, na 
igreja de Jazente (Amarante). 

-— no 


Peregrinação à Franqueira, 
Barcelos 


BARCELOS, 8-—E já no próximo domin 
que tem lugar a grandiosa Peregrinação Ar 

estal a Nosso Senhora da Franqueira, q 
se venera no sua ermidinha, no alto da mon- 
tanha que tem o mesmo nome, 

A veneranda imagem já se encontra entro 
os barcelenses desde o último sábado, ondo 
chegou acompanhado por milhares de fiéis. 
e na igreja matriz os actos de culto em sua 
honra tem sido fervorosamente acompanhados 
pela moiorio dos barcelenses, que têm, em 

osso Senhora da Franqueira à sua desvelada 
protectora. 

Assim, não será de estranhar qua o pare. 
grinação seja concorridíssima e que os milhas 
res de peregrinos que vão calcurriar o extenso 
gominho ponham nesse, acto de penitência 
todo o seu amor e devoção à Santíssima 


Virgem. 

- préstito quo será presidido pelo 
cwiliar de Broga D. Franciico Maria da Silo, 
terá a presença do clero deste arciprestodo, 
organismos católicos, confrarias, ete., sendo 
oportuno dizer que a juventudo borctlenso 
marco sempre presença relevante nesta jor- 
nada de fé e de penitência. 

À chegado co cimo da nha sagrada 
está, prevista para o meio-dia, seguindo-so 
imediatamente a missa compal, comunhão é 
bênção e de fardo haverá, como hobitual- 
mente, à procissão eucoríslica q o sempro 
impressionante «adeus à Virgem —C. 


Agosto, Sani 

Homem, dos Alfalates e Costureiras do 
Porto, vat comemorar o terceiro ani- 
versário da reabertura da sua capela. 
No terceiro ano de actividade, deu-se 
cumprimento à parte do estatuto que 


Gon- | manda criar as Conferências de 8. Vi- 


cente de Paulo, para assistência os 
Irmãos mais necessitados, Foi criada a 
Conferência de homens ,sob o patroci- 
nlo de S. Bom Homem, a qual já am. 
para oito famílias de alfalates Inváli- 
dos. Cumprindo também os estatutos, 
realiza-se a festa à Padroeira, Nossa 
Senhora de Agosto, no próximo domin- 
go, com o seguintes programa: às 12,50 
h.; missa solene, com exposição do ES. 
Sacramento, que ficará à adoração dos 
fiéis até às 1630 h., benditos. sermão 
pelo rev. dr. Gaspar Pizarro Portocar- 
rero, terço, Iadaínha e encerração. Serão 
juízes da festa o dr. Adriano Coelho do 
Aguiar e sua esposa. A parte coral está 
a cargo do Grupo Sacro Misto da Imu- 
culada Conceição, da Sé Catedral. 


-— emo — 


O vigário do Santo Padre visitou 
o Santuário de Fátima 


FATIMA, 8— Rezou missa na cape- 
la das Aparições mons. Pedro Canísio 
van Lterde, bispo titular do Porflreone 
e vigário do Santo Padre para a eldade 
do Vaticano, que velo no nosso Pais 
em visita de carácter particular. O alto 
prelado do Vaticano, que é sacristão do 
Papa, ficou hospedado na Casa dos Re- 
tiros, na companhia de mons. Hipólito 
Rotol!, encarregado de Negócios da 
Nunclatura Apostólica, tendo no per- 
curso de Lisboa visitado Alcobaça, Na- 
zaró e o Batalha. Em Fátima, mons. 
Van Lterde foi cumprimentado pelos 
srs, bispo de Leiria, reitor do santuário 
8 tige-reltor do seminário diocesano de 

olria. 

Depois da missa O vigário do Papa 
visitou a basílica e os locais relaciona- 
dos com as aparições de Fátima. 


— eso 


Comunhão solene das crianças 
em Viariz 


SANTA CRUZ DO DOURO, 8— Tem 
tugar no próximo domingo em Viariz 
a festa da comunhão solene das crian- 
ças, a qual costuma revestir-se de gran- 
de luzimento. Pelas 9 horas, decorrerão 
as cerimónias concernentes às crianças. 
Ao melo dia haverá missa solene o ser- 
mão e, de tarde, sairá uma majestosa 
procissão com andores e anjinhos. A 
Banda da Casa do Povo de Santa Ma- 
rinha do Zézere tocará no arralal. —C. 


DES ITS Ee 
O Comercio do Porto 
EM LISBOA 


Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em nalgumas, 08 nussos 
teitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 
TABACARIA DOS KES 
RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO 21 
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| DANKAL 
| UMA TINTA & 
| EXCEPCIONAL! 
) 
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UM PRODUTO DAS 


Terras Corantes Vouga Sul, L.da 
AVEIRO 
APARTADO 25 


E rr er a e a ce re ris 
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eee] riam VANT AGENS Pia rovos iMÉDICOS ||? OR TUGA! 


LINE 


SERVIÇO REGULAR PARA 


Rua de Camões, 640 — PORTO — Telefones: P.P.C, 41612 - 48206 


SRS. ENGENHEIROS H a ce e sc vs a os ss o j Lj 
AIRE É j Dr. Rufino Ribeiro BORDEU 
EMPREITEIROS E DUENÇAS DOS ULHOS 


t 
Consultas das 10 àg 18 o das 1b às 19 horas «PEGASUS» 


APÚLIA Cenários Fe fatias QU HS REDE 


Electrotec! & Teler. 21852 — Residência: Teler. 910889 DOURO 18 Agosto 
e Iluminação decorativa » aee 2a eo do sente suo AUTOMÓVEIS |] CARROS USADOS LEMOS AS > 


Dr. Manuel de Figueiredo 


ANDAR MODERNO reno, Falar com o próprio para o tele ISOLA: 
ARMADURAS PARA LAMPADAS FLUORESCENTES, EM ERROS OI A dardos ra Nois (a ua) Too aaa Ra E Há 2) 
a q ) le Vila Verde, M. G. Midget 1% SPEl 
VIDRO ACRÍLICO OPAL PROTEGIDAS CONTRA POEIRAS, tos “de Banho. Rua isto de Aguiar, 25 AUSTIN (00) fnrovementesado Nieoca! ri e DOURO 30 Agosto 
INSECTOS, ETC. PODENDO SER MONTADAS RENTE Vila Nora de Gaia. 900800. Telefone] AS VINDIMAS 1 AE E PER atado GLÍNICA DENTÁRIA LEIXÕES 31 » 
, OU SALIENTES DO TECTO n.º 590796, Para preparar e lavar o yasilhame e) PORSCHE 1 600 Si AUSTIN 850 Bua Sá da Bandeira, 81! 
utensílios dos lagares do vinho e azeite] ALFA-ROMEO SS VOLVO 1 Telefono 55464 Aceitam-se cargas para os por- 


ALFA-ROMEO Glulietta TI 
LANCIA Flaminia 
PEUGEOT 403 

MERCEDES 300 SL .. 
FIAT 1100 
SIMA ARONDE 1800 


ANDARES — ALUGAM-SE o Hosbit (alemão) é económico o fácil.) KIAT 600 
Com lindo panorama, prédio acabado de) Fornecemos amostras grátis Acoitamos|] SKODA Octávia .... 
construir, 4 quartos de dormir, 2 quar-| vendedores. S. P. HIGILAR— Trar. das) SÍMCA 1200 Coupé 


d ho, sal | Mus HILLMAN-Minx, al 
tos do banho, salas de jantar é comum,| Mu: Ee ND 


PercamÓIDES (<RAFAL)> Pesar Sae ao DORM Sus 


Duranto o mês do Agosto consultas 
apenas às segundas, quartas o soxtas 


Dr. Américo Rola 


tos da Africa Ocidental, com 
frete corrido e com trasbordo 
em BORDEUS 


tar todos os dias à Rua das Condomi 3 MORRIS MINOR 4 po eres 
GRANDE SORTIDO PARA TODOS OS FINS ae PS AA PERA CALGADO senhora E] Ectiesy om ! JAGUAR 2 — 4 « DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
A. MARTINS, RAMALHÃO & DAMAS, Lda. ENTE AE REP JUAN [Ur] den Act dare nnica PEUGEOT 209 Jog e 1% WILLYS 
Rua Firmeza, 14-A — Telefone, 56255 — PORTO 102 29157) FORTE FURGONETAS MISTAS LS (ne JS R. Sê ga Bandeira, 662-8.0-Dt.o-Tel. 22240 
TE SA DA BANDEIRA - PORTO MORRIS-TRAVELLER . 2961 DOR 100 HE Custos "i postas - «APPINGEDAM» 
Aluga-se, mobilado, fosão, frigorífico. FuRGoNR aa VAMIOES DR. ADÃO MELO TAVARES RL ear 
E Rua da Alegria, 408. Falar ao porteiro. CITROEN 3 CV. 1956 2! 
AVISO JOSE RODRIGUES NOVO & C.A, LDA RES CANOA THAMES 1954 FIAT 1100 c/ aberta, 1.200 kgs. BOCA E (DENTES «MEGREZ - N» 
ILOJA . mova, 4,30X0,65 m. 15 kg de peso, FURGONETAS ABERTAS MERCEDES-BENZ 6.200 Kurs. E EOÇÕ! DOURO 22 Agosto 
Nos termos e para os efeitos do | Carreiras regulares de passageiros |o 1» andar habitação, aluguso comi. portátil, 1p coa. iPratar Tel. 64587.) HANOMAG — 1500 Kg. 1956 E | preta LEIXÕES 28 > 
disposto nos art. 482º e seguintes |entro Agueda (Est.) e Caramulo | Quintal, Eus « a ONILEÃE A. M. ALMEIDA, LDA BEDFORD 6:20 Kgro, tist e 156 Dl porto E. Bá da Bandeira. 65849 
do Código Civil, avisam-se os her- HORARIO Facilidades do trocas o vagamente Telof. 52548 nino aii 
deiros de EMILIA ALVES, falecida DP adlicas NEuSRE td To: CASAS MODERNAS EM GAIA 4 R. Sã da Bandeira. 601 — PORTO Foz — Aven. Brasil, 266. Tel. 680741 AGENTES GERAIS 
no estado de solteira, no dia 21 de | aghiptidai Aeuoda. io: Dririe Mto | Alugameo novas, 5 quartos, sala do Lisboa. “Agento do Norto 36º. COM. C. SANTOS, LDA. 
E à; » JO y 4 1100 | jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto) ANTÔNIO SAMPAIO — FAFE, , GARLAND LAIDLEY 
Setembro de 1962, na Rua de Oli 1 Castanheira do Vouga, 11.18 el qo oriada o dosponsa. Corrente trifásica. = TI] 
veira Monteiro, 352-1.º, da cidade 3; Avelal (Cruzamento), 11,29 e 18,1 Com ou sem gara; Óptimo loeul. V : E pr A . sa R. Santa Catarina, 160/168- PURTO & co. LTD. 
» * Paul 1149 6 1884; 8. João do Monte, garagem, Óptimo local. HARMÓNIO Abundâncio de Capitais 
do Porto, onde residia, para se ha-|11,58'e 18,43; Paranhos de Área, 12,07 é | RU% Almeida da Costa, 95-99. Tratar À PORTO 
bilitarem e retirarem o espólio del- Cruzamento de Varzielas, 1215 e | 1% Misericórdia de Gaia, Das melhores marcas, em estado de duros desdo 4,5% ao ano Telef 26206 26208 
Varzielas, 12.18 e 19,03; novo, com finiesimas Jínhas, urgente, Para colocar por HIPU Wabricamos para todos os fins efones e 
xado pela falecida, o qual se encon- | qi Varziclas, 12:20 é 19,05: Caramulo, em conta. Rua de Costa Cabral, 691 FIANÇA, sobra PROPE E LISBOA 
tra em poder do signatário e é cons- | chegada, 12,30 é 19,15. Telefone 48521. E AUTOMÓVEIS em todo o País A PRODUTIVA Telefones 88191/83192 
tituído por bens móveis e objectos) Partidas: Caramulo, 8,15 « 15.45; cru- TRANSACÇÕES RAPIDAS A 
P ÓPTIMO TERRENO CONDIÇÕES ÚNICAS AUTOMOVEIS 
de uso comum, sob pena de se con- [N I) M y R j! S d há Rua da Plearia, 27 
q 


Vende-se junto da Igreja de S. Mamede y 
De c/ 820X51 mt. antocarro à porta, junto) ORGANIZAÇÃO GANDARELA FURGONETAS Teler, 21001 PORTO 


Porto, Rua 9 de Julho n.º 203,) 18: X do eléctrico o gua da companhia. Falar] Eua Sá da Bandeira, 511 — PORTO l 
ãos 29 de Julho de 1963. SANTOS, QUADROS, LOUÇAS, CRISTAIS | Llcions 900261, = CAMIÕES - 
27 e 16,57; Águeda, | Livros, Moedas, Armas e Espadas, Reló-| MOBILIA DE SALA MISERICÓRDIA DO PORTO 
D. p. Salvador Domingues Pereira kgueda, (Est) che: | Elos é outras antiguidades. Tol. 42712.| Queen-Anne, divacama c/ colchão 4 mo- DE RETOMA 


las, tudo 


t novo, R. Bonjardim, SEKVIÇOS AUSTIN 


RUA DO HEROISMO, 833-Le 


SA  CONUNTO DE 2 PRÉDIOS CÂMARA MUNICIPAL 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO Viação Auto-Molora- Braga 0 F E R A di ee —. ui a ui Rs guiar "De Eua E DE VILA NOVA DE GAIA 
EDITAL EEE ra 


DE FABRICA Horário das Carreiras entre BRAGA | DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES do Porto, 200 m. de Marginal — Atães, 
e POVOA DE VARZIM e Automóveis. no Porto e Província, ao | Gondomar, mostra todos os dias e todas Na linha 7. do construção 
Vende-se, com 40000 m2, aproximada- OR Er OS SS STR juro da Lei. Falar na Rua Sá da Ban-as horas. Só trata com o próprio. Tele- recente e o que há de melhor, 
il eira, 11318 — Porto. nes * 984035 0 26455, A pique lhor, 
mente, e a 9 quilómetros do Porto dentro de jardim, do r/chão é JOAQUIM ALVES DA SILVA, Coronel | Serviços Económicos, Rua das Flo- 
de Infantaria e Presidente da Câmara | NS» Jô é na Secretaria do Hospital 
do Tonde de Ferreira, Rua de Costa 
Municipal de Vila Nova de Gaia: Cabral. 


Angelo Fortuna Pereira VENDA DE ÁRVORES 


Recebem-se, até ao próximo dia 
12 de Agosto, propostas para a 
venda de diversas árvores do Hospi- 
tal do Conde de Ferreira e da 


Prédio de Rendimento 


fi te 18 A 15 DE OUTUBRO andar, tendo em cada, gara- 
Tem 300 m de frente para o cami !TAND VIEIRA POUZADA r À I 
ii Avenida da Boavista 


nho de ferro — via larga-— junto 20) Braga — Partida: 810: 905: 1255; D | N E E I R 0) E nro do Oo mn nestas anho 
+ 18,10 e 19,10. om mais do 25 anos do experiências 
apeadeiro de São Frutuoso, Folgosa, | 17) im O csgem: 8,47: 10,12; : 


quarto de dormir e de banho 
de oriada, cozinha c/ todos os 
Eua do João Pedro Kibeiro, 6435-645 requisitos, 4 quartos de dormir 


concelho da Maia. Confronta com HE) a E d 
Pay (ao M ia) — Tel. = e bel to de banho, Bi moderno, dentro de É , 
duas estradas camarárias, uma das og do Varsim . TOM VISOR CON Ena quintel ajardinado é bons ano ida. construção, rovesti- FAZ SABER que esta Câmara, | Per'Q Presidente da Comissão dos 
quais faz ângulo com o apeadeiro, sobre Fropriedinide o, NETAS xos, e/ tanque de lavar coberto, azulejo, para inquilinos de BB] em cumprimento da deliberação to Serviços Económicos 
dos Doar san tEooa CÃO nora otia fio — VE MPRA E TROCA — quarto do arrumos o aulinhe itação, Com gararem. Alucuéis Ml) mada em reunião de 31 do mês fin- , 
E TEA =D UDD— Us, ros, front; ã 3 - E or e a 
de passageiros. A o ac E 8,43; 10,88; e Automóveis SAI dEITETIANIOE ostra Por e a - Isento. Preço 535 contos c/ do, recebe propostas, nos termos do João Eduardo Correia de Barros 
Informa o correspondente do E ço a Pro cia sao Iasos estan noltos do belo ari escrita Da mão. respectivo programa de concurso, 
«O Comércio do Porto» no 08; 1 18,08: 19,38 6 23,885. A PREVIDENTE, uma Organização ESTRELA D'ALV. to. Pode facilitarse o paga- Sr até às 17,30 horas do dia 27 do cor- 
Castélo da Mala-—Tel, 991113. guperiormento | autorizada.  conformo Ol» da Ribeira, 44 — Telef, 27654 - Porto mento, Preço Eso, 295.000800. NB PREDIAL FIRMINO rente, para adjudicação da emprei- 
(8) — Etectum-sa e) aos domingos de 1/7 Plinio O oLRaS RE Rai pr oblanda RE EEeonras Rua Santa Catarina, 286:2.0Esq. tada de «Ampliação do cemitério de 
a 30/9 e no dia 15 de Agosto. O ROO do temDO! 6 com ATA A: Telotones + 34350 - 33693 — PORTO [8] Arcozelo, vedações e pavimentação 
AVI Ss 0 HORARIO DE 16 DE OUTUBRO | | sigilo. NORTENHA RS | do arruamento anexo>, cujo con- 


curso público se realizará na reunião 
de 28 do corrente. 


FESTAS DE «LA PEREGRINA» A base de licitação é de Esc. 
EM PONTEVEDRA 282 000800 (duzentos e trinta e dois 


mil escudos) e o depósito provisório 


PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1.9-D.to 
Telofs, 26706 - 30181 


COMARCA DO PORTO 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ASSO DES JUNHO, Sobre Automóveis — Empréstimos con- 

A Empresa de Transportes Couronse,| Braga — Partida: 8,10; 9,35; 14,15 e | cedidos pelos pratos do 5 6, 12 e 18 
Lda. com sede em Paredes de Coura, | 18,10. meses, 

porticipa ao Exmo Público que, a partir] Barcolinhos — Passagem: 847; 10,1 Sobre. Proprigdados Lam imita: de 


do. dia 1 de Novembro, a sua carreira | 14,52 o 18,47. prazo é com amortirações facultat 
A 8, JUDAS TADEU 


regular de passageiros, entro Arcos de), Póvoa do Varzim — Chegada: 9,25 
Valdevez-Formariz, sofrerá alteração no | 10.50; 15,30 e 19,25, Partida: 805; 1000;| —A PREVIDENTE— A sradcos Ea praça Ei b ; ; : ; 

j 6 — OLIVIA Nos dias 1 a 15 de Agosto de 1963 | de 5 800500 (cinco mil e oitocentos 
R. Formosa, 25 — Tels, 28128-55171 escudos) 


seu horário, conforme a seguir descri- | 14,30 e 18,00. 
: o ErEEno as CASA DEVOLUTA Por motivo destas festas a C. P. ten a) O programa de concurso, cader- 


k Barcelinhos — Passagem: 843; 10,3 
finado 15,08 é 18,38. 


. Bra; — ja: 9,20; 11,165 15,45 
Arece do Vaidoves == Partida: [16 (a); cao MOTORISTA L. P. E MOTO o Tripas à moda do Porto, todos os dias Compra-se entro Antas, Boavista | venda nalgumas estações (entre as quais] no de encargos e demais condições 
Sd ade Vamos as A (O, Profissional, 15 anos prática, ofereo 2 Gtrassor frttos Citortor, merissos. ste | a Foz do Douro, dentro de lardim, À] Bi do fisioa-Sania, Arolênio, Cotmbro.la que as propostas devem obedecer, | No dia 10 do próximo mês de 
Formariz — Chegada: 18,50(a), 19,15(b). Ea pr REA das EPL tia Hoatira | EXCURSÃO A VIGO — FRONTEIRA de 3 ua frentes, o/ mínimo de tes especiais de ida e volta, a preços re- | estão patentes nos Serviços Técnicos | Outubro, pelas 14 horas, no 4.º Juízo 
E Veldsçes o. Chsgoda: 8,56 (0) GARAGEM E LOVRE O a JE Sivstos o garagem & quo nos) disiãos, para a estacão do Pontevedra | Municipais, todos os dias úteis, das | Civel desta comarea— Palácio da 
des de Vaidens — hegaás ARA Bos de Sta Meco Bola Boliaã|]. 2a, at todboosoo. Cartas] tidas] j, Geiao de vendo: do 2 do Julho a) 930 às 1250 e das Tá às 11,30 horas, | Justica-— vai. procederso à are 


excepto aos sábados que será sô-| matação em hasta pública, em ro 
mente até às 13 horas. meira praça, nos autos de execução 
b) Ee pe Abe a 30 de Setembro, às Para constar, e devidos efeitos, | sumária em que é Exequente — Ber- 


P E |) | B 1) FATIMA Agosto. 
x Domingo e dias 12 e 13. Restam bons lug. - 
CRS a Gerais desoto Ce tao e) RR | iam ts utros ao iguai | rarino de retas, casado, prot 
ns do Tonniro adido Avoato, Lider ' 7 MEIO-CAIXEIRO PARA MERCEARIA | py ' 41. EA concelho. gaia desta 

a a 


ADRs CE Es Linda mivenda na-Braia-da Aguda (Ulisses ces rio | SE 


: eia de Cours, 24 
o. SS pa e = O a esa AS” do ar o 
' A Gerênci FÁTIMA Chefe da Secretaria, moradora no lugar do Fumo, fre: 


a) Do 1 de Outubro a 31 de Março, às 
quartas-feiras. 


bi formações ao 
E Phap ardor fo reron id = morais Sa, a Validade para regresso: do 1 a 20 de 


ifee pias Se 


Estilo Antigo Português, em impecável estado, óptima construção 


E a Deco o a on SU e todas as comodidades modernas, de 3 frentes, dentro de jardim e O Presidente da Câmara, guesia. de “Lavra, concelho de Mato- 
De aro Ae, despensa e quarto de criada, podendo servir para duas famílias com en- Joaquim Alves da Silva dor Pompeu, nº 182 da cidade do 
Praia TOU SS RORO tradas independentes, ou só para uma, se assim desejarem. Bom quintal Rio 'de Janeiro, “dos lstadoé” Unidos 


com poço, galinheiros e garagem. Anexo um terreno que pode secvir 


E Lá e e e 
: ara outra construção. Vende-se por motivo retirada, c/ grandes faci- 1(ã do Brasil, do seguinte : 
f António Dias da Si VM ss oo coro | O SS e sorte RB Ato-Viação da Murtosa, a bases 
de negócio, com 250 m2 e cave com us A Rurais pelado SIG: HEs ã 
os: dimensões. Frente com 6 por orário da carreira de passageiros x 

ESA MARA ota der doPtii + 2: BD EMPRESTIMOS fd | | Eae saco ária | O gira é acgto à dé de uma 
Porto. 18284 (Praça dos Combatentes da Grande | Casa de um pavimento tendo a fa- 
Guerra) chada lisa, com quintal, sita no lu- 
gar do Monte, da freguesia de Vila 


H Estarreja. partidas: 7,3%, 855 925] Nova de Telha, do concelho da 
MORADIAS A RUA DA TELHEIRA ||. paso sã: 22 co | maio, deserta na Conservatória so 


Sua esposa, filhos, nora, genro e mais família, participam às pessoas Donigansi onntia (a patio 
dás suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso extinto e que | a de Esc. 10.000800, sobre PRE- 


o seu funeral se realiza, hoje, às 15 horas e meia, na Capela do Cemitério DIOS, QUINTAS ou TERRENOS 


a curto e a longo prazo, Mo- 
de Agramonte. lhores condições, Mais rapidez. 


Porto, 9 de Agosto de 1963. Oonsulto à 6,10, 16,40, 19,200 20,60, = |o n.º 9895, do livro B 26 e inscrita 

NORTENHA Pede-se às pessoas que ainda tenham interesse por estas mo- |] 12151519" 1615 efe side «PSvss 1000, | na matriz urbana no arte 98 e na 

EEE SE AUTOMÓVEL HUDSON Praça D. João |, 25-1.D.to radias, o obséquio de contactarem por escrito com o seu proprie- a ie “7,55, 8,30, 10,00, | rústica no art.º 132, que vat à praça 
MCURO Comodo A oa Telofs. : 26706-30181 — PORTO tário: A. S. P, Rua Coronel Almeida Valente, 518 — Porto. a an | O le O ADIA 


e tudo de origem. Estado impecável, & 
a qualquer experiência. Mostra : Mustafá, Pi Mr O SEGUNDO 
H at chegadas: 30, 8,30, 
na Rus Fonte do Outeiro, 299 — Porto. 10, 15. 15,50, 19,00 e 20, 
n n Todas às carreiras dão ligação aos O direito e acção a 1 de um 


comboios em Estarreja. campo lavradio e terra de semea- 
seu antigo empregado Sr. Antônio Dias da” Silva, irmão do nosso sócio | VIAÇÃO AUTO-MOTORA AVISO 


Horários das carreiras de passageiros | dra, sito no lugar do Monte, fre- 


] É 
[SANTA CASA DA MISERICÓRDIA | COMBOIO «SUD-EXPRESS- | quere estão Crampa Muviah e) Conceio da Maia, descrito na Con- 


(Praça Jalmo Afreixo) 


Sr. Augusto Dias da Silva e que o seu funeral terá lugar hoje, às 15 horas —DE— A Em : 
, presa do Transportes Courense, ê servatória sob o n.º 35626 do livro 
aro Santo MARES ANTÓNIO DE. MAGALHAES & C.| Ltdit, com cedo em Paredes do Coura, DE VILA NOVA DE GAIA Ocupação de lugares de cama ida, partidas: 19.5 (a), 1715 (9), | B 107 é inscrito na matriz rústica 
Ê : Sedo — Av. Marechal Gomes tir do dia 1 de Novembro, a sua carreira Oocaio Til disoi FAstIçiRae ad riagous | o O ARA 166, 17,35, 14,35, | NO art.º 82, que vai à praça pelo va- 
da Costa, W8— BRAGA regular de passageiros entro Monto de 2 PL ret IEr p j 19,46, 17,35, 14,85, | or de 544500. 
RR SS fes ANÚNCIO RE RR a qua 00 00 0 
Lencastre, 15 — PORTO horário, conforme a seguir descriminad é Bud Express» uti. | 14,10 (o) o WO, (DD, Porto, 27 de Julho de “1088, 


4 EN +00 (a), 19,15 (a). 
Carreiras: MONTE FARO - VALENÇA lizar lugares de camas em compartmen-| ' Bestida, chegadas: 810, 9,40, 14,20, 


E4 º 1 es -Brage 1. Monte Faro — Partida : 8,40 (a), 10,10 [e e 2 tos de duas camas mediante pagamento 0 e 1 A 
dass BE (DD LEO fo), TIE (a) Prado: | (PD 1730 (o). Faz-se público que no dia 29 do | 4, respectivos suplementos. ts carroltas otectuam-so: (a) de 1 O Juiz de Direito, 
Do do Lica ocê o o Valença — Chegada: 9,00 (a), 10,30 (b), | corrente mês e ano, às 15 horas, na de Agosto a 30 do Setembro diáriament i 
a 17,50 (0). Ê sala das Sessões desta instituição, (by, de 1 de Novembro a 90 de Junho, | Francisco Gaspar de Andrade 
18,80 ] es RAS dada? 180 (6) 9,30 Cb). perante a Comissão para esse fim € I M É N T (0) 5ó de tercasfoiras é do 1 de Julho & Borges 
d do O || | Monte Faro — Chegada: 7,50 (a), 9.50 | nomeada, se procederá ao concurso a q O Seesivas as Sra na 
E!) 16,05 (b); Ponte do Lima, chegadas: 8.00; | (b), 1500 (c), 17,00 (a). " público para adjudicação da Em- : acrivão da 1º secção, 
= 17,10; Ponto do Lima,” partidas: 8 Observações — Efectuam-se: reitada de R Cal Hidráulica, Cal Branca em 
, 8 115; Corvos: 865, 17,45; Prado: 94 a) — Às quintas-feiras e domingos no | P «Fornecimento e monta-) negra, Gesso, Estafe, Sisal, Telha, Adelino Aníbal Barreira 
1810: Braga, chegadas: (b), (só às segun- | Período da hora de Verão e nos dias 26] gem de aparelhos elevadores» no <Edi- Tijolo e Grés; Sal miúdo e graúdo, rs da 
(PENAFIEL) das-fetras o sábados): (0), do 1 de Outu- | do Abril, Já e 15 do Agosto. | Íficio Salvador Brandão», na Praça) JUolo e Grés; Sal miúdo é Eradoo. O COMÉRCIO DO PORTO 
Boas OD de L do Abril é dO do Setembro. Domingos é feriados nacionais no | d8 Batalha e Rua de Entreparedes, E re 


No CURIA vende-se 


No Bazar de Arte Regiunal, 

dentro do Parque e 00 estabe- 

tecimento do sr. Silvano do 
Vale. Na rotunda 


MANUTENÇÃO MILITAR 


Messe de Oficiais no Porto 


TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
INERENTES À INSTALAÇÃO 
DE AQUECIMENTO CENTRAL 


período da hora de Verão, 26 do Abril,|no Porto. o a 
M e 15 de Agosto. Base de licitação - Esc. 260 000500 


DADE AO3 MELHORES PREÇOS 
d) — Às quintas-feiras e dias de feira 


Dias da Silva, irmão do nosso sócio Sr. Casimiro Dias da Silva, rogando | JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA Depósito provisório - 6 500800 a e 
9 favor da comparência no funeral que se realiza hoje, às 15 horas o meia, | corro regulor de parsogeiros ento | aja NOTA? Não xo gentizam viagens mos) O Programa do Concurso, Ca- Joiio Alves Monteiro 
5 dias : e Nose : TER : 
na Capela do Cemitério de Agramonte. AVEIRO (Rua Fernão de do Dezembro, * rouba 6) Deino de Jncaigos é demais docur 16, CAIS DA RIBEIRA, 17 
Porto, 9 de Agosto de 1963, e CARAMULO -s de Coura, 24 de Outubro de ap de ão patentes todos os dias Res EE 
úteis durante as horas de expedien- elefo 


HORARIO E 4 Gerência |t 
e, na Secretaria da Santa Casa da 
rt + Avi AS; Avei Est), 9,48; 
Partidos + Aveiro, 9,45; Aveiro (Est) Misericórdia de Vila Nova de Gaia. 


Eixo, 10,04; Travassó, 10,19; Aguedo, (Vila), FESTAS DE VERÃO 


Participam aos seus clientes e amigos o falecimento do Sr. António 


10,50; Bolfiar, 11,03; Castanheira do Vouga, Para constar se publicaram este Z Faz-se público que até às 15 ho- 
o Dn O A as | º SUS de ea tor BLIOS js 
A de Veio, TRES: Nord 1268; Clizie] Nos dias 1 u 81 do Agosto do 1069 | E gu, Agostinho Veiga, Chete da H recebem propostas para a execução 
je Vorzielas, 12,10; Coramulo, chegado, 12,20, Por motivo destas festas, u C, P, tem | Secretaria, o subscrevi, A E la emprel ia acima. 
a TES, Md io “Es do Ve] à atado pm, Alpunto Goçõio Cetro as) Vila Nova do Gaia e Secretaria) DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO-RÉGUA (ESTAÇÃO) | O processo deste concurso en- 
Foles: 14/00, Paranhos do Area! 1610; 8. 1086 | Bario, Benea Viana qarelónia: Colmbra:| da Liisericórdia, 9 de Agosto de É É ELAS gs contra-se patente na Messe de Ofi- 
do Monte, Jo; Avelol (cruzi), 1642 Cas | esneciats de ida a volta, a preços redu: | 1963. em VIGOR DESDD 1 DE ciais à Praça da Batalha, todos os 
tanheira do Vouga, 16,82; Bolfior, 17,00: ] zidos, para a estação da Corunha. ú 
Aguedo (Vila, 174; Trovosso, 17,8 Eixo) DU ua de venda - 2) do Julho a 1] a) Manuel Moreira de Bar so ad ENO) Da joias creltifenoepão [nos nábacom (Oem 
Cont . |1742; Aveiro (Est), 17,58; Aveiro, chega- de Agosto. É e Barros B2o ut ULAU LAUU a oras. 
nfortada com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja | de, 18,00. Validade para regresso — 1 de Agosto Provedor Erro sus d,6U uu. O depósito provisório de 2000500 
Não se efeciva aos domingos. a 5 do Setembro. Quintão mai duuz Bot | eito até às 16 horas da véspera do 
Seu marido, filhos, nora, genro, netos e Irmãs participam o seu fale- Ss EMPRESA AUT! ÃES | Régua ves: So tie 216 | concurso. 
cimento ocorrido no Passado dia 4, não se tendo feito convites para o) EMPRESA AUTO-GUIMARÃES O. GUIMARÃES | réoua restação : O gerente, 


funeral por sua expressa vontade. Ea Pa, 
A Missa de 7.º dia em sufrágio da sua alma será celebrada, amanhã me DI a Koyua (estação — Part aa Eotutadih Ri A nao 
sábado, dia 10, pelas 12,15 h. na Igreja dos Extintos Carmelitas. isa Ea pen Pr pai | GDE A nos Capitão 
JOAO CARLOS SUARES & FILHOS, LDA é A O to Coro nao 1306 
João Henrique Fernandes Tolofono ; 40154 GUIM4ARIBS HORARIO DAS CARREIRAS Lamego 11.25 1216 
Maria do Céu Fernandes Marinho HORARIO DAS CARREIRAS E: E: 
: GUIMARAES FAFE E 5 JE VAÇÕES — a), Liga os combolos para Porto, 
João Pereira Fernandes BRAGA CUMARAES) O O imeto de GUS, 645 é 1.105 D), 60 se efectua da 


Guimarães (Est) Eumulicão (Est) e Guimurães-Póvos de Varzim Vamo À O O BO LI pará Bares d'Alva, Dem assim 6 carreira de 
PASSA ITOR para VAIS Reais c), tigu vo Régua 6 carreira de passageiros para Vilo | Lda. com sedo em P AE Oui 
Bent: d), Iso aos comboios pars o Porto da 10.60 é 11,16; e), ga nos combolos paro | participa ao Ex.me Público que, a partir 


Chaves é Barca d'alvs hs 12,00 e 12,43 respectivamente, e Qs carreiras de passageiros | do dia 1 de Novembro, a sua carreira 


Margarida Corréa Vasconcellos Porto Fernandes 
Henrique Marinho 
Henrique, João, Isabel Maria, Maria Inês, Antônio e 


PARTIDAS DE 
:18 


3ULMARAE: 
1710; 


GUIMANALS (Estação) Parudus 


Barca d'Alva que chegam à Regus às 10,88 e 10.45 respectivamento é das carreiras | Paredes de Coura — Chegada: 16,10 (a), 
de passuselros de Canelas, Vinhôs, Longa, 5, Cosmado e Armamar; m), recebo Ligação | 18.35 (b), 19,25 (0). 
do combolo que parte do Porto às 6.16, chegando à Régua &s 11.86 (correio); 0), recebe | Observações — Bfcotuam-so : 
ligação do comboio que do Porto parte às 10,00, chegando à Régua fg 12,24 e da cas- | a) Nos dias de feira em Arcos de Val- 


Z 
OBSERVAÇÕES — Etectuam se (a) às quartas, sextas-foiras e Domingos: (b) GUIMARAES - 
de 1 do Novembro a B0 de Junho. areais AS reira de passageiros de Vila Real, Por transbordo em Lamego, liga às carreiras que devez, 
— Quando o dis da realização da feira em Famalicão ou Guimarães tor trans PARTIDAS DE GUIMARAES, 8,00 (a); | seguem às 13,05 para Molmenta da Beira e 4s 18.16 pars Tarouca; 0), recebe ligação | b) De 1 de Outubro a 31 do Março: às 


— 1310 — 13,59 (8) | no dia da feira. — Estas carreiras fazem 
— 19,20 — 20,20 ligação em Guimarães para Braga 


Maria Teresa Fernandes Marinho GUIMAKALS (Cidade) Partidas 2U. | para Longa, armamsr, S. Cosmado Vil keal, Vinhos e tando: A isa aoarter Remular ta paspafeleda entre sra 
do À e! " 16.20 o Port 16,12 25; 4) liga 409 combotos pars Barca d'Alva e Chaves | Coura-Arcos de Valdevez (por Rio Frio), 
João, Carlos, Manuel, Pedro, Luis, Margarida, Miguel, É bolos para G Porte ds Jbia 8 1480: 6), lies soe comboios pára Bares GADO 6 La Ra e POSTA LER 

Jorge, Nuno e Paulo Vasconcellos Porto Fernandes Ligução cm Wumulicão aus combuius seguintes : OBSERVAÇÕES — Eteciuan-se; (u) — | se etectus nos domingos, dis de Natal « Auc Novo Liss à carreira de passageiros | forme a seguir descriminamos : 
Carolina Pereira Vieira de Sá &s quartas e sextas-feiras; (b) — De 1 de | para Armamar é S. Cosmado que ec realiza &s Ze» 4.ºº « sábados; ), Liga aos com E 
Olga Pereira ALUNHO ; a,is 908 — 18,59 Outubro a s0 de Junho: (9) = De 1 de | holos pars o Porto é Vila Keal, respectivamente às 21,25 6 ZU: J), sô se efectua és) PAREDES DE COURA - ARCOS DE 
Povos DB VARZIM | Hã % 320 2 TRãO 2 194 Aa E dani Si ara a o O elo er urna es ostenta | nadando Partida: 745 (d). 
ovos ;89 — 16,20 — 12.10 — 19,38 = : Régua às 6,42 é 6,59 respecilvamente. Por transbordo em Lamego, redes do Coura — Partida: 7,45 (). 
Ceres Apr Cor caio da Ceira | para Viseu e Moimenta da Beira; k), recebe ligacão dos comboios do Porto é Vila | Arcos de Valdevez — Chegada: £,55 (d). 
FAMALICÃO (Estação) Partidas: 145 (0) 1029 — 1208 — 15400 — 1615] Viasens de quartas 6 sextas-toiras, fhdl: | Real que chegam à Hégua às BA? e 6.65 recpectivamente o recobo Uigução da carreira |, Arcos de Valdevez — Partida: 16,00 (a), 

e cad. P; d lros de 8, Cosmado é Armamar; 1), recebe ligação dos com! E: , 18, e) 
RR | O e ss di da de Edo erro fo | cs vo 


terido as viagens das quartas e sextas-feiras realizar-se-ão no dia do feira. 10,30, 12,9) e 13,00 é 15,00 horas, dos comboios de Chaves e Barca d'Alva que chegam 8 Régua 14 e 16,00 respeo- segundas e sextas-feiras, em Arcos 
PARTIDAS DE BRAGA 11.30: 14,00: | Uvamente e das carreiras de passageiros de Canelas, Vinhós, S. Cosmado e Armamar de Valdevez e Ponte da Barca. 
AGRADECIMENTO Guimurães-Póvos de Varztro 15,00 (a): 16,00 é 17,00 horas, Por transbordo em Lamego, llgo «us carreiras para Parouca o Salzedas 9 sem trans- |c) De 1 de Abril a 30 de Setembro: às 
GUI ARÃaS vor OESBRVAÇÕES: (a) — Eteoruun-se às bordo para 2 ponte do Aba P), recebe ligução Goa, comboios que E) Lisboa parte segundas s sextas-feiras s, dias de 
Seus irmãos e m i 7 Partidas de ! á 4,80 (4) — LSUU (D) — 18,60 (b) cas-fetras. às 8,80 e do Porto às 14,00, chegando à Kégus às 16.24 e da carreira de passageiros eira, em Arcos o Ponte da Barca. 
& todas as pessoas qu le diga vêm por este ONICO MEIO agradecer | Partidas da POVOS DE VARZIM: 10 (b) = 1000 (D) — 16,00 (6) — 17.00 (4)| — — Quando o dia da feira em Braga tor | de Vila. fieai, Bor transbordo em Lamego, liga 4 carreira que parto do Tarouca: |) Às sogundas e sextas-feiras e dias 
P que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto 22,80 (e) transferido, as viagens da terça-feira in- | q), recebe ligação do comboio do Porto que chega à Régua às 19.04 e da carreira de de feira, em Arcos e Ponte da Barca. 


passageiros de Vila Real. (Não se efectua nos domingos, dia de Natal é Ano Novo); NOTA — Não 0 efectuam viageny nos 


ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. dicadas nas observações (a) efectuar-se-Lo 
r), recebe ligação dos comboios de Barca d'Alva, Cháves e Porto que chegam 8 | dias 1 de Janeiro, 15 de Agosto, 1 do No- 


Telheira — Vi E OBSERVAÇÕES — Etectuam-so (a) do 1 do Junho & 50 de Novembro altria- | ho dia da feira — Estas carreiras tazeio 
a—vVilar do Paraiso mento e de 1 do Dezembro a 81 de Aaio às sextas-feiras (Feira em Vila do Conde): | ligação em Guimardes para Bate | Régua As 2007, 21,05 é 21.46 respectivamente. vembro e 5 da Dezembro. 
A Conccestonaria Paredes de Coura, 24- de Outubro 


(b) do 1 de Julho a 8 de Outubro diáriamente; (c) de | de Dezembro a 81 de 
RAS E SAS EEEEER Mato às sextas-feiras; (d) do 1 de Junho a 80 de Novembro dikriamente (e) de] O hordrto geral pode ser solicitado nos Lamego, ? de Outubro de 162 Empresa Automobilistica de Viação o Turtsmu | do 1961. 
1 de Julho a 81 de Outubro só aos domingos. nossos escritórios. Telefone, 86 — LAMEGO A Gerência 


